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o surgimento de pragas está relacionado, principalmen-
te, à simplificação do agroecossistema, pelo cultivo de ex-
tensas áreas com poucas espécies de plantas. Nesta situação
de monocultivos, pode-se reduzir o efeito negativo de inse-
tos, através do manejo de pragas. Esta técnica preconiza a
combinação de práticas agrícolas que objetivam reprimir as
populações de insetos-praga e aumentar a ação de seus ini-
migos naturais com o mínimo de distúrbio no ambiente.

Os parasitas, patógenos e predadores são importantes
agentes de supressão de populações de insetos-pragas e ma-
nutenção de muitas outras espécies fitófagos em níveis po-
pulacionais insignificantes. O reconhecimento destes inimi-
gos naturais é, portanto, um dos fatores fundamentais para
a aplicação do manejo de pragas.

A opção pelo método de controle biológico exige uma
decisão firme de aumentar os conhecimentos teóricos e per-
sistência para aplicá-los na lavoura.

A Associação dos Engenheiros-Agrônomos de Passo Fundo,
realizou o 12 Encontro Sul-Brasileiro de Controle Biológico
de Pragas com o objetivo de atualizar os conhecimentos dis-
poníveis, nesta area, e apresenta esta compilação com os
resumos das palestras apresentadas.

Carlos Alberto Romero
Presidente AEAPF

Dirceu Neri Gassen
Comissão Técnica da AEAPF



Segunda-feira - 28 de julho de 1986
14hOO-18hOO - Inscrições e entrega do material
20hOO - Abertura

Terça-feira - 29 de julho de 1986
08hOO-10hOO - Bactérias no Controle Biológico de Pragas

- Muhamed Habib, Eng. Agr., Liv. Doe. UNICAMP,
SP.

lOhOO-llh45min - Heminópteros Predadores de Insetos
- Jocélia Grazia - Bióloga, Ph.D., UFRGS,

Porto Alegre, RS.
14hOO-15h45min - Himenópteros Parasitas de Ovos de Insetos

- José R.P. Parra, Eng. Agr., Prof. Adjun-
to, USP-ESALQ, Piracicaba, SP.

16hOO-17h45min - Nematóides Parasitas de Insetos
- Luiz Carlos C.B. Ferraz, Eng. Agr., Liv.

Doe., USP-ESALQ, Piracicaba, SP.

Quarta-feira - 30 de julho de 1986
08hOO-09h45min - Coleóptilos Predadores de Insetos

- Evoneo Berti Filho, Eng. Agr., Prof. Ad-
junto, ESALQ, Piracicaba, SP.

lOhOO-llh45min - Himenópteros Parasitas de Pulgões
- Dirceu Neri Gassen e Fernando Junqueira

Tambasco, Engs. Agrs., M.Sc., EMBRAPA-
CNPT, Passo Fundo, RS.

14hOO-15h45min - Dípteros no Controle Biológico de Insetos
- José Henrique Guimarães, Méd. Veto Ph.D.,

USP, são Paulo, SP.
16hOO-17h45min - Criação Massal de Inimigos Naturais

- José Roberto P. Parra, Eng. Agr., Prof.
Adjunto, USP-ESALQ, Piracicaba, SP.



Quinta-feira - 31 de julho de 1986
08hOO-09h45min - Aracnídeos no Controle Biológico de Pragas

- Arno A. Lise, Biólogo, Ph.D., Fundação
Zoobotânica, Porto Alegre, RS.

lOhOO-llh45min - Fungos no Controle Biológico de Pragas
- Sérgio Batista Alves, Eng. Agr., Prof.

Adjunto, USP-ESALQ, Piracicaba, SP.
14hOO-16hOO - vírus no Controle Biológico de Pragas

- Flávio Moscardi, Eng. Agr., Ph.D., EMBRAPA-
CNPS, Londrina, PR.

18hOO - Encerramento

Trabalho(s) programado(s), porém não incluído(s) na
publicação foi devido ao não envio dos mesmos aos editores.
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CONTROLE MICROBIANO DE INSETOS PREJUDICIAIS POR
BACTÉRIAS ENTOMOPATOGÊNICAS

As primeiras doenças bacterianas em insetos, foram des-
cobertas em populações de espécies benéficas, especificamen-
te em Apis mellifera e Bambyx mari, servindo para obter ~n-
formações básicas referentes ao modo de ação desses patógenos
e ao efeito dos fatores ecológicos no desencadeamento de bac-
terioses.

Apesar da existência, atualmente já reconhecida, de cen-
tenas de espécies de bactérias associadas a insetos, poucas
sao aquelas que possuem características que favorecem o seu
uso como agentes de controle de insetos prejudiciais. As es-
pec~es do gênero Bacillus são consideradas como as ma~s ade-
quadas para esta finalidade. Tais espécies sao representadas
de um modo geral, por células em forma de bastonetes e nor-
malmente são formadoras de endósporos. são bactérias aeróoi-
cas ou facultativamente anaeróbicas. A formação de esporos,
além da produção de toxinas e enzimas, nessas espec~es, sao
fatores que levaram esse gênero a ocupar um lugar de desta-

1 Departamento de Zoologia, Instituto de Biologia
C&~pinas, SP.



que, entre os agentes de controle altamente promissores.
Desse gênero, destacam-se as espécies BaciZZus cereus,

B. popuZZae e B. thuringiensis. Aqui, tratamos apenas da ul-
tima espécie, devido a sua alta aplicabilidade no Brasil.

Esta bactéria foi descoberta pela primeira vez por Ber-
liner em 1910, causando morte em lagartas de Anagasta

kuehnieZZa, traça de farinha de trigo. Pelas quantidades imen-
sas de pesquisas realizadas e pelas quantidades promissoras
como patógeno, os produtos comerciais à base dessa espécie de
bactéria, começaram a ser produzidos desde a década de 30. A
infecção ocorre por via oral, atingindo os insetos cujo pH
intestinal é alcalino (8,5 a 12). Além do esporo, toxinas
extracelulares e enzimas, as células de B. thuringiensis (Bt)
produzem corpos paraesporais formados por cristais proteicos
depositados durante a esporulação. Tal cristal é considerado
protoxina, necessitando de dissolução em melO enzimático al-
calino para a liberação da o-endotoxina. Essa toxina exerce
um papel essencial para iniciar a bacteriose, através da sua
ação degenerativa no epitélio intestinal médio do inseto tra-
trado.

Com O'número fabuloso de isolados de Bt obtidos em va-
rias países até o início da década de 60, tornou-se impossí-
vel alcançar uma classificação funcional das cepas desse pa-
tógeno. Os parâmetros clássicos de Taxonomia bacteriana, en-
tre morfolágicos, fisiológicos e culturais, não eram mais sa-
tisfatários. Com isso surgiu o critério do Antígeno Flagelar,



conhecido como Antígeno-H, além de uso de indicadores bioquí-
micos, para agrupar as linhagens em sorótipos bem distintos.
Até 1981, já foram identificados 19 sorótipos. Os freqüentes
isolamentos obtidos a partir de novos hospedeiros revelam a
grande possibilidade de ampliar o quadro de sorótipos especí-
ficos, facilitando assim o controle de maior número de ~nse-
tos prejudiciais. Atualmente, por exemplo, pode-se dizer que,
enquanto o sorótipo H-1 é mais específico par~ piralídeos
pragas de farinhas e de grãos armazenados, o H-3a:3b é ma~s
eficiente contra lagartas desfolhadoras; e ainda, o sorótipo
H-14 é específico para larvas de dípteros aquáticos. Assim,
os produtos existentes hoje no mercado, já contam com linha-
gens d~ altíssima virulência e ainda com alto grau de especi-
ficidade. Tais produtos estão sendo produzidos através de ex-
celentes critérios técnicos referentes a fermentação, formu-
lação, padronização, e até embalagem.

Além de algumas substâncias tóxicas pouco definidas, Bt
produz toxinas importantes, tais como: O - endotoxina, 8 - e-
xotoxina, a - exotoxina e parcialmente a toxina da parede do
endósporo.

A o-endotoxina e considerada a ma~s importante no pro-
cesso infeccioso desse patógeno. Tal toxina é liberada apos
a dissolução do cristal proteico (protoxina) no meio intesti-
nal enzimático alcalino (pH de 8,5 a 12), explicando assim a
razão da susceptibilidade de apenas insetos com alto pH ~n-
testinal. Isto significa que, o cristal em si não tem açao



tóxica.
A B-exotoxina e termostável e tóxica para muitos lnse-

tos. Como esta toxina não é degradável no intestino de bovi-
nos e aves, além de ser tóxica para moscas, a sua adição na
raçao desses animais foi sugerida para o combate de moscas que
ocorrem em granjas e ambientes equivalentes. Tal toxina, co-
nhecida também como turingiensina, é mais um componente de
qualidades promissoras que coloca o Bt em lugar de destaque
ainda maior entre os diferentes patógenos de insetos.

A a-exotoxina, solúvel em água, termolábel e tóxica para
insetos, exige pH entre 6,6 e 7,4 para melhor atuação. Tal
toxina, também conhecida como lecitenase-C, é produzida por
apenas algumas linhagens de Bt e ainda em pequenas quantida-
des.

Em função das respostas e dos sintomas do inseto infec-
tado por Bt, as larvas de Lepidoptera (lagartas) susceptíveis
a esse patógeno, são agrupados em 4 tipos diferentes:

A lagarta, neste tipo, sofre tanto paralisia geral como
paralisia intestinal, ocorrendo queda no pH intestinal e au-
mento no pH da hemolinfa durante os processos da infecção. E-
xemplo: Bicho-da-seda, Bombyx mori.

A lagarta, neste caso, sofre apenas paralisia intestinal
acompanhada por queda gradual apenas no pH do intestino médio



durante o processo infeccioso. Exemplos: Lagarta da soja,
Anticarsia gemmatalis, Curuquerê de algodão, Alabama argilla-

cea, Curuquerê de couve, Ascia monuste e lagarta dos coque~-
ros, Brassolis sophorae.

A lagarta, neste tipo, não sofre nenhuma paralisia. En-
tretanto, o modo de ação e as alterações histolágicas são
praticamente as mesmas que ocorrem nos dois tipos anterior-
mente mencionados. Exemplos: Traças de farinhas e graos ar-
mazenados, como Anagasta kuehnieUa e Plodia interpuncteUa.

A lagarta, neste último tipo, revela menor susceptibili-
dade às dosagens normalmente recomendadas no campo para o
controle das outras pragas mencionadas acima. O pH intestinal
nestas espécies é ao redor de 8,5. Além de ter pH relativa-
mente baixo, o conteúdo intestinal das lagartas dessas espé-
c~es, contem substâncias que reduzem a eficiência do Bt. Com
isso, seria necessário o uso de altas dosagens ou ate a uti-
lização de novas linhagens de virulência superior e das li-
nhagens atualmente utilizadas. Exemplos: Spodoptera frugiper-

da e $. latifascia.

Os sintomas externos de infecção por Bt, são praticamen-
te os mesmos nos diferentes tipos anteriormente mencionados,
incluindo parada alimentar poucas horas após a infecção, re-
gurgitaçãc, coloração opaca do tegumento, flacidez, manchas



escuras seguidas por escurecimento total do tegumento ate ad-
qUlrlr o aspecto preto carbonizado. A morte ocorre a partir
de 12-15 horas após a infecção.

A utilização eficiente de produtos a base desse bacilo,
depende de respeitar certos critérios, seja na fase de produ-
ção, incluindo os diferentes passos, tanto quanto na fase de
aplicação no campo.

A linhagem produzida deve ser bem definida em termos
biogenéticos, contendo alta virulência e alta estabilidade
genética. A fermentação, além de garantir a malor produtivi-
dade do complexo esporo/cristal, deve manter a patogenicidade
do patógeno e garantir a ausência total de biocontaminantes.
A formulação exige maiores cuidados para garantir o máximo de
homogeneidade na distribuição do patógeno no produto formula-
do. A padronização é um passo essencial na produção comercial
desses patogenos, para manter a virulência constante em to-
das as remeSSRS de produção e de acordo com as informações
contidas no rótulo da embalagem. A embalagem por sua vez, de-
ve garantir a constante impermeabilidade de umidade e de luz,
para manter a alta viabilidade do patogeno no produto comer-
cial durante a sua estocagem.

Os critérios de aplicação de Bt devem levar em conside-
ração os seguintes aspectos:

1) O equipamento usado deve ser limpo e livre de
duos de substãncias tóxicas.

2) A preparação de calda deve ser feita logo antes da
aplicação, para garantir a aplicação do patógeno ainda vivo.



3) A aplicação deve ser feita no final do dia ou ate a
noite, para evitar o efeito fatal da radiação solar.

4) Evitar aplicações em dias chuvosos. É necessarlo no
mínimo um período de 10 horas sem chuva após a aplicação, pa-
ra garantir o efeito desejado.

5) Para o controle de larvas de pernilongos e burrachu-
dos, é necessarlO o uso de formulações à base de H-14, que
sejam adequadas a cada tipo de ambiente aquático, para alcan-
çar o efeito satisfatório nas operações de controle.



Jocélia Grazia1

Ruth Hildebrand2

Os estudos de predaçãoeoutros processos populacionais,
visam antes de mais nada, fornecer dados para o conhecimen-
to e compreensao da dinâmica populacional das espécies. Sen-
do a predação um processo complexo onde interagem componen-
tes básicos e subsidiários (densidade da presa e do preda-
dor, características da presa, do predador e do ambiente) a

para se poder explicar a predaçào (Holling 1961).
Entre os hemípteros há várias famílias que incluem gru-

pos com hábitos entomófagos. Costa Lima (1940) relaciona as
seguintes famílias e subfamílias: Lygaeidae-Oxycareninae, E-
nicocephalidae, Phymatidae, Ploiariidae, Miridae,Reduviidae-
Zelinae e Apiomerinae, Nabidae, Anthocoridae, Pentatomidae-
Asopinae. Também entre as famílias de percevejos aquáticos
há várias com hábitos predadores que se alimentam de larvas
de outros insetos aquáticos (larvas de dípteros), pulgões
de plantas aquáticas e outros pequenos insetos quevivemnes-

1 Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul, Av. Paulo Gama, s/n9, 90049 Porto Alegre, RS.
Bolsista do CNPq.

2 Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul, Av. Paulo Gama, s/n9, 90049 Porto Alegre, RS.



te ambiente (Hydrometridae, Veliidae, Hebridae, Mesolvelidae,
Saldidae, Octheridae, Nerthridae, Naucoridae, Belostomatidae
e Nepidae).

Os hábitos predadores de algumas espécies de hemípteros
despertou a atenção dos pesquisadores que passaram a consi-
derá-los como mais um dos agentes para o controle biológico
das pragas. Sob este ponto de vista, vem merecendo consi-
deração as famílias Lygaeidae, Nabidae, Reduviidae, Anthoco-
ridae e Pentomidae.

Nos EUA inúmeros experimentos já foram realizados com
o uso de percevejos predadores para o controle de lagartas,
ovos e ninfas de importantes pragas de diferentes culturas,
como algodão, soja, alfafa, etc. e cujos resultados foram
bastante satisfatórios (York 1944, Ridgway & Jones 1968,
Waddill & Shepard 1974, Rensner et ai. 1983). Trabalhos es-
pecíficos sobre a biologia e bionomia de algumas espeCles
importantes para o controle biológico já foram realizados ~
nos EUA. Citamos entre estes, os trabalhos de Tamaki & Weeks
(1972) com Geocoris paUens e G. buUatus (Lygaeidae - Geoco-
rinae) e Coppel & Jones (1962) com Podisus maculiventris, P.
serieventris, P. placidus e P. modestus (Pentatomidae-
Asopinae). Paralelamente, alguns autores vem destacando o
comportamento alternativo de alguns percevejos predadores
(Geocoríneos e Nabídeos) que também se alimentam de plantas
em varlOS estádios ninfais. A título de exemplo citamos
Ridgway & Jones (1968) que estudaram, em laboratório, os
hábitos fitófagos de Geocoris pallens e Nabis americoferus

alimentando-se diretamente do algodão; Stoner (1970) cons- )
tatou que Geocoris punctipes alimentou-se de vegetais, com
moderada longevidade, através de vários estádios ninfais,



porem necessita de uma presa para completar o desenvolvimen-
to; Stoner (1972) observou que em Nabis alte~natus, N. ame-

~icofe~s e N. capsifo~mis o 19 ínstar se alimentou de plan-
tas e, embora houvesse o aumento da longevidade, nao ocor-
reram mudas, donde concluiu que Nabis necessita mais da pre-
sa do que G. punctipes para o desenvolvimento da ninfa.

Entre os estudos mais avançados, sobre o ponto de vista
ecológico,que vem sendo realizados com as espeCles neárticas,
mencionam-se os artigos de Hokyo & Kawauchi (1975) que ana-
lisaram a resposta funcional predador/presa e o seu efeito
na sobrevivência, crescimento e desenvolvimento do predador
(P. maculivent~is) e de Hutchison & Pitre (1983) avaliaram,
em campo, a predação de ovos de Heliothis virescens por a-
dultos de G. punctipes, em algodão.

Como o escopo deste trabalho é focalizar o problema a-
qui no nosso meio, podemos dizer que no Brasil, os estudos
relacionados ~om o levantamento e o conhecimento da biolo-
gia, ecologia e sistemática dos percevejos predadores que
têm papel importante no controle biológico são bastante re-
centes. Os primeiros trabalhos foram publicados não antes de
uma dezena de anos e pode-se afirmar que na sua maioria re-
ferem-se a levantamentos de espécies presentes em distintas
culturas. Um dos entraves que se aponta é o desconhecimento
de nossa entomofauna e a inexistência de sistematas que pos-
sam identificar corretamente as espécies de percevejos pre-
dadores das famílias Anthocoridae, Reduviidae (subfamília
Zelinae), Nabidae, Lygaeidae (subfamília Geocorinae).

Num levantamento realizado na literatura entomológica,
nos últimos dez anos, se obteve os seguintes resultados,



quanto à ocorrenCla de percevejos predadores em
culturas:

Corrêa-Ferreira (1980) registrou estudos realizados no
Paraná, por distintos autores, sobre a abundância estacional
de Nabis spp. e Geocoris spp. Os resultados mostraram que
os picos populacionais destes predadores coincidem ou ocor-
rem logo ap6s a maior abundância de lagartas da soja. Regis-
trou ainda a presença de Orius sp., Podisus sp. e Thynacantha

marginata, estas duas últimas espécies de Asopinae como es-
porádicas na cultura de soja.

Bonan et aI. (1980) coletaram, em são Paulo, exemplares
de Nabis sp. e Orius sp. Gassen & Tambasco (1983) também co-
letaram, no Rio Grande do Sul, representantes de Nabis spp.
e Orius sp.

Ciociola (1980, 1983) registrou Alcaeorrhynchus

predando Erinnyis ello, além de vários percevejos da
lia Reduviidae não identificados.

grandis

famí-



Moraes et alo (1980) menCionaram que em Minas Gerais
Podisus sp. e urnaespécie não identificada de Reduviidae fa-
riam o controle natural, juntamente com outros predadores,
de lepidópteros desfolhadores de eucalipto. Ribeiro (1983)
registrou no Pará a presença de Alcaeorrhynchus grandis em
cultura de Eucaliptus deglupta; o predador teria contrlbuido
para o desaparecimento do desfolhador Nystalea nyseus (LEP.,
Notodontidae). Dias & Kitayama (1983) observaram a predação
de lagartas e adultos de Apatelodes sp. (LEP., Apatelodidae)
por Podisus spp., no Distrito Federal, em cultura de E. uro-

phyla e E. saligna; os predadores, associados a outros pa-
rasitos e doenças teriam contribuído para o controle natural
da praga. Fagundes et alo (1984) constataram no Rio Grande
do Sul o controle natural da lagarta do eucalipto Euselasia

euploea eucerus por "percevejo pentatomídeo" associado a ou-
tros predadores, doenças e condições ambientais, em cultura
de E. alba.

Lorenzato & Melzer (1983) coletaram em Santa Catarina
Orius sp., Anthocoris sp., Geocoris sp. e Nabis sp.

Pinto & Prates (1980) registraram Reza insignis

viidae) predando a conchonilha Orthezia praelonga, em
Paulo.

(Redu-
são



Martinelli et aI. (1983) coletaram, no Mato Grosso do
Sul, e Milanez (1984) em Santa Catarina, Geocoris sp.

Milanez (1984) registrou malor número de Nabis sp. no
sistema consorciado do que nos monocultivos.

Gravena (1983) menClonou o importante papel de Orius in-

sidiosus e O. tristicolor por serem atraídos, na comunidade
algodoeira, por tripes, pulgões, moscas-brancas e ácaros,
sendo ainda eficientes predadores de ovos e ninfas de perce-
vejos fitófagos e ovos e larvas novas de lepidópteros; Geo-

coris spp., por alimentarem-se de tripes, cigarrinhas e ovos
de Heliothis são importantes componentes da comunidade
G. punctipes é importante predador de ovos e larvas de 19
ínstar de Alabama argillacea. Aqui cabe o registo de que G.
punctipes possivelmente seja uma espécie neártica, e que nao
ocorra no Brasil. Entre os Nabídeos, o autor acima apontou
Tropiconabis capsiformis, que ataca ovos, ninfas e larvas
novas de percevejos fitófagos e lepidópteros, respectivamen-
te; mencionou que, de acordo com Propp (1982), Nabis ameri-

coferus consome oito a dez larvas de Spodoptera exigua de 29
ínstar. Da mesma forma que no grupo anterior, acreditamos
que N. cmericoferus seja uma espécie neártica, apenas ocor-



rendo aqui no Brasil a espec~e cosmopolita N. capsiformis

(Cislaghi 1986). O mesmo autor ainda registrou Podisus macu-

liventris cuja ação seria complementar aos demais predadores
e cujos benefícios só apareceriam em casos de grandes con-
centrações de A. argillacea. Mais uma vez, faz-se necessário
esclarecer que a ocorrência de P. maculiventris é conhecida
apenas nos EUA e Canadá, sendo portanto uma espécie exclu-
sivamente neártica. Finalmente, o autor ainda mencionou a
importãncia de Zelus sp. que ocorre na cultura algodoeira
quando há alta densidade de lagartas e um dos poucos preda-
dores capazes de capturar em bicudo adulto.

No que se refere aos estudos de cunho biológico, bionô-
m~co e ecológico, sobre as espécies de hemípteros predado-
res, re~istram-se os seguintes, separando-os por família:

Diniz et aI. (1980) estudaram o ciclo biológico e a ca-
pacidade de predação, em laboratório, de Podisus sp., usando
como alimento Ephestia kuehniella. Corrêa-Ferreira (1986)
verificou o consumo diário, em laboratório, de larvas de An-
ticarsia gemmatalis por Alcaeorrhynchus grandis e Podisus sp.
Barcellos et aI. (1986) estudaram o potencial de predaçâo de
Podisus nigrolimbatus sobre Thyrinteina arnobia, em labora-
tório, com vistas ao manejo da lagarta-parda do eucalipto.
Grazia et aI. (1985) descreveram e ilustraram a morfologia
dos estádios imaturos de Podisus connexivus, criados em la-
boratório e alimentados com Plutella xylostella (LEP., Ypo-
nomeutidae).



Habib (1976) estudou, em laboratório, a biologia de Ze-
lus leucogrammus. Viegas & Rangel (1983) estudaram a mesma
espécie, usando diferentes fontes de alimentação, com v~s-
tas ao controle da mosca doméstica e mosca das frutas. Mene-
guim et alo (1986) avaliaram a taxa de consumo de Z. leuco-

grammus usando corno alimento moscas drosófilas e Diabrotica

speciosa. Fraga et alo (1986) evidenciaram aspectos bioeco-
lógicos de Z. leucogrammus em Citrus.

Cislaghi (1986) estudou, em laboratório, a biologia de
Nabis capsiformis, alimentando-a com lagartas de A. gemmata-

lis, Spodoptera frugiperda e Brevicorine brassicae. Corrêa-
Ferreira (1986) registrou o consumo diário de Nabis sp., em
laboratório, de larvas e ovos de A. gemmatalis.

Lima & Leigh (1983) estudaram a biologia de Geocoris

pallens, em laboratório, utilizando corno presa ovos de Tri-

choplusia ni e constataram o aumento da longevidade do pre-
dador criado em algodoeiro com nectários extraflorais. Cor-
rêa-Ferreira (1986) registrou o consumo diário de ovos de A.
gemmatalis por Geocoris sp., em laboratório.

Sendo as autoras deste trabalho, sistematas especialis-
tas da família Pentatomidae, as mesmas vêm recebendo, para



identificaç~o, lnumeros exemplares de Asopineos. Um grande
numero provém da regi~o de Santa Maria, RS, enviados pelo
Dr. D. Link, acompanhados de dados biológicos. Foi recebido
também, material procedente do CIIF (Centro de Identificaç~o
de Insetos Fitófagos - Curitiba) e vários exemplares enVIa-
dos por outros colegas do Brasil e exterior. Esta atividade
de identificaç~o permitiu reunIr uma série de informações,
muitas inéditas, sobre os hábitos predadores dos asoplneos
e sua distribuiç~o geográfica.

No Quadro 1 estão relacionadas sete espeCles predado-
ras, suas presas, a cultura onde foram coletadas e a respec-
tiva localidade.

O Quadro 2 refere-se as diferentes culturas onde as es-
pécies predadoras foram coletadas e cujos dados foram obti-
dos da análise das coleções existentes no Departamento de
Zoologia da UFRGS, Setor de Entomologia Sistemática.

Finalmente, no Quadro 3, foram relacionadas treze espe-
Cles de Asopinae, pertencentes a quatro gêneros distintos,
consideradas as mais comuns na regi~o neotropical e sua res-
pectiva distribuiç~o geográfica. Destas, 4 correspondem ano-
vos registros para o Brasil, a saber, P. cloelia, P. falca-

tus, P. nigrolimbatus e P. thetis.

Com base nos dados aqui apresentados, pode-se afirmar
que as perspectivas para o uso de hemípteros predadores como
agentes do controle biológico das pragas, associado a outros
predadores, parasitos, doenças e fatores ambientais, sãobas-
tante promissoras, desde que se apoie a formação de novos
sistematas, em especial nos grupos que estão a descoberto
(Lygaeidae, Anthocoridae e Reduviidae) e que se estimule o
desenvolvimento de pesquisas básicas para avaliação objetiva



da capacidade de predaçào de nossas especies, em nossas con-
dições ambientais.

Sistemática do Departamento de Zoologia da UFRGS agradecemos
a colaboração prestada no levantamento da literatura.

BARCELLOS, J.A.; ANJOS, N.; SANTOS, G.P.; ZANUNCIO, J.C. &
LOURENÇO JUNIOR, S. Potencial de predação de Podisus
nigrolimbatus (Hemiptera: Pentatomidae) sobre lagartas
de Thyrinteina arnobia (Lepidoptera: Geometridae). In:
CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 10, Rio de Janeiro,
1986. Resumos. Rio de Janeiro, 1986, p.410.

BONAN, B.; SCH~1IDT,A.A.; MORETI, A.C.C.C. & RAMIRO, Z.A.
Levantamento da entomofauna em culturas de trigo no muni-
cípio de Assis, Estado de são Paulo. In: CONGRESSO BRA-
SILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 6, Campinas, 1980. Resumos.
Campinas, 1980. p.114-S.

CIOCIOLA, A.I. Controle biológico de pragas da mandioca.
luf. Agropec., Belo Horizonte, 9(104):37-40, 1983.

CIOCIOLA, A.I. Fatores abióticos e bióticos no controle na-
tural de pragas da mandioca. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE
ENTOMOLOGIA, 6, Campinas, 1980.. Resumos. Campinas,
1980. p.183-4.



CISLAGHI, R. Algumas observações sobre a biologia de Nabis
capsiformis (Germar, 1837) (Hemiptera, Nabidae). In:
CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 10, Rio de Janeiro,
1986. Resumos. Rio de Janeiro, 1986. p.40.

COPPEL, H.C. & JONES, P.A. Bionomics of Podisus spp.
associated with the introduced Pine Sawfly Diprion
simiLis (Htg.) in Wisconsin. wis. Aead. Sei. Arts Lett.,
51 :31-56, 1962.

CORRfA-FERREIRA, B.S. Controle biológico de pragas da soja.
In: CGNGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 6, Campinas,
1980. Anais .•• Campinas, 1980. p.277-301.

CORRÊA-FERREIRA, B.S. Potencial de consumo dos principais
insetos predadores ocorrentes na cultura da soja. In:
CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 10, Rio de Janeiro,
1986. Resumos. Rio de Janeiro, 1986. p.179.

COSTA-LIMA, A.M. da. Insetos do Brasil; Hemípteros.
Janeiro, Escola Nacional de Agronomia, 1940, 351p.
2. (Sér. Didática, 3).

Rio de
Tomo

DIAS, B.F.S. & KITAYAMA, K. Surto de ApateLodes sp. (Lepi-
doptera, Apatelodidae) em eucaliptal no Distrito Federal
e seu controle natural. ln: CONGRESSO BRASILEIRO DE EN-
TOMOLOGIA, 8, Brasília, 1983. Resumos. Brasília, 1983.
Res.234.

DINIZ, E.X.; PIMENTA, H.R. & MORAES, G.W.G. Ciclo biológi-
co e capacidade de predaçào de Podisus sp. (Hemiptera,
Pentatomidae). In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA,
6, Campinas, 1980. Resumos. Campinas, 1980. p.270.

FAGUNDES, A.C.; BORSSATO, I. & ARNT, T. Observações sobre
o controle natural da lagarta do eucalipto - EuseLasia
eupLoea eucerus no Rio Grande do Sul. In: SEMINÁRIO DE
ESTUDOS FLORESTAIS, 1, Guaíba, RS, 1984. 12p. (datilo-
grafado).



FRAGA, A.I.A.; FERREIRA, H.V. & BUENO, V.H.P. Ocorrência e
aspectos bioecológicos de Zelus leucog~ammus Perty, 1834
(Hemiptera, Reduviidae). In: CONGRESSO BRASILEIRO DE EN-
TOMOLOGIA, 10, Rio de Janeiro, 1986. Resumos. Rio de
Janeiro, 1986. p.142.

GASSEN, D.N. & TAMBASCO, J.F. Controle biológico dos pulgões
do trigo no Brasil. lnf. Agropec., Belo Horizonte,
9(104) :49-51, 1983.

GRAVENA, S. O controle biológico na cultura algodoeira.
Inf. Agropec., Belo Horizonte, 9(104):3-15, 1983.

GRAZIA, J.; VECCHIO, M.C. DEL & HILDEBRAND, R. Estudo das
ninfas de heterópteros predadores: I - Podisus connexivus
Bergroth, 1891 (Pentatomidae, Asopinae). An. Soe.
Entomol. Brasil., Itabuna, 14(2):302-13, 1985.

HABIB, M.E.M. Estudos biológicos de Zelus leucogrammus
Perty, 1834 (Hemiptera, Reduviidae, Zelinae). An. Soe.
Entornol. Brasil., Itabuna, 5(2) :120-9, 1976.

HOKYO, N. & KAWAUCHI, S. The effect of prey size and prey
density on the functional response, survival, growth and
development of a predatory pentatomid bug, Podisus
maculiventris Say. Res. Popul. Ecol., 16:207-18, 1975.

HOLLING, C.S. Principles of insect predation. Annu. Rev.
Entornol., Palo Alto, 6:163-82, 1961.

HUTCHISON, W.D. & PITRE, H.N. Predation of Heliothis vi-
rescens (Lepidoptera: Noctuidae) eggs by Geocoris punc-
tipeR (Hemiptera: Lygaeidae) adults on cotton. Environ.
Entornol., College Park, 12(6) :1652-6, 1983.

LIMA, J.O.G. & LEIGH, T.F. Biologia de Geocoris pallens
Stal em genótipos selecionados do algodoeiro. I - Longe-
vidade prolongada do predador em algodoeiro com nectários
extraflorais. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA,
8, Brasília, 1983. Resumos. Brasília, 1983. Res.47.



LORENZATO, D. & MELZER, R. Dinâmica populacional de artró-
podes associados à cultura da macieira em Santa Catarina.
In: CONGRESSO BRASILElRO DE ENTOMOLOGIA, 8, Brasília,
1983. Resumos. Brasília, 1983. Res.220.

MARTINELLI, N.M.; BOIÇA JUNIOR, A.L. & BOLONHEZI, A.C. Le-
vantamento preliminar de ocorrência de insetos pragas e
seus inimigos naturais na cultura do girassol, no Municí-
pio de Selviria, MS. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMO-
LOGIA, 8, Brasília, 1983. Resumos. Brasília, 1983.
Res.21.

MENEGUIM, A.M.; BENASSI, V.L.R.M. & QUINTELA, L.D. Avalia-
çâo da taxa de consumo do percevejo predador Zelus leu-
cog~ammus Perty, 1834 (Hemiptera, Reduviidae). In: CON-
GRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 10, Rio de Janeiro,
1986. Resumos. Rio de Janeiro, 1986. p.72.

MILANEZ, J.M. Ocorrência de artrópodes em um sistema de
consorCIO feijão-milho, comparado aos respectivos mono-
cultivos. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 9,
Londrina, 1984. Resumos. são Paulo, SEB, 1984. p.38.

MILANEZ, J.M.; DÍAZ DÁVALOS, E. & CERETTA, C.A. Ocorrência
de insetos na cultura do girassol (Helianthus annus L.)
em duas épocas de semeadura nas regiões de Chapecó e Cam-
pos Novos, SC. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA,
10, Rio de Janeiro, 1986. Resumos. Rio de Janeiro,
1986. p.122.

MORAES, G.W.G.; BRUN, P.G.; SOARES, L.A. & TEIXEIRA, V.S.
Controle natural dos lepidópteros desfolhadores de euca-
lipto em Minas Gerais e Espirito Santo. In: CONGRESSO
BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA, 6, Campinas, 1980. Resumos.
Campinas, 1980. p.273.

PINTO, W.B.S. & PRATES, H.S. Inimigos naturais da concho-
nilha O~thezia p~aelonga Douglas, 1891, em pomares cí-
tricos do Estado de são Paulo. In: CONGRESSO BRASILEIRO
DE ENTOMOLOGIA, 6, Campinas, 1980. Resumos. Campinas,
1980. p.278-9.



RENSNER, P.E.; LAMP, V.O.; BARNEY, R.J. & ARMBRUST, E.J.
Feeding tests of Nabis ~oseipennis (HemÍptera: Nabidae)
on potato leafhopper, Empoasca fabae (Homoptera: Cica-
dellidae), and their movement into spring-planted alfafa.
J. Kansas Entomol. Soe., Lawrence, 56(3) :446-50, 1983.

RIBEIRO, G.T. Ocorrência de Nystalea nyscus (Cramer, 1775)
(LEP.-Noctodontidae) desfolhando EucaZyptus degZupta e
de seus inimigos naturais. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE
ENTOMOLOGIA, 8, Brasília, 1983. Resumos. Brasília,
1983. Res.52.

RIDGWAY, R.L. & JONES, S.L. Plant feeding by Geoco~is
palZens and Nabis ame~icoferus. Ann. Entornol.Soe. Am.,
Columbus, 61(1):232-3, 1968.

STONER, A. Plant feeding by Nabis a predaceous genus.
Environ. Entomol., College Park, 1(5):557-8, 1972.

STONER, A. Plant feeding by predaceous insect, Geoco~is
punctipes. J. Econ. Entomol., College Park, 63(2):1911-
5, 1970.

TAMAKI, G. & WEEKS, R.E. Biology and ecology of two
predators, Geocoris palZens Stal and G. buZZatus (Say).
Washington, USDA-ARS, 1972. 46pp. (Technical Bulletin,
1446).

VIEGAS, E.C. & RANGEL, S.H.M. Influência da alimentação na
biologia de ZeZus Zeucogrammus Perty, 1834 (Hemiptera,
Reduviidae). In: CONGRESSO BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA,
8, Brasília, 1983. Resumos. Brasília, 1983. Res.269.

WADDILL, V. & SHEPARD, M. Potencial
(Hemiptera: Nabidae) as predators
tris (Coleoptera: Coccinellidae).
19(4) :421-6, 1974.

of Geocoris punctipes
of EpiZachna variven-

Entomophaga, Paris,

YORK, G.T. Food studies of Geocoris spp., predators of the
beet leafhopper. J. Econ. Entomol., College Park, 37(1):
25-9, 1944.



Alaaeoppynahus gpandis
(Dallas, 1851)

Antiaapsia gemmatalis (Lep. Noctuidae)
Alabama apgillaaea (Lep. Noctuidae)
Dione juno (Lep. Nymphalidae)
Epinnyis ello (Lep. Hesperidae)
Nystalaea nyseus (Lep. Notodontiàae)

Algodão
Maracujá
Mandioca
Eucalipto

Oplomus rCatostypaxJ aatena
(Drury, 1782)

Podisus aonnexivus
(Bergroth, 1891)

Asaia monuste opseis (Lep. Pieridae)
Apatelodes sp. (Lep. Zanolidae)
Thypinteina apnobia (Lep. Geometridae)

Couve
Eucalipto

Podisus mellipes
(Bergroth, 1891)

Dione juno (Lep. Nymphalidae)
Dione juno (Lep. Nymphalidae)
Eupitides sp. (Lep. Papilionidae)
Mapgaponia quadpistigmalis (Lep. Pyraustidae)

Maracujá
Araticum

Podisus ni{fPoUmbatus
(Spino la, 1837)

Apatelodes sp. (Lep. Zanolidae)
Dione juno (Lep. Nymphaliàae)
Hym. Tenthredinidae
Thypinteina apnobia (Lep. Geometridae)

Supputius aincticeps
(Stal, 1860)

Ascia monuste opseis (Lep. Pieridae)
Costalimaita feppuginea vulgata (Col. Chrysomelidae)
Dione juno (Lep. Nymphalidae)
Diabpotica speciosa (Col. Chrysomelidae)
Dannaus epipus (Lep. Dannaidae)
EUselasia sp. (Lep. Riodinidae)
Nezapa vipidula (Bem. Pentatomidae)
Piezodopus guildinii (Hem. Pentatomiàae)
1,".0. Pieridae
Sapsina violascens (Lep. Lymantridae)

Tynacantha ~~pginata
(Dallas, 1851)



Soja
Feijão
Fumo
Pimentão

PR-RS

RS

RS

RS

Tremoço
Colza
Linho



Alcaeorrhynchus grandis (Dallas, 1851)
Oplomus sp.

Podisus cloelia (Stal, 1862)

Venezuela - Brasil
Venezuela - Brasil
México - Brasil

Podisus connexivus (Bergroth, 1891)
Podisus distans (Bergroth, 1891)
Podisus dufouri (Bergroth, 1891)

w Podisus falcatus (Distant, 1889)....,

Brasil
Brasil
Brasil
Guatemala - Venezuela -
Brasil
Venezuela - Brasil -
Argentina
Brasil - Argentina -
Chile

Podisus sagitta (Fabricius, 1794)
Podisus thetis (Stal, 1862)
Podisus volxemi (Distant, 1887)
JYnacantha marginata (Dallas, 1851)

Texas - Brasil
México - Brasil (Até RJ)
Brasil (RS)



.!.R.P. Parral

E.A. Zucchil

grammat idae, Sce lionidae, Hymaridae, Eulophidae, Aphe 1inidae,
Encyrtidae, Eupelmidae, Eurytomidae, Torymidae, Evaniidae
e Ichneumonidae. Entretanto, visando ao controle de pragas,

cipais programas, existentes no Brasil, com himenópteros pa-
rasitóides de ovos, com ênfase ao gênero Trichogramma.

PRINCIPAIS PESQUISAS COH HUfEN(lPTEROS PARASITÓIDES
DE OVOS NO BRASIL

Prof. Adjunto do Departamento de Entomologia, Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de Queiroz - Universidade de
~ão Paulo, Caixa Postal 9, 13.400-piracicaba, SP.



o Manejo de Pragas, uma realidade na Entomologia moder-
na, tem no Controle Biológico um dos seus principais supor-
tes, seja através da manutenção dos inimigos naturais ex~s-
tentes (utilização de produtos seletivos), seja através da
criação e liberação das espécies mais adequadas.

Dentro de programas de manejo, um dos grupos ma~s estu-
dados e utilizados atualmente no mundo, é o de insetos da
família Trichogrammatidae, principalmente espécies do gênero
Trichogramma.

Os insetos pertencentes a este genero, sao himenópteros
de tamanho reduzido, com menos de 1 mm, e que são exclusiva-
mente parasitóides de ovos. Embora tenham preferência por
ovos de espécies de Lepidoptera, eles têm sido coletados em
ma~s de 200 espécies pertencentes a mais de 70 famílias e 8
ordens, Morrison (1985).

são insetos altamente especializados capazes de detec-
tar, através de órgãos sensoriais presentes nas antenas e
pernas, ca~romon~os dos hospedeiros.

Eles vêm sendo utilizados em liberações inundativas na
Rússia, China, Taiwan (Formosa), México, EUA, Europa Ociden-
tal, Índia, África e América do Sul para controlar pragas de
importância agrícola em algodoeiro, hortaliças, mandioca,

2 Extraído da apóstila do Curso "Atualização sobre os méto-
dos de controle de pragas", realizado no Departamento de
Entomologia, ESALQ-USP, em abril de 1986.



frutifera, milho, cana-de-aç~car, em florestas, etc.
Somente na R~ssia são tratados cerca de 10 milhões de ha,

vi sando ao controle de mais de 20 pragas de importância agrico-
Ia, sendo que nos EUA são vendidos comercialmente, havendo de
ano para ano um acréscimo na oferta; em 1976 a disponibilidade
era de 3.294 milhões de indivíduos Ridgway & Vinson (1977).

Na América do Sul, especialmente na Colômbia e Peru
existem "fábricas" que comercializam TY'ichogY'amma para con-
trole de pragas do algodoeiro.

No Brasil, as perspectivas são muito boas para várias
pragas de importância agrícola, devido a abundância de es-
peCles de Trichogramma existentes, sendo no entanto necessá-
rios estudos básicos que compreendam desde a coleta e iden-
tificação das espécies até a avaliação da eficiência em con-
dições de campo.

Um estudo bastante interessante vem sendo desenvolvido
desde 1975 na Universidade de Minas Gerais, visando as pragas
de florestas. No Departamento de Entomologia da ESALQ há ma~s
de um ano vem sendo desenvolvida uma pesquisa visando ao con-
trole de DiatY'aea sacchaY'alis (Fabr., 1794) em cana-de-açúcar
e de Alabama argillacea (Hübner, 1818) e Heliothis virescens

(Fabr., 1781) em algodoeiro, e que compreende as seguintes e-
tapas:

- coleta de linhagens de Trichogramma no campo.
- Identificação das linhagens.
- Manutenção das linhagens em laboratório.
- Seleção de um hospedeiro para criação massal does) pa-

rasitóide(s).
- Estudo da dinâmica de ovos da praga visada.



Estudo do comportamento e seleção de linhagens does)
parasit6ide(s) para as pragas visadas.
Exigências térmicas e hídricas das linhagens selecio-
nadas.
Seletividade de produtos químicos ao(s) parasitõide(s)

- Técnicas de liberação does) parasitóide(s).
- Avaliação da eficiência do parasitóide.
- Modelo da dinâmica parasitóide(s)/praga(s).

o genero Trichogramma foi criado por Westowood em 1833,
sendo a espécie-tipo Trichogramma evanescens Westwood.

No século XIX alguns autores já chamavam a atenção para
a viabilidade de criação de Trichogramma em larga escala. En-
tretanto, foi o trabalho de Flanders (1927), mostrando a pos-
sibilidade de se criar Trichogramma em um hospedeiro alterna-
tivo, no caso Sitotroga cerealelZa (Oliv., 1819), que deu
um grande impulso nas criações massais do inseto. Os primei-
ros resultados com este parasitóide não foram satisfa-
tórios, motivo pelo qual, após algumas tentativas, deixoude
ser uti lizado.

Entretanto, estudos maiS modernos têm demonstrado que a
despeito da sua aparente insepecificidade, eles são especí-
ficos em termos de adaptações rnicrolimáticas. Além disto, as
modernas técnicas de criação, estudos ecológicos para defi-
nir a época e o uso adequado de parasitóides a serem libera-
dos por unidade de área e a própria seleção de linhagens pa-
ra cada local (ecotipos), cultura ou espécie de inseto Visa-



do, têm feito com que nos últimos anos o estudo de Tricho-

gramma tenha sofrido um grande impulso, existindo grupos, a
nível internacional, que se reúnem periodicamente para dis-
cutir os problemas relacionados com este parasitóide.

A taxonimia de Trichogramma sofreu um grande progresso
a partir do trabalho de Nagarkatti & Nagaraja (1971), que
mostraram a importância da genitália do macho na identifica-
ção específica. Todavia, além da morfologia, às vezes tor-
nam-se necessários estudos biológicos (cruzamentos) e bio-
químicos (eletroforese) para urnaperfeita caracterização da
espécie. Através de cruzamentos têm sido observadas semi-es-
pecles e espécies criticas neste gênero.

Apesar do avanço, ainda existe confusão nas identifica-
çoes de Trichogramma, principalmente naquelas realizadas an-
teriormente ao trabalho de Nagarkatti e Nagaraja (1977).
Assim, ~o Brasil sempre foi referida T. minutum corno unlCO
parasitóide da broca-da-cana, porém Zucchi (1985), que estu-
dou centenas de exemplares de Trichogramma obtidos da broca
da cana-de-açúcar, não observou nenhum exemplar de T. minu-

De acordo com Silva et aI. (1968), Ja foram obtidos e-
xemplares de Trichogramma de 9 hospedeiros no Brasil (Helio-

tis zea, Spodoptera frugiperda, Alabama argillacea, Dia-

traea saccharalis, Neoleucinodes elegantalis, Erinnyis ello,

Sitotogra cerealella, Carpocapsa pomonella e Calpodes



ethlius). Todavia, as identificações de Trichogramnn rela-
cionadas a estes hospedeiros são duvidosas. Da mesma forma,
a citação de T. semifumatum como parasitóide de Oediopalpa

guerini, no Estado do Maranhão, Rodrigues & Chagas (1981) é
incerta, pois segundo Pinta et alo (1978), esta espécie o-
corre apenas no Havaí.

cles de Trichogramma são assinaladas no Brasil (Tabela 1).
O Departamento de Entomologia-ESALQ está criando T.

m~nutum, oriunda de Antibes (França), porém nenhuma libera-
ção deste parasitóide foi realizada até a presente data.

O gênero Trichogramma caracteriza-se pelo flagelo unis-
segmentado nos machos e estruturas da genitália masculina. Na
taxonomia do gênero sao realizados estudos biométricos com
base nas medidas:

- antenas (Fig. 1): comprimento do flagelo (CF) , malor
largura do flagelo (LF) e malor cerda do flagelo (MF).

- Asas anteriores (Fig. 2) : malor cerda da margem pos-
apical (CA).
Tíbias posteriores (Fig. 3): comprimento (CT) e lar-
gura máxima (LT).

- Edeago (Fig. 4): comprimento dos apodemas (AP) e com-
primento do edeago (CE).

- Cápsula genital (Fig. 5): comprimento (CG) e
largura (LG).

Com base nestas medidas sao calculadas as relações:
- Maior largura do flagelo/comprimento do flagelo.
- Maior cerda do flagelo/maior largura do flagelo.
- Comprimento do flagelo/comprimento da tíbia posterior.



- Maior cerda da margem da asa anterior/maior
da tíbia posterior.

- Maior largura da cápsula genital/comprimento da
sula genital.
Edeago/comprimento da tíbia posterior.

- Apodemas/edeago.

Existem casos de sucesso no controle biológico através
de Tpichogrammatoidea, como por exemplo, T. pob~sta, or~g~-
nária da Índia, introduzida em Trinidad para o controle de
Hypsipila spp.,Nagaraja (1983). No Brasil, foi tentada a ~n-
troduç~o de T. nana, de Trinidad, International... (1971),
todavia os exemplares morreram durante o processo de quaren-
tena (E. Berti Filho, inf. pes.). O Departamento de Entomo-
logia-ESALQ está criando T. eldanae, espécie africana, para
o controle, principalmente, da broca-da-cana. Entretanto, até
o momento não foi realizada nenhuma liberação deste parasi-
tóide. Apenas duas espécies de Tpichogpammatoidea foram co-
latadas no Brasil (Tabela 2).

A reprodução, além da sexuada, pode ser por partenogê-
nese arrenótoca (biparental), telítoca (uniparental) ou
deuterótoca.

O ciclo é semelhante para todas as espécies, sendo que
com exceção da fase adulta, todas as outras ocorrem dentro do
ovo do hospedeiro.



Existem estuàos que demonstram que o parasitismo e fa-
vorecido por cairomâmios, que se encontram nas escamas dos
lepidópteros e permanecem junto ao ovo do hospedeiro. Eles
já foram identificados corno sendo a substância química tri-
cosano.

O ovo de 0,1 rnrné colocado no hospedeiro e aumenta de
5 a 6 vezes o seu tamanho próximo da eclosão da larva. A
larva é praticamente um saco digestivo com 2 mandíbulas, e
se alimenta de massa vitelina do embrião até a sua destrui-
ção (por um processo de lise), ocorrendo 3 ínstares larvais.
No início do 39 ínstar o ovo do hospedeiro torna-se escuro
devido ã deposição de grânulos pretos na parte interna do
córion, que é uma característica bem llErcantede ovos para-
sitados por Trichogramma. A seguir, há uma curta fase de
pré-pupa (quando aparecem as características do adulto) e a
fase pupal, ocorrendo a seguir a emergência do adulto, o
qual faz um orifício no córion do ovo em que se desenvolveu.
Todos os parasitóides de um ovo normalmente o deixam por um
un~co orifício. Na maioria dos casos, a emergência é pela ma-
nhã, sendo que a fêmea está apta à ovoposição no mesmo dia.
Embora possa ocorrer superparasitismo a fêmea evita ovoposi-
tar em ovos já parasitados, pois existe um feromânio de mar-
cação reconhecido pela espécie.

Um exemplo de biologia é apresentado na Tabela 3.
A fecundidade é dependente da espécie, hospedeiro e

longevidade do adulto. Esta fecundidade é função do supri-
mento alimentar (água e açúcar ou mel), disponibilidade de
ovos do hospedeiro, temperatura e atividade da fêmea, sendo
variável de 20 a 120 ovos/fêmea.



A relação sexual é variável, sendo mais comum àe 2~
2d, embora existam variações com a temperatura de criaçao.

O número de indivíduos que se desenvolve por ovo é va-
riável em função do seu tamanho, sendo maior em ovos de maior
porte, variando de 1 em S. cerealella a mais de 50 em Pa-

chysphinx, Flanders (1935) citado por Metcalfe &
(1969).

Os indivíduos, que têm chance de parasitar, Vivem mais
que àqueles que não têm esta oportunidade.

As exigências térmicas sao variaveiS de especie para
especie, variando também em função do hospedeiro de substi-
tuição e da procedência da linhagem (Tabela 4). Podem eXiS-

regioes diferentes podem reagir de formas diversas às varia-
çoes de temperatura (Tabela 4).

Para conferir maior rusticidade ao parasitóide, sugere-
se a criação de Trichogramma em laboratório com temperaturas
não controladas.

As espécies de Trichogramma sao muito sensíveis a des-
secação, sendo que a UR ótima está entre 80 e 100 %, embora



Os adultos mostram uma marca fototaxis positiva e em
condições naturais são encontrados nas partes mais expostas
da planta.

s. cerealella é o hospedeiro tradicional. Pesquisas têm
demonstrado que pode-se criar, com vantagens Trichogramma so-
bre Anagasta kuehniella (Zeller 1879) Lewis et aI.
(Tabela 6).

Existem varlOS trabalhos que mostram a viabilidade de

além desta espeCle, óvulos de 2 espéceis de
(Anthereae pernyi e Philosamia cynthia).

As durações médias dos ciclos de A. kuehniella e S. ce-

realella são apresentadas na Tabela 7 e o respectivo desen-
volvimento de Trichogramma na Tabela 8, Stein (1985).

A partir de 1975, começaram as tentativas de produção
de ovos artificiais para crlaçao de Trichogramma. Inicial-
mente foram constituídos de gema de ovo (eiegalinha ou pata)
e hemolinfa (de pupas de bicho-da-seda, ou larvas maduras ou
pupas de Apis mellifera) mantidas em cápsulas de cera e va-
selina. Em 1979 passaram a utilizar "ovos" com casca de po-
lietileno para criar T. dendrolimi. Atualmente, convenlOS
realizados entre China e EUA permitiram pesquisas para subs-



tituir a hemolinfa por mistura do soro fetal bovino e cul-
tura de tecido. Desta forma, com atrativos de ovopos~çao con-
seguiram criar T. dendrolimi por 35 gerações, sem aumento do
abdômPIlle com distenção normal das asas, que eram problemas
ocorrentes nos primeiros anos de pesquisa. Trichoglumma pro-
duzidos nestes "ovos" parasitaram, no campo, 92,5 70 de ovos
de Heliothis armigera.

Desde as observações de Flanders (1927) enfatizando que
Triclzogpamma poderia ser criado em hospedeiros alternativos,
ao invés do próprio hospedeiro natural, proliferaram as cria-
çoes em grande escala.

Existem inúmeras técnic~s de cr~açao das raças utiliza-
das como hospedeiros alternativos, como as de Strong et alo
(1968), Bournier & Peyrelongue (1973), Daumal et alo (1975),
para A. k:t./.niella e de Garcia (1977) parJ S. cepealella.

No Brasil, existem os trabalhos de Parra et alo (1985)
e de Stein (1985) descrevendo técnicas de produção de ovos
de A. kuehniella e S. cerealella, respectivamente, para fins
de pesqu~sa

Para a produção mas sal dos parasitóides var~os traba-
lhos foram desenvolvidos, como os de Bournier & Peyrelongue
(1973), Morrison et alo (1976) e Morrison (1985). Sabe-se
que na Rússia existem muitas biofábricas mecanizadas que pro-
duzem individualmente de 15 a 30 milhões de Trichogramma por
dia.



A fim de evitar eclosões de lagartas de A. kuehniella,

as quais poderiam se alimentar (por serem canibais) de ou-
tros ovos (inclusive parasitados); deve-se expô-las à radia-
ção ultravioleta a uma distância de 15 cm da fonte por 45
minutos de exposição, Stein (1985).

Existem outras formas de se matar embriões como através
de uma combinação de altas temperaturas (50-550C) e
des elevadas por 15 minutos.

Uma das etapas básicas de um programa de cr~açao de ~n-
setos é a manutenção da qualidade do inseto produzido em la-
boratório, para que ele seja comparável ao inseto da nature-
za, Parra (1986).

As populações selvagens devem ser introduzidas anual-
mente em populações de laboratório. Deve-se acompanhar a ta-
xa de desenvolvimento, a fecundidade, a razão sexual e por-
centagens de anomalias morfológicas ao longo das geraçoes,
bem como a atividade dos parasitóides.

Devem ser feitas a cada 8 dias, num total de 2 ou 3 li-
berações, a partir do início da ocorrência de ovos da praga
visada. Estas liberações devem ser feitas pela manhã ou a



n~mero de pontos do campo.
Para tais liberações deve-se levar em consideração a

fenologia da planta e sempre contar com populações adapta-
das a cada local.

"'I'::chogyu/77I'1l0 pode ser 1iberado na forma de adul tos, ou
() que e malS comum, na forl1lDde ovos parasitados (próximo a
emergência) colados em cartolinas (de colorações variáveis).
Estas cartolinas têm em torno de 1 polegada quadrada e con-
têm cerca de 3.000 ovos de .. ",or'v,;~ >Lu parasitados. Para
tais liberações ~ interessante que as linhagens de ~icho-

gpomma selecionadas e tenham uma capacidade de parasitismo
superior a 80 %.

Existem algumas dificuldades por ocaSlao da liberação,
tais como: adequar uma forma de liberação que impeça a pre-
dação e que permita a alimentação dos adultos de irichogpam-

ma, possibilitando assim maior longevidade dos parasitóides.
As liberações podem ser manuais ou atrav~s de aviões.

Os n~meros de parasitóides a serem liberados são varla-
velS de cultura para cultura, sendo alguns exemplos mostra-
dos na Tabela 9, Amaya (1982).

Estes numeras não podem ser fixados, p01S sao utiliza-
dos contra Agrotis segetum 20.000 lPichogpamma/ha e para
Laspeypesia pomonella de 20.000 a 40.000/ha ou de 2.000 a
4.000 parasitóides por árvore. Em outros países, como a Ale-
manha, levam em conta, a área foliar para a liberação, com

Acredita-se hoje, que uma das causas do lnsucesso de
liberação de J'r>ichogramma no passado, seja o pequeno nume-



ro de parasitóides liberados. Desta forma, sugere-se aumen-
tar o número liberado para várias culturas, pois assim o con-
trole será mais eficiente, como por exemplo, de 91 % para
controlar Ostr'inia nubilalis, Hassan (1982), ou mesmo supe-
rior a este valor para H. viraseens e A. argillacea. Em cer-
tas condições, o controle com estes inimigos naturais e su-
perior a piretróides ou produtos microbianos.

Especialmente em culturas, como o algodoeiro, nas quals
nao se pode prescindir de produtos químicos, há necessidade
apos a aplicação, por exemplo, de um inseticida, observar-
se o tempo que o produto afeta o lrichogramma para que possa
ser definido o momento de liberação do inimigo natural (Ta-
bela 9).

Estas varlas circunstâncias fazem com que, muitas ve-
zes, haja necessidade de se "armazenar" o Tric1zogramma, ate
o momento propício da liberação.

Assim, às temperaturas de 8 a 120C, ovos parasitadospor
iriehoan2m/~ podem ser conservados por 20-22 dias; técnicas
malS modernas permiter a conservação de ovos Ja parasitados
ou a serem parasitados por varlOS meses.

Embora os trabalhos com Trichoglulwna tenham se iniciado
no Brasil em 1946 através do Dr. Jalmirez Gomes, somente nos
últimos anos é que surgiram grupos de pesquisa que se pro-
poem a fazer estudos mais detalhados deste parasitóide, de-
vido às grandes possibilidades de sua utilização entre nos,



e principalmente devido aos avanços de pesquisas realizadas
no mundo, na última década, com este grupo de insetos.

Assim, em cana-de-açúcar, as perspectivas de sua utili-
zação para controlar D. saccharalis são muito grandes, desde
que Botelho (1985) verificou ser a fase de ovo, o fator cha-
ve de crescimento da população da broca-da-cana.

Portanto, este parasitóide poderá ser mais um aliado
no combate a este inseto, juntando-se aos parasitóides de
lagartas atualmente utilizados.

Também nos últimos anos em muitas reg~oes algodoeiras
do Estado de são Paulo, a lagarta-da-maçã e o curuquerê-do-
algodoeiro têm sido mantidos em equilíbrio pela ação natu-
ral de Trichogramma ou Trichogrammatoidea. A incidência de
Trichogramma parasitando ovos de E. ello em cultura de man-
dioca é muito alta, havendo necessidade apenas de sincroni-
zar os ciclos da praga e do parasitóide, através de libera-
ções inundativas no campo, para se conseguir um bom controle
da praga.

Portanto, nas nossas condições, o potencial de uso de
Trichogramma é muito grande para várias pragas de importân-
cia agrícola.

No Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSo), Londri-
na, PR, está sendo desenvolvido, pela Dra. Beatriz C.S. Fer-
reira, um programa de controle do percevejo-verde-da-soja
Nezara viridula através de Trissolcus basalis (Wollaston).
Neste projeto, todas as etapas básicas já foram realizadas,



sendo que, dentro de pouco tempo, este parasitóide
ser utilizado em larga escala, Ferreira & Oliveira
Ferreira et aI. (1983).

poderá
(1982),

Smith 1797, em vários países. Desta forma, o Departamento de
Entomologia, ESALQ/JSP importou, através do Dr. F.~ Bennett,
Universidade da Flórida, a espécie Telenomus remus Nixon pa-
ra o controle desta praga. Assim, Ja foram realizados, em
nossas condições, estudos básicos de biologia,
e exigências térmicas, Pedrasi & Parra (1986).
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Espécies Hospedeiros Referência
(J\

o

R. annulata Alabama argillacea De Santis (1972)
T. bennetti Semiothisa sp. Nagaraja (1983)



Tabela 3. Ciclo de vida de Trichogramma australicum sobre
Corcyra cephalonica, Metcalfe & Breniere (1969)

Ovo
19 ínstar larval
29 ínstar larval
39 ínstar larval
Pré-pupa
Pupa

24 h
21 h
27 h
48 h
24 h
48 h

Tabela 4. Exigências térmicas de - de Tric hograrnmaespecies
(adaptado de Bleicher, (1985))

Espécie Hospedeiro Tb K
(OC) (GD)

T. pretiosum H. virescens 10,22 164,60
T. pretiosum S. cerealeUa 10,70 174,40
T. pretiosum A. kuehniella 10,05 169,45
T. pretiosum G. mellonella 11,46 183,29
T. pre tio sum D. grandiosella 9,97 125,56
T. minutum (CA) S. cerealeUa 12,03 134,06
T. minutum (LA) S. cerealeUa 13,27 124,53
Trichogramma sp. A. kuehniella 13,99 123,25
(pop. Piracicaba)
T. pretiosum A. kuehniella 12,81 133,25
(pop. Iguatu)
T. pretiosum A. kuehniella 11,98 131,95
(pop. Goiânia)



Tabela 5. Efeito da UR no desenvolvimento de Trichogramma
sp. em ovos de S. cerealella (Departamento de En-
tomologia-ESALQ, não publ.)

UR Duração do ciclo Viabilidade
(ia) (dias) (ia)

40 10,9 53,5
60 10,9 79,0
70 10,4 86,0
80 10,4 85,5
90 10,1 83,0

100 10,7 81,5

Tabela 6. Fecundidade e longevidade de T. pretiosum criado
sobre A. kuehniella e S. cerealella (Lewis etal.
(1976))

Fecundidade
(N9 indiv. parasitados/~)

Longevidade
(dias)



Tabela 7. Dados biológicos médios de A. kuehniella e S.
cerea le lla

S. ce rea le lla
Duração (dias) -----------

Período de desenvolvimento de Trichogramma sp. em
3 hospedeiros-de-substituição (Stein 1985)

Duração
(d ia s'~)

* Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo
teste de Tukey ao nível de 5 % de probabilidade.



Tabela 9. Número de parasitóides a serem liberados para quatro diferentes
de exploração. (Amaya 1982)

N9s de
Trichograrrnna

lha

A partir de 20-25 dias
da germinação

A partir de 10 dias
após a germinação

A partir de 30 dias- .-apos a germlnaçao
A partir de 30 dias- .-apos a germlnaçao



Medidas e estruturas de Trichogramma:

Fig. 1 - antena do macho: CF - comprimento do flagelo; LF-
maior largura do flagelo; MF - malor cerda do flagelo. Fig. 2
- asas anterior: CA - maior cerda da margem pós-apical. Fig. 3,

tíbia posterior: CT - comprimento; LT largura maXlma. Fig.
4 - edeago: AP - comprimento dos apodemas; CE - comprimento do
edeago. Fig. 5 - cápsula genital; CG - comprimento; LG-maior
largura. CS: estrutura quelada; CR: carena médio-ventral, DEG:
expansao dor sal da gonobase; FS: gonostilo; MVP: projeção mé-
dio ventral (apenas as Figs. 4 e 5 estão numa mesma escala).
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As associações entre nematóides e insetos datam de pe-
ríodos muito antigos, provavelmente milhões de anos atrás,
quando de seus aparecimentos na Terra.

Uma das primeiras citações de nematóides parasitando
insetos está contida em "Die Animalibus Insectis", publicado
em 1623, onde Aldrovandi relata haver encontrado gafanhotos
mortos cobertos por vermes muito longos.

Nos séculos XVIII e XIX, tornaram-se ma~s freqüentes os
registros de nematóides parasitos de insetos e intensifica-
ram-se admiravelmente os trabalhos de descrição das espécies
entomopatogênicas, merecendo destaque as contribuições dadas
por Dujardin, von Linstrow, von Siebold e Rudolphi, entre

Foi, contudo, no presente século, o que o assunto expe-
rimentou decisivo desenvolvimento, com os estudos sistemáti-
cos de Cobb, Steiner, Filipjev, Christie, Micoletzky e ou-
tros, com a descoberta de técnicas de criação dos parasitos
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por Glaser e Dutky, com a realização de pesquisas relaciona-
das à biologia, fisiologia e ecologia dos principais grupos
de nematóides entomopatogênicos por Nickle, Poinar, Welch,
Webster, Kaya etc.

Sabe-se, atualmente, que elevadas populações de insetos
morrem, a cada ano, devido ao parasitismo por nematóides.
Todavia, embora essa regulação natural seja conhecida há al-
guns séculos, existe ainda notória carência de informações
sobre as relações ecológicas e fisiológicas entre ~numeros
nematóides parasitos e seus insetos hospedeiros, o que tem
limitado a aplicação em maior escala desta importante práti-
ca no controle biológico ou integrado das pragas.

o relacionamento entre nematóides e insetos resume-se a
3 tipos básicos:

Os nematóides, comumente larvas de 39 estágio, utilizam
os insetos como meros agentes transportadores. Neste caso,
podem ser encontrados, por exemplo, sob os élitros dos co-
leópteros, ao redor do abdômen, junto às pernas, em areas
pilosas ou outras partes do exoesqueleto. Internamente, po-
dem aparecer na região da genitália, em canais traqueais ou
junto a órgãos do tubo digestivo.

Os insetos praticamente não são prejudicados nesta mo-
dalidade de associação, promovendo, entretanto, eficiente



disseminação dos nematóides dentro do habitat.
Representantes das famílias Rhabditidae,

Dorylaimidae, Aphelenchidae e Tylenchidae,
apresentam este tipo de comportamento.

Cephalobidae,
por exemplo,

É a condição em que os nematõides passam parte do pe-
ríodo de desenvolvimento no corpo do inseto e o restanre fo-
ra dele, alimentando-se de fungos ou outros organismos dis-
poníveis no ambiente. Outra definição proposta é a de que
sao considerados parasitos facultativos os nematóides capa-
zes de parasitar insetos mas que conservam a habilidade de
desenvolver-se e reproduzir-se em condições de vida livre.

Podem ser encontrados na cavidade do corpo (hemocele),
em glândulas da faringe, na traquéia e em outras partes.

Algumas dessas espécies de nematõides estabelecem rela-
cionamento estritamente nutricional, causando pequenos danos
aos insetos hospedeiros. Outras podem, todavia, provocar sé-
rios danos e até a morte do inseto, interessando bastante
aos estudiosos do controle biológico. são exemplos desta ca-
tegoria nematõides pertencentes aos gêneros Neoaplectana, Di-
plogaster, Deladenus Rhabditis etc.

Os nematõides nao possuem estágios livres, podendo de-
senvolver-se totalmente dentro do inseto hospedeiro. Ocorre
porém, em alguns gêneros, de larvas bem desenvolvidas aban-
donarem o corpo do inseto parasitado e sofrerem a última ec-



dise no solo, transformando-se em adultos; aí completarão o
amadurecimento sexual, acasalarão e irão ovipositar, dos
ovos eclodindo larvas que imediatamente iniciarão a procura
de novos insetos para infestar.

Esses parasitos geralmente aparecem concentrados na ca-
vidade do corpo, sendo esporadicamente observados no tubo
digestivo ou na genitália. Causam danos sérios aos insetos
(alteração no comportamento, esterilização sexual) e, na
maioria das vezes, levam-nos a morte.

Estão aqui compreendidos principalmente representantes
das famílias Mermithidae e Tetradonematidae, além de alguns
gêneros de Rhabditidae e Diplogasteridae.

BIOLOGIA DOS NEMATÓIDES ENTOMOPATOGÊNICOS E EFEITOS
PATOLÓGICOS SOBRE OS INSETOS

Neste item serao descritos os ciclos de vida de diver-
sos grupos de nematóides entomopatogênicos, parasitos facul-
tativos e obrigatórios, enfatizando-se também característi-
cas e efeitos resultantes da associação considerados rele-
vantes.

'Este grupamento congrega nematóides parasitos obrigató-
rios de diferentes artrópodos (insetos, aracnídeos, crustá-
ceos), de outros nematóides e de invertebrados em geral. In-
setos pertencentes a pelo menos 15 ordens são infestados co-
mumente pelos mermitídeos, geralmente de forma fatal.



Os nematóides em pauta sofrem var~as ecdises dentro da
cavidade do corpo do inseto, aumentando seu tamanho de ma-
neira notável. Em certas espécies, os exemplares crescem de
0,5 mm até 2,0 cm ou mais e, em outras, observam-se espéci-
mes de comprimento super~or a 20,0 cm.

O ciclo de vida dos mermitídeos dá-se segundo o modelo
básico apresentando a seguir.

Os ovos são colocados em grandes quantidades pelas fê-
meas em locais por onde o inseto transita com freqüência.
Podem ser também colocados sobre a fonte alimentar do ~nse-
to, como folhas por exemplo, no caso de gafanhotos ou lagar-
tas. Tais ovos podem então ser ingeridos diretamente com o
alimento, eclodindo as larvas dos nematóides no interior do
tubo digestivo do hospedeiro. Quando não ocorre a ingestão
dos ovos, as larvas eclodem no ambiente externo e penetram
ativamente no inseto através do tegumento. Essas larvas de~
nematóides recém-eclodidas são chamadas pré-parasitas e ge-
ralmente penetram as formas jovens dos insetos (ninfas ou
larvas), não obstante possam infestar também adultos.

Encontrando-se no interior do inseto, as larvas pré-pa-
rasitas migram até a cavidade do corpo e aí se desenvolvem,
nutrindo-se de substâncias alimentares contidas na hemolin-
fa. Nesse período, como foi dito anteriormente, e comum o
parasito crescer de forma excepcional, tornando-se muito
longo. Ao passar do penúltimo para o último estágio larval,
referido como larva pós-parasita, o nematóide experimenta
forte estimulação para deixar o hospedeiro e alcançar o am-
biente externo. Em outras palavras, essa ecdise parece pre-
dispor fisiologicamente o parasito à vida fora do hospedei-
ro. As larvas pós-parasitas são dotadas de estruturas espe-



c~a~s em forma de dentes pontiagudos, que utilizam para per-
furar violentamente o tegumento dos insetos, abandonando-os
em seguida. Nesta altura, ocorre extravasamento do conteúdo
interno do corpo pela abertura provocada e advém, inevita-
velmente, a morte do inseto.

Penetrando o solo, as larvas pós-parasitas deixam de se
alimentar e continuam vivendo às expensas de materiais nu-
tritivos de reserva. Finalmente, sofrem a última ecdise,
passam a fase adulta e, após o acasalamento, re~n~c~a-se a
oviposição através das fêmeas. Os machos morrem pouco tempo
depois da união sexual.

são relatados, na seqüência, dois casos ilustrativos do
relacionamento acima descríto, envolvendo insetos de impor-
tância para a agricultura e saúde pública.

As fêmeas de nematóides, após serem fecundadas no solo,
sobem a parte aérea das plantas através da fina pelicula de
agua que persiste sobre o caule e ramos nas manhãs de dias
úmidos. Depositam então centenas de ovos sobre os limbos fo-
liares e retornam ao solo. Os ovos ficam fortemente aderidos
às folhas até que os gafanhotos os ingerem durante a alimen-
tação. No interior do tubo digestivo do ortóptero hospedeiro
eclodem as larvas pré-parasitas, as quais logo migram para a
cavídade do corpo. Na hemocele, desenvolvem-se até larvas
pós-parasitas, sofrendo sucessivas ecdises. Estas rompem
violentamente o tegumento do inseto, descem ao solo e sofrem
a última troca de pele, atingindo o estágio adulto. Ocorrem
então novos acasalamentos e com a oviposição completa-se o



Os ovos desta espécie sao depositados no fundo de poças
ou charcos onde proliferam larvas de mosquitos, geralmente
culicídeos. Após a eclosão, as larvas pré-parasitas dos ne-
matóides penetram larvas de instares iniciais dos insetos,
aglomerando-se na região toráxica. Ai se desenvolvem, obten-
do nutrientes da hemolinfa do hospedeiro. O crescimento é
notável. Por fim, abandonam o corpo do inseto, rompendo seu
tegumento e provocando sua morte. Isso ocorre quase sempre
ao encontrar-se o mosquito em seu último instar larval, logo
antes da pupação. Cerca de 15 a 20 dias depois, ocorre a úl-
tima ecdise e os parasitos passam a adultos. Segue-se o aca-
salamento e novamente milhares de ovos são colocados no fun-
do de poças e charcos.

Há de se destacar que algumas espec~es de nematóides
que parasitam pernilongos, como Perutilimermis culicis por
exemplo, se desenvolvem no interior do abdômen de inseto
adulto (fêmeas hematófagas) enão no tórax, sendo as caracte-
risticas gerais do ciclo, todavia, praticamente as mesmas.

Entre os efeitos patológicos decorrentes do parasitismo
de insetos por nematóides mermitídeos, além da morte pelo
rompimento do tegumento que normalmente ocorre, pode-se enu-
merar: malformação de asas (em gafanhotos e besouros), alte-
raçoes nas pernas e antenas (em dípteros quironomídeos), mu-
danças na forma da cabeça (nas formigas), descoloração da
pele (larvas de certos besouros), anomalias no comportamen-
to, esterilização sexual (castração parasitária) ou formação



de intersexos e atraso no desenvolvimento. Além disso, pode
ocorrer destruição de corpos gordurosos e/ou sensível redu-
çao na produção de proteínas da hemolinfa do inseto, confor-
me observado em exemplares de Schistocerca gregaria parasi-
tados por Mermis nigrescens.

Além de ortópteros e dípteros, diversas espec~es de co-
leópteros e lepidópteros consideradas de interesse agronômi-
co sofrem os efeitos de um controle natural por nematóides
mermitídeos. Entre outras, pode-se menc~onar Chi[o suppres-
sa[is, Me[o[ontha me[o[ontha, Agrotis infusa, Hypera postica
e Porthetria disparo

Compõe, juntamente com a família Mermithidae, a super-
família Mermithoidae.

são parasitos obrigatórios de dípteros e se comportam,
de mane~ra geral, de modo semelhante aos mermitideos. A
principal diferença reside no fato de que os tetradonemati-
deos nunca abandonam o corpo do inseto, enquanto os mermiti-
deos o fazem pouco antes de atingirem o estágio adulto.

Entre os efeitos patológicos provocados pelos tetrado-
nematideos em insetos estão deformações na cápsula cefálica,
alterações em órgãos reprodutivos, atraso no desenvolvimen-

-to, destruição dos corpos gordurosos etc.

Esta família compreende numerosos generos, sendo seus
representantes facilmente encontrados no solo ou matéria or-



ganlca em decomposição, onde se alimentam de fungos, bacté-
rlas ou outros microrganismos.

Diversas espécies estabelecem relação tipicamente foré-
tica com insetos, enquanto outras penetram em seus corpos e
neles passam parte do ciclo de vida, podendo ou não causar
danos serlOS. A morte do inseto hospedeiro parece ocorrer
somente em casos de infestações pesadas por rabditídeos.
Apesar de freqüentemente encontrados em associação com inse-
tos, os nematóides da família em questão sao caracteristica-
mente parasitos facultativos, pois podem ser criados e man-
tidos por suceSSlvas gerações em laboratório, sobre melOS
artificiais.

~orner (1954), citado por Poinar Junior (1972), estudou
a associação entre Rhabditis insectivora e o coleóptero Dor-
cus paralelopipedus, a qual será usada para ilustrar o ciclo
de vida dos rabditídeos parasitos de insetos.

Dos ovos de R. insectivora colocados no solo eclodem
larvas que penetram o tubo digestivo de larvas do besouro
hospedeiro. A partir desse ponto, duas diferentes situações
podem acontecer.

No primeiro caso, as larvas do nematóide, presentes em
elevado numero, atravessam a parede intestinal e passam à

cavidade do corpo. A larva do inseto evidência sintomas de
debilidade e acaba morrendo. Os nematõides desenvolvem-se
então no interior do cadáver, atingindo a fase adulta. O
acasalamento usualmente ocorre dentro do hospedeiro morto e
ali são depositados os ovos, com posterior migração das lar-
vas recém-eclodidas para o solo.

Na segunda possibilidade, as larvas do nematóide passam
do tubo digestivo à hemocele e ali se desenvolvem até adul-



tos. o inseto, entretanto, nao manifesta alterações e tamb~l
consegue completar seu ciclo, tornando-se adulto. Os nema-
tóides adultos abandonarão então o hospedeiro vivo e desce-
rao ao solo para ali reproduzir-se, a menos que sua popula-
çao mostre-se suficientemente alta para causar a morte do
besouro adulto. Se isto ocorrer, os parasitos se acasalarão
e irão ovipositar dentro do cadáver do besouro morto.

Variações em relação ao ciclo descrito certamente serao
observadas em outros gêneros, podendo-se citar, como exem-
plo, espécies de Parasitorhabditis, que penetram apenas no
tubo digestivo do inseto e ali se desenvolvem, sem passar à

hemocele.
Os efeitos patológicos mais graves causados a insetos

por rabditídeos são inapetência, debilidade geral e, even-
tualmente, morte.

Entre os insetos de ma~or expressão
rabditídeos estão o bicho-da-seda (Bombyx
olho do coqueiro (Rhynchophorus palmarum),
tídeos (Ips spp.) e outros.

parasitados por
mori), a broca do
besouros escoli-

Os representantes desta família sao considerados para-
sitos facultativos pelo fato de poderem ser criados em die-
tas artificialmente, cumpre destacar que não existem regis-
tros de seu desenvolvimento em conàições naturais sem se
utilizar de insetos hospedeiros.

Estão aqui compreendidas as espec~es do gênero Neoa-



plectana1
, consideradas particularmente promissoras no con-

trole biológico de certas pragas.
Embora pertencendo a mesma ordem dos rabditídeos (Rhab-

ditida), os membros de Steinernematidae comportam-se como
agentes entomopatogênicos mais eficientes devido a uma ca-
racterística especial, ou seja, a associação, com bactérias
patogênicas a insetos.

Entre as espeCles malS estudadas e por lSSO mesmo já
empregada em testes e programas de controle está Neoaplecta-
na carpocapsae. Seu ciclo de vida é descrito a seguir.

Larvas infestantes de N. carpocapsae são ingeridas jun-
to com o alimento e alcançam o tubo digestivo do inseto hos-
pedeiro. Atravessando a parede intestinal, passam à cavidade
do corpu. Nesta altura, as bactérias que estavam no interior
do trato digestivo dos nematóides são liberadas através do
ânus e, assim, descarregadas na hemolinfa do inseto. A bac-
téria em questão foi descrita por Thomas & Poinar Junior
(1979) como Xenorhabdus nematophilus. A multiplicação das
bactérias é muito rápida e, após curto período, causam sep-
ticemia fatal ao hospedeiro. Observa-se, então, segundo
Webster (1972), que o cadáver do inseto fica tomado por ver-
dadeira "sopa bacteriana", um melO rlCO em nutrientes a par-
tir dos quais os nematóides se alimentam e desenvolvem, for-
mando os adultos da primeira geração. As larvas originadas
por esses adultos poderão abandonar o hospedeiro morto e

1 Recentemente, Neoaplectana foi colocado na sinonímia de
Steinernema por Wouts et alo (1982), proposta rejeitada
por Poinar Junior (1984).



passar ao me~o externo onde procurarao outro insetos para
infestar. Todavia, se as condições forem favoráveis, essas
larvas continuarão a se desenvolver dentro do cadáver e ali
surgirão os adultos da segunda geração. As larvas produzidas
pelas fêmeas da segunda geraçao m~gram invariavelmente para
o ambiente exterior.

A putrefação do inseto morto, vale acentuar, e retarda-
da por substâncias biostática produzida pelas próprias bac-
térias.

As larvas infestantes do nematóide sao, em verdade, ca-
pazes de matar o hospedeiro mesmo na ausência da bactéria.
Nessa condição, contudo, não conseguem se desenvolver e re-
produzir de modo satisfatório. Da mesma forma, sem o nema-
tóide a bactéria é incapaz de chegar até a hemocele do ~nse-
to. Isso caracteriza portanto uma associação tipicamente mu-
tualística, com benefícios para os dois organismos envolvi-
dos.

Segundo var~os autores, a assoc~açao com bactérias pa-
rece ocorrer em todas as espécies conhecidas de NeoapZecta-
na.

Por provocarem a morte dos insetos parasitados, por ~n-
festarem expressivo número de espec~es tidas como pragas
agrícolas e pelas facilidades encontradas em sua criação ar-
tificial, os nematóides desta família têm merecido particu-
lar atenção dos pesquisadores, visando sua crescente utili-
zação em escala comercial num futuro próximo.

As espécies de NeoapZectana possuem alto grau de poli-
fagismo e parasitam principalmente lepidópteros, coleópteros
e dípteros. Entre outros, pode-se citar relatos de mortali-
dade natural, em laboratório ou em campo de HeZiothis vires-



cens, Heliothis zea, Anthonomus vestitus, Popillia japonica,
Galleria mellonella, Leptinotarsa decemlineata, Diatraea
spp., Melolontha spp., Diabrotica spp., Dentroctonus spp.
ett.

Esta família pertence a ordem Tylenchidae, onde estão
incluídos muitos grupos de nematóides portadores de estilete
bucal, que parasitam plantas cultivadas causando sérios pre-
juízos. Os neotilenquídeos, entretanto, embora possuam esti-
lete, muitas vezes se alimentam de vegetais inferiores (fun-
gos), não apresentando interesse como fitoparasitos.

Por outro lado, alguns gêneros da família têm merecido
especial atenção pelo fato de seus representantes infestarem
insetos duranre parte de seus ciclos de vida e poderem man-
ter-se, no período restante, às custas de fungos. Os insetos
mais comumente parasitados, neste caso, sao coleópteros e
himenópteros que atacam e danificam essências florestais. As
associações mais significativas sao aquelas entre nematóides
do gênero Deladenus e as vespas de madeira do gênero Sirex.

Bedding (1968) verificou que larvas de Deladenus siri-

cidicola e D. wilsoni eram capazes de infestar larvas, pupas
e adultos das vespas, estabelecendo-se na cavidade do corpo.
Abandonavam posteriormente o hospedeiro, transformando-se em
adultos no ambiente externo, geralmente o interior da gale-
rla aberta pelo inseto na madeira. Entre as fêmeas formadas
distinguiam-se dois tipos, morfologicamente diferentes. Um
dos tipos passava a nutrir-se do fungo Amylostereum aerola-
tum, que mantém simbiose com as vespas e portanto quase se~



pre ocorre em seu habitat (galerias). Essas fêmeas acasala-
vam-se e seus descendentes, por diversas gerações, desenvol-
viam-se totalmente às custas do fungo, prescindindo do inse-
to hospedeiro. Já as fêmeas·do outro tipo, após o acasala-
mento, voltavam a penetrar as vespas hospedeiras e oviposi-
tavam na hemocele das mesmas, reiniciando-se o ciclo de pa-
rasitismo no inseto.

O principal efeito patológico resultante da infestação
por neotilenquideos é a esterilização dos adultos da praga
(machos e fêmeas), aspecto que ilustra bem o potencial des-
ses nematóides como agentes do controle biológico. Além dis-
so, o fato de a criação e multiplicação dos parasitos sobre
fungos em laboratório ser plenamente viável tem possibilita-
do a realização de sucessivas aplicaç:es experimentais a ni-
vel de campo, especialmente na Austráli~.

VANTAGENS E LIMITAÇÕES NA UTILIZAÇÃO DE NEMATÓIDES NO
CONTROLE DE INSETOS

O crescente interesse dos pesquisadores pelos nematói-
des parasitos de insetos justifica-se por algumas importan-
tes características que apresentam e pelas diversas vanta-
gens que mostram quando comparados a outros agentes do con-
trole de pragas. Alguns desses pontos favoráveis aos nema-
tóides entomopatogênicos serão ora relacionados:

a) resistem a inúmeros defensivos agricolas, podendo
serem aproveitados em programas de controle integrado;

b) possuem efeito sinergístico com outros agentes ento-
mopatogênicos (ex.: B. thuringiensis), podendo-se aumentar a



eficiência e economicidade do método;
c) superam outros patógenos, em muitos casos, nos indi-

ces de mortalidade provocados em insetos hospedeiros;
d) apresentam boa capacidade de adaptação a novos am-

bientes, desde que nao ocorram condições adversas extremas;
e) possuem considerável capacidade de se difundir no

ambiente, buscando os insetos hospedeiros quando necessário;
f) não causam dano às plantas cultivadas por serem es-

pecificos a insetos;
g) muitas vezes, reproduzem-se sem o concurso de machos

(fêmeas partenogenéticas);
h) podem ser aplicados em pastagens por nao serem noc~-

vos aos animais de criação.
Apesar dos aspectos positivos acima enumerados, o núme-

ro de espécies entomopatogênicas já aplicadas ou disponíveis
para aplicação em escala comercial no controle de pragas é
ainda bem restrito.

Entre as principais razoes para o fato podem ser cita-

a) Dificuldades na obtenção artificial das elevadas po-
pulações de nematóides necessárias ao controle dentro de li-
mites econômicos compensadores.

Sobre este primeiro aspecto, algumas considerações po-
dem ser feitas.

Em verdade, a simples crlaçao massal de nematóides, se-
ja sobre dietas "in vitro" ou insetos "in vivo", é possível
para ~numeras espécies entomopatogênicas, tendo aumentado
sensivelmente a literatura a este respeito nos últimos vinte



anos. Todavia, devido a implicações como custos de produ-
ção/unidade de população do parasito, dificuldades no arma-
zenamento de certos nematóides por longos periodos, preparo
de embalagens adequadas para a remessa dos nematóides produ-
zidos, despesas com testes visando o registro dos parasitos
em organismos competentes e outras mais, são ainda poucas as
espécies que conseguiram ultrapassar a fase de estudos em
laboratório e campo e despertaram o interesse de grupos ~n-
dustriais para sua multiplicação em largas escala.

Um exemplo é Neoaplectana carpocapsae, produzida comer-
cialmente pela Nutrilite Products rnc. (Califárnia, Estados
Unidos da América), empregando-se como dieta uma ração ali-
mentar destinada à cães misturada com agar e devidamente
inoculada com a bactéria mutualistica em placas de petri.
Segundo Gaugler (1981), por volta de 1971, quando se iniciou
a produção através dessa técnica, o custo era de U$ 1,00 por
milhão de larvas infestantes. O método foi aperfeiçoado du-
rante os anos seguintes e, em 1980, conseguia-se produzir
125 milhões de nematóides por semana a partir de 100 placas
de petri, a um custo de U$ 0,28 por milhão de larvas. Poste-
riormente, em 1981, surgiu a chamada "técnica de Bedding"
(Bedding 1981), a qual não utiliza placas de petri mas fras-
cos de 500 ml, em cujo interior são colocadas tiras de espu-
ma plástica que foram previamente mergulhadas em me~o homo-
geneizado à base de rim e gordura de suínos. Esse método
possibilita a obtenção de 38 milhões de larvas do nematóide
por frasco, a um custo de aproximadamente U$ 0,02 por mi-
lhão, sendo possivel a um único operador produzir 16 milhões
de espécimes por semana.

Com relação a N. carpocapsae, um ponto importante é que



as larvas infestantes podem ser conservadas durante longos
períodos sem perda da infect'ividade (até 5 anos), se manti-
das em suspensão aquosa com suprimento de oxigênio à 70C ou
sobre papel de filtro umedecido, à 30C.

Outro aspecto vantajoso a contribuir para a possível
utilização em grande escala de N. carpocapsae e sua bactéria
associada foi a isenção de registro para ambos obtida recen-
temente (1981/1982) junto a United States Environmental Pro-
tection Agency (EPA).

Por outro lado, para as espec~es pertencentes a família
Mermithidae, de grande potencialidade como parasitos de ~n-
setos, a criação artificial tem sido feita quase unicamente
"in vivo", pois inexistem ainda técnicas que permitam uma
adequada multiplicação "in vitro".

Embora se saiba da eficiência de var~as espec~es mermi-
tídeas no controle de certas pragas, apenas uma delas Ja
chegou à produção comercial. Trata-se de Romanomermis culi-
civorax, parasito específico de pernilongos, de comprovada
eficiência em condições de laboratório e campo em diferentes
países. A exemplo de Neoaplectana carpocapsae, sua criação
massal ("in vitro", geralmente sobre Culex pipens) entro de
limites econômicos tem sido constante desafio a estudiosos
do assunto. Como ponto positivo, destaca-se que essa espécie
também já obteve ~sençao de registro junto a EPA, nos Esta-
dos Unidos da América.

Como se verifica, embora a multiplicação em larga esca-
la de diversos nematóides entomopatogênicos seja possível,
"in vitro" e/ou "in vivo", existem barreiras que muito fre-
quentemente tornam o projeto inviável comercialmente.



b) Aplicação de populações de nematóides entomopatogê-
n~cos sob condições ambientais desfavoráveis, conduzindo a
fracassos inesperados ou aparentemente inexplicáveis.

Em muitos estudos realizados no passado, espec~es de
nematóides entomopatogênicos mostravam-se eficientes no con-
trole de determinadas pragas sob condições de laboratório
mas quase totalmente ineficazes nos ensa~os conduzidos no
campo. A explicação estava no fato de que os parasitos en-
contravam no campo, ao contrário do laboratório, condições
ambientais desfavoráveis, principalmente de umidade, prati-
camente não conseguindo sobreviver.

Efetivamente, os nematóides são bastante sensiveis a
dessecação, embora ocorram estágios larvais resistentes em
alguns gêneros. Dessa forma, as aplicações de nematóides en-
tomopatogênicos devem ser feitas preferencialmente em dias
ou locais úmidos e, quando se visar insetos filófagos (pul-
ver~zaçoes foliares), incluir na mistura um agente retarda-
dor da evaporação.

Em função do exposto, verifica-se que embora certos ne-
matóides possuam grande número de insetos hosped8iros, sua
utilização é indicada para pragas que se desenvolvem parcial
ou totalmente no solo ou em habitat aquático, onde as condi-
çoes de umidade são geralmente favoráveis.

Também a temperatura é importante, sem ser critica como
ca umidade. A faixa ideal de temperatura para a atividade dos

nematóides entomopatogênicos é de 21 a 27°C. A temperaturas
bem mais elevadas ou muito mais baixas, a eficiência dos pa-
rasitos diminui marcantemente, podendo inclusive interrom-
per-se o desenvolvimento e não ocorrer reprodução.



c) Existência de mecan~smos de defesa contra nematóiàes
em insetos hospedeiros.

Além das difi~uldades relativas às condições do meio,
os nematóides entomopatogênicos encontram. muitas vezes,
obstáculos ao estabelecimento do parasitismo apos penetrarem
o corpo do inseto hospedeiro. Ocorre que, em algumas espé-
c~es de pragas, existem mecanismos de defesa contra nematói-
des, sendo os mais comuns a encapsulação e a melanização.

A encapsilação consiste no depósito de camadas celula-
res da hemolinfa ao redor do parasito, envolvendo-o, imobi-
lizando-o e determinando sua morte após 3 a 4 dias. Esse ti-
po de reação já foi observado, por exemplo, em larvas de
Galleria mellonella parasitadas por certas espécies da famí-
lia Rhabditidae.

A melanização é um processo caracterizado por encapsu-
lação inicial do nematóide na hemocele seguido, após algumas
horas, da formação de camada escura típica de melanina sobre
quase todo o corpo do parasito, já morto a esta altura. Este
mecanBmo é ma~s difundido que a simples encapsulação e
ocorre, por exemplo, em larvas de Diabrotica infestadas por
Filipjevmermis leipsandra.

UTILIZAÇÃO POTENCIAL E EFETIVA DOS NEMATÓIDES
ENTOMOPATOGÊNICOS

Conforme comentado no item anterior, existem problemas
de diversas naturezas que inviabilizam a utilização de nume-
rosas espécies entomopatogênicas em nível comerical, res-



Segundo Poinar Junior (1979), dentre as inúmeras espé-
Cles de nematóides consideradas parasitas de insetos, apenas
algumas tem sido intensivamente estudadas nos últimos anos
quanto a bionomia, fisiologia, ecologia, circulo de hospe-
deiros e ciração em laboratório, objetivando possivel empre-
go no controle de pragas num futuro próximo. Entre essas es-
peCles incluem-se Romanomermis culicivorax e Neoaplectana
carpocapsae, as únicas já produzidas em larga escala e que
continuam sendo muito pesquisadas.

R. culicivorax tem sido recomendada para o controle de
mosquitos, especialmente pernilongos. Já foi utilizada em
nivel comercial nos Estados Unidos da América, mas a práti-
ca, embora eficiente, nem sempre se mostrou econômica (Pe-
tersen & Cupello 1981).

N. carpocapsae, já foi estudada em diferentes paises,
tendo sua eficiência sido avaliada no controle de inse-
tos-pragas pertencentes a várias ordens. Extensas listas de
resultados de trabalhos experimentais em laboratório e campo
já foram compiladas por diversos autores, sendo ora apresen-
tadas, de forma condensada, algumas dessas informações, per-
tinentes principalmente a pragas ocorrentes também no Brasil
(Tabela 1).

De modo geral, tem os autores considerado que N. carpo-

capsae apresenta efetiva utilidade no controle de insetos
que se desenvolvem no solo ou no interior de certos órgãos
da planta, formando galerias. Isto decorre, conforme visto
anteriormente, do fato de os nematóides serem muito senSl-
veis a condições adversas de umidade, o que ocorrerla com



pouca freqüência naqueles ambientes. Na ma~or~a dos ensa~os
em que se tentou o controle de pragas da parte aérea, reali-
zando-se aplicações dos nematóides através de pulverizações
foliares, os resultados foram ruins e desalentadores.

Apesar da limitação de uso ac~ma referida, há de se
destacar que, em termos de pragas agrícolas, N. carpocapsae
é ainda, nos dias atuais, a ma~s promissora das espécies de
nematóides entomopatogênicos.

Além das espécies de Neoaplectana, vale salientar a
programaçao a médio prazo que vem sendo desenvolvida na Aus-
trália visando o controle das vespas de madeira do gênero
Sirex através de nematóides neotilenquideos (Leladenus
spp.). Pelo fato desses nematóides, após as aplicações ini-
ciais na floresta, serem disseminados pelos próprios insetos
parasitados (adultos estéreis), as possibilidades de sucesso
são promissoras. Ademais, o habitat da praga (galerias em
troncos) oferece condições adequadas de umidade à sobrevi-
vência do parasito, assim como ao fungo Amylostereum aerola-
tum, do qual se alimenta em determinadas situações, conforme
visto anteriormente.

A literatura nacional sobre a utilização de nematóides
no controle biológico ou integrado de pragas e escassa.

Pode-se destacar a tentativa de EI-Kadi (1977) em con-
trolar cigarrinhas da cana-de-açúcar no estado de são Paulo,
mediante o emprego de um nematóide rabditídeo. Tal parasito,
identificado como Caenorhabditis elegans por Lordello & Mon-



teiro (1977), foi encontrado infestando naturalmente Maha-
narva fimbrioZata na região de Ribeirão Preto. O autor multi-
plicou inicialmente os nematóides sobre GaZZeria meZZoneZZa
e, a partir da população obtida "in vivo", passou à produção
em escala bem maior sobre dieta artificial (componentes bá-
sicos: farinha de sangue, fécula de batata, ácido ascórbico,
ácido sórbico, ácido acético glacial e formal 40 %). Poste-
riormente, realizou ensaio de campo em área cultivada com a
variedade CB 49-260 onde o destaque da cigarrinha era quase
generalizado. A mistura água-nematóides foi aplicada manual-
mente, na base das touceiras, à razão de 167 x 104 espécimes
por litro. Parcelas não tratadas funcionaram como testemu-
nhas. Populações pré-estabelecidas de ninfas foram coletadas
semanalmente até 28 dias após a aplicação, e, através de
exame das mesmas sob lupa, consegiu-se calcular os percen-
tuais de mortalidade e indices de parasitismo. Os seguintes
indices de parasitismo relativo (indice de parasitismo das
parcelas tratadas - índice de parasitismo das parcelas tes-
temunhas) foram obtidos:

69 dia 81 % (97 16)
129 dia 67 % (72 - 5)
209 dia 45 % (83 - 38)
289 dia 62 % (75 - 13)
El-Kadi considerou animadores esses dados e atribuiu a

eficácia da prática, em grande parte, ao fato de as ninfas
de cigarrinhas viverem no interior de "espuma protetora" ti-
pica, a qual asseguraria a necessária umidade ao bom desen-
volvimento dos nematóides. Lamentavelmente, o trabalho ficou
reduzido apenas a essas observações pre liminares, sendo o
programa interrompido e aparentemente abandonado.



Outra ocorrência foi assinalada por Magro et aI.
(1980), os quais registraram o parasitismo da broca da ca-
na-de-açúcar (Diatraea saccharalis) por nematóides do genero
Hexamermis, da familia Mermithidae, em usina localizada no
municipio de Serrana (SP). De 386 brocas coletadas no campo,
atacadas por inimigos naturais, 17 % encontravam-se parasi-
tadas e mortas pelo nematóide. Como todos os exemplares do
nematóide obtidos eram larvas, não foi possível a identifi-
cação específica.

Larvas pós-parasitas de nematóides mermitídeos, espe-
cialmente de Hexamermis, já foram também observadas parasi-
tando Castnia em canaV1a1S do Nordeste (Alves informação
pessoal) e várias outras pragas de nossas culturas, como
5podoptera frugiperda, Diabrotica speciosa, Rachiplusia nu,
TheZosia canina, Diloboderus abderus, Terastia sp., Hylesia
sp., cigarrinhas de pastagens não identificadas etc., cole-
tadas em diferentes estados e remetidas para exame e identi-
ficação no Departamento de Zoologia da "Escola Superior de
Agricul tura Luiz de Queiroz" de Piracicaba.

Com relação a Neoaplectana, pizano et aI. (1985) rela-
taram, pela primeira vez no Brasil, a presença da espécie N.
glaseri, encontrada parasitando Migdolus fryanus, conhecida
praga da cana-de-açúcar. O material foi coletado em usina do
municipio paulista de Santa Rosa do Viterbo.

Populações de N. glaseri e também de N. carpocapsae
(estas oriundas dos Estados Unidos da América) têm sido man-
tidas e multiplicadas em laboratórios da Copersucar e Pla-
nalsucar, no estado de são Paulo, visando utilização em tra-
balhos de controle de algumas pragas da cana. Aliás, Arrigo-
ni et aI. (no prelo) já apresentaram, bem recentemente, re-



sultados iniciais de estudo sobre o emprego de 2 raças de N.
carpocapsae no combate a Migdolus fryanus.

Verifica-se que sao ainda esporádicas as informações
sobre nematóides parasitando insetos de importância econômi-
ca publicadas em nosso país, nao obstante sejam comuns rela-
tos verbais de fitos sanitaristas e fitotecnistas dando conta
de que "vermes" foram observados dentro do corpo de insetos
ou deles emergindo.

o presente texto procurou abranger diferentes aspectos
do relacionamento entre nematóides e insetos, com o objetivo
primordial de fornecer subsídios adicionais ao controle bio-
lógico ou integrado de pragas.

Verificou-se existirem vários pontos favoráveis e ta~
bém algumas limitações ao emprego dessa técnica. Na verdade,
a literatura pertinente ao assunto torna-se mais rica a cada
ano e novas situações que ocorrem na natureza são dadas a
conhecer.

Pode-se citar, por exemplo, o relato de Kaya (1978) se-
gundo o qual as pupas de Apanteles militaris, inseto benéfi-
co que parasita lagartas de Pseudaletia unipuncta, sao ~n-
festadas por nematóides entomopatogênicos (Neoaplectana car-
pocapsae e Heterorhabiditis heliothidis) sofrendo sérios da-
nos e, nao raro, sendo levadas à morte. Um caso típico em
que os eficientes agentes entomopatogênicos têm atuação ~n-
desejável.

Essa seqüência mostra que a regulação natural entre os



diferentes organismos é um processo extremamente dinâmico,
que requer permanente atenção dos pesquisadores no sentido
de conhecê-lo bem e, assim, se capacitarem a manejá-lo de
maneira realmente adequada na busca de soluções para os seus
problemas.

Por fim, espera-se que os estuduiosos da Patologia dos
Insetos em nosso meio (entomologistas, acarologistas, fito-
patologistas e nematologistas) sintam-se cada vez mais esti-
mulados a intensificar suas observações e divulgar suas des-
cobertas, particularmente as relativas aos nematóides ento-
mopatogênicos, oferecendo aos produtores agrícolas ma~s uma
possível alternativa no difícil mister de controlar as pra-
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Tabela 1. Alguns resul tados de ensaios sobre o controle de insetos por Neoaplectana cay'pocapsae, em condições de laboratório e
campo

8podoptepa e.-cigua

Laspcypcaia pomoneUa

~nauw; ta kuc!m ie Ua

Callel'ia lI1oUoneUa

l'pú'hopluuia n,'

fie liothiu zea

fie l io thic virc8ccn.'-; 1

Agpiotes lineatus'
Leptinotapsa decclI1lineata'

200 larvas nema./pupa,
200 larvas nema. /pupa,
200 larvas nema. /pupa,

em laboratório

em laboratório

em laboratório

200 larvas nema./pupa, em laboratório

200 larvas nem a • /pupa, em laboratório

200 larvas nema./pupa, em laboratório

200 larvas nema. /pupa, em laboratório
5 x 106 nema./planta, em folhas de fumo

4 x 10' nema./planta, em cultura de milho

4 a 9 x 10' nema. /espir;a de mi lho

1,5 milhões nema./m' de solo
5 a 40 x 10" nema./planta, em cultura de
batata

Estudo em condições de campo.
- Referências originais encontradas em Poinar (1979) e Kaya & Hara (1981).

63 % de mortalidade pupal
68 % de mortalidade pupal
86 % de mortalidade pupal
49 % de mortalidade pupal

~OO % de mortalidade pupal
36 % de mortalidade pupal
26 % de mortalidade pupal
80 a 85 % de redução do ataque,
sob condições de alta umidade
50 a 60 % de diminuição na po-
pulação de larvas de inseto

:Ie 19 a 59 % de mortalidade do
inseto

22 a 36 % de mortalidade do in-
seto

70 % de mortalidade do inseto
redução não significativa na
infestação da praga

24 a 100 % de mortal idade do in-
seto nas amendoas

E.V.A.
E.V.A.
E.V.A.
E.V.A.
E.V.A.
E.V.A.
E.V.A.



Os insetos sao os organismos ma~s abundantes na Terra.
Cerca de 80 % do Reino Animal é formado pela Classe Insecta,
dentro da qual a Ordem Coleoptera é a que apresenta o maior
número de espécies conhecidas.

Segundo Gallo et alii (1978), existem perto de 300 mil
espécies de Coleoptera, distribuídas em quatro Subordens:

Coleópteros pequenos (7-17 mm), de antenas filiformes,
mandíbulas sem dente articulado, asas não franjadas e com
nervação bem desenvolvida. Conhecem-se 26 espécies.

Coleópteros muito pequenos (menos de mm), antenas
clavadas, mandíbula esquerda com 1 dente articulado, asas

1 Professor Adjunto do Departamento de Entomologia da ESALQ-
USP. 13400 - Piracicaba, SP.



Coleópteros com sutura notopleural e urosternito basal
dividido em duas partes pelas co~as posteriores. são, em ge-
ral, predadores. Conhecem-se 22.000 espec~es.

das espécies conhecidas.
Somente as duas últimas Subordens serão tratadas neste

apresentam metamorfose completa, com as fases de ovo, larva,
pupa e adulto. Em algumas espécies ocorre a hipermetabolia,
com diferentes tipos de larvas, nos diferentes ínstares. O
adulto tem o exoesqueleto bastante esclerosado e possui asas
cor~aceas (élitros) cobrindo as asas membranosas. Os ovos
são geralmente ovóides e de córion liso. As larvas podem ser
ápodas, dos tipos buprestóide, cerambicóide ou curculionói-
de, ou hexápodas, dos tipos campodeiforme, carabiforme, ela-
teriforme ou escarabeiforme. A pupa é do tipo exarada ou li-



Os coleópteros, imaturos e adultos, ocupam uma enorme
variedade de habitats, com algumas espécies aquáticas e a
maioria terrestre. Com exceção da hematofagia, praticamente
todos os tipos de hábito alimentar são encontrados entre os
Coleoptera, destacaQdo-se a entomofagia.

O parasitismo ocorre em Carabidae, Cleridae, Coccinel-
lidae, Colydidae, Cucujidae, Passandridae e Staphylinidae,
que apresentam algumas espécies parasíticas, e Leptinidae,
Rhipiceridae e Rhipiphoridae nas quais, provavelmente, to-
das as espec~es são parasíticas (Sweetman 1958).

Sendo a predação um fenômeno muito mais freqüente que o
parasitismo, na Classe Insecta, e na Ordem Coleoptera que o
hábito predatório é mais comum e as espécies mais importan-
tes estão incluídas nas seguintes Famílias:

Os carabídeos são conhecidos como besouros de solo, pe-
lo hábito de andar no chão e se abrigar, durante o dia, sob
pedras e detritos. Ê uma das ma~ores Famílias da Ordem e a
mais importante da Subordem. A ma~or~a das espécies são pre-
dadoras que atacam insetos e outros artrópodes, vermes ter-
restres e moluscos. As poucas espécies fitófagas conhecidas
não tem importância econômica.

O comprimento da mandíbula das larvas ou dos adultos,



que e usado na sistemática dos gêneros, relaciona-se com o
hábito alimentar. As espécies de mandíbulas longas são ge-
ralmente heliófagas e, entre estas, é freqüente que a cabeça
e o protórax sejam alongados, facilitando a predação de mo-
luscos abrigados, como os caramujos.

Os carabídeos predadores podem atacar estágios inativos
de ovo e pupa e estágios ativos de larva e adulto de suas
presas. Geralmente o alimento do adulto é diferente do da
larva. Embora sejam de solo, algumas espécies são arboríco-
Ias e podem subir em árvores em busca de suas presas, como
ocorre nas florestas.

Os adultos apresentam coloração escura, pernas longas e
mandíbulas muito potentes. Além das mandíbulas, eles se de-
fendem com a liberação de substâncias de odor penetrante.
são insetos muito ágeis e capazes de capturar uma grande va-
riedade de presas. A presa capturada é mastigada, ocorrendo
uma pré-digestão externa, antes que ela seja engolida.

As fêmeas colocam os ovos nas vizinhanças das presas.
As larvas são longas, com mandíbulas cortantes e salientes e
um par de apêndices caudais cônicos. Tal como os adultos, as
larvas predam lagartas, larvas de outros coleópteros, ortóp-
teros, moluscos e outros pequenos animais que possam domi-
nar. As larvas recém eclodidas não se alimentam por vários
dias e, tal como acontece com os adultos, elas fazem uma
pré-digestão oral, de forma que apenas alimento líquido é
ingerido.

Sendo insetos de hábitos noturnos, são muito úteis na
destruição de lagartas rosca e outras formas imaturas que
também são ativas à noite.

As larvas pupam no solo, a profundidade de 30 cm ou



mais. A única exceção ocorre entre as espécies parasíticas,
que pupam dentro do hospedeiro. O ciclo biológico dos cara-
bídeos var~a de poucos meses a alguns anos. A maioria das
espécies tem um ciclo anual e os adultos podem viver mais de
dois anos.

Os gêneros ma~s conhecidos são: CaZosoma, Carabus, Har-

paZus e Lebia.

Entre os coleópteros, os cocondelídeos se destacam pela
velocidade com que se deslocam, andando ou voando, e pela
agilidade de seus movimentos, principalmente nas horas quen-
tes do dia. As espec~es que vivem em locais abertos são mui-
to sensíveis as mudanças de luz, umidade e temperatura. A
luz e o calor solar afetam, de mane~ra significativa, as
atividades de locomoção, alimentação e acasalamento destas

- .espec~es.
Os ovos são colocados no solo e as larvas constroem ga-

lerias, cuja forma varia com a espécie. Geralmente é verti-
cal, com a abertura na superfície do solo. O pronoto e a
parte dorsal da cabeça são usados para tapar a abertura da
galeria, funcionando como uma armadilha para as presas. Des-
ta forma a larva pode capturar formigas, cupins, lagartas e
outros pequenos insetos. Durante as ecdises, e também quando
passa a fase de pupa, a larva fecha a entrada da galeria e
se desloca para uma câmara lateral, localizada a certa pro-
fundidade.

Algumas espec~es agem em conjunto na caça às presas,
como mostrou Goldsmith, citado por Balduf (1935). Um grupo



de Cicindeta repanda consum~u var~as colônias de pequenas
formigas vermelhas. Durante suas observações o citado autor
constatou que dois indivíduos ficavam na entrada do ninho
das formigas e conforme elas saiam eram capturadas, alterna-
damente, pelos dois predadores, até o completo extermínio da
colônia.

Segundo Jeannel & Paulian (1949), existem espécies que
caçam suas presas nas árvores, correndo velozmente pelos ga-
lhos. As larvas constroem suas galerias entre o lenho e a
casca e capturam as presas que passam pela abertura.

Entretanto, a grande maioria das espécies vive no solo,
em locais áridos e principalmente planos e arenosos. Exalam
um odor penetrante como meio de defesa, mas não tão forte
como o dos carabídeos.

Em laboratório, os cicindelídeos aceitam uma grande va-
riedade de alimentos, desde carne fresca a insetos rec~m
mortos, como adultos e larvas de mosca, lagartas e formigas.

A maior parte dos cicindelídeos pertence a Subfamília
Gicindelinae. A Subfamília Collyrinae tem apenas espec~es do
gênero Ctenostoma, que são ápteras e mimetizam formigas da
Subfamília Ponerinae com as qua~s elas se associam (Lima
1952).

Os gêneros ma~s conhecidos sao: Cicindeta, Megacephata,
Odontochita e Oxychita.

Os diriscídeos são besouros aquáticos e todas as espe-
c~es são predadoras, que atacam presas vivas e mortas.

Os ovos são colocados isolados ou em grupos, sobre



plantas aquáticas, ou endofiticamente, isto é, no interior
dos tecidos destas plantas. As larvas recém eclodidas ali-
mentam-se de pequenos organismos aquáticos. À medida que se
desenvolve, a larva preda girinos e alevinos.

Tal corno ocorre nos Carabidae, as larvas de Dytiscidae
também fazem digestão pré-oral. Através do canal mandibu-
lar, elas injetam urnaneurotoxina paralisante e um fluido
proteolítico que digere os tecidos da presa, liquefazen-
do-os. Este líquido é então aspirado pelo mesmo canal mandi-
bular (Lima 1952). As larvas maduras se deslocam para a mar-
gem da água, constroem células e passam apupa.

Os gêneros mais conhecidos são Hydrocanthus e Megady-

Todas as espécies desta Família, tanto larvas corno
adultos, são aquáticas e predadoras.

Os ovos são colocados sobre plantas aquáticas e as lar-
vas, corno as da Família Dytiscidae, fazem digestão pré-oral.
A pupa é formada no interior de urna célula que a larva cons-
troi ã beira da água. Os adultos, quando perturba~os, secre-
tam através das glândulas protoácicas um líquido leitoso e
repugnante.

Os gêneros ma~s conhecidos são Enhydrus, Gyretes e Gy-
r~nus.



Predadores que atacam qualquer tipo de presa, embora
~lgumas espécies apresentem certa especificidade.

Existem espécies termitófi~as, como Tyreoxenus autuorii
Silvestri, e espécies mirmecáfilas, como Ecitocryptus sulca-
tus Borgmeier. Estas últimas atacam larvas da formiga Eciton
schlechtendali Mayr, com a qual apresentam notável mimetis-
mo. Amblyopinus sp. é extoparasito de ratos e gambás, en-
quanto que as espec~es do gênero Paederus, conhecidas como
potós, liberam secreções das glândulas pigidiais que causam
dermatite purulenta. Belonuchus rufipennis (Fabricius) preda
larvas da mosca das frutas (Lima 1952).

Balduf (1935) mencionou os adultos de Atemeles, MYrme-
donia, Myrmoecia e Staphylinus predando imaturos e adultos
de formigas, e de Creophilus, Ontholestes, Philonthus e
Staphylinus predando larvas de moscas. Registrou, ainda,
larvas de Belonuchus formosus Gr. e Philontus spp. predando
larvas de moscas e, no Brasil, larvas de Belonuchus mordens
Er., Triacrus superbus Er., Xenopygus analis Er. e Xantho-
pygus cranipennis Shp. em ninhos de Melipona, Polybia e Tri-
gona.

Sweetman (1958) relacionou espec~es dos generos Aleo-
chara, Coprochara e Staphylinus predando larvas e pupas de
Diptera, Sthaphylinus predando adultos de Elateridae, Nudo-
bius predando larvas de Scolytidae, Paederus predando ovos e
lagartas de Lepidoptera e Oligota predando ácaro vermelho.

Os estafilinídeos são ativos e agress~vos e podem ata-



car muitos insetos. Os ovos são colocados no solo, sob fo-
lhas e detritos, nas galerias de ovos de insetos xilófagos e
nas massas de ovos das presas.. A larva eclode em duas sema-
nas e passa por 3 a 4 ínstares, num período que var~a de 10
dias a 8 semanas, dependendo da espécie, e o ciclo total va-
ria de 6 a 12 semanas. são predadores de larvas e pupas de
Diptera, Lepidoptera e Coleoptera, larvas de Hymenoptera
(Vespidae), ácaros fitófagos, diplópodes e outros organis-

Outros gêneros conhecidos são: AZeochara, Ecitomorpha,
EuZissus, StercuZia, 1rigonopseZaphus e XanthoZinus.

Os adultos predam caramujos, lagartas e larvas e pupas
de Diptera. Eles paralisam a presa pela secreção salivar e
podem dissolvê-Ia através de urna secreção anal (Jeannel &
Paulian 1949).

Algumas espécies sao arborícolas e predam larvas de Hy-
-menoptera, Symphyta e outras larvas que ocorrem em arvores.

Os adultos são muito ativos e agressivos e as espec~es pre-
datórias podem atacar presas maiores que seu propr~o tama-
nho.

Os ovos sao colocados no solo e as larvas eclodem num
período que var~a de 5 a 10 dias. As larvas podem se alimen-
tar das mesmas presas dos adultos, mas geralmente atacam
presas diferentes. O desenvolvimento larval se completa após
três ínstares, num período que var~a de 2 a 4 semanas. A pu-
pa é formada no solo e o ciclo total dura de a 2 meses
(Sweetman 1958).



Os gêneros ma~s comuns são Aclydes, Nicrophorus, Phos-
phuga, Silpha e Xylodrepa.

formigas, cupins, vespas e pássaros.
Predam ovos e larvas de Diptera e Coleoptera que v~vem

em matéria orgânica em decomposição. Algumas espécies predam
larvas de Chrysomelidae e lagartas de lepidópteros, fitófa-
gos, e filófagos, outras predam ovos e larvas de diversos
artrópodes em galerias de coleobrocas de madeira.

As espécies do gênero Mesnodytes predam larvas da for-
miga Eciton e Histe"' spp. predam larvas de moscas (Balduf
1935). Adultos e larvas de Plaesius javanus Er. predam lar-
vas e pupas da broca da bananeira Cosmopolites sordidus Ger-
mar, em Java. O predador tem um ciclo longo e os adultos po-
dem v~ver algum tempo sem alimento (Clausen 1940).

Os - conhecidos - Hister, Hololepta, Sco-generos ma~s sao

Insetos de hábitos var~ave~s, entre os quais se desta-
cam espec~es do gênero Canthon que são predadoras e ~ças. A
fêmea corta o abdômem da içá, coloca um ovo sobre ele e o



larva eclode e consome o abdômem da içá. Não há dados sobre
a biologia deste predador.

Os gêneros mais comuns de escarabeídeos predadores são
Aphodius, Ateuchus, Canthon, Cropis, Dichotomius, Onthopha-
gus, Phanaeus e Trox.

Os elaterídeos são insetos fitófagos importantes, en-
tretanto algumas espécies têm hábitos predatórios e outras
são fitófagas e predatórias.

As larvas vivem no solo ou em madeira em decomposição e
são conhecidas como larvas arame, devido a forte escleroti-
zação do corpo.

Nas espec~es que atacam organismos vivos, tanto as lar-
vas como os adultos são predadores; entretanto faltam estu-
dos sobre a biologia destas espécies.

Os gêneros mais comuns são Conoderus e Fyrophorus, que
predam insetos de solo, como as larvas de Coleoptera, Scara-
baeidae, e Chalcolepidius cujas espec~es, além de predar in-
setos de solo, também predam insetos xilófagos no interior
da madeira.



larvas predam diversos artrópodes de solo. Os adultos conso-
mem pulgões, cochonilhas, ovos de gafanhoto e larvas de Co-
leoptera, Diptera e Lepidoptera.

Os ovos são colocados em massas de 100 a 200, sob pe-
dras e detritos no solo. As larvas ecloclem após 1 ou 2 sema-
nas e têm pernas pouco desenvolvidas. O tubo digestivo está
repleto de alimento do ovo e sustenta a larva por 2 a 3
dias, após os quais ocorre a ecdise dando uma larva desen-
volvida e ativa, que busca seu alimento na superfície dó so-
lo. As larvas de todas as espécies são predadoras de peque-
nos artrópodes, e de seus ovos, e a pupação se dá no solo.

Chauliognatus fallax (Germar) é uma espécie que apre-
senta policromatismo elitral, isto é, ocorre uma grande va-
riação no tamanho das áreas negras sobre o fundo amarelo dos
élitros (Lima 1953).

Os gêneros mais conhecidos são Cantharis e Chauliogna-

Os lampirídeos, larvas e adultos, apresentam órgãos fo-
togênicos localizados no 80 urosternito. Estes órgãos lumi-
nosos ocorrem nos dois sexos, mas as fêmeas emitem luz mais
brilhante (Balduf 1935, Lima 1952).

Larvas e adultos são carnívoros e a ma~or~a das espé-
c~es se alimenta de moluscos vivos e uma espécie, das Fili-
pinas, ataca miriápodes. Segundo Clausen (1940), Luciola
cruciata Motsch. ê uma espécie aquática que ataca caramujos
no Japão.

Arthur et alii (19~4) estudaram alguns aspectos da bio-



logia de Lamprocera flavofasciata (Blanch.) e encontram um
período embrionário de 14,6 dias, com uma porcentagem de
viabilidade dos ovos de 78,5 ia. Observaram, também, que as
larvas so ~n~c~am a predação dos caramujos a partir do ter-
ceiro ínstar.

Em muitos Lampyridae, as fêmeas são apteras e os machos
alados e quase quatro vezes menores que as fêmeas. Devido a
atrofia das asas as fêmeas são larviformes tendo, como úni-
cas características de adulto, as pernas com um tarso arti-
culado e antenas com numerosos artículos. Às vezes, a un~ca
característica de adulto, na fêmea, e o orifício genital
(neotenia).

Os ovos são colocados no solo e o período embrionário
varia de 3 semanas a 2 meses.

As larvas são ativas e vorazes, consumindo caramujos,
minhocas e insetos de corpo mole. Algumas espécies fazem di-
gestão pré-oral e so se alimentam de fluidos da presa. A
larva inocula uma gota de saliva tóxica que paralisa a presa
e, em seguida, injeta um fluxo de saliva proteolítica (Jean-
nel & Paulian 1949).

Após 4 a 5 ecdises, a larva constrói a câmara pupal e o
período de pupa varia de a 3 semanas. O ciclo total var~a
de 1 a 2 anos.

Os gêneros ma~s comuns são Lampyris, Luciola e photi-



Insetos de hábitos muito diversificados. Geralmente são
pragas de grãos e produtos armazenados, tecidos de fibra
animal, produtos vegetais e animais mortos.

Algumas espécies se alimentam de ovos de insetos e de
outros estágios inativos, mas não atacam estágios adultos.
Larvas e adultos desta Família podem ser predadores.

Os gêneros malS comuns sao Dermestes, Thalmaglossa e
Trogoderma.

A malorla das espécies tem hábitos diurnos. são muito
ativos e voam rápido, buscando abrigar-se quando perturba-
dos. Ficam imóveis até que a presa se aproxime, jogam-se so-
bre ela agarrando-a com as pernas medianas e anteriores e
subindo num tronco de árvore com as posteriores. Muitas ve-
zes entram em galerias para buscar a presa aí abrigada.

Os ovos são colocados nas proximidades das presas lma-
turas. O período embrionário dura cerca de 10 dias. As lar-
vas penetram em abrigos e galerias e se alimentam de ovos e
larvas de insetos xilófagos. Podem atacar larvas muito maio-
res que elas proprlas.

A larva madura passa à fase de pupa em locais abrigados
no solo ou sob a casca de tronco de árvores.

As larvas de Trichodes predam ovos de gafanhotos e lar-
vas em ninhos de abelhas e vespas, Callimerus preda lagartas
e as espécies de Hydnocera predam larvas do bicudo (Sweetman
1958).



As larvas e os adultos desta Família são geralmente sa-
prófagos ou xilófagos, com algumas espécies polenófagas, ml-

Subfamília Cybocephalinae e atacam Homoptera, Coccidae. Pyc-
nocephalus argentinus Brethes preda Ceroplastes (Lima 1953).
Espécies de Cybocephalus predam Coccidae e Aleyrodidae
(Sweetman 1958). Carpophilus mutilatu8 Erich. preda pulgão
do milho (Clausen 1940).

As espécies dos gêneros Carpophilus, Nitidula, Pityo-
phagus e Rhizophagus são predadoras de Scolytidae (Balduf
1935, Sweetman 1958).

o ciclo biológico de Cybocephalus sp. dura cerca de 24

dias, assim distribuídos: período embrionário 5,5 dias, pe-
ríodo larval 4 dias, período pupal 7 dias e longevidade do

Insetos que Vlvem em detritos orgânicos e são onlvoros,
com tendência predatória. As fêmeas adultas começam a ovipo-
sitar aos 10 dias de idade. O período embrionário dura de 4
a 6 dias, o período larval de 4 a 6 dias. O ciclo total va-
ria de 4 a 7 semanas. As especles predadoras atacam larvas e



adultos de Scolytidae, formando colônias nas galerias de
suas presas.

Sweetman (1958) registrou espécies dos seguintes gêne-
ros, com as respectivas presas: Cucujus, atacando larvas e
adultos de Scolytidae, Hectarthrum, atacando coelobrocas e
cup~ns, e Silvanus, atacando estágios imaturos do bicudo.

Insetos.que apresentam diferenças marcante entre os há-
bitos alimentares de larvas e adultos. As larvas são preda-
doras de ovos de ortópteros de abelhas solitárias, os adul-
tos são fitófagos e algumas espécies são pragas importantes
de plantas cultivadas.

Os corpos secos, principalmente os élitros, de Lytta
vesicatoria e MYlabris sp., depois de pulverizadores são
fonte de cantaridina, usada antigamente como pasta vesicató-
r~a, como afrodisíaco e no tratamento de doenças uro-geni-
tais (Balduf 1935).

Segundo Paulian & Jeannel (1949), os melóideos podem
ser classificados em três tipos: predadores de Hymenoptera,
com o primeiro estádio larval transportado pela presa, pre-
dadores de Hymenoptera, com o primeiro estádio larval pene-
trando ativamente nas células da galeria da presa, e preda-
dores de ovos de Orthoptera.

Os adultos acasalam-se na planta da qual se alimentam,
no solo ou nos locais vizinhos aos das presas das larvas. Os
ovos são colocados em células no solo ou sob detritus, em
fendas ou em galerias de abelhas, e nas folhas e flores de
plantas.



As especles que predam ovos de ortópteros colocam mas-
sas de 50 a 200 ovos, enquanto que aquelas que predam ovos e
larvas de abelhas solitárias colocam massas de 2.000 a 4.000
ovos. O período embrionário varia de dias a algumas semanas.

Os melóideos mostram urnanotável hipermetabolia, passam
por 6 a 7 ínstares e apresentam larvas dos tipos tisanuri-
forme, carabiforme, escarabeiforme, coarctada e escolitóide.
O período pupal varia de 11 a 21 dias (Sweetman 1958).

Os gêneros mais conhecidos são Cissites, Epiaauta, Lyt-
ta, Pyrota, Tetraonyx e Zonabris (Guérin 1953, Lima 1955,
Sweetman 1958).

~~ora a predação seja o hábito predominante nesta Fa-
mília, algumas espécies são fitófagas. Na Subfamília Epila-
chninae todas as espécies, a maior parte do gênero Epilaah-
na, são fitófagas e muitas são importantes pragas agrícolas.

Na Subfamília Coccinellinae, a maioria das especles e
entomófaga e ataca Homoptera das Famílias Aleyrodidae, Aphi-
didae, Coccidae, Diaspididae, Margarodidae, Pseudococcidae e
Psyllidae, algumas espécies atacam formas imaturas de Co-
leoptera e Lepdoptera e outras predam ácatros. As especles
de Psyllobora são micetófagas é, às vezes, polenófagas.

Os coccinelídeos entomófagos sao predadores tanto na
fase larval corno na fase adulta, mas quando ocorre escassez
da presa observa-se urna tendência ao canibalismo, em larvas
e adultos, ou então os insetos se alimentam de pólen, néc-
tar, seiva, fungos ou "honeydew".



Em Coccinellinae também se encontra uma espécie se ali-
mentando de outra. Conforme demonstrou Camargo (1937), Neo-
calvia anastomozans Crotch. preda larvas de Psyllobora spp.

A espécie Ortalistes rubidus Gorth. é termitófila e a
larva é cega (Jeannel & Paulian 1949). Algumas poucas espe-
cies de Scymnus e Hyperaspis estão associadas com homópteros
em ninhos de formigas (Sweetman 1958).

Muitas espécies de coccinelídeos, quando perturbadas,
se defendem liberando um fluido amarelado através da articu-
lação tíbia-fêmur.

Segundo Sweetman (1958), geralmente o acasalamento
ocorre poucos dias após a emergência dos adultos e a ovipo-
s~çao começa 1 semana depois e pode continuar por 60 dias ou
ma~s. O número de ovos por fêmea é variável, em massas de 5.

a 100 ovos que são fixadas no substrato. Coccinella, Curinus
e Hyperaspis colocam de 200 a 400 ovos, Chilocorus similis
Rossi coloca poucos ovos e Hyppodamia convergens Guer. pode
colocar até 1.500 ovos. Fêmeas com alimentação farta produ-
zem ma~s ovos do que aquelas com alimentação escassa. Clau-
sen (1940) observou que a coloração dos ovos é influenciada
pela cor da presa que as fêmeas consumiram. Os ovos de Gryp-
tolaemus montrouzieri Muls. são de coloração âmbar e os de
Rodolia cardinalis Muls. são alaranjados.

Espécies grande e ativas como Adalia, Coccinella, Cy-
cloneda e Hyppodamia, que predam pulgões, colocam seus ovos
na face inferior das folhas vizinhas às colônias dos pul-
goes. Espécies menores que predam insetos sésseis, como co-
chonilhas, tendem a colocar seus ovos prox~mos a presa ou
sob ela. O período embrionário varia de 3 a 10 dias, mas po-



,de durar até 28 dias, como ocorre com os ovos de Chilocorus
similis Rossi (Sweetman 1958).

As larvas recém eclodidas permanecem reunidas ao redor
dos cor~ons dos ovos por algumas horas, após as quais se
dispersam em busca das presas.

Muitas espécies caminham ativamente sobre as plantas,
procurando suas presas, mas algumas espécies de Scymnus, Hy-
peraspis e Chilocorus são encontradas sob coccideos grandes
como Pulvinaria; Rodolia cardinalis Muls. vive nos ovissacos
de Icerya purchasi Mask. (Balduf 1935, Sweetman 1958). Rhi-
zobius ventralis Er., eclodidas de ovos colocados sob fêmeas
de Saissetia, se alimentam da fêmea ou dos ovos da cochoni-
lha, enquanto que as que são livres sobre a folhagem só ata-
cam forma jovens da cochonilha. As larvas jovens de Scymnus
sieverini Weise se alimentam de formas jovens de Coccidae,
mas as larvas maduras preferem os ovos (Clausen 1940).

Normalmente ocorrem 4 instares, sendo os três primeiros
geralmente curtos e o quarto um pouco ma~s longo. Entretanto
pode haver exceções, como em Hyperaspis lateralis Muls., em
que as larvas da geração de outono apresentam 3 instares e
as de primavera 4. No Japão, Pseudonycha japonica Kuris. tem
5 instares (Clausen 1940, Sweetman 1958).

As larvas de Scymnus, Hyperaspis e Cryptolaemus tem o
corpo recoberto por cera, produzida por secreção glandular,
que pode ser na forma de grânulos, tufos, filamentos ou pla-
cas, dependendo da espécie, e supõe-se ser devido ao fato de
se alimentarem de presas que têm alto teor de cera e nao uma
adaptação com propósitos de proteção (Clausen 1940). Em Pen-
tilia egena Muls. esta secreção cobre o corpo da larva e tem
prolongamentos laterais, à semelhança dos coccideos do gêne-



ro Pseudococcus. As larvas de Azya luteipes Muls. têm o cor-
po inteiramente coberto por cera, em forma de massa flocosa,
podendo durar de 2 a 4 semanas.

A larva madura fixa a extremidade do abdômem no subs-
trato, por meio de um fluido anal viscoso, e o tegumento se
rompe dorsalmente. Este processo também é observado nas lar-
vas jovens, antes de passarem de um ínstar para o seguinte.
Após a ruptura do tegumento a pupa pode se formar dentro da
exúvia larval, como ocorre em Cryptolaemus; Curinus, Rodolia
e Scymnus, ou então esta exúvia é empurrada para o ponto de
fixação, formando um anelou colarinho que circunda a extre-
midade do abdômem, como acontece nas espécies afidófagas
(Balduf 1935, Clausen 1940, Sweetman 1958).

O período pupal dura de 5 a 22 dias.
Quanto ao aparelho bucal, as larvas das espec~es preda-

doras têm mandíbulas com dois dentes apicais e um dente ba-
sal, o que caracteriza o tipo picador. Os adultos apresentam
o tipo mastigador.

Balduf (1935) relatou as observações de Smit sobre o
modo de alimentação, com digestão pré-oral, de Scymnus cas-
stroemi Muls. atacando pulgão. O predador agarrou a presa
pela tíbia e após 10 minutos apareceu o fluido digestivo
verde na perna do pulgão, decorridos mais 3 minutos, o flui-
do voltou para a larva. E assim, continuamente, a larva in-
jetou o fluido digestivo e sugou de volta, até que a quanti-
dade injetada aumentou tanto, que inchou o corpo do pulgão.
A cada injeçao, o líquido tornava-se mais escuro, devido a
crescente proporção de fluido digestivo, até o corpo de pre-
sa ficar totalmente escuro. A larva repetiu o processo de
injetar e sugar, cerca de 50 vezes num período de 63 minu-



tos. Em seguida largou o corpo vaz~o do pulgão e sa~u em
busca de outro.

Na fase adulta os coccinelídeos consomem a presa, ~nge-
rindo as partes sólidas e as partes líquidas.

Os adultos apresentam, também, hábito gregário, embora
isto só tenha sido observado nas Regiões Paleártica e Neuár-
tica, com os gêneros Adonia, Axion, CeratomegiZZa, CoccineZ-
Za, Hyppodamia e SemiadaZia. Em todos os casos, relatados
por Balduf (1935), o gregarismo ocorreu em dormência de ~n-
verno ou em ligação a hibernação. Entretanto, outros fatores
podem condicionar o gregarismo; a estivação ocorre em Harmo-
nia conformis (Boisd.), que paralisa suas atividades de ali-
mentação e reprodução.

Os coccinelídeos tem um ciclo geralmente curto. O pe-
ríodo de ovo a adulto pode var~ar de 3 a 7 semanas e a lon-
gevidade do adulto varia de 1 a 4 semanas, no verão. Em re-
giões temperadas hibernam exclusivamente na fase adulta.
Eles têm um rápido desenvolvimento, com várias gerações por
ano. CaZZimeda testudinaria Muls. tem 1 geração por mes, no
Havaí; RodoZia cardinaZis Muls. tem 11 gerações por ano na
Louisiana (EUA) e 6 a 7 na Palestina (Balduf 1935, Clausen
1940, Sweetman 1958).

Guérin (1953) registrou os seguintes gêneros, no Bra-
sil: Azya, CeratomegiZZa, CycZoneda, ExopZectra, Hyperaspis,
Monoveda, NeocaZvia, OZZa, Poria, PsyZZobora e Scymnus.

Silva et alii (1968) relacionaram algumas Famílias da
Ordem Homoptera, cujas espécies são presas de coccinelídeos.
Assim, espécies de Asterolecaniidae são predadas por Exocho-
mus orbiculus Ws.; de Coccidae por Azya orbigera Mulsant e
Rhyzobius ventraZis Er.; de Diaspididae por Cryptognatha



sp. e Exoplectpa sp.; de Margarodidae por Exoplectra
erythrogastep Mulsant e E. miniata Germar; e de Pseudococci-
dae por Nephus sp.

Segundo Arruda (1976), Nephaspis cocois Gordon é preda-
dor da mosca branca do cajueiro, Aleupodicus cocois (Cutis)
(Homoptera, Aleyrodidae).

Cycloneda conjuga ta Mulsant e Olla v-nigPUm (Mulsant)
predaro Psylla sp. (Homoptera, Psyllidae) em sibipiruna, Cae-

salpinia pelthophopoides Benth.; O. v-nigPUm também preda
pulgões em colza, Bpassica napus Metzg. (Machado 1982). Cy-
cloneda zischkai Mader é predadora de Psylla sp. (A.C.B.
Correia, comun~caçao pessoal).

Arioli (1983) citou as seguintes espécies, para o Rio
Grande do Sul: Coccinella ocelligepa Grotch, Coccinellina
ancopalis (Germar), C. pulchella (klug), Coleomegilla macu-
lata maculata (DeGeer), C. quadPifasciata (Schonherr), Cy-
cloneda callispilota (Guérin), C. conjugata (Mulsant), C.
devestita (Mulsant), C. sanguinea (Linné), Epiopis connexa
connexa (Germar), Mononeda mapginata (Linné), Hyppodamia
convepgens Guérin, Neocalvia ansatomozans Crotch, N. fulgu-
rata (Mulsant) e Olla v-nigrum (Mulsant).

Coccinella septempunctata Linné e Hippodamia quinque-
signata Kirby foram introduzidas, respectivamente de Israel
e dos Estados Unidos, para o controle biológico dos pulgões
do trigo em Passo Fundo, RS (Gassen & Tambasco 1983). Estes
mesmos autores citaram as seguintes espécies nativas, como
predadoras dos pulgões: Cycloneda sanguinea (Linné), Cocci-
nellina pulchella (Mulsant), Eriopis connexa (Germar), Hype-
paspis sp., Hyppodamia convepgens Guérin-Mêneville, Olla ab-
dominalis (Say) e Scymnus sp.



Fraga et alii (1986) relataram a ocorrência de Eupalea
reinhardti Grotch., em Lavras-MG, atacando Psylla sp. (Ho-
moptera, Psyllidae) em sibipiruna.

Dentre os inimigos naturais da cochonilha da palma,
Diaspis echinocacti (Bouché) (Homoptera, Diapididae), foram
citados os seguintes coccinelídeos predadores: Coccidophilus
citricola (Brethes), Curinus sp. e Fagreus bimaculosus (Mul-
sant) (Arruda & Arruda 1984, Silva 1984). A biologi~ de Fa-
greus bimaculosus (Mulsant) foi estudada por Silva & Barbosa
(1984). Entretanto, segundo Natalie Vandenberg (Comunicação
pessoal), Fagreus é uma grafia incorreta de Zagreus que é
colocada no Catálogo de Korchefsky como um subgênero de Exo-
chomus que foi sinonimizado e, portanto, o nome correto da
espécie é Exochomus bimaculosus Mulsant.

Sem sombra de dúvida, o exemplo ma~s notável de sucesso
do uso de coleópteros entomófagos no Controle Biológico,
considerado um marco no histórico do Controle Biológico
clássico, foi a introdução de Rodolia cardinalis (Mulsant)
(Coccinellidae) em 1888, da Austrália para os Estados Uni-
dos, onde controlou a cochonilha australiana Icerya purchasi
Maskell (Homoptera, Margarodidae) que infestava os pomares
de citros da Califórnia e da Flórida. Esta espécie foi, ain-
da, introduzida em vários outros países como Algéria, Fran-
ça, Nova Zelândia, Japão e em algumas regiões tropicais como
o Brasil, onde se encontra até hoje.

Outras espécies de Coccinellidae efetivos são: Crypto-



laemus montrouzieri Mulsant, introduzido da Austrália para a
Califórnia (EUA). Encontra-se largamente distribuída nos
Trópicos e é efetiva contra Homoptera, Pseudococcidae (Dys-
micoccus, Ferrisiania, Phenacoccus, Planococcus e Pseudococ-
cus).

Segundo Sweetman (1958), Coleomegilla maculata DeGeer e
Cycloneda sanguinea L. destroem grande quantidade de ovos e
lagartas de Lepidoptera, Noctuidae, entre as quals Alabama
argillacea (Hübner) e Spodoptera frugiperda (Smith & Abbot),
na Venezuela. O autor sugeriu que a baixa ocorrência de A.

argillacea, em certas áreas, seja devido a estes predadores.
Citou também as espécies Stethorus punctum (Lec.), predando
ácaros em pomares nos Estados Unidos e Scymnus gracilis como
eficiente predador do acaro da cana-de-açúcar, Oligonychus
indicus (Hirst), na India.

Plaesinus javanicus Er. (Histeridae), nativo de Java, é
predador da broca da bananeira, Cosmopolites sordidus (Ger-
mar) (Coleoptera, Curculionidae), em cuja galerias penetra,
destruindo as larvas da broca. Ele foi introduzido em Fiji,
Austrália, Havaí, Formosa e Uganda (Clausen 1940).

Calosoma sycophanta L. (Carabidae), nativo da Europa,
foi introduzido nos Estados Unidos para controlar uma praga
introduzida, a mariposa cigana, Porthetria dispar (L.) (Le-
pidoptera, Lymantriidae). Cerca de 6.000 lagartas e pupas da
praga são destruídas em um ano por um casal de C. sycophanta
(Clausen 1978).

Entre os coleópteros predadores introduzidos com suces-
so, para o controle da mosca do chifre Haematobia irritans
(L.) (Diptera, Muscidae) no Havaí, Legner (1978) menClonou
Canthon humectus (Say) e Copris prociduus Say (Scarabaeidae)



nativos do México, Onthophagus gazeUa (F.) (Scarabaeidae)
da Rodésia do Sul, Creophilus erythrocephalus (F.) (Staphy-
linidae) da Austrália, Hister bimaculatus L. (Histeridae) da
Alemanha, e H. lutarius Erich. e Sphaeridium scarabaeoides
L. (Histeridae) do Ceilão.

Os coleópteros entomófagos introduzidos com sucesso no
Havaí, para o controle da mosca doméstica Musca domestica L.
e da mosca dos estábulos Stomoxys calcitrans (L.) (Diptera,
Muscidae), foram os seguintes: Copris prociduus Say (Scara-
baeidae) do México, Hister bimaculatus L. (Histeridae) da
Alemanha e Creophilus erythrocephalus (F.) (Staphylinidae)
da Austrália (Legner 1978).

As larvas e os adultos de Cycloneda conjugata Mulsant e
de Olla v-nigrum (Mulsant) são de grande importância no con-
trole biológico de Psylla sp. (Homoptera, Psyllidae), praga
da sibipiruna, Caesalpina pelthophoroides Benth., onde esta
leguminosa é utilizada para ornamentação e sombreamento (Ma-
chado 1982) .

Correia et alii (1983) mostraram a importância de Cal-

lida spp. e Calosoma granulatum (Petry) (Carabidae) como
predadores das lagartas da soja Anticarsia gemmatalis Hubner
e Pseudoplusia includens (Walker) (Lepidoptera, Noctuidae).

EXPECTATIVA DA EFICIÊNCIA DE COLEOPTERA NO CONTROLE
BIOLÓGICO DE PRAGAS

Os dados compilados neste trabalho mostram, de mane~ra
clara, a eficiência de Coleoptera predadores.

Entretanto, no Brasil, existe uma necessidade premente



de estudos sobre estes insetos úteis. O grande potencial de
Carabidae não foi, até o presente, explorado como devia e a
pesquisa neste aspecto e incipiente. O mesmo ocorre com Coc-
cinellidae; Rodolia cardinalis (Mulsant) tem sido observada
em pomares de citros e em cultivos de mandioca. Cycloneda

conjuga ta Mulsant, C. zischkai Mader, Eupalea reinhardti

Croth e Olla v-nigrum (Mulsant) são notáveis predadoras de
Homoptera, Aphididae e Psyllidae, ainda hão aproveitadas no
manejo integrado. O mesmo ocorre com Cryptolaemus montrou-

zieri Mulsant que preda Homoptera, Pseudococcidae.
Há inúmeras possibilidades no uso de espécies de Histe-

ridae e Staphylinidae no controle de formas imaturas de dí-
peteros muscóides. A importância de Canthon spp. (Scarabaei-
dae) no controle de içás dos gêneros Acromyrmex e Atta (Hy-
menoptera, Formicidae), só agora começa ser avaliada; en-
quanto que a ação predatória de espécies de Cleridae, Cicin-
delidae, Silphidae e de larvas de Meloidae exige conhecimen-
tos ma~s amplos, que incluem os estudos sobre a biologia
destes insetos.

Do exposto pode-se concluir que as expectativas de su-
cesso no uso de Coleoptera entomófagos estão estreitamente
vinculadas às pesquisas bio-ecológicas deste importante gru-
po de agentes de Controle Biológico.
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Entre os insetos entomófagos, os dípteros juntamente
com os himenópteros constituem os mais importantes agentes
de controle natural sendo responsave~s pela regulação da
densidade populacional de muitas pragas agrícolas e flores-
tais. Muito embora encontremos entre os dípteros um grande
número de espécies predadoras e parasitóides, poucas famí-
lias foram efetivamente utilizadas como agente de controle
biológico. As dificuldades encontradas na utilização destes
insetos resulta na dificuldade encontrada na cr~açao mas-
sal e colonização no campo, etc.

Entre os predadores encontramos famílias que apresen-
tam boas perspectivas como agente de controle biológico e
que poderiam ser explorados no futuro. Entre tais famílias
destacamos os Asilidae (predadores na fase adulta e larval)
e Syrphidae (com espécies predadoras de afídeos e outros
homópteros na fase larval). Entre os parasitóides encontra-
mos várias famílias que apresentam hábitos entomófagos tais
como, Conopidae, Bombyliidae, Chloropidae, Phoridae, Sarco-
phagidae e Tachinidae. A literatura sobre o uso de dípte-
ros em controle biológico é muito extensa e com resulta-



dos bastante variáveis.
No Brasil, Sauer (1946) realizou um dos ma~s importan-

tes levantamentos dos inimigos naturais de insetos entomó-
fagos (himenópteros e dípteros). Entre os dípteros regis-
trados por este autor destacam-se três famílias - Tachini-
dae, Sarciphagidae e Syrphidae.

Entre os dípteros predadores, os sirfídeos receberam
ma~s atenção como possíveis agentes de controle biológico.
Guagliumi et aI. (1969) registrou a ação de Salpingogaster
nigra Schiner no controle da cigarrinha da folha da cana,
Mahanarva posticata no nordeste do Brasil e ~n~c~ou alguns
estudos sobre a criação deste sirfídeo. A criação da mosca
Salpingogaster foi iniciada com ninfas "radicícolas" de
outras cigarrinhas (Mahanarva fimbriolata, Deois terrea,
Aeneolamia selecta) e paulatinamente continuada com ninfas
"aerícolas" de M. posticata chegando a criar várias gera-
ções no laboratório e soltando umas 300 moscas nos campos
da Extação Experimental do Cabo, PE. Um mes após a primeira
liberação, foram encontrados pupário vaz~os da mosca, o que
significa que o predador cumpriu pelo menos uma geraçao,
alimentando-se das ninfas do novo hóspode. Com a chegada do
verão a criação deste predador foi suspensa devida à falta
de ambiente artificial suficientemente úmido, que não per-
mitiu o desenvolvimento normal das larvas do díptero e das
ninfas da cigarrinha.



Esta família é considerada a maiS importante entre os
dípteros entomófagos. Entre seus hospedeiros encontramos
larvas de Lepidoptera, adultos e larvas de Coleoptera, nin-
fas de Hemiptera, Orthoptera, etc. Os Tachinidae apresentam
distribuição cosmopolita, na região neotropical foram des-
critos mais de 3.000 espécies em mais de 900 generoso Os
adultos variam de comprimento de 2 a 20 mm, geralmente
apresentam o corpo revestido de fortes cerdas e sao fre-
qüentemente encontrados visitando flores ou se alimentam de
secreções produzidas por homópteros. Entre os trabalhos
mais importantes sobre a biologia e ecologia desta família
citamos Clausen (1940) e Herting (1960). Townsend (1934-
1942) contribuiu com grande quantidade de informações na
biologia e ecologia de várias espécies.

Sob o ponto de vista taxonômico a família Tachinidae
é uma das mais difíceis entre os Calyptratae. Várias clas-
sificações e arranjos sistemáticos foram propostos para
este grupo. Modernamente Herting (1984) divide a família
em 4 subfamílias (Exoristinae, Tachinidae, Dexiinae e
Phasiinae). Guimarães (1971) apresentou o primeiro catálogo
desta família para a Região Neotropical e a primeira lista
de hospedeiro (Guimarães, 1977).

A única situação onde os Tachinidae foi utilizado
com sucesso como agentes de controle biológico, foi no con-
trole da broca da cana-de-açúcar nas Américas. Tais moscas



sao importantes parasitos da fase larval da broca da cana
nas Américas, em contraste com os himenópteros parasitóides
que predominam no Velho Mundo (Jepson 1954).

A espécie de broca encontrada em quase todas as areas
de plantações de cana no Novo Mundo trata-se da Diatraea
saccharalis (pyralidae) e Castnia licoides (Castniidae).
Outras espécies de Pyralidae são encontradas em certas re-
g~oes. A primeira tentativa de se usar Tachinidae para con-
trole biológico da broca da cana-de-açúcar ocorreu em 1915
onde a Lixophaga diatraea, parasita da D. saccharalis foi
importada de Cuba para Louisiana (Box 1928). O pr~me~ro
sucesso foi ~~ 1933 quando a introdução da lixophaga em
St. Kitts, propiciou um controle espetacular da D. saccha-
ralis (Box 1935).

A primeira lista das espec~es de Tachinidae que atacam
as brocas da cana e~ várias partes do mundo foi apresentada
por Box (1953). Tal lista revista e ampliada por Bennett
(1969) há um registro de 17 espécies de Tachinidae com
seus hospedeiros e distribuição. Nas Américas as seguintes
espécies são ioportantes:

Jiat~ea ~~s~<e:~a Dyar & Heinr.
D. centrella (~oschl)

Venezuela
St. Lucia, Guyana
Venezuela



D. andina Box
D. busckella Dyar & Heinr.
D. centrella (Moschl.)
D. considerata Heinr.
D. dyari Box
D. grandiosella Dyar
D. quatemaUela Schs.
D. irrrpersonateUa (Wlk.)
D. Uneowta (Wlk)

D. pediparbata Dyar
D. rosa Heinr.

Brasil, Peru,
Rico, Guadalupe,
Lucia, Venezuela,
na

Porto
St.

Guya-

Brasil (São Paulo), Bo-
lívia
Bolívia

Trinidad, Venezuela
México
Argentina
México
Costa Rica
Trinidad, Venezuela
Venezuela, Costa Rica,
México
Venezuela
México, Guatemala, Pa-
namá, Dominica, Guada-
loupe, Trinidad, Vene-
zuela, Guyana, Brasil,
Colômbia, Peru, Argen-
tina, Bolívia, Costa
Rica,
Costa Rica, Panamá



Diatraea centrella (Moschl.)
D. impersonatella (Walk)
D. saccharalis (Ab.)

D. andina Box
D. busckeUa Dyar & Heinr.
D. busckeUa setariae Box
D. impersonate Ua (Wlk.)
D. saccharaUs (Fab. )

D. lineolata (Walker)
D. saccharalis (Fabricius)

Brasil (Rio Grande
Norte)

Venezuela
Colômbia, Peru, Argen-
tina, Brasil
Venezuela

Venezuela
Trinidad, Guyana
Venezuela
Trinidad, Guyana
Trinidad, Guyana, Vene-
zuela

Cuba, Jamaica, Haiti,
República Dominicana,
Porto Rico, USA (FIa,
La) U.S. Virgin Island
(St. Croix), St. Kitts,
Antiqua, Guadaloupe,
Dominica, Barbados,
Brasil



Os Tachinidae mais usados como agente de controle
biológico da broca sao: Lixophaga diatraea, Paratheresia

claripalpis (Wulp), Metagonistylum minense (Tns.) e Palpo-
zenillia palpalis (Ald.). As três primeiras espécies cons-
tituem os principais varasitóides de D. saccharalis e foram
introdu7' \s em vários países, onde elas não ocorriam nao

cies de brocas. Palpozenillia palpalis só é conhecida como
parasitóide de Castnia licoides, atacando também D. cen-
trella. Todas as quatro espécies podem ser cultivadas em
laboratório o que facilita sua colonização de novas areas.
As demais espécies citadas na lista não são facilmente
criadas em laboratório ou seu emprego não foi bem sucedido.

Não foram ainda realizados estudos intensivos nos Ta-
chinidae parasitos de Elasmopalpus lignosellus (Phycitidae)
outra broca importante da cana, no Novo Mundo. Somente duas
espécies de Tachinidae da broca da cana ocorre natural-
mente no Velho Mundo - Diatraeophaga striatalis Tns. e
Starmiopsis inferens Tns.



Os Tachinidae apresentam 3 tipos de tipos reproduti-
vos - larvíparos, ovolarvíparos e ovíparos. O sistema re-
produtivo interno das fêmeas variam de acordo com o tipo de
ovo ou larva depositado. Todos os Tachinidae que parasitam
a Diatraeú são larvíparos. Nos gêneros Lixophaga, Metago-
nistylum, Paratheresia, Leskiopulpus; Jaynesleskia e Dia-
traeophaga após a cópula ocorre um período de gestação de
vários dias: os ovos que descem dos ovários são fertiliza-
dos e são mantidos no útero que serve como uma camara de
incubação.

A eclosão freqüentemente ocorre no útero, porem em al-
gumas espécies as larvas são depositadas dentro de uma fina
membrana. A biologia das espécies parasitas da broca da ca-
na foram estudadas por Jaynes (1933) Scaramuzza (1930),
Bartlett (1941), Cleare (1939) e Breniere et alo (1966).
As larvas são depositadas na entrada ou dentro do túnel da
broca. A larva caminha ao longo do túnel e penetra na cu-
tícula do hospedeiro, perfurando-o com seu gancho bucal
(Thompson 1930). As larvas de Lixophaga e Diatraeophaga

atravessam a cutícula penetrando na cavidade do corpo e se
prende a um tronco traqueal. Ao redor da extremidade pos-
terior da larva, forma-se o funil respiratório onde a larva
permanece até o final de seu desenvolvimento. O hospedeiro
geralmente é morto no estágio larval e o parasitóide então
emerge a pupa no túnel produzido pelo hospedeiro.

A fecundidade varia de acordo com a espécie, fêmeas
grávidas de Lixophaga geralmente contém menos de 100 lar-
vas, podendo exceder de 600 para Metagonistylum e 200 para



A cana-de-açúcar foi introduzida no Novo Mundo, e as
brocas que atacam esta gramínea, foram transferidas de ca-
pins silvestres. As condições ecológicas dos Tachinidae nos
canaviais podem ser muito diferentes de seu habitat natu-
ral. Os Tachinidae seguiram seu hospedeiro nos cultivos de
cana com vários graus de sucesso. Por exemplo - Parathere-
sia em Trinidad parasita naturalmente D. saccharalis exer-
cendo certo controle (Simmonds 1956) enquanto que Leskio-
palpus raramente atinge bom índice de parasitismo embora
seja um parasita comum de D. saccharalis em capim silves-
tre.

Paratheresia claripalpus está adaptada a uma grande
variedade de condições ecológicas e apresenta uma distri-
buição que vai do México até o norte da Argentina. Esta
espécie é capaz de parasitar várias espécies de Diatraea e
apresenta várias raças biológicas (Box 1952). Já Diatraeo-
phaga só ocorre naturalmente em Java onde sua distribuição
parece ser restrita a uma única espécie de hospedeiro
(Chilo sacchariphagus).

Esta espécie foi criada pela primeira vez de D.
charalis em Minas Gerais em 1931 (Monte 1933). Foi

sac-
obtida

também em Santarém, na Região Amazônica para introdução
nas Guyanas (Myers 1934). Foram enviadas para as Guyanas



3.000 pupas e cerca de 370.000 adultos foram liberados no
campo entre setembro de 1933 e abril de 1945 (Cleare 1939).
O estabelecimento desta espécie ocorreu rapidamente e D.
saccharalis foi controlada com sucesso, sendo que D. cen-
trella que raramente é parasitada por esta espécie tornou-
se agora a praga mais importante. Naturalmente o Metagonis-
tylum minense ocorre como parasito de brocas de capins
aquáticos, encontrado na Amazônia e facilmente se adaptou
às condições dos canaviais nas Guyanas, Venezuela, St. Lu-
cia e Sul do Brasil. Harland (1937) enfatizou as condições
ecológicas na Amazônia e Sul do Brasil e sugeriu a ocor-
rência de raças ecológicas para esta espécie.

Metagonistylum foi também estabelecida em St.
com o envio de 220 pupas das Guyanas em 1934, numa
quase sem paralelo em toda a história do controle

rapidez
biológi-

Esta especLe ocorre naturalmente desd~ o Sul do México
ao Norte da Argentina. Apresenta várias raças biológicas
que difere na capacidade de parasitar certas espécies de
Diatraea. Foram feitas várias tentativas de introdução
desta espécie nas diversas zonas canavieiras da América
com resultados variáveis. Acredita-se que esta espécie
originalmente parasitava larvas de coleópteros e secunda-
riamente passou a atacar as brocas de Pyralidae (Lepidop-
tera) e daí passando para os canaviais, adaptando-se ao
parasitismo da Diatraea. Pouco se conhece sobre os efeitos



do clima, práticas culturais, competição com outros parasi-
tas, hiperparasitos e outros inimigos naturais para se
avaliar a ação desta espécie.

- Antilhas, foi introduzidaEsta espeCl.e originaria das
- da América do Sulem var~as reg~oes canav~e~ras para o con-

trole da Diatraea. Box (1926) fez as primeiras introduções
desta espécie nas Guyanas em 1924, porém não houve estabe-
lecimento. Gallo (1951a, 1951b) realizou as primeiras ten-
tativas de introdução da Lixophaga nos canaviais de são
Paulo também sem sucesso. Houve também ~nsucessos na intro-
dução desta espécie no Peru onde 167.000 adultos foram li-
berados durante 3 anos (Scararnuzza, 1952). As dificuldades

demonstra a falta de conhecimento do comportamento do adul-
to no campo, principalmente em relação a seus hábitos ali-
mentares. Esta espécie foi contudo introduzida com sucesso
em outras regiões das Antilhas corno Antigua e St. Kitts.

da broca do milho na Europa verificou que os hospedeiros
poderiam ser parasitados artificialmente colocando-se em
seu tegumento larvas dissecadas de fêmeas grávidas. Este
método foi usado por Scaramuzza (1930) para a criação de
Lixophaga e com modificações de Box (1933) é conhecido co-
rno técnica Scaramuzza-Box. Esta têcnica foi adotada para a



crlaçao de outras espécies de Tachinidae que atacam a broca
da cana-de-açúcar. Os detalhes de criação variam de labora-
tório para laboratório. A título de ilustração apresenta-
remos o método usado para a crlaçao de Lixophaga em
Trinidad.

As pupas sao mantidas em musgo estéril ou bagaço de
cana úmido em uma câmara de emergência. Os adultos emergem
e são transferidos numa câmara maior para o acasalamento. A
alimentação dos adultos é feita com açúcar diluído. A Lixo-
phaga realiza a cópula rapidamente sem necessidade de manl-
pulação especial com a câmara. As fêmeas acasaladas sao re-
movidas e mantidas até o desenvolvimento das larvas em ou-
tra câmara. Após 9-10 dias o abdômen é dissecado e as lar-
vas são removidas e colocadas numa gota de salina ou água
de torneira. Após a ruptura do útero a larva escapa do en-
voltório do ovo e são inoculadas de 1 a 3 no hospedeiro
com o auxílio de um pincel. A lagarta é colocada num peque-
no pedaço de cana dentro de um tubo fechado com algodão.
Não é necessário muita atenção daí em diante até o parasita
emergir da lagarta e pupar. A pupa é removida e o ciclo e
repetido. Modernamente existem dietas sintéticas para a
criação da lagarta de Diatraea e também pode-se utilizar
hospedeiros alternativos corno a Galleria mellonella que sao
mais fáceis de criar. A produção de híbridos e seleção de
raças de Paratheresia adaptadas a novos ambientes ou a cer-
tas espécies de Diatraea foram propostas por Box (1953).



Valor dos Tachinidae no controle biológico da broca da ca-

na-de-açúcar

A ação dos Tachinidae como agentes de controle bioló-
gico em conjunção com outros fatores de mortalidade que
tendem reduzir a população da broca, varla continuamente
de local para local. O nível ou percentagem de parasitismo
por Tachinidae necessária para controlar a broca (redução
do prejuízo a um nível aceitável) irá portanto flutuar.
Informações sobre a percentagem de parasitismo por Tachini-
dae sem dados paralelos sobre a mortalidade por outros fa-
tores ou do tamanho da população do hospedeiro, apenas ln-
dicam a abundância dos Tachinidae em seus hospedeiros e nao
permite uma conclusão válida sobre sua eficiência como
agentes de controle biológico. Tais informações mostram
apenas que o parasita pode representar um importante fator
de mortalidade, porém pequeno, a menos que eles possam es-
tar associados com evidências conclusivas do decréscimo da
população do hospedeiro e do prejuízo econômico da cultura,
apos a introdução do parasita.

Houve casos bem sucedidos como em St. Lucia, St.
Kitts, Venezuela, etc. onde a broca foi substancialmente
reduzida após a introdução do Tachinidae. Existe certamen-
te grande necessidade de informações básicas de ecologia de
Tachinidae parasitos da broca, o que é demonstrado pelos
resultados inconsistentes alcançados quando eles sao intro-
duzidos em diferentes regiões. O contraste entre o sucesso
espetacular obtido na introdução da Lixophaga em St. Kitts
e seu fracasso em Barbados e no Brasil é um bom exemplo. As
causas do fracasso no estabelecimento de Tachinidae quando



liberado em diferentes áreas podem ser explicadas de varlas
maneiras, tais como: hospedeiros inadequados; raridade dos
hospedeiros na ocasião ou após a liberação; número de
adultos liberados insuficientes; número de liberações lnsu-
ficientes; competição com inimigos naturais nativos ou
previamente estabelecidos; efeito de predadores, hiperpara-
sitos e doenças e fatores abióticos adversos.

Os hiperparasitos aparentemente não tem sido importan-
te no estabelecimento de uma espécie introduzida, entretan-
to poderá reduzir drasticamente a eficiência de especles
nativas (Risco 1963, Simmonds 1956). Não existe exemplos
bem documentados do efeito nocivo de certas práticas agrí-
colas para os Tachinidae. Scaramuzza (1951) sugere que a
queima antes da colheita pode alterar o balanço entre a
Diatraea e ~ixophaga em Cuba. Na Jamaica os inseticidas
aparentemente nao afetaram a Lixoph~ga (Manser & Bennett
1962) o mesmo foi observado em Trinidad em relação a Para-
theresia onde inseticidas são aplicados anualmente nos cana-
viais. O uso de herbicidas nas áreas adjacentes aos cana-
viais podem destruir as flores produtoras de néctar, lmpor-
tantes fontes de alimentação para alguns Tachinidae como
Jaynesleskia.

Clausen (1956) estima que 60 a 80 % dos inimigos natu-
ralS introduzidos num local para outro falham em se torna-
rem estabelecidos e se estabelecidos, falham em controlar
o hospedeiro. De Bach & Hagen (1964) sugerem que as desvan-
tagens inerentes ou devidas ao meio ambiente podem ser su-
peradas por manipulação do parasita, de seus hospedeiros,
ou do ambiente. Os métodos que podem ser utilizados neste
contexto incluem: 1. colonização periódica; 2. desenvolvi-



mento de linhage~ Belhores adaptadas, por seleção artifi-
cial; 3. provlsao de novos habitats, de alimento suplemen-
tar ou de outros requesitos para os adultos; 4. modificação
do habitat para eli~inar ou reduzir os efeitos adversos de
certas práticas culturais.

Para se colocar qualquer destas medidas em prática,
torna-se necessarlO que a biologia e ecologia da praga e do
parasita seja muito bem conhecida.

Os trabalhos de controle biológico utilizando-se Ta-
chinidae desenvolvido na América Tropical tem apresentado
varlOS graus de intensidade nestes últimos 50 anos. Durante
este período praticamente todos os métodos de controle bio-
lógico foram utilizados tais como:

1. ~étodo clássico - tentativas de estabelecimento a-
través da introdução de pequenas liberações de parasitas
exóticos.

Ex.: Introdução da ?ara~heresia nos varios países das
Antilhas. Lixophaga no Amapá.

2. Liberações inoculativas de um parasito nativo - Li-
berações anuais estrategicamente controladas de um parasito
nativo com a finalidade de aumentar substancialmente o nl-
vel de controle. Esta é a técnica mais utilizada no Peru
para o Paratheresia claripalpis, e na região centro-sul do
Brasil para o Metagonistylum.



Ex.: MetagonistyZum minense na Venezuela e Colômbia.
4. Cruzamentos de raças geográficas diferentes com a

finalidade de aumentar a eficiência de controle biológico.

cZaripaZpis resultou pelo menos em um aumento temporário do
parasitismo. No Equador a introdução da raça peruana de
Paratheresia substituiu a raça nativa.

ma~s aconselhados para um novo ambiente, nem também se pode
ainda fornecer explicações satisfatórias porque um método
(ou parasito) funciona bem em urnadada região e falha com-
pletamente em outra.
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Controle biológico é um fenômeno natural que consiste na
regulação de plantas e animais por inimigos naturais (parasi-
tóides, predadores e patógenos), os quais se constituem nos
principais agentes de mortalidade biótica. Como todas as es-
pécies de plantas e animais têm estes agentes atacando seus
vários estágios de vida, eles devem ser amplamente utilizados
em Programas de Manejo de Pragas, seja na forma de controle
biológico natural (onde não há interferência do homem) ou a-
plicado (onde existe a manipulação dos inimigos naturais pe-
lo homem para controlar pragas) Van den Bosch et alo 1982).

Portanto, existem várias maneiras de se utilizar o con-
trole biológico em Programas de Manejo de Pragas:

1) conservando e aumentando os parasitóides e predadores
já disponíveis através da manipulação do seu ambiente de al-
guma forma favorável (usar inseticidas seletivos, evitar pra-
ticas culturais inadequadas, etc.);

2) importando e colonizando parasitóides e predadores

1 Professor Adjunto - Departamento Entomologia - Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de Queiroz da Universidade de
são Paulo (ESALQ/USP).



contra pragas exóticas ou nativas;
3) criando massalmente e liberando parasitóides e preda-

dores (liberações inoculativas, suplementares ou inundati-
vas).

Desta forma, é de fundamental importância que se conheça
a biologia destes inimigos naturais, para que eles possam ser
manipulados e multiplicados em laboratório para posterior li-
beração no campo, quando isto for exigido em Programas de Ma-
nejo de Pragas.

O objetivo deste trabalho é discutir aspectos de cr~a-
çoes de inimigos naturais e os problemas que existem levando-
se em consideração os conhecimentos científicos atuais.

Os inimigos naturais (parasitóides e predadores)
ser criados de 3 mane~ras:

1) sobre o hospedeiro natural;
2) sobre hospedeiros alternativos ou de substituição;
3) em meios artificiais.

Esta é a forma ma~s largamente utilizada no mundo, embo-
ra apresente urnasérie de dificuldades, pois há necessidade
de se criarem 2 insetos: o hospedeiro e o inimigo natural.

Este tipo de criação vem sendo facilitada nos últimos
anos devido ao grande avanço que houve na área de dietas ar-



tificiais para insetos (no caso, os hospedeiros), sendo que
hoje existem 1329 espécies de insetos criadas em meios arti-
ficiais, incluindo quase todas as ordens de importância agr~-
cola (Singh 1985) (Tabela 1).

Embora o avanço das pesquisas em dietas artificiais fa-
cilite a produção de hospedeiros (especialmente Coleoptera,
Lepidoptera e Diptera) para criação de parasitóides e preda-
dores, é interessante salientar que existem alguns represen-
tantes das Ordens Hemiptera, Homoptera (pulgões, cochonilhas,
moscas brancas, cigarrinhas) e Thysanoptera, que, tomando-se
por base os conhecimentos atuais, devem ser criados em plan-
tas, ao invés de dietas, sugerindo-se, nestes casos, que se
invista em pesquisas direcionadas para a produção contínua de
plantas de uma maneira fácil e barata, visando a criação dos
hospedeiros de uma forma initerrupta.

Técnicas de criação em meios artificiais foram revistas
por Singh (1977), Parra (1979),Kogan (1980), King & Leppla
(1984), Singh & Moore (1985), Parra (1986), entre outros.

A despeito do grande avanço dos trabalhos com dietas, e-
xistem alguns aspectos que devem ser melhor pesquisados, tais

1) Custo das dietas: devem ser realizadas pesquisas v~-
sando barateá-ias, especialmente para as condições brasilei-
ras. Além disso. devem ser realizados trabalhos visando ~n-
traduzir nas dietas componentes que sejam facilmente adquirí-
veis no mercado.

2) Controle de qualidade: especialmente em grandes cr~a-
çoes deve-se proceder a um r~goroso controle de qualidade
dos insetos de laboratório, ao longo das gerações, de tal



forma que eles apresentem as mesmas características do inseto
do campo (Parra 1986).

3) Estudos biológicos básicos: devem ser realizados es-
tudos básicos de comportamento, biologia, exigências nutri-
cionais e estímulos físicos e químicos que controlem a ali-
mentação, cópula e oviposição. Devem ser feitas pesquisas com •
cairomônios e tentativas de dietas para monófagos.

4) Controle de microorganismos em laboratórios e em die-
tas: devem ser estudadas doses e tipos de preservativos e
produtos antimicrobianos que permitam a manutenção de colô-
n1as de insetos isentas de contaminantes.

5) Automatização das criações: em grandes criações a au-

tomatização deve ser feita, desde que em criações manuais o
custo de mão-de-obra chega a ser de 60-70 % do custo total de
produção.

Assim como existem insetos que sao criados em hospedei-
ros alternativos também os inimigos naturais podem ser cria-
dos em hospedeiros-de-substituição. É muito conhecido o fato
de que algumas cochonilhas que atacam Citrus sejam criadas em
abóboras ou outras cucurbitáceas para produção de coccinelí-
deos e nitidulídeos. Outras espécies de cochonilhas, como a
do cafeeiro, podem ser criadas em batatinhas brotadas.

De forma análoga, existem casos que o parasitóide e cr1a-
do em hospedeiros que ele normalmente não ataca, mas que são
suficientes para promover um bom desenvolvimento. É o caso de
lagartas de HeZiothis virescens que são utilizadas para manu-



tenção de parasitóides de H. armigera. De forma semelhante,
Anagasta kuehnie~~a, Sitotroga cerea~e~~a, Corcyra cepha~oni-
ca e várias espécies de bicho-da-seda são utilizadas para
produção de Trichogramma ou espécies de Chrysopidae. Lixopha-
ga diatraea, um taquinídeo parasitóide de Diatraea sacchara-
~is, é criado, em várias partes do mundo, sobre Ga~~eria me-
~~one~~a. Estudos mais recentes demonstram que a utilização
de hospedeiros alternativos poderá ser aumentada, tratando-
se especialmente ovos com estimulantes de oviposição.

Em casos de produção massal contínua de inimigos natu-
rais, seria interessante qu,e se pudesse armazenar o hospedei-
ro no período do ano em que não houvesse necessidade dos pa-
rasitóides ou predadores. Espé'cies de Trichogrammatidae podem
ser criadas em ovos armazenados a -100C por mais de um ano
(Drooz 1981).

Muitos predadores aceitam material morto para sua criação,
sendo que os parasitó'ides exigem material vivo para oviposi-
çao e desenvolvimento. Exceções ocorrem em ectoparasitos que
atacam estágios imóveis do hospedeiro e que apresentam ex~-
gências nutricionais mais simples. Assim, alguns pteromalí-
deos que atacam Musca domestica parasitam pupários que foram
armazenados a -210C por mais de um ano. Existem ainda parasi-
tóides de ovos, como espécies de Trichogrammatidae e Encyrti-
dae, que podem ser mantidos em ovos mortos (ou seja, que ti-
veram os embriões inviahilizados) por ultravioleta, radiações
gama ou mesmo através de combinações de altas temperaturas e
umidades relativas (vide artigo "Himenópteros parasitóides de
ovos de insetos"). Esta inviabilização do embrião é necessa-
ria pelo fato de que algumas espécies de traças nas quais os



parasitóides sao criados, sao canibais, e se alimentariam,
quando eclodissem, de ovos parasitados ou não e que se encon-
trassem disponíveis.

Existem 2 princípios básicos de nutrição de insetos:
1) Princípio da identidade das exigências nutricionais:

"Independente da posição sistemática e do hábito alimentar do
inseto, as exigências nutricionais qualitativas são sempre as
mesmas" .

2) Princípio da proporcional idade dos nutrientes: "Embo-
ra as exigências qualitativas sejam semelhantes, o que var~a
é a proporção dos nutrientes (especialmente proteína: carboi-
dratos) para proporcionar um bom crescimento e desenvolvimen-
to" .

Tomando-se por base estes 2 princípios, as ex~genc~as
dos inimigos naturais são as mesmas dos fitófagos (Tabela 2).
Entretanto, são poucos os casos de sucesso de dieta artifi-
cial para parasitóides ou predadores, independendo totalmen-
te do hospedeiro, e nas diversas tentativas (Tabelas 3 e 4),
tem sido frustrada esta criação do inseto "in vitro". Segun-
do Thompson (1986), esta escassez de resultados se deve a
falta de conhecimentos básicos como fisiologia, biologia, nu-
trição, genética, metabolismo dos parasitóides além da falta
de conhecimentos da natureza das interações hospedeiro-para-
sitóide, apesar destas interaçáes endócrinas entre ambos te-
tem sido extensivamente revisadas por Beckage (1985).

Como o parasitóide está muito adaptado fisiológica e



bioquimicamente ao hospedeiro vivo, para sobrevivência e de-
senvolvimento, torna-se muito difícil o preparo de um me~o
artificial. Mesmo para os predadores, cujo desenvolvimento e
independente da fisiologia do hospedeiro, além de apresenta-
rem menor especificidade, ainda hoje não se conseguiu uma
dieta totalmente sintética.

Existem, atualmente, inúmeras dificuldades para se
criarem inimigos naturais "in vitro", especialmente endopara-
sitos. As principais delas são:

1) Necessidade de um suporte bioquímico;
2) Escolha de recipientes adequados;
3) Assepsia (há necessidade de condições assépticas es-

peciais) ;
4) Consistência da dieta (textura, forma, etc.);
5) pH e pressão oSIDÓtica adequados;
6) Balanceanento de nutrientes. Há necessidade de se

formular um me~o onde haja uma perfeita dissolução dos nutri-
entes e que este nível de dissolução seja mantido, pois como

eliminados, pode ocorrer toxicidade metabólica;
7) Tem que haver possibilidade de trocas gasosas;
8) No caso de parasitõides de ovos deve haver atração

para oviposição;
9) Temperatura e fotoperíodo adequados.
Um exemplo da composição de um meio artificial para

cr~açao de um inseto "in vitro" é apresentado na Tabela 5.
No caso de predadores, a mudança de comportamento duran-

te a criação é um dos fatores mais relevantes.



Em países mais desenvolvidos existem "fábricas" de
produção de inimigos naturais, que os comercializam como "in-
seticidas biológicos". Uma lista de 50 firmas que os vendem
nos E.U.A. e Canadá, é apresentada em Ridgway & Vinson (1977).
Um dos insetos mais produzidos no mundo hoje é Trichogramma,
e especialmente em países socialistas, extensas areas sao
tratadas com este parasitóide. Na Rússia, existe um grande
número de "biofábricas" produzindo milhões de insetos por dia
(Parra & Zucchi 1986), chegando a uma produçãc anual de 50
bilhões de insetos; no México, esta produção é de 28 bilhõesl
ano, sendo que em alguns países da América do Sul, como Co-
lômbia, o número de insetos produzidos é bastante elevado. Al-
guns inimigos naturais disponíveis nos E.U.A. são apresenta-
dos na Tabela 6.

No Brasil, existem 2 grandes programas de controle bio-
lógico através da produção massal de inimigos naturais. Um
deles é o de controle de D. saccharalis através de taquiní-
deos nativos (Metagonistylum minense e Paratheresia claripal-
pis) e de um parasitóide introduzido (Apanteles flavipes).
Neste caso, os parasitóides são criados sobre D. saccharalis
mantida em dieta artificial. Este programa é especialmente
desenvolvido pelo PLANALSUCAR e COPERSUCAR em colaboração com
Universidades.

Um outro programa, é o de controle biológico de pulgões
do trigo, no qual estes sao criados sobre plantas de trigo
(hospedeiros naturais) e servem de alimento aos parasitóides
importados. Este programa é desenvolvido pelo CNPT (EMBRAPA)



e como no caso do controle biológico da broca de cana já tem
um alcance social muito grande, atintindo alguns milhares de
hectares tratados.

Um resumo da produção destes programas é apresentado na
Tabela 7. Detalhes destas criações podem ser encontrado em
Parra (1984).

Existem outros programas de grandes criações de inimigos
naturais no Brasil, como o de Trichogramma para controle de
ovos de desfolhadores de EucaZyptus, iniciado em 1975, pela
Universidade Federal de Minas Gerais, e o de Trichogramma pa-
ra controlar D. saccharaZis, HeZiothis virescens e AZabama
argiZZacea em algodoeiro, em fase inicial e desenvolvido pelo
Departamento de Entomologia da ESALQ. Nestes casos, os para-
sitóides são produzidos em hospedeiros alternativos ou de
substituiçi .J.

O projeto de controle de Nezara viriduZa atraves de
TrissoZcus basaZis vem apresentando excelentes perspectivas,
sendo pesquisado pelo CNPSo em Londrina, PR.

Em pernambuco, são criadas grandes quantidades de coc-
cinelídeos para controlar Diaspis echinocacti. Neste caso, a
cochonilha é criada sobre palma forrageira.

Sempre que populações de insetos são mantidas em labora-
tório ocorrem alterações devido à perda de variabilidade ge-
nética da população, principalmente pela seleção e cruzamento
entre irmãos ("inbreeding"). Estes problemas são agravados
quando se tratam de inimigos naturais, pois como a maioria é



criada em laboratório sobre o hospedeiro natural, são 2 inse-
tos que apresentam possibilidades de degenerar.

O controle de qualidade de populações de laboratório foi
discutido por Boller & Chambers (1977), Bartlet (1984) e Par-
ra (1986). Assim, para produção de inimigos naturais é funda-
mental que sejam levados em consideração a reprodução, colo-
nização e adaptação (Boller & Chambers, 1977).A própria pro-
porção sexual pode ser alterada e isto deve ser, com outros
parâmetros, avaliado ao longo das gerações, para evitar que
quando o inseto for liberado em campo não seja competitivo
com o inseto da natureza.

Segundo Mackjer (1980), citado por Waage et aI. (1985),
deve-se manter uma grande diversidade genética, iniciando as
colõnias de parasitóides com pelo menos 200-500 indivíduos,
procedentes de diferentes localidades. Segundo Bartlet (1984),
devem ser evitadas superpopulações; devem-se criar os insetos
em condições de temperatura e fotoperíodo flutuantes; avaliar
certas características bioquímicas e morfológicas na popula-
ção inicial e acompanhar, através de gerações sucessivas, mu-
danças nas populações de laboratório e as liberadas no campo
e comparar com os padrões pretendidos.

Em criações nas quais são utilizados hospedeiros alter-
nativos, os cuidados com ~ eventual mudança de comportamento
devem ser maiores, pois em função daespecie criada podem
ocorrer variaçoes, inclusive em tamanho como acontece com
coccinelídeos criados em diferentes espécies de pulgões.



Existem, no mundo, inúmeros casos de sucesso de controle
biológico, criando-se o inimigo natural em hospedeiros natu-
rais ou mesmo em hospedeiros alternativos ou de substituição.

do hospedeiro, ou seja, em um meio artificial. Neste caso há,
segundo Thompson (1986), necessidade de um ma~or aprofunda-

comportamento e relações hospedeiro/parasitáide. Existem ~nu-
meros aspectos de acasalamento, alimentação de adultos, ov~-
pos~çao, desenvolvimento de formas imaturas e mesmo diapau-
sa (em regiões mais frias) que necessitam ser pesquisados e
desvendados. Espera-se que com as novas técnicas de cultura
de tecidos e engenharia genética estes desafios sejam venc~-
dos.

(insetos x insetos), que o colocam em boa situação, se con-
frontado com outros países.
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Tabela 1. Numero de espécies de insetos, de diferentes Or-
dens criados em meios artificiais (Singh, 1985).

Ordem N9 de espécies
criadas

Lepidoptera 556
Coleoptera 284
Diptera 279
Hemiptera 22
Homoptera 71
Hymenoptera 67
Orthoptera 24
Isoptera 5
Dermaptera
Dictyoptera 5
Mallophaga 3

Neuroptera 8
Phasmida
Siphonaptera 3



Tabela 2. Exigências nutricionais qualitativas de alguns parasitóides (House
1977)

Agr'ia Itopleotis Exer'istes Chr'ysopa
Nutriente housei oonquisitor' r'obor'ator' oar'nea

(Diptera) (Hymenoptera) (Hymenoptera) (Neuroptera)

Aminoácidos + ! ? + +

Arginina + + +

Histidina + + +

Isoleucina + + +

Leucina + + +

Lisina + + +

Metionina + + +

Fenilalanina + + +

Treonina + + +

Triptofano + + +

Valina + + +

Outros ±

Car'boidmtos + + +

Gl1lcose U U U

Frutose U

Sacarose U

Outros U

Lipidieos + + ! ? !?

Esteróis + ! ? ! ? ! ?

Colesterol U ! ? !? ! ?

Outros U

Áoidos gr'axos + +

Araquidônico
Linoléico
oléico ± +

Palrnítico ±

Esteárico ±

Vitaminas + + ! ? !?

Ácido ascárbico



Biotina
Cloreto de colina
Ácido fólico
Ácido nicotínico
Ácido pantotênico
Piridoxina

a-tocoferol
Outros

Ácido adenílico
Ácido quanílico
Ácido citidílico
Ácio() Ilridllic"

Bases purinas
Bases pirimídinas

Potássio

Fósforo

AgI'ia
housei

(Diptera)

ChI'ysopa
caI'nea

(Neuroptera)

Itoplectis
conquisitoI'

(Hymenoptera)

ExeI'istes
I'oboI'atoI'

(Hymenoptera)

+ = exigido; - não exigido; ± = benéfico; ! = presume-se que seja
por ser requerido por todos os insetos; ? = exigência provável; U =
do.



Agria housei

(Sarcophagidae)

Pimp~a turione~~ae

(Ichneumonidae)

Pteroma~us puparum

(Pteromalidae)

Itop~ectis conquisitor

(Ichneumonidae)

Trichogramma pretiosum

(Trichogrammatidae)

Trichogramma

dendro~imi

(Trichogrammatidae)

Exeristes roborator

(Ichneumonidae)

Pteroma~us puparum

(Pteromalidae)

Aminoácidos, sais,
carboidrato (dextrose)
colesterol e ácido
ribonucleico

Fígado de porco +

solução salina

Hemolinfa de pupas
de Pieris brassicae

Aminoácidos, RNA,
sais, lipídeos, KOH,
glucose, vitaminas

Hemolinfa de Antherea

pernyi em cápsulas de
parafina

Aminoácidos livres
glucose, ácidos
graxas, vitaminas,
sais minerais e
fatores de crescimento
lipogênicos

Hidrolisado de leve-
dura, soro de feto
bovino, meio de cultu-
ra de tecidos Grace.

Yazgan & House
(1970)

Hoffman et aI.
( 1973)



Itoplectis conquisitor
(Ichneumonidae)

Trichogramma
dendrolimi
(Trichogrammatidae)

Brachymeria intermedia
B. lasus
(Chalcididae)

Trichogrammc.
dendmlimi
(Trichogrammatidae)

Tetrastichus schoenobii
(Eulophidae)

Dieta
encapsulada

Embrião de galinha,
solução de Ringer,
glucose, hidrolizado
de c.aseína e
ácido nucléico
comercial

Albumina de soro
de boi, aminoácidos
livres, glucose,
emulsão de
fosfolipídeos
sintéticos, vitami-
nas, sais c fatores
de crescimento
lipogênicos.

Embrião de galinha,
leite bovino
peptona e
aminoácidos

Mei.o de cultura
de tecido
Gardiner BML-
TC-IO

Thompson (1980,
1981, 1983a,
1983b)

Wu et ai. (1980)
Wu et ai. (1982)



Lixophaga diat~aeae

(Tachinidae)
Ácidos orgânicos,
aminoácidos, leciti-
na, glicogênio,

hidrolizado de pro-
teína (incluindo
caseína e lactoalbu-
mina), sais, vitami-
nas e fatores de
crescimento
lipogênicos

Pachyc~epoides

vindemiae

(Pteromalidae)

Idem
B~achyme~ia

Thompson et al
(1983)

E:ucelato~ia

hyani

(Tachinidae)
mais bases

purina e pirimídina,
trehalose, trioleí-
na, albumina e
levedura
hidrolizada



ColeomegiUa

maculata

(Coccinellidae)

Proteínas (carne,
fígado, peixe,
levedura)

Coccinelídeos
(19 espécies)

Mel, açúcar, geléia
real, levedura de
farinha de alfafa,
âgar e insetos secos
(presa)

ColeomegiUa

maculata

Carne e fígado +
Vitamina E

Cycloneda

sanguinea

(Coccinellidae)

Larvas de abelha,
fígado

Chrysopa carnea

(Chrysopidae)
Para adultos: proteí- Hagen & Tassan
na enzimâtica hidroli- (1965, 1970)
zada e Wheast
(produto comercial:
Saccharomyces fragi-

lis e proteína de
soro de leite

Dieta artificial
(levedura hidroliza-
da, caseina, sacarose,
ácido ascárbíco, para-
fina, gordura, vaselina,
Vi t. E

Ridgway et alo
(1970)



A'C1:dos oy'gânicos Aminoácidos ~evágiros

Ácido mâlico 10 Asparagina 201
Ácido a..-cetoglutárico 10 Treonina 78
Ácido succínico 5 Serina 57
Ácido fumárico 5 Áe- glutâmico 186
Ácido cítrico 10 Prolina 109
Ácido pirúvico 10 Glicina 91

Alanina 169
Sais minerais Vai ina 104

Metíonina 10
NaCl 78 Isoleucina 77
KCl 100 Leucina 29
MgS04 , .7H,O 417 Tírosina 89
CaCl, ,.2H,O 180 Fenilalanina 62
KT 0,02 Lisína HCl 175
CO(CH3C02)2'4H,O 0,02 Histidina HC1H,O 260
Mn(CH3CO,)2'4H,O 5,50 Triptofano 40
CU(CH3CO,)2'H,O 0,20 Fosfoetanolamina 20
Fe (NO 3)3 '.9H, ° 8,90 Arginina HCl 176
Zn (NO 3)2 '.6H,° 2,30 Cisteína 10
MoCls 28. 10-4
Se0, 7.10-4 Outras fontes pY'ote-icas
VaCl, 113.10-4
H,P04 17 Glutation 10

Gelatina 608
Vitaminas rlidrol. enzimático de

lactoalbumina 2.604
vit. C 4,1 ovoalbumina 715
Pantotenato 1,1 proteína de soja 916
Inositol 6,5 caseÍna 41
Ácido nic.otínico 2,2
Riboflavina 0,5 Diversos
Piridoxina 0,15
Ácido fólico 27.10-3 Glicogênio 3.000
Biotina 10.10-3 ATP 65
Tiamina 37.10-3 ARN 50
Vit. 812 35.10-4 Lecitina do ovo 500
vit. A 6,0 Colina, HCl 20
vit. E 12,0 Colesterol 150

Óleo de milho 1600/2600
Agarose 700/800



Tabela 6. Alguns exemplos de inimigos naturais disponíveis para venda nos
E.D.A. (Starler & Ridgway, 1977)

Produção
anual

(bilhões)

Trichog~amma spp.
Aphytis meZinis

Pau~idia sp.

Metaphycus helvolus

Pediobius foveolatus

Apanteles scutella~is

Chelonus blackbu~ni

Ovos de lepidópteros
Cochonilha vermelha
Cochonilha preta
Cochonilhas
Ce~otoma t~if~cata

Besouro do tomate

3.264
203

8

6

Lagarta rosada
Lagarta militar
Cochonilha vermelha.Compe~iella bifasciata

Spalangia endius

Muscidifu~ax ~apto~

C~yptolaemus mont~ouzie~i

C7-:11ysopa caY'nea

Phytoseiulus pe~similis

Typhlod~omus spp.

Cochonilhas
Predador inespecifico
Ácaros
Ácaros



Tabela 7. Produção de insetos em programas de crlaçao massal de lnlmlgos na-
turais existentes no Brasil

Unidade
executora

Total de insetos
produzidos em um
período de tempo

Controle de pulgões
do trigo com
parasitóides

1984-86
7.565-650 parasitóides

1982-85
M. minense - 42.216.015
P. claripalpis - 14.220.838
A. flavipes - 7.703.152
(massas = 50 casulos/massa)

1972-85
A. flavipes - 4.070.958.121



As aranhas sao exclusivamente predadoras e, dentre os
artrôpodes, representam o maior grupo a adotar tal compor-
tamento alimentar.

Em seu predatismo adotam três técnicas principais na
captura de presas: a caça visual, a caça por emboscada e a
caça com teia.

As caçadoras visuais sao assim chamadas por se utiliza-
rem, como sensor principal, a V1sao além dos demais. Tais es-
pécies podem ser divididas em dois grupos face o seu hábito.
As nômades ou epígeas que sao as que nunca saem do solo. Den-
tre elas encontram-se representantes das famílias Lycosidae,
Ctenidae e a maioria dos Mygalomorphae. No segundo grupo fi-
cariam as fitôfilas que são as que vivem sobre a vegetação
e um exemplo típico para este grupo são as Salticidae.

As que se utilizam da emboscada como mecanismo básico
de captura o fazem face a sua pouca capacidade visual. Neste
caso adotam uma postura passiva, geralmente sobre flores,
cujas cores mimetizam com perfeição, à espera de um inseto

1 ~. .. . - . .Tecn1co Super10r, Pesqu1sador Museu de C1enC1as Natura1s
da FZB. Caixa Postal 1188, 90610, Porto Alegre, RS. Pro-
fessor Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do
Sul.



visitante. Incluem-se entre elas os Thomisidae.
Finalmente, a técnica de captura com teia é feita pelas

aranhas tecelãs.
Assim como as que se utilizam da emboscada como artifí-

c~o de caça, as tecelãs se valem da teia por, igualmente,
terem uma pequena acuidade visual. Conseguem detectar e lo-
calizar suas presas, à distância, pelos fios da teia que
transmitem estímulos vibratórios até seus sensores.

Em qualquer ambiente, seja natural ou nao, vamos encon-
trar aranhas dos três tipos. Cerca de 40 % das aproximada-
mente 40.000 espécies de aranhas conhecidas utilizam-se da
teia na captura de suas presas. As restantes 60 % ficam di-
vididas, em percentuais ma~s ou menos idênticos, entre as
caçadoras visuais e as caçadoras por emboscada, Brignoli
(1983).

O tipo de presas que consomem no ambiente natural, no
entanto, só é conhecido para algumas poucas espécies já ~n-
vestigadas uma vez que estudos neste sentido são muito es-
cassos e só mais recentemente vem merecendo maior atenção
por parte dos cientistas.

Igualmente, estudos que forneçam cifras a respeito do
número de insetos predados não são mais numerosos do que os
anteriormente mencionados.

Turnbull (1973) calculou em 42 toneladas de insetos pre-
dados por hectare/ano. Nyffeler (1982) calculou que o núme-
ro de insetos predados, unicamente por aranhas tecelãs, e de
200.000 a 12.000.000 hectare/ano, em culturas de trigo, a-
veia e centeio. Por outro lado estima em 500.000 insetoshec-
tare/ano predados, em culturas de trigo, unicamente por li-



cosídeos portanto, so sobre o solo.
Tais cifras foram obtidas mediante uma complexa análise

experimental levando-se em consideração os diversos manejos
de uma lavoura tais como aragem, discagem, adubação, colhei-
ta, etc., a fim de ter-se uma visão mais realista da impor-
tância, no controle biológico, das aranhas.

Deve-se lembrar que os ambientes de lavouras estão lon-
ge de serem configurados entre os que possuem os maiores es-
toques de aranhas face à periodicidade de alteração, às ve-
zes, duas vezes por ano.

Nas pesquisas aplicadas o problema crucial nao é apurar
se um certo animal é ou não predador mas de saber se ele
preda o que interessa. Uma determinada espécie de aranha po-
de predar exclusivamente ou quase exclusivamente insetos in-
diferentes ou mesmo úteis do ponto de vista agrícola. Exis-
tem as que predam uma grande variedade de insetos, as gene-
ralistas, ao passo que em outras a captura é seletiva.

É certo que as aranhas não são predadores específicos
mas que capturam um número finito, mais ou menos grande, de
espécies que fazem parte de seu regime alimentar.

Um fator que deve ser levado em consideração e que e de
vital importância é o "efeito filtro" movido pelo homem, a
certas espécies de aranhas, face às modificações mais ou me-
nos profundas do biótipo em que originalmente vivem. Em as-
s~m procedendo, não se tem qualquer garantia sobre a even-
tual presença, em um campo cultivado, das espécies que, em
condições naturais, são mais freqüentemente predadoras dos
insetos de interesse agrícola.

Em se tratando de aranhas tecelãs, pode acontecer que



num campo, com urna determinada cultura, nao ocorra nenhuma
espécie que, pelo tipo e posicionamento de teia, prede os in-
setos que, naquele campo, sejam praga. Tal espécie poderia
normalmente estar presente numa área limítrofe da lavoura,
onde as condições ambientais sao as primitivas da área, mas
por tratar-se de espécie não colonizadora nao estará dispo-
nível na lavoura em questão.

Para estas mesmas aranhas, estudos vem demonstrando
que adotam diferentes tipos de comportamento tendo-se em vis-
ta as diferentes espécies de "insetos-presas".

O comportamento predatório de urna aranha é urna seqüên-
c~a de unidades de comportamento. As seqüências podem variar
tanto em número de unidades quanto em natureza de seus com-
ponentes. As unidades de comportamento atuam de mane~ra a
facultar a aranha, localizar a presa na teia, a discriminá-
la, a atacá-la, a imobilizá-la, a transportá-la e a desen-
cadear o início da alimentação.

A localização é feita normalmente através do primeiro
par de pernas com o qual "dedilha" os raios da teia. Com
este procedimento induz as presas imóveis a se movimentarem
(debaterem) e ao mesmo tempo testar se o que colidiu com a
teia e um ser vivo ou não.

Feita a localização, num ra~o ou raios específicos de
um setor da teia, segue-se a discriminação da presa o que lhe
assegurara a escolha do mecanismo adequado a ser utilizado
na unidade seguinte que é o ataque.

O ataque processa-se, nas aranhas tecelãs, sempre den-
tro do binâmio "picada-enrolamento" ou "e~rolamento-picada".

Se numa teia de Araneus diadematus por exemplo cair um



Diptera Muscidae, vivo, a primeira resposta sera a de enro-
lá-lo para em seguida picá-lo. Em presença do mesmo inseto,
porém morto jogado na teia, a primeira resposta será a pica-
da para se seguir o enrolamento.

Robinson (1969) demonstrou que Argiope argentata, Ara-
neidae comum em nosso meio, faz distinção entre Lepidoptera
e demais Insecta de tamanhos similares utilizando-se do bi-
nômio picada-enrolamento para os primeiros e enrolamento-
picada para os demais.

Esta discriminação taxonômica entre lepidópteros e ou-
tros insetos já ficou evidenciada em muitos Araneidae, Robin-
son (1975).

Aranhas dotadas desta capacidade discriminatória entre
lepidópteros e outros insetos podem fazê-lo indistintamente
quer esteja o inseto se debatendo quer esteja imóvel, quer
esteja v~vo ou morto e mesmo se lhes forem removidas as asas.

A discriminação e uma resposta adaptativa que faculta
à aranha apanhar e imobilizar rapidamente insetos com alto
potencial de fuga como é o caso de borboletas e mariposas.
Faculta-lhe também o ataque a outros insetos de modo a mini-
mizar os riscos de dano a si própria e também a reduzir o
tempo dispendido no ataque, Robinson et ai. (1969).

A imobilização se dá tanto pela ação da peçonha inocu-
lada durante a picada quanto pelo enrolamento (empacotamen-
to). Com auxílio do quarto par de pernas, a aranha gira a
presa em torno do eixo longitudinal desta ao mesmo tempo em
que a envolve com seda.

Artefatos não comestíveis que caem ou que são jogados
na teia são picados repetidas vezes antes de serem rejeita-
dos. As picadas múltiplas são um meio de investigação da pa-



latabilidade do objeto.
Urna das últimas, senão a última, das unidades de com-

portamento será o transporte da presa já empacotada até o
centro da teia onde será fixada. O transporte se dá com o
auxílio das quelíceras. Feita a fixação a aranha assume a
posição de repouso.

A capacidade de captura das teias é limitada e var~a de
acordo com a natureza desta, forma, tamanho e posição, den-
tre outros elementos. Teias de fios viscosos tem maior efi-
c~enc~a de captura do que as de fios secos. Estas últimas
por sua vez são mais duráveis por serem menos propensas ao
armazenamento de água e de poeira.

As aranhas consideradas soc~a~s atuam em conjunto na
captura de suas presas sendo pois mais eficientes. Mallos
gregalis, urna representante da família Dictynidae constroe
teias comunitárias de modo que nela podem conviver até 20.000
indivíduos, de todas as idades, sem qualquer tipo de can~-
balismo.

Diguet (1909a, 1909b, 1915) foi quem fez as ma~s impor-
tantes observações, em ambiente natural, nas montanhas de
Michoacan, no México envolvendo o comportamento da espécie
ac~ma. Verificou que os nativos da região usavam a teia de
Mallos gregalis que eles chamavam de "el mosquero" na cap-
tura de moscas em suas casas.

Pela capacidade de captura, a espécie foi introduzida
na França corno um agente potencial no controle biológico de
Musca domestica, Berland (1913) e Semichon (1910).

Outros fatores limitantes decorrem da própria natureza
do inseto potencialmente passível de captura. Assim sendo,
insetos dotados de pequena capacidade tanto visual quanto de



voo sao presas ma~s fáceis pois mais freqüentemente sao ar-
rastados pelos ventos e jogados nas teias. Grande área cor-
poral, apêndices longos e pilosos aliados a uma cutícula
delgada são fatores que tambêm facilitam o enredamento nas
teias.

A autotomia de apêndices como pode acontecer com as
pernas· dos Tipulidae, o revestimento das asas em Lepidopte-
ra e Trichoptera tem valor de adesão em torno de zero o que
enseja a fuga.

O próprio tamanho dos insetos em relação às teias com
uma maior ou menor energia cinética (velocidade de vôo ma~s
peso) é um elemento limitante de captura pois conseguem fa-
cilmente romper as teias e escaparem.

O uso de mandíbulas cortantes para seccionar os fios da
teia tem.C mostrado eficiente apenas em Formicidae e em al-
gumas formas larvais. Nos demais, os movimentos feitos para
cortar os fios apenas contribuem para um maior enredamento.

Asas longas e transparentes, desnudas, como as dos Odo-
nata e Neuroptera, favorecem uma alta adesividade. Por outro
lado, as asas compactas e muito enervadas dos Coleoptera,
Orthopteroidea, Blattopteroidea e Hemiptera tem pequena ade-
sividade.

Alguns an~ma~s que facilmente se enredam e que sao pas-
síveis de serem consumidos como ê o caso de alguns Hemipte-
ra, Staphylinidae, Carabidae, e algumas larvas de insetos e
Hymenoptera parasitos conseguem se livrar mediante o uso de
substâncias tóxicas ou repugnativas.

Exames do conteúdo das teias têm mostrado serem os ~n-
setos fitófagos como Thysanoptera, Aphididae, Homoptera, a-
lém de Acarina os mais freqüentemente apanhados nas teias.



Os acaros normalmente nao sao consumidos mas acabam morren-
do nelas. Insetos carnívoros, parasitos e polinizadores sao
raramente encontrados em teias.

Como vimos, as aranhas são eficientes predadoras, res-

como controladoras de pragas, em processos integrados, na
agricultura.

BERLAND, L. Utilisation pour Ia capture des mouches, des
nids de L'Araignêe mexicane Coenothele gregalis Simone
BulI. Mus. Hist. Nat., 1913:432-3, 1913.

BRIGNOLI, P.M. I ragni quali predatori de insetti:
potenziale ruolo negli agroecosistemi (Araneae).
CONGR. MAZ. IT. ENT. SESTRIERE, 13, Torino, 1983.
Torino, 1983. p.591-7.

11 loro
In:
Atti ...

DIGUET, L. Nouvelles observations sur le mosquero ou nid
d'Araignées sociales employê comme piége a moucjes dans
certaines localités du Mexique. BulI. Soe. Aeelim.,
France, 62:240-9, 1915.

DIGUET, L. Le mosquero. BulI. Soe. Aeelim., France, 56:
368-75, 1909a.

DIGUET, L. Sur L'Araignêe mosquero. C.R. Aead. Sei.,
Paris, 148:735-6, 1909b.

JACKSON, R.R. Comparative studies of Dictyna and Mallos
(Araneae, Dictynidae) : 111 Prey and predatory behavior.
Psyehe, Cambridge, 83(3/4):267-80, 1977.



JACKSON. P.R. Does the web of the social spider MaZZos
gregaZis (Araneae:Dictynidae) attract flies? BulI. Br.
Arachnol. Soe., London, 5(2):91-4, 1980.

JACKSON, R.R. Predatory behavior of the social spider MaZZos
gregaZis: is it cooperative? Paris, Masson, 26(4):300-
12, 1979.

NENTWIG, W. Epigeic Spiders, their potential prey and
competitors: Relationship between size and frequency.
Oecologia, Berlin, 55:130-6, 1982a.

NENTWIG, W. The prey of web-building spiders compared with
feeding experiments. Oecologia, Berlin, 56:132-9, 1983.

NENTWIG, W. The selective prey of linyphiid-like spiders
and of their space webs. Oecologia, Berlin, 45:236-43,
1980.

NENTWIG, W. Why do only certain insects escape from a
spider's web? Oecologia, Berlin, 53:412-7, 1982b.

ROBINSON, M.R. & OLAZARRI, J. Units of behavior and complex
sequences in the predatory behavior of Argiope argentata
(Fabricius) : (Araneae: Araneidae) Smithson. Contrib.
Zoal., Washington, 65:1-36, 1971.

ROBINSON, M.R. & ROBINSON, B. Discrimination between prey
types: An innate component of the predatory behavior of
araneid spiders. Z. Tierpsychol., Berlin, 41:266-76,
1976.

SEMICRON, L. Observations sur une araignée mexicaine
transportêe en France. BulI. Soe. Entomol., France,
1910:338-40, 1910.

TURNBULL, A.L. Ecology of the true spiders (Araneomorphae).
Annu. Rev. Entomol., PaIo Alto, 18:305-46, 1973.



A ocorrenc~a de fungos em condições naturais, tem sido
considerada como um fator importante na redução das popula-
ções de insetos pragas no Brasil, principalmente no que se
refere a cigarrinhas, lagartas da soja, cochonilhas do ca-
fé, etc. A Tabela 1 mostra o estágio de desenvolvimento das
principais espécies de fungos entomopatogênicos no Brasil
e em outros países.

Os fungos penetram basicamente através do tegumento
do inseto apresentando as seguintes fases do ciclo das re-
lações patógeno/hospedeiro:

a) Germinação: os esporos ou conídios germinam sobre
o inseto sob umidade relativa próxima a 90 % e temperatura
na faixa de 23 a 300C.

b) Penetração: estão envolvidos processos físicos re-
presentados por pressão mecan~ca e químicos devido à açao
enzímica produzida pelo patógeno.

c) Após a penetração à hifa se ramifica e coloniza to-
dos os tecidos internos do inseto no período de ·76 a 120
horas. Não ocorre putrefação devido à secreção pelo patóge-

1 Eng.-Agr., Prof. Adjunto - Universidade de são Paulo -Es-
cola Superior de Agricultura Luiz Queiroz, Piracicaba,SP.



no de uma substância de açao antibiótica.
d) Reprodução do patógeno: ocorre no período de 46 a

60 horas após a morte do inseto a qual ocorre depois de 4
a 5 dias da inoculação. Essa fase é caracterizada por gran-
de produção de conídios que tomam toda superfície externa
do inseto, sendo indispensável umidade relativa elevada e
temperatura na faixa de 21 a 300C.

pragas:
a) Cigarrinha-das-folhas da cana-de-açúcar, Mahanarva

posticata.
A época de aplicação do fungo deverá coincidir com os

períodos chuvosos no Nordeste e com a aparecimento das C1-

garrinhas nos canaviais. O índice de infestação mínimo deve
ser de 5 ninfas por planta, não considerando as ninfas do
cartucho. A dose indicada deve ser superior a 2,0 x 1012

conídios/ha. Aplicações via terrestre usando atomizadores,
deve-se gastar de 50 a 200 litros de água/ha. Nas aplica-
ções aéreas gastam-se 20 a 30 litros de água/ha, realizan-
do-se vôos de 2 a 5 metros acima do nível superior da cana.
Deve-se utilizar cepas específicas para M. posticata como
PL-43, PL-88, PL-95, etc.

b) Cigarrinhas-das-pastagens, Deois spp., Zulia entre-
riana, etc.

O fungo M. anisopliae deve ser utilizado dentro de um ~
esquema de manejo integrado das pragas das pastagens. A do-
se mínima indicada é 2 x 1012 conídios/ha fazendo-se apli-
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rcqr\bm qm]pc mq ncpactchmq BPlLdL c DUPlaOadge) 9aeZabaKU,
fPe eadOUOge) 7ffL ePjOP[e dgMdabUKaeL) AgeNL OaZPefUNL)



7[fTa[aZge SdL[OUe) cra- Amk pcj\ÕÓm \m ]gasbm* cvncpgkcl,
rmq bcqcltmjtgbmq ck Ngp\aga\]\* QN* l\q amlbgÕécq bc j\]m,
p\rãpgm pcqsjr\p\k ck kmpr\jgb\bc bc 6/ c 85 $ \nãq 06 bg\q
b\ glmasj\ÕÓm bm dslem l\ bmqc 1*3 v 0/0 c 1*3 v 0/1 amlâ,
bgmq.glqcrm* pcqncargt\kclrc-

>glb\ qcpÓm lcacqqÊpgmq k\gq cqrsbmq n\p\ \ pcamkcl,
b\ÕÓm bcqqc n\rãeclm n\p\ m amlrpmjc bcqq\q np\e\q-

>q cqnàagcq 8- MLeeUL[L c 8- Mda[S[ULdfUU mamppck ck
amlbgÕécq l\rsp\gq \r\a\lbm sk ep\lbc lêkcpm bc glqcrmq-

R\k]àk* amkm ck A- L[UeabYULP nmbck mamppcp p\Õ\q cq,
ncag\jgx\b\q ck bcrcpkgl\bmq glqcrmq c cqqc d\rm à bc ep\l,
bc gknmprÍlag\ lm amlrpmjc kgapm]g\lm-

> R\]cj\ 1 kmqrp\ sk\ pcj\ÕÓm bc glqcrmq qsqacrâtcgq
L aT eciigchc ab :eLfTV- BagPeaLNTbaLVWPagP PfgL 8<;87A8 J

amlfcagb\ bctgbm E dmpksj\ÕÓm ?mtcpgl osc amlràk 5 v 0/8

amlâbgmq.e-
L\ Afgl\ 8- MLeeUL[L tck qclbm srgjgx\b\ ck k\zq bc

3//-/// f\ bc kgjfm tgq\lbm \m amlrpmjc bc CefdU[UL [gMUYL,

YUe) amk pcqsjr\bmq ksgrm d\tmpÊtcgq-
Lm ?p\qgj 8- MLeeUL[L rck qgbm rcqr\b\ ck :ULMdafUNL

ebPNUaeL) BPlLdL hUdUOgYL) 7ffL ePjOP[e dgMdabUYaeL) 9Lef,
[UL YUNge) :ULfdLPL eLNNTLdLYUe) 7[fTa[aZge SdL[OUe) 9aeZa,
baYUfPe eadOUOge) cra-* amk pcqsjr\bmq q\rgqd\rãpgmq ck
amlbgÕécq bc j\]mp\rãpgm-

Lm rma\lrc \m kmjcosc,b\,]\l\lcgp\* 9aeZabaYUfPe ead,
OUOge) \ Cknpcq\ Ncpl\k]sa\l\ bc Ncqosgq\ >epmncasÊpg\ ns,
]jgams \jesk\q pcamkclb\Õécq npÊrga\q tgq\lbm \m amlrpmjc



bcqr\ np\e\* osc q\m \q qcesglrcq9
\( bctck qcp sq\b\q 4/ gqa\q bc 4/ ak nmp fcar\pc:
]( \q gqa\q bctck qcp nsjtcpgx\b\q amk 2// e bm dslem

'cqnmpmq ' kgaàjgm ' kcgm( qsqnclqmq ck 0/ jgrpmq bc \es\:
a( qs]qrgrsgp \q gqa\q \ a\b\ 0/ bg\q:
b( m rp\r\kclrm bctc qc npmjmle\p nmp 5 kcqcq \rà osc

m lêkcpm bc glqcrmq a\nrsp\bmq nmp gqa\ qch\k kclmp osc C=

> cqnàagc 8- Mda[S[ULdfUU hÊ dmg amlqr\r\b\ \r\a\lbm
9Lef[UL KUNge lm Lmpbcqrc c :ULfdLPL eLNNTLdLKUe c 7[fTa,
[aZge SdL[OUe ck qÓm N\sjm-

m dslem B- dUKPkU tck qclbm ksgrm cqrsb\bm lmq êjrgkmq
\lmq tgq\lbm E qs\ srgjgx\ÕÓm lm amlrpmjc bc np\e\q- Acpa\
bc 8/ $ b\q cqnàagcq qsqacrâtcgq \ B- dUKPkU ncprclack \
mpbck Jcngbmnrcp\- Lm ?p\qgj \ qs\ ep\lbc gknmprÍlag\ cqrÊ
pcj\agml\b\ E cjct\b\ cdgagálag\ osc \npcqclr\ lm amlrpmjc
l\rsp\j bc 7[fUNLdeUL SPZZLfLKUe-

R\k]àk* kmqrp\k,qc qsqacrâtcgq >PKUafTUe lPL) HdUNTa,
bKgeUL [U) DKgeUL qn-* cra-

Nmbc,qc qsecpgp \ glbsÕÓm bc cngxmmrg\q ncj\ \njga\ÕÓm
bm dslem npmbsxgbm \ n\prgp bc glqcrmq bmclrcq ms ck kczmq
bc asjrsp\q lm j\]mp\rãpgm- Lcqqcq a\qmq bctc,qc b\p cqnc,
ag\j \rclÕÓm \ tg\]gjgb\bc bm n\rãeclm c \ bmqc \ qcp ck,
npce\b\-



Lm ?p\qgj \r\a\ 9LNNge hUdUOUe ck a\dccgpm k\lrclbm \ nmns,
j\ÕÓm bcqq\ np\e\ \ lâtcgq bc b\lmq lÓm camlçkgamq- R\k]àk*
hÊ dmg gqmj\bm bc bgtcpq\q cqnàagcq bc nsjeécq* qclbm amlq,
r\r\bm ck mamppálag\ cngxmãrga\ lm Cqr\bm bm Cqnâpgrm Q\lrm
ck nsjeécq b\ a\l\,bc,\Õêa\p '>jtcq 0874(-

M npmbsrm Tcpr\jca à srgjgx\bm ck \jesk\q pcejmcq b\
Cspmn\-

Rp\r\,qc bc sk n\rãeclm cqncaâdgam n\p\ Êa\pmq qclbm
mq cpgmdgâbcmq c rcrp\lgafâbcmq mq fmqncbcgpmq npcdcpgbmq-

M npmbsrm Kwa\p à sk nã kmjfÊtcj osc tck qclbm rcqr\,
bm l\ bmqc bc 1*/ \ 4*/ ie.f\- Mq pcqsjr\bmq b\q \njga\Õécq
nmbck qcp amlqgbcp\bmq p\xm\tcjQ: nmpàk* fÊ lcacqqgb\bc bc
cqrsbmq k\gq npmdslbmq lm rma\lrc Éq amlbgÕécq d\tmpÊtcgq
n\p\ \njga\ÕÓm bcqqc dslem- LÓm rck qgbm m]qcpt\bm gldca,
r\lbm Êa\pmq npcb\bmpcq-

Msrp\q cqnàagcq bc >UdegfPYYL nmbck mamppcp l\rsp\j,
kclrc qm]pc glqcrmq amkm >- SgUL[L) >- eLgeegdPU) cra-

Nmbc qcp clamlrp\bm npmtma\lbm bmclÕ\ ck amafmlgjf\q
'Amaagb\c( c kmqa\ ]p\la\ '>jcwpmbgb\c(-

M dslem \r\a\ \ d\qc gkãtcj bmq amaaâbcmq c \q lgld\q
b\q kmqa\q ]p\la\q bcgv\lbm,\q bc amjmp\ÕÓm \j\p\lh\b\- Nm,
bc qcp clamlrp\bm amkskclrc qm]pc kmqa\q ]p\la\q ck rmb\q
\q pcejmcq mlbc qc asjrgt\ agrpmq lm ?p\qgj* qclbm osc \q
cngxmmrg\q amglagbck amk \q ànma\q afstmq\q-



L\ SlgÓm Qmtgàrga\ cvgqrc m npmbsrm !>qcpmlgh\! \ ]\qc
bcqqc n\rãeclm-

Cqqc eclcpm amlepce\ bgtcpq\q cqncazcq clrmkmn\rmeá,
lga\q qclbm \q k\gq dpcoíclrcq D- RLdU[aege) D- fP[gUbPe)

D- RgZaeadaePge) cra- Rck qgbm m]qcpt\bm \r\a\lbm GfP[aZL

OPNadL) ;gbePgOaeaZL qnn-* ?LSdUL hUYYaeL) :LYNPdL qn- \jàk
bc msrp\q np\e\q-

Cvgqrck k\zq bc 04/ cqnàagcq n\rmeálga\q n\p\ glqcrmq
ncprclaclrcq Éq mpbclq Jcngbmnrcp\* Amjcmnrcp\* Bgnrcp\*
Fwkclmnrcp\* Fckgnrcp\* Gqmnrcp\ c Mprfmnrcp\-

Mq glqcrmq \r\a\bmq qc a\p\arcpgx\k nmp \npcqclr\pck
sk\ dmpk\ÕÓm \jmle\b\ bclmkgl\b\ !cqrpmk\! osc nmbc q\gp bm
ampnm bm kcqkm c \rglegp \rà 2// kk bc amknpgkclrm- Lm ?p\,
qgjm eálcpm 9adOkNPbe à amksk ck Dmpkgagb\c l\ pcegÓm >k\,
xmlza\ c ck 7ffL ePjOP[e dgMdabUYaeL lm Cqr\bm bc qÓm N\s,
jm-

Cqqc n\rãeclm \r\a\ pcnpcqclr\lrcq b\q mpbclq Fmkmnrc,
p\* Bgnrcp\* Mprfmnrcp\ c Jcngbmnrcp\- >q cqnàagcq fTLjfP,

dUL[L c LbTUOUe mamppck ck nsjeécq clos\lrm osc LgYUNLP c
SLZZLP q\m k\zq amkslq ck jcngbãnrcpmq: SdkYYU mamppc ck
e\d\lfmrmq c ZgeNLP ck kmqa\q-



m glqcrm kmprm nmp cqqc n\rãeclm dga\ epsb\bm \m qs]q,
rp\rm c \m qcs-pcbmp \n\pcac sk f\jm ]p\lam bctgbm \ chcÕÓm
bmq cqnmpmq bmq a\bÊtcpcq-

Rck qgbm amlqr\r\bm npmtma\lbm cngxmmrg\q ck age\ppg,
lf\ b\ p\gx b\ a\l\,bc,\Õêa\p A- RUZMdUaYLfL) l\q amlbgÕécq
bc qÓm N\sjm* Qcpegnc c ?\fg\- Cqqc dslem hÊ dmg m]qcpt\bm
r\k]àk ck age\ppglf\q b\q n\qr\eclq* nsjeécq bm rpgem* nsj,
eÓm b\ amstc* 9PdafaZL qn- c j\e\pr\ b\ qmh\- Lm T\jc bm
N\p\â]\ rck npmtma\bm cngxmmrg\q qm]pc :PaUe GNTLNT-

R\k]àk nmqqsck gknmprÍlag\ lm amlrpmjc kgapm]g\lm \q
qcesglrcq cqnàagcq9

, ;dk[UL dLOUNL[e , mamppc ck GbaOabfPdL) ;ZbaLeNL)

, ALeeaebadL qnn- , \r\a\ age\pp\q r\gq amkm EgPeLOL)

9LdU[PfL 8 9UNLOL-

, AkdUL[SUgZ c IdPOU[PYYL , n\rmeálgamq n\p\ amafmlg,
jf\q-

, 7XL[fTaZkNPe , npmtma\ bmclÕ\ ck \bsjrmq bc ]pma\
b\ a\l\-

Cvgqrck k\zq bc 4/ cqncazcq qclbm osc mq eclcpmq k\gq
gknmpr\lrcq qÓm9 7dfTdaMafdke) :LNfkYLdUL) :LNfkYPYYL) HdU,

NTafTPNUgZ 8 DLPNUYaZkNPe-"

M \r\osc \m lck\rãgbc nmbc mamppcp \rp\tàq bc \pk\bg,
jf\q pcnpcqclr\b\q nmp ]sj]mq \bcqgtmq* j\Õmq amlqrpgrm,



pcq c j\Õmq bc fgd\q \bcqgt\q- R\k]àk nmbc qc b\p \ nclc,
rp\ÕÓm bm dslem \rp\tàq b\ asrâasj\ bm lck\rãgbc c nmqrc,
pgmp amjmlgx\ÕÓm bm kcqkm-

>JKCGB>* J-A-: >JTCQ* Q-?-: ?MRCJFM* N-Q-K-: BCE>QN>PG* L-
% NGLFCGPM* H-?- Bcrcpkgl\ÕÓm bc n\rmeclgagb\bc bm AP,
fLdTUlUgZ L[UeabYULP 'Kcrqaf-( Qmpmi-* qm]pc mtmq bc
:ULfdLPL eLNNTLdLYUe 'D\]p-( bc bgdcpclrcq gb\bcq-
P- ?p\qgj >Õsa-* Pgm bc H\lcgpm* 0/1'1(91/,6* 0873-

>JTCQ* Q-?-* cb- Amlrpmjc kgapm]g\lm bc glqcrmq- qÓm N\s,
jm* Cbgrmp\ K\lmjc* 0875- 3/6n-

?SPECQ* F-B * cb- Kgapm]g\j amlrpmj md ncqrq \lb nj\lr
bgqc\qcJ 086/,087/- Jmlbml* >a\bckga Npcqq* 0870-
838n-

?SPECQ* F-B- % FSQQCW* L-U-* cbq- Kgapm]g\j amlrpmg md
glqcarq \lb kgrcq- Jmlbml* >a\bckga Npcqq* 0860- 750n-



R\]cj\ ?= Npglagn\gq dslemq clrmkmn\rmeálgamq amk nmqqg]gjgb\bcq bc
srgjgx\bmq lm ?p\qgj

CqrÊegm bc
bcqcltmjtgkclrm

Msrpmq
n\âqcq

A\knm n\p\
srgjgx\ÕÓm

7eNTPdea[UL LYPkdaOUe

8PLghPdUL MLeeUL[L

Agrpmq
A\dà* a\l\* n\qr\,
eck* \jembÓm* a\s,
ng
A\l\
R\loscq bc pcqrg,
0/* e\jglfcgpmq*
epzlh\q* cqrÊ]s,
jmq* cra-

8PLghPdUL Mda[S[ULdfUU -te,oyY,np ,nie

;[faZabTfTadL ZgeNLP ;'±± '
5):

7:
7:

;dk[UL dLOUNL[e "•+ '("(

>UdegfPYYL fTaZbea[UU )).)") l'NesN,NN,eN

APfLdTUlUgZ L[UeabYULP 2?a=2FGa=1G-11E. =•F±;',"à F±

BaZgdLPL dUYPkU -,1111-.1 1'F'G-G11G-11

DLPNUYaZkNPe RLdU[aege )5±+)s /E==1-1

JPdfUNUYYUgZ YPNL[UU 1-11-U N, yy 'c yy Ne,NN,a yy

A\sng
agrpmq
A\l\* n\qr\eck*
\jembÓm* a\dà
Qmh\
A\l\* a\sng
A\dà* agrpmq* rpg,
9:

& Sqm ck ncosclmq cvncpgkclrmq amk asjrgtm bc j\]mp\rãpgm-
'' Cvncpgkclrmq bc a\knm amk ncoscl\ npmbsÕÓm ck j\]mp\rãpgm-

&&&Cvncpgkclrmq bc a\knm amk nmqqg]gjgb\bcq bc npmbsÕÓm cjct\b\-
'''' NpmbsÕÓm amkcpag\j-



R\]cj\ 1- Cqnàagcq bc glqcrmq bc gknmprÍlag\ \epâamj\ qsqacrâtcgq \ 8PLghP,
dUL MLeeUL[L lm ?p\qgj

Nj\lr\ fmq,
ncbcgp\ ENbeeraNTL CqrÊegm

L\rsp\j >bsjrm
L\rsp\j P\glf\
CLMbeLgteTb MncpÊpg\q
L\rsp\j >bsjrmq
L\rsp\j >bsjrm
L\rsp\j J\e\pr\
L\rsp\j J\e\pr\
CLMbeLgteTb J\e\pr\
L\rs p\j >bsjrm
L\rsp\j >bsjrm
L\rsp\j >bsjrm
L\rsp\j
L\rsp\j >bsjrm
L\rsp\j J\e\pr\
CLMbeLgteTb J\e\pr\
L\rsp\j >bsjrm
L\rsp\j >bsjrm
L\rsp\j >bsjrm
L\rsp\j >bsjrm
CLMbeLgteTb J\e\pr\
L\rsp\j >bsjrm
L\rsp\j >bsjrm
L\rsp\j >bsjrm
L\rsp\j >bsjrm
L\rsp\j >bsjrmq.lgld\q
L\rsp\j >bsjrmq
CLMbeLgteTb >bsjrmq
L\rsp\j J\e\pr\
L\rsp\j J\e\pr\

7PfTLKUgZ dPfUNgKLfgZ
7ffL ePjOP[e dgMdabUKaeL

7[fTa[aZge SdL[OUe
7dLNL[fTge qn-
8aZMkj ZadU
8dLeeaKUe eabTadLP
9Lef[UL INge
9PdPfaZL LdNgLfL
9TLKNaOPdZge LP[Pge
9aeZabaKUfPe eadOUOge
9dUZUeme 0 f +

:PaUe RKLhabUNfL
:ULfdLPL eLNNTLdLKUe

:ULMdafUNL ebPNUaeL
:ULMdafUNL qn-
:UNTafaZUge L[LSKkbfUNge
;OPeeL ZPOUfLMg[OL
<LKKPdUL ZPKKa[PKKL
>kbafTP[PZge TLZbPU
?LSdUL hUIaeL
APfLZLeUge TPZUbfPdge
BPlLdL hUdUOgKL
DUPlaOadge cgUKOU[UU
FaOaKUL NLdOU[LKUe
GaKP[abeUe U[hUNfL
GfP[aZL OPNadL
HPdLefUL ZPfUNgKaeLKUe

N\jkÊac\q
;LaL,OP,LpuNLe
A\sng
A\sng

A\hs
N\qr\eck
A\l\,bc,\Õêa\p

Qmh\
A\sng
Amnpãd\em
Qmh\

A\dà
Fmprâamj\q

Qmh\
Qmh\
Npcb\bmp
Npcb\bmp
A\a\s



m amlrpmjc ]gmjãegam amlqrgrsg rÊrga\ gknmpr\lrc c
dslb\kclr\j ck npmep\k\q bc k\lchm glrcep\bm bc np\e\q* pc,
npcqclr\lbm \jrcpl\rgt\ tgÊtcj \m sqm slgj\rcp\j bc npmbs,
rmq osâkgamq bc \knjm cqncarpm npcbmkgl\lrckclrc srgjgx\bmq
ck lmqqmq asjrgtmq- Bclrpc mq \eclrcq bc amlrpmjc ]gmjãeg,
am* mq tâpsq bc glqcrmq qÓm amlqgbcp\bmq amkm bc ep\lbc nm,
rclag\j n\p\ glrpmbsÕÓm c amjmlgx\ÕÓm ck nmnsj\Õécq bc np\,
e\q gqclr\q bcqrcq \eclrcq ms kcqkm n\p\ srgjgx\ÕÓm amkm
]gmglqcrgagb\q ck bgdcpclrcq \epmcamqqgqrck\q 'Fcgkncj
0854: Qr\gpq 0860: Gelmddm 0864\: D\jaml 0865: Rglqjcw
0868: ?specq 0870: Asllglef\k 0871: N\wlc 0871: Wc\pg\l
% Wmsle 0871: Kmqa\pbg 0873]: >jtcq 0875(- M glrcpcqqc
lm bcqcltmjtgkclrm c l\ srgjgx\ÕÓm bc tâpsq bc glqcrmq*
n\prgasj\pkclrc mq ncprclaclrcq \m epsnm bmq ]\asjmtâpsq*
amkm rÊrga\ amknmlclrc bc npmep\k\q bc k\lchm bc np\e\q*
rck qgbm cqrgksj\bm nmp pcqsjr\bmq bc ncqosgq\ osc mq glbg,
a\k amkm9 \( \jr\kclrc cqncaâdgamq: ]( qcespmq \mq tcprc,

Cle-,>ep-* Nf-B-* Ncqosgq\bmp b\ CK?P>N>,ALNQm- A\gv\Nmq,
r\j 0/50* 75-//0* Jmlbpgl\* NP-



qgk bcbga\p áld\qc cqncag\j \m epsnm bmq ]\asjmtâpsq* ]sq,
a\lbm bgqamppcp* pcqskgb\kclrc* qm]pc \qncarmq jge\bmq \
a\p\arcpâqrga\q* kmbm bc \ÕÓm* cngxmmrgmjmeg\* npmbsÕÓm* qc,
esp\lÕ\ \ tcprc]p\bmq c d\rmpcq osc \dcr\k qs\ cdgagálag\*
\jàk bc bgqasrgp \ srgjgx\ÕÓm npÊrga\ bcqrcq \eclrcq lm cv,
rcpgmp c lm ?p\qgj-

Qcrc d\kâjg\q bc tâpsq npmbsxck gldcaÕÓm ck glqcrmq9
?\asjmtgpgb\c* Pcmtgpgb\c* Nmvtgpgb\c* Gpgbmtgpgb\c* N\ptm,
tgpgb\c* Pf\]bmtgpgb\c c Ngampl\tgpgb\c* \jàk bc msrpmq tâ,
psq ncosclmq* lÓm aj\qqgdga\bmq* amlqrgrsâbmq bc PL> 'N\wlc
c Icjjw 0870: D\sjilcp c ?msag\q 0874(- >q rpáq npgkcgp\q
d\kâjg\q rák qgbm rcqr\b\q ms srgjgx\b\q k\gq dpcoíclrckcl,
rc amkm ]gmglqcrgagb\q- Cqr\q nmqqsck \q n\prâasj\q tgp\gq
clapsqrp\b\q ck ampnmq npmrcglÊacmq 'glajsqécq(* osc dmplc,
ack acpr\ npmrcÕÓm E bcq\rgt\ÕÓm nmp d\rmpcq ajgkÊrgamq c
E bcep\b\ÕÓm kgapm]g\l\ lm qmjm* amlrpg]sglbm n\p\ k\gmp
cqr\]gjgb\bc bcqrcq epsnmq* os\lbm srgjgx\bmq lm amlrpmjc
bc np\e\q 'Asllglef\k 0871: Wc\pg\l % Wmsle 0871(- >q bc,
k\gq d\kâjg\q nmqqsck n\prâasj\q jgtpcq-

> d\kâjg\ ?\asjmtgpgb\c qs]bgtgbc,qc ck rpáq qs]epsnmq
'K\rrcuq 0871(- M qs]epsnm > amlràk mq tâpsq bc nmjgcbpm,
qc lsajc\p 'TNL( c à m k\gq cqrsb\bm- M qs]epsnm ? à pcnpc,
qclr\bm ncjmq tâpsq bc ep\lsjmqc 'TE(* ashm ampnm,qc,glajs,
qÓm c ncosclm '/*1 \ /*4 zk(* kclmp osc m bmq TNL* osc nm,
bck \rglegp \rà 04 zk- M dmpk\rm bm ampnm,bc,glajsqÓm bmq



]p\bmq 'glajsqgtc m fmkck(* nj\lr\q* kgapmmpe\lgqkmq c \p,
rpãnmbmq ]clàdgamq: a( amkn\râtcgq amk msrp\q rÊrga\q bc
amlrpmjc: b( \jrcpl\rgt\q n\p\ pcbsxgp \ npcqclrc bcnclbál,
ag\ apg\b\ amk m sqm bc npmbsrmq osâkgamq-

K\prgelmlc % Gu\g '0870( pcnmpr\k m gqmj\kclrm bc sk
ms k\gq rgnmq bc tâpsq n\p\ k\gq bc 7// cqnàagcq bc glqcrmq
c Êa\pmq* qclbm* ep\lbc lêkcpm bcqr\q* bc ep\lbc gknmprÍl,
ag\ camlçkga\ n\p\ tÊpg\q asjrsp\q- Bcqbc cqr\ pctgq\m* \
]sqa\ c m gqmj\kclrm bc tâpsq rák qgbm glrclqgdga\bmq ck
tÊpgmq \epmcamqqgqrck\q* bc dmpk\ osc qc \apcbgr\ osc cqrc
lskcpm rclf\* \rs\jkclrc* qc cjct\bm n\p\ k\gq bc 0-/// cq,
nàagcq* glbga\lbm m clmpkc nmrclag\j cvgqrclrc n\p\ \ srg,
jgx\ÕÓm bc tâpsq lm amlrpmjc bc np\e\q-

Bclrpc mq epsnmq bc tâpsq bc glqcrmq* m bmq ]\asjmtâ,
psq à osc rck qgbm \nmlr\bm amkm bc k\gmp nmrclag\j n\p\
bcqcltmjtgkclrm amkm ]gmglqcrgagb\* qclbm m k\gq cqrsb\bm
c* bc d\rm* m k\gq srgjgx\bm l\ npÊrga\* bctgbm Éq qs\q
cqncagdgagb\bc c tgpsjálag\ \m fmqncbcgpm c \m k\gmp tmjskc
bc gldmpk\Õécq os\lrm É qcesp\lÕ\ \ tcprc]p\bmq- cqdmpÕmq
pc\jgx\bmq* npglagn\jkclrc l\q bs\q êjrgk\q bàa\b\q* jct\,
p\k \m bcqcltmjtgkclrm c \m pcegqrpm bc npmbsrmq amkcpag\gq
x ]\qc bc tâpsq ck tÊpgmq n\âqcq- Lm ?p\qgj* mq cqdmpÕmq
ab fPagTOb OL hgTVTlLpob cengTNL OP isehf OP TafPgbf fob
k\gq pcaclrcq* k\q amk pcqsjr\bmq qs]qr\lag\gq* sk\ tcx ozc
m tâpsq bc nmjgcbpmqc lsajc\p 'TNL( b\ j\e\pr\ b\ qmh\*
7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe) tck qclbm srgjgx\bm ck j\pe\ cqa\j\*
\m lâtcj bm \epgasjrmp-

M npcqclrc rp\]\jfm l\m rck \ npcrclqÓm bc pc\jgx\p
sk\ \]mpb\eck cv\sqrgt\ bmq bgdcpclrcq epsnmq bc tâpsq* k\q



TE à cjgnqmgb\j* clos\lrm mq TNL nmqqsck ampnm,bc,glajsqÓ
bc dmpk\rm nmjgàbpgam 'rpg\lesj\p* as]ãgbc* nclr\eml\j
fcvêeml\j( amk ksgr\q n\prâasj\q tgp\gq lm qcs glrcpgmp-
glajsqÓm bmq TE nmqqsc* ecp\jkclrc* \ncl\q sk\ n\prâasj
tgp\ 0 lm qcs glrcpgmp- M qs]epsnm A à pcnpcqclr\bm nmp n\p
râasj\q tgp\gq jgtpcq 'lÓm glajsq\q ck ampnm,bc , glajsqÓm(
N\p\ rmbmq mq qs]epsnmq \ n\prâasj\ tgp\j \npcqclr\ dmps
bc ]\qrmlcrc ']\agjgdmpkc(-

>q n\prcq amknmlclrcq bc TNL c TE qÓm kmqrp\b\q l\ D9
esp\ 0- Cqrcq tâpsq \npcqclr\k sk lêajcm amlqrgrsâbm bc BG
cltmjrm nmp sk\ cqrpsrsp\ npmràga\ bclmkgl\b\ bc a\nqâbcj
Cqrc amlhslrm dmpk\ m lsajcma\nqâbcm* osc nmp qs\ tcx c cj
tmjrm nmp sk\ kck]p\l\ jgnm,npmràga\ bsnj\ bclmkgl\b\
cltcjmnc- M cltcjmnc k\gq m lsajcma\nqâbcm dmpk\k m tâpgm
osc c amlqgbcp\bm amkm \ slgb\bc gldcargt\ bm tâpsq- Lm a
qm bc TNL* os\lbm* l\ k\rpgx npmràga\ 'nmjgcbpm(* clam
rp\k,qc k\gq bc sk lsajcma\nqâbcm nmp tâpgml* cqrc c bm r
nm clapsqrp\bm kêjrgnjm 'KTNL(: à bm rgnm clapsqrp\bm qg
ngcq 'QTNL(* os\lbm* lm ampnm,bc,glajsqÓm* mamppc \ncl
sk lsajcma\nqâbcm nmp tâpgml-

>q d\kâjg\q bc tâpsq bgdcpclag\k,qc ck tÊpgmq \qnc
rmq *bclrpc mq os\gq9 \( npcqclÕ\ ms \sqglag\ bc ampnm,z
glajsqÓm: ]( dmpk\ bc n\prâasj\ tgp\j: a( rgnm bc Êagbm p
ajcgam 'BL> ms PL>(: b( npcqclÕ\ ms \sqglag\ bm cltcja
tgp\j: c( r\k\lfm b\ n\prâasj\ tgp\j: d( dmpk\ c r\k\p
bm ampnm,bc,glajsqÓm* qc npcqclrc: e( rcagbm'q( fmqncbc9
'q(: c f( jma\z bc ksjrgnjga\ÕÓm tgp\j l\q aàjsj\q fmqZ
bcgp\q 'lêajcm ms agrmnj\qk\(- TÊpg\q a\p\arcpâqrga\q
ncpkgrck \ bgdcpclag\ÕÓm bmq bgdcpclrcq epsnmq bc tâpsq



bc sk kcqkm epsnm c* lm clr\lrm* k\gq amknjcv\ c nmbc qcp
dcgr\ kcbg\lrc \lÊjgqcq ]gmosâkga\q* ]gmdâqga\q* qcpmjãeg,
a\q c ]gmjãega\q 'N\wlc % Icjjw 0870(- >jàk b\q bgdcpcl,
Õ\q \nmlr\b\q l\ R\]cj\ 0* mq ]\asjmtâpsq* cqncag\jkclrc
mq TNL* qÓm amlqgbcp\bmq amplmecp\jkclrc k\gq tgpsjclrmq c
bc \ÕÓm k\gq pÊngb\ qm]pc m fmqncbcgpm osc \oscjcq ncprcl,
aclrcq \mq msrpmq epsnmq- >jeslq epsnmq* amplmmq tâpsq bm
nmjgcbpmqc agrmnj\qkÊrga\ 'I\r\egpg 0870(* \rs\k bc kmbm
apçlgam qm]pc nmnsj\Õécq bc glqcrmq* nmbclbm pcqsjr\p ck
cdcgrmq amplmbcqcltmjtgkclrm j\pt\. pcr\pb\bm* nsn\ÕÓm gl,
amknjcr\* pcbsÕÓm lm r\k\lfm c ncqm bc nsn\q* pcbsÕÓm l\
dcaslbgb\bc c jmlectgb\bc bc \bsjrmq c cqrcpgjgb\bc-

> jgrcp\rsp\ pcdcpclrc \m npmacqqm gldcaagmqm* ]ck am,
plmmsrp\q a\p\arcpâqrga\q bmq tâpsq bc gltcprc]p\bmq* cqnc,
ag\jkclrc glqcrmq* à \]slb\lrc- >jesk\q ns]jga\Õécq amplm\q
bc F\pp\n '0862(* Qkgrf '0865(* K\p\kmpmqaf '0866(* Ep\l\,
bmq '087/ c 0870(* Icjjw '0870( c R\l\b\ % Fcqq '0873( cl,
RVbMLW PfgPf LfcPNgbf) cLeL bf OTQPePagPf Rehcbf OP isehf-
Ck]mp\ cqrc epsnmq \npcqclrck \jesk\q bgdcpclÕ\q os\lrm \m
npmacqqm gldcaagmqm* npmasp\p,qc,Ê \]mpb\p cqrc \qncarm*
bc dmpk\ pcqskgb\* n\p\ mq ]\asjmtâpsq* ck cqncag\j n\p\ m
qs]epsnm > 'tâpsq bc nmjgcbpmqc lsajc\p(* ]\qc\bm l\ pctg,
fob OP AeLaLOLf "/63.(-

Ck]mp\ ck amlbgÕécq l\rsp\gq mq tâpsq bc glqcrmq nmq,



q\k qcp \bosgpgbmq ncjm glqcrm,fmqncbcgpm rp\lqmt\pg\kcl,
rc ms fdL[eahgZ 'Dglc 0873(* ncjmq cqngpÊasjmq c \rp\tàq
bc n\p\qgrãgbcq* \ pmr\ bc clrp\b\ k\gq amksk à \ tg\ mp\j-
M cqrÊegm j\pt\j bc glqcrmq à m k\gq qsqacrâtcj \ gldcaÕÓm
nmp tâpsq c* amlqcoíclrckclrc* \ k\gmpg\ bmq cqrsbmq pcj\,
rgtmq \mq npmacqqmq gldcaagmqmq rák qgbm pc\jgx\bmq lcqrc
cqrÊegm ]gmjãegam-

> gldcaÕÓm rânga\ nmp TNL ck jcngbãnrcpmq ecp\jkclrc
qc glgag\ amk \ glecqrÓm bc \jgkclrm amlr\kgl\bm amk nmjgc,
bpmq 'ampnmq,bc,glajsqÓm(* mq os\gq* lm rs]m bgecqrgtm* \m
\rglegpck \ pcegÓm bm kcqclrcpm* qc bgqqmjtck ncj\ \ÕÓm bc
qsamq eÊqrpgamq \jr\kclrc \ja\jglmq 'NF 8*4 \ 00*4( c* nmq,
qgtcjkclrc* nmp bcep\b\ÕÓm clxgkÊrga\* mamppclbm \ jg]cp\,
ÕÓm bmq tâpgmlq- Cqrcq n\qq\k \rp\tàq b\ kck]p\l\ ncpgrpã,
dga\ c clrp\k ck amlr\rm amk mq kgapmtgjmqgb\bcq glrcqrg,
l\gq* f\tclbm* ck qcesgb\* dsqÓm bm cltcjmnc tgp\j amk \
kck]p\l\ nj\qkÊrga\ bcqr\q* jg]cp\lbm mq lsajcma\nqâbcmq
tgp\gq* osc nclcrp\k \rp\tàq b\q kgapmtgjmqgb\bcq* \rglegl,
bm aàjsj\q amjsl\pcq bm cngràjgm bm kcqclrcpm- Lm lêajcm
bcqr\q* mamppc sk\ ksjrgnjga\ÕÓm npgkÊpg\ bm tâpsq* a\p\a,
rcpgx\b\ ncj\ \sqálag\ bc dmpk\ÕÓm bc ampnmq,bc,glajsqÓm-
N\p\ \jeslq TNL* amkm mq bc fgkclãnrcpmq,bcqdmjf\bmpcq* \
ksjrgnjga\ÕÓm tgp\j qc pcqrpglec npglagn\jkclrc \m cngràjgm
bm kcqclrcpm c* lcqrc a\qm* amk dmpk\ÕÓm bmq ampnmq nmjgà,
bpgamq bc glajsqÓm lcqrc rcagbm- > nclcrp\ÕÓm lm glrcpgmp
bm lêajcm mamppc \rp\tàq bm nmpm lsajc\p- Lm lêajcm fÊ \
jg]cp\ÕÓm bm Êagbm lsajàgam 'BL>(- >q n\prâasj\q tgp\gq ec,
p\jkclrc \rgleck \q aàjsj\q amjsl\pcq ck sk\ \ os\rpm fmp\q
\nãq \ glecqrÓm ncjm glqcrm- > npgkcgp\ ksb\lÕ\ osc qc tc,



pgdga\ ck aàjsj\q bm kcqclrcpm à sk \skclrm lm r\k\lfm bm
lêajcm- Bclrpm bm lêajcm dmpk\k,qc k\qq\q bclq\q bc apmk\,
rgl\ 'cqrpmk\ tgp\j( osc \n\pclrckclrc pcnpcqclr\k jma\gq bc
dmpk\ÕÓm bc lsajcma\nqâbcmq- Npmeálgc tgp\j nmbc qcp m]qcp,
t\b\ lm lêajcm nmp tmjr\ bc mgrm fmp\q \nãq \ gldcaÕÓm-

Mq lsajcma\nqâbcmq dmpk\bmq l\q aàjsj\q amjsl\pcq\rp\,
tcqq\k \ kck]p\l\ ]\q\j bm rs]m bgecqrgtm c \rgleck \ fckm,
jgld\ bm glqcrm* osc jfcq npmnmpagml\ a\sq\p gldcaÕécq qc,
aslbÊpg\q c qsacqqgt\q lm lêajcm acjsj\p bc tÊpgmq rcagbmq
'empbspmqm* q\leíâlcm* pcnpmbsrgtm* cra-( lm fmkmacjc bm
glqcrm- Glãasjm bc TNL nmbc n\qq\p \rp\tàq bm cngràjgm bm
glrcqrglm gkcbg\r\kclrc \nãq \ glecqrÓm* cqr\]cjcaclbm gl,
dcaÕÓm qgqrákga\ lm fmkmacjc \lrcq b\ ksjrgnjga\ÕÓm ck ac,
jsj\q bm glrcqrglm- Gqrm n\pcac lÓm mamppcp amk \q ep\lsjm,
qcq 'TE(* osc \npcqclr\k agajm bc bcqcltmjtgkclrm ecp\j,
kclrc k\gq jmlem osc m bmq TNL- Lsajcma\nqâbcmq dmpk\bmq ck
lêajcmq b\q aàjsj\q fmqncbcgp\q \bosgpck m cltcjmnc tgp\j
\ n\prgp bc kck]p\l\q lsajc\pcq ms qâlrcqc !bc lmtm!* dmp,
k\lbm glêkcpmq tâpgmlq- > ksjrgnjga\ÕÓm bc TNL à jgkgr\b\
\m lêajcm bc aàjsj\q gldcar\b\q* \m n\qqm osc* lm a\qm bmq
TE \ ksjrgnjga\ÕÓm tgp\j nmbc mamppcp r\lrm lm lêajcm amkm
lm agrmnj\qk\- Ck jma\gq bc ep\lbc bclqgb\bc bc tâpgmlq dmp,
k\k,qc ep\b\rgt\kclrc k\qq\q npmràga\q* osc bÓm mpgeck \mq
nmjgcbpmq osc* sk\ tcx dmpk\bmq* amlrcpÓm mq tâpgmlq lm qcs
glrcpgmp- Nmjgcbpmq qÓm ecp\jkclrc m]qcpt\bmq lm lêajcm
\mq 2,3 bg\q b\ gldcaÕÓm- Npmepcqqgt\kclrc* mq lêajcmq bmq
tÊpgmq rcagbmq gldcar\bmq tÓm qclbm rmk\bmq nmp nmjgcbpmq
tgp\gq \a\]\lbm nmp npmtma\p \ kmprc bm glqcrm* osc ecp\j,
kclrc mamppc \mq 5,7 bg\q b\ gldcaÕÓm 'glecqrÓm bc nmjgc,
bpmq(-



Bsp\lrc ep\lbc n\prc bm ncpâmbm bc glas]\ÕÓm bc tâpsq
clrmkmn\rmeálgamq* mq glqcrmq gldcar\bmq lÓm \npcqclr\k qg,
l\gq b\ gldcaÕÓm- Sk bmq npgkcgpmq qglrmk\q \npcqclr\bmq
nmp glqcrmq gldcar\bmq nmp ]\asjmtâpsq à \ ncpb\ bc \ncrgrc
c pcbsÕÓm l\ km]gjgb\bc* osc à \amkn\lf\b\ nmp spl\npmepcq,
qgt\ bcqamjmp\ÕÓm bm ampnm* ma\qgml\b\ ncj\ pÊngb\ ksjrg,
njga\ÕÓm bm tâpsq l\ fckmjgld\ c lm rcagbm \bgnmqm 'T\sefl
0863: Qkgrf 0865(- Lsk\ d\qc k\gq \t\lÕ\b\ b\ bmclÕ\* cq,
ncag\jkclrc n\p\ j\pt\q bc jcngbãnrcpmq* m glqcrm np\rga\,
kclrc ncpbc qcsq kmtgkclrmq* lÓm k\gq qc \jgkclr\ c \npc,
qclr\,qc amk m ampnm \aclrs\b\kclrc bcqamjmpgbm '\k\pcjm,
cq]p\losgÕ\bm(* djÊagbm c bc \n\pálag\ mjcmq\* m osc glbga\
osc m glqcrm clamlrp\,qc npãvgkm E kmprc- Lm a\qm bc
bãnrcpmq bcqdmjf\bmpcq* \q j\pt\q kmppck ecp\jkclrc
bsp\b\q ncj\q n\r\q \]bmkgl\gq ck dmjf\q c p\kmq b\
qsncpgmp b\ nj\lr\,fmqncbcgp\- Lm a\qm bmq gpgbmtâpsq
psq gpgbcaclrcq(* m glqcrm kmprm \npcqclr\ amjmp\ÕÓm
jga\ 'tcpbc* \xsj* jgjÊq* k\ppmk(* bctgbm E dmpk\ÕÓm

jcng,
bcncl,

n\prc
'tâ,

kcrÊ,

apgqr\gq gpgbcqaclrcq ncj\q n\prâasj\q tgp\gq lmq
\r\a\bmq 'T\sefl 0863: Qkgrf 0865(-

M rcknm n\p\ m \n\pcagkclrm bmq npgkcgpmq qglrmk\q c
n\p\ \ kmprc bm glqcrm gldcar\bm à gldjsclag\bm nmp bgdc,
pclrcq d\rmpcq* amplm\ cqnàagc bc glqcrm* os\lrgb\bc bc
glãasjm glecpgb\* tgpsjálag\ bm tâpsq \m fmqncbcgpm* gb\bc
bm fmqncbcgpm* os\lbm b\ glecqrÓm bm tâpsq* c rckncp\rsp\
bsp\lrc m ncpâmbm bc glas]\ÕÓm bm n\rãeclm 'T\sefl .430%,

Amlqcoíclrckclrc* cqrcq d\rmpcq rák cdcgrm k\pa\lrc qm]pc



\ p\ngbcx b\ \ÕÓm bcqrcq tâpsq os\lbm \njga\bmq amlrp\
nmnsj\Õécq bc sk bcrcpkgl\bm glqcrm- Ecp\jkclrc* mq TNL
k\r\k m fmqncbcgpm \ n\prgp bm 4° bg\* amk ngam bm 5° \m 7°
bg\* ck rckncp\rsp\q bc 14/A \ 17/A- Cqrc ncpâmbm à cvrcl,
bgbm os\lbm \q rckncp\rsp\q q\m k\gq ]\gv\q ms os\lbm m tâ,
psq à \njga\bm ck bmqcq pcbsxgb\q c claspr\bm os\lbm \q
rckncp\rsp\q q\m k\gq cjct\b\q* os\lbm qÓm sq\b\q bmqcq
k\gmpcq c.ms os\lbm \ \njga\ÕÓm bm tâpsq à dcgr\ amlrp\ mq
âlqr\pcq glgag\gq b\ np\e\ tgq\b\- M TNL b\ j\e\pr\ b\ qm,
h\* nmp cvcknjm* ecp\jkclrc npmtma\ \ kmprc bm glqcrm ck
acpa\ bc spl\qck\l\* mamppclbm* mq qglrmk\q glgag\gq 'bcq,
amjmp\ÕÓm c ncpb\ b\ km]gjgb\bc c b\ a\n\agb\bc bc \jgkcl,
r\ÕÓm(* \ n\prgp bm 3° bg\ b\ gldcaÕÓm* ck amlbgÕécq npct\,
jcaclrcq bsp\lrc m ncpâmbm b\ q\dp\ b\ qmh\ lm ?p\qgj 'Kmqz
a\pbg 0872: Kmqa\pbg 0875(- Lm clr\lrm* ck \jesk\q pc,
egmcq amk rckncp\rsp\q kàbg\q k\gq ]\gv\q* \ kmprc bm glqc,
rm mamppc nmp tmjr\ bm 0/° bg\-

>nãq \ kmprc* m ampnm bm glqcrm ecp\jkclrc qc pmknc
d\agjkclrc* jg]cp\lbm ep\lbc os\lrgb\bc bc tâpsq qm]pc \q
nj\lr\q* osc qcptgpÊ bc glãasjm n\p\ amlr\kgl\p msrpmq gl,
qcrmq,fmqncbcgpmq npcqclrcq l\ asjrsp\- Spl\j\e\pr\
%0 1*4 ak( bc 7- SPZZLfLYUe) nmp cvcknjm* jg]cp\ ck
0*4 \ 1*/ ]gjfécq bc nmjgcbpmq 'ampnmq,bc,glajsqÓm(*

ep\lbc
kàbg\
qclbm

osc a\b\ nmjgcbpm nmbc amlrcp 0// ms k\gq n\prâasj\q tg,
p\gq- M glãasjm jg]cp\bm bc glqcrmq gldcar\bmq ms kmprmq c
bgqqckgl\bm bc tÊpg\q k\lcgp\q* ck spl\bcrcpkgl\b\ \pc\ c
n\p\ dmp\ bcqr\* bc dmpk\ \ npmtma\p cngxmmrg\q
qm]pc nmnsj\Õécq l\rsp\gq bm fmqncbcgpm '?\jaf %
0833: R\l\b\ 0852(-



> \ÕÓm c m kmtgkclrm bc npcb\bmpcq* n\p\qgrãgbcq c
kcqkm \prpãnmbcq,dgrãd\emq* ck Êpc\q bc mamppálag\ bc tâpsq
bc glqcrmq* rák qc kmqrp\bm gknmpr\lrcq l\ bgqqckgl\ÕÓm
bcqrcq \eclrcq- Glqcrmq gldcar\bmq* \m ncpbcpck qs\q km]g,
jgb\bc c a\n\agb\bc bc bcdcq\* rmpl\k,qc npcq\ dÊagj bc npc,
b\bmpcq 'glqcrmq c nÊqq\pmq(* osc a\ppce\k tâpsq ck n\prcq
cvrcpl\q bm ampnm 'n\r\q* \n\pcjfm ]sa\j* \]bmkc( ms mq
bgqqckgl\k \rp\tàq b\q dcxcq* sk\ tcx osc rck qgbm m]qcpt\,
bm osc ampnmq,bc,glajsqÓm 'nmjgcbpmq( bc ]\asjmtâpsq ecp\j,
kclrc n\qq\k glr\armq ncjm \n\pcjfm bgecqrgtm bc npcb\bm,
pcq '?\jaf % ?gpb 0833: Qkgplmdd 0848: R\l\b\ 0852*
?ccejc % M\rk\l 0864: Qkgplmdd 0864: J\srclqafj\ecp %
Nmbeu\grc 0868: J\srclqafj\ecp cr \G-* 087/: >]]\q %
?msag\q 0873: Kmqa\pbg % Amppá\,Dcppcgp\ 0874(- Os\gqoscp
glqcrmq c Êa\pmq* glajsqgtc m npãnpgm fmqncbcgpm c msrpmq
TafPgbf QTgtQLRbf) dhP fP WbiTWPagLW OP nePLf NbagPaOb is,
psq n\p\ Êpc\q gqclr\q bcqrcq* qÓm bgqqckgl\bmpcq nmrcl,
ag\gq bcqrcq n\rãeclmq 'R\l\b\ 0852: Qx\j\w,K\pxqã % T\em
0864* E\pb % D\jaml 0867(- Rp\]\jfmq pc\jgx\bmq amk m TNL
b\ j\e\pr\ b\ qmh\ kmqrp\p\k osc cqrc tâpsq n\qq\ \rgtm nc,
jm rp\rm bgecqrgtm bc tÊpgmq glqcrmq npcb\bmpcq c osc jg]c,
p\Õécq bc 9L?aeaZL SdL[g?LfgZ c 9L??UOL qn-* amlr\kgl\bmq
ncjm n\rãeclm* ck e\gmj\q amlrclbm j\e\pr\q bc 7- SPZZLfL,

?Ue q\bg\q qm]pc nj\lr\q bc qmh\* npmkmtcp\k \jr\q kmpr\jg,
b\bcq bm glqcrm nmp tâpsq 'Kmqa\pbg % Amppá\,Dcppcgp\
0874(- >jàk bgqrm* mq \srmpcq m]qcpt\p\k* \ a\knm* osc*
\jàk bmq npcb\bmpcq* tÊpgmq glqcrmq dgrãd\emq amkm nclr\rm,
kâbcmq* apgqmkcjâbcmq '9a?LebUe qn-* 9PdafaZL qn-(* ]ck am,
km j\e\pr\q q\bg\q bc 7- SPZZLfL?Ue) cp\k \rp\âbmq n\p\ j\,



e\pr\q gldcar\b\q ms kmpr\q c bcqr\q qc \jgkclr\t\k-
M qmjm pcnpcqclr\ m npglagn\j pcqcpt\rãpgm n\p\ \ npc,

qcpt\ÕÓm bc tâpsq bc glqcrmq nmp jmlemq ncpâmbmq bc rcknm
c* amlqcoíclrckclrc* c gknmpr\lrc dmlrc bc glãasjm glgag\j
n\p\ m bcqcltmjtgkclrm bc cngxmmrg\q aâajga\q l\rsp\gq qm,
]pc nmnsj\Õécq bc np\e\q 'H\oscq 0856]: 0864 c 0866(- Qck,
npc osc mamppc kmpr\jgb\bc l\rsp\j ms glbsxgb\ bc glqcrmq
nmp tâpsq ck sk\ asjrsp\* m n\rãeclm à bcnmqgr\bm ck ep\l,

*bcq os\lrgb\bcq l\ a\k\b\ qsncpdgag\j bm qmjm* ncj\ \Õ\m
bc afst\q c ncj\ oscb\ bc glqcrmq kmprmq* mlbc c kclmq \dc,
r\bm ncj\ \ÕÓm b\ gpp\bg\ÕÓm qmj\p- Mq ampnmq,bc,glajsqÓm
bmq ]\asjmtâpsq* \jàk bc amldcpgpck acpr\ npmrcÕÓm É bcq\,
gTiLpmb OLf cLegsNhVLf iTeLTf cbe QLgbePf NVTWngTNbf) aob
qÓm d\agjkclrc bcep\b\bmq ncj\ \ÕÓm kgapm]g\l\ bm qmjm
'H\oscz 0864(- Ck qgqrck\q k\gq cqrÊtcgq* amkm à m a\qm bc
QVbePfgLf P cLfgLRPaf) b isehf cbOP cPefTfgTe PW asiPTf
cjct\bmq nmp tÊpgmq \lmq lm qmjm- Ck asjrsp\q \ls\gq* \q
kmbgdga\Õécq lm qmjm qÓm k\gq dpcoíclrcq c* amlqcoíclrckcl,
rc* \ k\gmp ms kclmp ncpqgqrálag\ bc tâpsq lm qmjm t\g bc,
nclbcp b\q mncp\Õécq bc asjrgtm osc qÓm pc\jgx\b\q l\ \pc\
bc mamppálag\ ms \njga\ÕÓm bcqrcq \eclrcq- Mq tâpsq npcqcl,
rcq lm qmjm bc sk \lm n\p\ msrpm nmbck afce\p \q nj\lr\q
\bcpgbmq Éq n\prâasj\q bc qmjm* \rp\tàq bc pcqnglemq bc
afst\* ncjm tclrm c ncjm kmtgkclrm bc \prpãnmbcq bm qmjm
n\p\ \q nj\lr\q- Glqcrmq,fmqncbcgpmq \m qc \jgkclr\pck bc
nj\lr\q amlrclbm m tâpsq rmpl\k,qc gldcar\bmq c kmppck
nmqrcpgmpkclrc* jg]cp\lbm k\gq tâpsq lm \k]gclrc* osc nmbck
qcp qsdgagclrcq n\p\ m glâagm bc sk\ cngxmmrg\ qm]pc qs\q
nmnsj\Õécq-



acpa\ bc 3/ $ bc qs\ \rgtgb\bc mpgegl\j* ck qmjm asjrgt\bm
ck qgqrck\ bc nj\lrgm bgpcrm* amkn\p\bm \ acpa\ bc 04 $ b\
\rgtgb\bc mpgegl\j ck qmjm asjrgt\bm ck qgqrck\ bc nj\lrgm
amltclagml\j 'Kmqa\pbg % I\qrcjga* b\bmq lÓm ns]jga\bmq(-
Lcqrc kcqkm cqrsbm* m]qcptms,qc osc mncp\Õécq bc \p\ÕÓm c
ep\b\eck npmtma\p\k pcbsÕécq qs]qr\lag\gq l\ \rgtgb\bc bm
n\rãeclm npcqclrc lm qmjm- Tcpgdgams,qc* \glb\* osc m lâtcj
pck\lcqaclrc bc tâpsq lm qmjm bc sk \lm n\p\ msrpm* ck \k,
]\q \q Êpc\q* dmg qsdgagclrc n\p\ npmtma\p cngxmmrg\q qm]pc
nmnsj\Õécq l\rsp\gq b\ j\e\pr\ b\ qmh\-

>jeslq tâpsq* glajsqgtc bgtcpqmq ]\asjmtâpsq* nmbck
qcp rp\lqkgrgbmq n\p\ ecp\Õécq qs]qcoíclrcq l\ qsncpdâagc
'fdL[eahgZ( ms lm glrcpgmp bmq mtmq 'rp\lqkgqqÓm rp\lqmt\,
pg\l\( '?gpb 0850: Dglc 0873(- Cqrc rgnm bc rp\lqkgqqÓm
nmbc bcqcknclf\p n\ncj dslb\kclr\j l\ bgqqckgl\ÕÓm c lm bc,
qcltmjtgkclrm bc cngxmmrg\q ck nmnsj\Õécq bc np\e\q 'R\l\,
b\ 0852: Qkgrf 0865(- Mrjrpmq d\rmpcq amkm rckncp\rsp\*
skgb\bc* npcagngr\ÕÓm* gpp\bg\ÕÓm qmj\p* bclqgb\bc bm fmq,
ncbcgpm* tgpsjálag\ bc tâpsq c rgnm bc nj\lr\* amlrpg]sck
c.ms \dcr\k m bcqcltmjtgkclrm bc cngxmmrg\q nmp tâpsq bc
glqcrmq 'R\l\b\ 0852: Qkgrf 0865(- Lm clr\lrm* \ mamppál,
ag\ bc cngxmmrg\q l\rsp\gq* ck rcknm bc ctgr\p b\lmq camlç,
kgamq \ sk\ bcrcpkgl\b\ asjrsp\* t\g bcnclbcp b\ glrclqgb\,
bc c b\q glrcp\Õécq clrpc mq d\rmpcq osc npmkmtck cngxm,
mrg\q* ]ck amkm b\ tcjmagb\bc c b\ r\v\ bc \skclrm b\ nmns,
j\ÕÓm bm glqcrm,np\e\-



Mq ]\asjmtâpsq* cqncag\jkclrc mq tâpsq bc nmjgcbpmqc
lsajc\p 'TNL(* rák qgbm k\gq cvrclqgt\kclrc cqrsb\bmq os\l,
rm E cqncagdgagb\bc c \ qcesp\lÕ\ \ bgdcpclrcq mpe\lgqkmq
amplmgltcprc]p\bmq* nj\lr\q* tcprc]p\bmq 'glajsqgtc m fm,
kck( ckgapmmpe\lgqkmq 'Qsplplcpqcr \jm 0864(- Ck pcaclrc pc,
tgqÓm qm]pc rcqrcq pcj\rgtmq E qcesp\lÕ\ bc ]\asjmtâpsq*
pc\jgx\b\ nmp ?specq cr \g- '087/(* dgams bckmlqrp\bm osc
tÊpgmq TNL rcqr\bmq qc kmqrp\p\k glãasmq c lÓm qc pcnjga\,
p\k ck kgapmmpe\lgqkmq* tcprc]p\bmq* nj\lr\q* ck gltcprc,
]p\bmq lÓm glqcrmq c ck asjrsp\q bc aàjsj\q bmq êjrgkmq
rpáq mpe\lgqkmq- Tcpgdgams,qc* \glb\* osc \ pc\njga\ÕÓm bc
TNL dmg nmsam dpcoíclrc ck d\kâjg\q bc glqcrmq bgdcpclrcq
b\ bm fmqncbcgpm mpgegl\j- M pcqskm pcdcpclrc \ rcqrcq pc\,
jgx\bmq amk bgdcpclrcq rgnmq bc mpe\lgqkmq* osc qcp\ \npc,
qclr\bm \ qcesgp* ]\qcg\,qc* l\ qs\ k\gmp n\prc* l\ pctgqÓm
bc ?specq cr \jm '087/( qm]pc m \qqslrm-

Mq ]\asjmtâpsq qÓm amlqgbcp\bmq amplm]\qr\lrc cqncaâ,
dgamq- Ck]mp\ \ k\gmpg\ bmq rcqrcq rclf\k qgbm pc\jgx\bmq
amk TNL* mq tâpsq bc ep\lsjmqc 'TE( rák qgbm bcrcar\bmq
\ncl\q ck jcngbãnrcpmq c qÓm \nmlr\bmq r\k]àk amplm\jr\kcl,
rc cqncaâdgamq- >jeslq TNL nmbck qcp rÓm cqncaâdgamq \m
nmlrm bc gldcar\p \ncl\q spl\cqnàagc bc glqcrm* amplm rck
qgbm m]qcpt\bm n\p\ \jesk\q cqnàagcq bc fgkclãnrcpmq,bcqdm,
VSLObePf ":heRPf Pg LB- /63.(- Ehgebf ePfgeTaRPW,fP Lb as,



tcj bc eclcpm* amplmà m a\qm bm TNL bc >PYUafTUe osc gldca,
r\ qcrc cqnàagcq bcqrc eálcpm 'Gelmddm 0857: Gelmddm 0862:
Gelmddm c Amsaf 0870(- Cqrc tâpsq lÓm gldcarms 21 msrp\q
cqnàagcq bc glqcrmq '11 jcngbãnrcpmq c 04 cqnàagcq bc ms,
rp\q mpbclq(* ck bmqcq t\pg\lbm bc 0/ \ 0// tcxcq \ bmqc
pcamkclb\b\ n\p\ m amlrpmjc bc >PYUafTUe \ a\knm- HÊ m TNL
bc 7gfaSdLbTL NLYURad[UNL rck kmqrp\bm cqncarpm k\gq \knjm
bc fmqncbcgpmq* gldcar\lbm 02 cqnàagcq bc bgdcpclrcq eclc,
pmq c d\kâjg\q bc jcngbãnrcpmq- Rcqrcq pc\jgx\bmq amk m TNL
b\ j\e\pr\ b\ qmh\* 7- SPZZLfLYUe) kmqrp\p\k osc cqrc gl,
dcar\ msrp\q cqnàagcq bc jcngbãnrcpmq* glajsqgtc ck bgdc,
pclrcq eálcpmq c d\kâjg\q 'A\plcp cr \g- 0868: Kmqa\pbg c
Ampqm 0870: N\t\l c ?msag\q 0870(* clrpcr\lrm ck bmqcq ksg,
rm cjct\b\q ck pcj\ÕÓm Éoscj\q lcacqqÊpg\q n\p\ npmtma\p
kmpr\jgb\bcq ck 7- SPZ[lgfLYUe- M ]gafm,b\,qcb\* 8aZMkj Za,

dU) nmp cvcknjm* qã \npcqclrms \jesk\ gldcaÕÓm '1*/ $( l\
bmqc bc 1*4 v 0/2 nmjgcbpmq.j\e\pr\* clos\lrm m fmqncbcgpm
mpgegl\j* 7- SPZZLfLYUe) amk \ncl\q 0/& nmjgcbpmq.j\e\pr\
\npcqclr\t\ kmpr\jgb\bc bc 01*4 $ 'Kmqa\pbg c Ampqm 0870(-
Rcqrcq pc\jgx\bmq amk msrpmq gltcprc]p\bmq 'lÓm glqcrmq(*
amplm\oscjcq pc\jgx\bmq amk m TNL bc >PYUafTUe 'Gelmddm c
Amsaf 0870(- kmqrp\p\k osc m tâpsq lÓm dmg a\n\x bc gldca,
r\p bgdcpclrcq cqnàagcq bc a\k\pÓm* mqrp\q* \a\pmq* bclrpc
msrpmq gltcprc]p\bmq-

Mq ]\asjmtâpsq mamppck qmkclrc ck gltcprc]p\bmq- LÓm
fÊ pcegqrpm bc tâpsq qckcjf\lrcq ncj\ ncqosgq\ kàbga\ c tc,



rcpglÊpg\- Qceslbm ?specq cr \jm '087/(* gqrm nmbc qcp aml,
qgbcp\bm amkm sk\ ctgbálag\ osc à t\qr\ ck \]p\leálag\ c lm
rcknm* nmposc mq tcprc]p\bmq* glajsqgtc m fmkck* rák qgbm
amlrgls\kclrc cvnmqrmq \ tâpsq bc gltcprc]p\bmq l\ l\rspc,
x\* ksgr\q tcxcq \ os\lrgb\bcq k\agqq\q bcqrcq \eclrcq-

Cqr\ ctgbálag\ à qsnmpr\b\ nmp ep\lbc os\lrgb\bc bc
b\bmq cvncpgkclr\gq* mq os\gq \]p\leck \rs\jkclrc k\gq bc
3/ ]\asjmtâpsq rcqr\bmq ck bgdcpclrcq tcprc]p\bmq* mq os\gq
dmp\k qs]kcrgbmq \ cvnmqgÕécq cvrpck\q \ cqrcq \eclrcq* qck

rcqr\bmq 'Fcgkncj 0860: Gelmddm 0862 c 0864]: ?specq cr \jm
087/: ?specq 0870: Asllglef\k % Clrugqrjc 0870: Gelmddm c
Amsaf 0870: Jcugq 0870(- Lcqrcq rcqrcq* mq tcprc]p\bmq rcq,
r\bmq \]p\lecp\k a\kslbmlemq* p\rmq* am]\g\q* amcjfmq*
afmppm* nmpam* k\a\am* e\jglf\* ncps c tÊpg\q cqnàagcq

pcegqrp\bm lmq CS>* dmg m k\gq cqrsb\bm* rclbm qgbm rcqr\bm
glajsqgtc lm fmkck- Mq tâpsq dmp\k ecp\jkclrc kglgqrp\bmq
\mq tcprc]p\bmq nmp tg\ mp\j* nmp gl\j\ÕÓm c nmp \njga\ÕÓm
glrp\bàpkga\* glrp\ksqasj\p* glrp\acpc]p\j* glrp\tclclmq\*
glrp\ncpgrmlc\j ms qs]asrÍlc\* srgjgx\lbm,qc ampnmq,bc,gl,
ajsqÓm 'nmjgcbpmq( glr\armq ms bgqqmjtgbmq* tâpgmlq ms BL>
gldcargtm amkm glçasjm- >q \t\jg\Õécq cltmjtcp\k rcqrcq bc
asprm c jmlem np\xm* os\lrm É rmvgagb\bc* É n\rmeclgagb\bc*
\mq cdcgrmq \jàpegamq* E gppgr\ÕÓm b\ ncjc c bmq mjfmq* c*
glajsqgtc* E nmqqg]gjgb\bc bc cdcgrmq a\paglmeálgamq c rc,
p\rmeálgamq- Bgtcpqmq ]\asjmtâpsq dmp\k rcqr\bmq ck asjrs,
p\q bc aàjsj\q bc tÊpgmq tcprc]p\bmq* glajsqgtc bm fmkck*
qck osc mamppcqqck cdcgrmq agrmnÊrgamq l\q aàjsj\q qs]kcrg,



b\q \mq tÊpgmq tâpsq rcqr\bmq 'Gelmddm 0864]: ?specq cr \G-
087/(-

M tmjskc qs]qr\lag\j bc b\bmq cvncpgkclr\gq amk ]\as,
jmtâpsq kmqrp\ osc cqrcq \eclrcq qÓm ksgrm cqncaâdgamq* f\,
tclbm nmsa\ npm]\]gjgb\bc bc mamppálag\ bc cdcgrmq \btcpqmq
\ tcprc]p\bmq c msrpmq mpe\lgqkmq- >rà m kmkclrm* qceslbm
?specq cr \G- '087/(* mq ]\asjmtâpsq bc glqcrmq rák bcq\,
dg\bm \q rclr\rgt\q b\ agálag\ ck glbsxgp gldcaÕécq ck
tcprc]p\bmq* amkm r\k]àk ck msrpmq mpe\lgqkmq osc lÓm glqc,
rmq-

Npcqclrckclrc* mq tâpsq bc glqcrmq nmbck qcp npmbsxg,
bmq ck ep\lbc cqa\j\ qmkclrc lm glqcrm,fmqncbcgpm 'gl
tgtm(* ck]mp\ qch\ nmqqâtcj qs\ ksjrgnjga\ÕÓm* cqncag\jkcl,
rc bmq tâpsq bc nmjgcbpmqc lsajc\p* ck jglf\q bc aàjsj\q
bc glqcrmq 'gl tgrpm( 'Gelmddm 0855: Gelmddm % Amsaf 0870:
Jcugq 0870: Qf\ngpm 0871(- Cqrc qceslbm kàrmbm rck qgbm
nmqqâtcj n\p\ \jeslq TNL* k\q ck ncoscl\ cqa\j\* tgq\lbm m
bcqcltmjtgkclrm bc cqrsomq ash\ pc\jgx\ÕÓm gl tgtm qcpg\
bgdâagj ms gknmqqâtcj- Qs\ \njga\ÕÓm amkm kàrmbm bc npmbs,
ÕÓm k\qq\j bc ]\asjmtâpsq* clrpcr\lrm* cq]\pp\ ck npm]jck\q
ràalgamq c camlçkgamq \glb\ lÓm qsncp\bmq 'Qf\ngpm 0871(-

> npmbsÕÓm gl tgtm gknjga\ ~l\ bgqnmlg]gjgb\bc bm gl,
qcrm,fmqncbcgpm ck ep\lbc os\lrgb\bc n\p\ glmasj\ÕÓm amk m
tâpsq osc qc bcqch\ npmbsxgp- Cqr\ npmbsÕÓm nmbc qc b\p b\q
qcesglrcq k\lcgp\q9 \( ck nmnsj\Õécq l\rsp\gq ms ck glqcrmq



amjcr\bmq \ a\knm: ]( ck glqcrmq npmbsxgbmq ck j\]mp\rã,
pgm* ck bgcr\ \prgdgag\j: c a( ncj\ amk]gl\ÕÓm bmq bmgq kà,
rmbmq \lrcpgmpcq-

AgYfUbYUNLona PZ babgYLopPe [LfgdLUe ag PZ U[ePfae NaYPfL,

zq\mmzm

Bcqbc m glâagm b\ srgjgx\ÕÓm bc tâpsq bc glqcrmq \rà m
npcqclrc* rck qgbm srgjgx\b\ \ ksjrgnjga\ÕÓm \ a\knm- Cqrc
kàrmbm amlqgqrc l\ \njga\ÕÓm bm tâpsq amlrp\ nmnsj\Õécq
l\rsp\gq bm glqcrm,fmqncbcgpm c l\ nmqrcpgmp amjcr\ bmq gl,
qcrmq kmprmq ncjm n\rãeclm* tgq\lbm qs\ srgjgx\ÕÓm l\ dmpk\
gknsp\ ms \nãq npmacqq\kclrm 'nspgdga\ÕÓm c dmpksj\ÕÓm(-
Bsp\lrc \ bàa\b\ bc 084/* npmbsrmpcq bc \jd\d\ l\ A\jgdãp,
lg\* CS>* rglf\k amkm npÊrga\ \ amjcr\ bc j\e\pr\q bc 9a,

YULe PgdkfTPZP kmpr\q nmp sk TNL* n\p\ nmqrcpgmp sqm l\
dmpk\ gknsp\ amlrp\ m glqcrm ms kcqkm n\p\ \pk\xclÊ,G\q bc
sk \lm n\p\ msrpm 'Rfmknqml % Qrcglf\sq 084/(- Cqr\ npÊrg,
a\ dmg amksk \rà m glâagm bmq \lmq 5/* os\lbm \q npgkcgp\q
dmpksj\Õécq amkcpag\gq bc 8LNUYYge fT7dU[SUP[eUe qc rmpl\,
p\k bgqnmlâtcgq 'D\jaml 0864(- M tâpsq bc HdUNTabYgeUL [U)

glrpmbsxgbm l\ Amjçk]g\* dmg srgjgx\bm b\ kcqk\ dmpk\* npm,
ngag\lbm \ qmjsÕÓm n\p\ sk npm]jck\ ep\tc osc pcnpcqclr\t\
m glqcrm l\ asjrsp\ bm \jembÓm- Tâpsq bc GbaOabfPdL qnn-
c bc cqnàagcq bc DYgeUU[P afce\p\k r\k]àk \ qcp amjcr\bmq
\ a\knm c srgjgx\bmq l\ dmpk\ gknsp\ lmq CS> 'D\jaml 0864:
F\jj 0852(- Bctgbm E glbgqnmlg]gjgb\bc bc bgcr\q \prgdg,
ag\gq n\p\ fgkclãnrcpmq,bcqdmjf\bmpcq 'Bgnpgmlgb\c(* ck
djmpcqr\q lmq CS>* A\l\bÊ c Cspmn\* tÊpgmq TNL* cqncag\j,



kclrc mq bc BPaOUbdUa[ ePdfURPd) B- YPNa[fPU c B- eiLU[PU)

rák qgbm npmbsxgbmq ck glqcrmq amjcr\bmq \ a\knm c gldcar\,
bmq lm j\]mp\rãpgm* ms \rp\tàq bm rp\r\kclrm bc nmnsj\Õécq
\ a\knm amk nmqrcpgmp amjcr\ bc j\pt\q kmpr\q 'Asllglef\k
% Clrugqrjc 0870(- Lm ?p\qgj* m tâpsq b\ j\e\pr\ b\ qmh\*
7- SPZZLfLYUe) à npcbmkgl\lrckclrc ksjrgnjga\bm \ a\knm
'Kmqa\pbg 0872: Kmqa\pbg % Amppá\,Dcppcgp\ 0874: Kmqa\pbg
0875(-

> npmbsÕÓm bc tâpsq ck nmnsj\Õécq l\rsp\gq bm glqcrm,
fmqncbcgpm à* qck bêtgb\* m kàrmbm k\gq camlçkgam c m osc
npmbsx k\gmp pclbgkclrm nmp slgb\bc bc cqdmpÕm- Pcqsjr\bmq
bc amjcr\q cdcrs\b\q l\q q\dp\q 73.74 c 74.75* npmngag\,
p\k npmbsÕécq kàbg\q bc 1/ ie bc j\e\pr\q kmpr\q.bg\* ck
j\tmsp\q bc qmh\ gldcqr\b\q ncjm glqcrm* srgjgx\lbm,qc 14,
2/ fmkclq.bg\ l\ amjcr\ 'Kmqa\pbg* b\bmq lÓm ns]jga\bmq(-
Lsk qã bg\ bc amjcr\* amlqcesgs,qc \rà 0/4 ie bc j\e\pr\q
kmpr\q* qsdgagclrc n\p\ m rp\r\kclrm bc 6-/// f\* jct\lbm,
qc ck amlr\ osc 04 e bc j\e\pr\q kmpr\q nmp 8LNgYahUdge L[,

fUNLdeUL qÓm lcacqqÊpg\q n\p\ rp\r\p 0 f\- Ck a\b\ sk\ b\q
q\dp\q amjcrms,qc* bsp\lrc 1/ bg\q* tâpsq n\p\ acpa\ bc
3/-/// f\* \ sk asqrm cosgt\jclrc \m rp\r\kclrm osâkgam ck
0-/// f\- Glqcrmq amjcr\bmq \ a\knm nmbck* r\k]àk* qcp glm,
asj\bmq ck j\]mp\rãpgm* qm] amlbgÕécq amlrpmj\b\z-

> amjcr\ \ a\knm ms \ ksjrgnjga\ÕÓm ck glqcrmq amjcr\,
bmq lm a\knm* clrpcr\lrm* bcnclbck b\ q\xml\jgb\bc bm glqc,
rm,fmqncbcgpm* ms qch\* \ npmbsÕÓm mamppc ecp\jkclrc ck
ncpâmbmq asprmq bsp\lrc m \lm* os\lbm bgtcpqmq d\rmpcq amkm
]\gv\ mamppálag\ bm glqcrm* \jr\ glagbálag\ bc n\p\qgrãg,
bcq* npcb\bmpcq c msrpmq clrmkmn\rãeclmq* nmbck npchsbga\p



\ ksjrgnjga\ÕÓm bc tâpsq- Nmp cvcknjm* \ \jr\ glagbálag\ bm
dslem BaZgdLPL dUYPkU qm]pc nmnsj\Õécq bc j\e\pr\ b\ qmh\*
rânga\ bc \lmq êkgbmq* pcbsx qs]qr\lag\jkclrc \ ksjrgnjga\,
ÕÓm bm qcs TNL \ a\knm- >jàk bgqrm* \ npmbsÕÓm bc tâpsq \
a\knm à ksgrm bgdgasjr\b\* qc lÓm gknmqqâtcj* os\lbm m gl,
qcrm,fmqncbcgpm \npcqclr\ fÊ]grmq qs]rcppÍlcmq ms n\qq\
ep\lbc n\prc b\ d\qc j\pt\0 lm glrcpgmp bc n\prcq b\
nj\lr\,fmqncbcgp\* \ cvcknjm b\q ]pma\q c bmq kgl\bmpcq-

> apg\ÕÓm k\qq\j bc glqcrmq ck bgcr\q \prgdgag\gq ncp,
kgrc \ npmbsÕÓm amlrâls\ bc tâpsq qm]pc nmnsj\Õécq slgdmp,
kcq bm fmqncbcgpm* \jàk b\ srgjgx\ÕÓm bc glqcrmq apg\bmq
\qqcnrga\kclrc osc* ck amlqcoíálag\* nmbc nmqqg]gjgr\p \
m]rclÕÓm bc tâpsq amk kclmp lâtcj bc amlr\kgl\lrcq* os\lbm
amkn\p\b\ \ msrpmq kàrmbmq bc ksjrgnjga\ÕÓm gl tgtm bc tâ,
psq- Cqrc kàrmbm gknjga\ l\ \njga\ÕÓm bm tâpsq l\ qsncpdâ,
agc ms l\ glampnmp\ÕÓm bm n\rãeclm l\ bgcr\ osc à mdcpcagb\
\m glqcrm,fmqncbcgpm* qclbm mq glqcrmq kmprmq amjcr\bmq c
\pk\xcl\bmq qm] amlecj\kclrm n\p\ nmqrcpgmp sqm bm n\rãeclm
l\ dmpk\ gknsp\ ms l\ dmpk\ nspgdga\b\* \nãq qs\ dmpksj\ÕÓm
ms lÓm- TÊpgmq tâpsq* cqncag\jkclrc ]\asjmtâpsq* tck qclbm
npmbsxgbmq ck glqcrmq apg\bmq ck bgcr\ \prgdgag\j 'Gelmddm
0855: Gelmddm % Amsaf 0870: Jcugq 0870: Qf\ngpm 0871(- M
pclbgkclrm l\ npmbsÕÓm bc tâpsq t\g bcnclbcp b\ ]gmk\qq\
j\pt\0 npmbsxgb\ nmp pcagngclrc bc apg\ÕÓm 'Qf\ngpm 0871(*
spl\tcx osc \ os\lrgb\bc bc tâpsq npmbsxgbm nmp j\e\pr\
\skclr\ npmnmpagml\jkclrc \m \skclrm lm amknpgkclrm c lm



ncqm ck osc m glqcrm kmppc \nãq \ glmasj\ÕÓm- Amlqcoíclrc,
kclrc* m cqrÊbgm ms r\k\lfm lm os\j m glqcrz J glmasj\bm*
\ bmqc bm n\rãeclm srgjgx\b\* \ bclqgb\bc bm fmqncbcgpm nmp
pcagngclrc bc apg\ÕÓm c \ rckncp\rsp\* bclrpc msrpmq d\rm,
pcq* rmpl\k,qc gknmpr\lrcq n\p\ k\vgkgx\p m pclbgkclrm l\
npmbsÕÓm bc tâpsq c kglgkgx\p* ck bcamppálag\* mq asqrmq
bc npmbsÕÓm 'Qf\ngpm 0871(-

M TNL b\ j\e\pr\ b\ qmh\ J npmbsxgbm ck j\]mp\rãpgm
)qceslbm cqosck\ \npcqclr\bm l\ Dgesp\ 1- Mq glqcrmq q\m

apg\bmq amlrgls\kclrc ck bgcr\ \prgdgag\j* qceslbm kcrmbm,
jmeg\ bcqcltmjtgb\ lm ALNQm,CK?P>N> 'Fmddk\ll,A\knm cr \jm
0874(- > k\gmp n\prc '8/,84 $( b\ npmbsÕÓm bgÊpg\ bc j\e\p,
r\q '1/-/// , 14-///( J srgjgx\b\ n\p\ \ ksjrgnjga\ÕÓm bm

glmasj\b\q os\lbm \rgleck m glâagm bm 4O âlqr\p 'acpa\ bc
1*/ ck(: cqr\q qÓm amjma\b\q ck lêkcpm bc 14 nmp amnm bc
n\ncjÓm n\p\dgl\bm 'Fmddk\ll,A\knm cr \jm 0874( amlrclbm
bgcr\ \prgdgag\j* \ os\j J nsjtcpgx\b\ l\ qsncpdâagc amk
sk\ qsqnclqÓm nspgdga\b\ bm tâpsq* amlrclbm 0*/ v 0/6 \ 3*/
v 0/6 nmjgcbpmq bm n\rãeclm.plj- >q j\e\pr\q glmasj\b\q qÓm
glas]\b\q \ sk\ rckncp\rsp\ bc 15,17/A- >q j\e\pr\q kmppck
bm 5O \m /.E bg\ 'ngam lm 6O \m 7O bg\( b\ glmasj\ÕÓm* qcl,
bm amjcr\b\q c \pk\xcl\b\q \ ,07/A n\p\ nmqrcpgmp npmacqq\,
kclrm c sqm bm tâpsq ncjm \epgasjrmp- Cqr\ amk]gl\ÕÓm bc
d\rmpcq dmg \ osc npmnmpagmlms k\gmp pclbgkclrm l\ npmbsÕÓm
bm TLN bc 7- SPZZLfLYUe) os\lbm amkn\p\b\ \ msrp\q amk]g,
l\Õécq cltmjtclbm m cqrÊbgm bc gldcaÕÓm bm glqcrm* bclqgb\,
bc nmp amnm bc apg\ÕÓm c bmqc bm tâpsq 'Kmqa\pbg cr \jm



psq* sk\ tcx osc nmbc pcesj\p \ qâlrcqc bc npmrcâl\q c Êag,
bmq lsajcgamq tgp\gq* amkm r\k]àk \ qâlrcqc bc amknmlclrcq
acjsj\pcq bm fmqncbcgpm 'Rfmknqml 0848: Gelmddm 0855: K\p,
rgelmlg % Gu\g 0866: ?msag\q cr \G- 087/: Hmflqml cr \G-
0871(- M tâpsq b\ j\e\pr\ b\ qmh\* nmp cvcknjm* bcqcltmjtc

'glmasj\ÕÓm \ kmprc bm glqcrm( t\pg\lbm bc 07*0 bg\q '04/A(
\ 4*4 bg\q '2//A(* qclbm* lm clr\lrm* \ gldcaÕÓm tgp\ , glg,
]gb\ \ 0//A c \ 3//A 'Hmflqml cr \G- 0871(- N\p\ osc qc kg,

N ' ' 5 Nlgkgxc nmqqjtcgq \jrcp\Õmcq eclcrga\q bc Tjpsq* npmtma\b\q
nmp qsacqqgt\q n\qq\eclq bcqrc ncjm fmqncbcgpm* à gknmpr\l,
rc \ npmbsÕÓm glgag\j bc ep\lbc os\lrgb\bc bc glãasjm nspg,
dga\bm bmn\rãeclm c m qcs \pk\xcl\kclrm ck qs]\kmqrp\q* \
,1/mA* bc dmpk\ \ e\p\lrgp glãasjm,n\bpÓm n\p\ tÊpgmq \lmq
bc npmbsÕÓm 'Gelmddm % Amsaf 0870(- Kàrmbmq n\p\ \ nspgdg,
a\ÕÓm bmq tÊpgmq epsnmq bc tâpsq bc glqcrmq qÓm \rs\jkclrc

rcqrcq amk m glqcrm,fmqncbcgpm c \t\jg\Õécq os\lrgr\rgt\q
c os\jgr\rgt\q bc amlr\kgl\lrcq 'cqncag\jkclrc ]\aràpg\q
c msrpmq n\rãeclmq( npcqclrc lm k\rcpg\j npmbsxgbm 'Gelmddm
0855: Gelmddm 0862: Qf\ngpm 0871(- Os\lbm m tâpsq à npmacq,
q\bm ck dmpksj\Õécq* à lcacqqÊpg\ \ \t\jg\ÕÓm bc nmqqâtcgq
ncpb\q b\ \rgtgb\bc bm n\rãeclm \rp\tàq bc ]gmrcqrcq* ck
a\b\ cr\n\ bm npmacqqm bc dmpksj\ÕÓm-



> npmbsÕÓm bc tâpsq ck glqcrmq apg\bmq k\qq\jkclrc ck
bgcr\ \prgdgag\j à* ecp\jkclrc* ksgrm kclmq camlçkga\ osc
\ npmbsÕÓm cdcrs\b\ \ a\knm- Nmp msrpm j\bm* \ npmbsÕÓm
\ a\knm à bcqamlrâls\* nmgq pcqrpglec,qc E ànma\ bc mamp,
pálag\ l\rsp\j bm glqcrm- D cvacqqÓm bc ]pma\q* glqcrmq,
qs]rcppÍlcmq c msrpmq bc fÊ]grm apânrgam* à nmqqâtcj sk\
amk]gl\ÕÓm bmq bmgq kàrmbmq* bc dmpk\ \ e\p\lrgp npmbsÕÓm
amlrâls\ bc tâpsq c pcbsxgp mq asqrmq cltmjtgbmq l\ qs\npm,
bsÕÓm- Cqrcq kàrmbmq amlqgqrck l\ srgjgx\ÕÓm bc glqcrmq
apg\bmq ck j\]mp\rãpgm n\p\ npmkmtcp gldcqr\Õécq ck nj\l,
r\q asjrgt\b\q ck a\q\,bc,tcecr\ÕÓm* ck e\gmj\q c a\q\q
rcj\b\q \ a\knm* ck asjrgtmq qckc\bmq dmp\ bc ànma\- >q nm,
nsj\Õécq \qqgk m]rgb\q qÓm nsjtcpgx\b\q amk qsqnclqécq bm
n\rãeclm* qclbm mq glqcrmq kmprmq nmqrcpgmpkclrc amjcr\bmq
c \pk\xcl\bmq qm] amlecj\kclrm-

M sqm bc a\q\q rcj\b\q bc 13 k/( qm]pc qmh\ qckc\b\
\lrcq b\ ànma\ lmpk\j* n\p\ jg]cp\Õécq bc k\pgnmq\q b\ j\,
e\pr\ b\ qmh\ m]rgb\q bc apg\ÕÓm k\qq\j ck j\]mp\rãpgm*
kmqrpms,qc tgÊtcj n\p\ \ npmbsÕÓm bm TNL bc 7- SPZZLfLKUe

'Kmqa\pbg % Mjgtcgp\ 0873\(- Lcqrc a\qm* \q nmnsj\Õécq bc
j\e\pr\q pcqsjr\lrcq b\ jg]cp\ÕÓm bc k\pgnmq\q cp\k rp\r\,
b\q amk m tâpsq* n\p\ nmqrcpgmp amjcr\ bc j\e\pr\q kmpr\q-
M sqm bc rcj\bm ep\lbc '05/ k/% kãtcj* amk m kcqkm dgk*
kmqrpms,qc \bcos\bm n\p\ ep\lbcq npmbsÕécq bc tâpsq- B\
kcqk\ dmpk\* m sqm bc e\gmj\q ncoscl\q '0*1/ v 0*1/ k( \
a\knm* amk jg]cp\ÕÓm bc j\e\pr\q m]rgb\q ck j\]mp\rãpgm*
kmqrpms,qc q\rgqd\rãpgm c tck qclbm srgjgx\bm lm ALNQm,CK,



TÊpgmq d\rmpcq \dcr\k \ cqr\]gjgb\bc c \ cdgagálag\ bc
tâpsq bc glqcrmq* qclbm cqrcq pcqskgbmq \ qcesgp9

> gpp\bg\ÕÓm qmj\p* npglagn\jkclrc m cqncarpm sjrp\,
tgmjcr\* rck qgbm \nmlr\b\ amkm m npglagn\j d\rmp osc aml,
amppc n\p\ \ bcq\rgt\ÕÓm bc tâpsq bc glqcrmq 'Qrcglf\sq
085/: R\l\b\ 0862: Wclbmj % F\kjcl 0862: H\oscq 0866(- Mq
tâpsq osc nmqqsck ampnm,bc,glajsqÓm 'TNL* ET* CNT* ANT(
qÓm* ck dslÕÓm b\ npmrcÕÓm amldcpgb\ nmp cqrcq ampnmq npm,
rcglÊacmq* kclmq qclqâtcgq E p\bg\ÕÓm qmj\p osc mq tâpsq bc
n\prâasj\q jgtpcq 'TG* BQT* qgek\tâpsq* clrcpmtâpsq* cra-(
'H\oscq 0866(- TÊpgmq cqrsbmq rák bckmlqrp\bm osc m amknpg,
kclrm bc mlb\ b\ jsx sjrp\tgmjcr\ npcbmkgl\lrc l\ jsx qmj\p
'17/,2// lk( gl\rgt\ ]\asjmtâpsq ck glrclqgb\bc qckcjf\l,
rc E jsx sjrp\tgmjcr\ amlqgbcp\b\ k\gq cdcrgt\ amkm ecpkg,
agb\* osc qc qgrs\ \m pcbmp bc 126 lk '?sjjmai 0856:
Esb\sqi\q % A\llcpb\w 0857: H\oscq 0857: B\tgb 0858: ?sjjmai
cr \jm 086/: Qkgplmdd 0861(- Tâpsq \njga\bmq qm]pc \ qsncp,
dâagc bc nj\lr\q* \ a\knm* nmbck qcp bcq\rgt\b\q p\ngb\kcl,
rc ncj\ gpp\bg\ÕÓm qmj\p- > jgrcp\rsp\ kmqrp\ osc* lm ec,
p\j* tÊpgmq tâpsq qÓm bcq\rgt\bmq bc bmgq \ aglam bg\q*
os\lbm \njga\bmq qm]pc nj\lr\q* \ a\knm 'H\oscq 0866(-



bcqrcq \eclrcq \ a\knm 'Gelmddm % ?\rxcp 0860: H\oscq 0860*
0861 c 0866: Gelmddm % Amsaf 0870(- Bcqr\ dmpk\* m TNL bc
HdUNTabYgeUL [U c m TE bc DUPdUe dLbLP k\lrgtcp\k \rgtgb\bc
nmp aglam bg\q* os\lbm \njga\bmq gqmj\b\kclrc qm]pc nj\l,
r\q,fmqncbcgp\q bmq glqcrmq* clos\lrm osc kgqrsp\q bcqrcq
tâpsq amk jctcbsp\ bc acptch\ ' a\ptÓm ms amk jcgrc bcql\,
r\bm ' a\ptÓm npmkmtcp\k pcrclÕÓm bc 7/ $ b\ \rgtgb\bc mpg,
egl\j bmq n\rãeclmq* \mq 04 bg\q b\ \njga\ÕÓm 'H\oscq 0860
c 0861(- > \njga\ÕÓm ck amstc* \ a\knm* kmqrpms osc kgqrs,

TNL bc >PYUafTUe) tÊpg\q bcj\q npmnmpagml\lbm k\gmp ncpqgq,
rálag\ bc \rgtgb\bc bm tâpsq 'Gelmddm c Amsaf 0870(- Rp\]\,
jfmq bcqcltmjtgbmq amk m TNL b\ j\e\pr\ b\ qmh\ kmqrp\p\k
osc bgdcpclrcq npcn\p\Õécq bm tâpsq \npcqclr\p\k amknmpr\,
kclrm bgdcpclag\bm os\lrm E ncpqgqrálag\ qm]pc dmjf\q bc qm,

k\gq sk \bhst\lrc '\pegj\( dmg bc acpa\ bc mgrm bg\q*
os\lrm n\p\ spl\npcn\p\Õ\m gknsp\ bm tâpsq 'k\acp\ÕÓm
j\e\pr\q c am\eck( \ kcg\,tgb\ dmg bc qcrc bg\q- M

'B\tgb 0858: B\tgb % E\pbglcp 0855: H\oscq 0860* 0861(- Cq,
r\ amlqr\r\ÕÓm rck qgbm \rpg]sâb\ \ k\rcpg\gq npmrcglÊacmq



c msrp\q qs]qrÍlag\q bm glqcrm amlrgb\q ck qsqnclqécq gk,
nsp\q bc tâpsq 'H\oscq 0864 c 0866(-

Bctgbm \m cdcgrm cvcpagbm ncj\ gpp\bg\ÕÓm sjrp\tgmjcr\
qm]pc tâpsq bc glqcrmq* qs\ \njga\ÕÓm \m clr\pbcacp* rck
qgbm npcamlgx\b\ amplmdmpk\ bc e\p\lrgp k\lsrclÕÓm b\ \rg,
tgb\bc bcqrcq \eclrcq l\q fmp\q qs]qcoíclrcq \ \njga\ÕÓm
c* ck amlqcoíálag\* \skclr\p \ npm]\]gjgb\bc bmq glqcrmq
npcqclrcq l\ j\tmsp\ rp\r\b\ clrp\pck ck amlr\rm amk spl\
bmqc jcr\j bm n\rãeclm 'Qkgplmdd 0861: Kmqa\pbg 0872 c 0875:
Gelmddm 0874(- Ck]mp\ \ bcq\rgt\ÕÓm bc tâpsq qch\ pÊngb\* \
ep\lbc kmpr\jgb\bc npmtma\b\ nmp cqrcq \eclrcq* os\lbm nsj,
tcpgx\bmq qm]pc asjrsp\q* npmnmpagml\ \jrmq lâtcgq bc pcnm,
qgÕÓm bm n\rãeclm lm \k]gclrc* osc nmbc pcqsjr\p l\ k\ls,
rclÕÓm bm glqcrm ck nmnsj\Õécq \]\gvm bm lâtcj bc b\lm cam,
lçkgam n\p\ \ asjrsp\- > j\e\pr\ b\ qmh\ ecp\jkclrc J aml,
rpmj\b\ amk \ncl\q spl\\njga\ÕÓm bm qcs TNL bsp\lrc m ag,
ajm b\ asjrsp\* bctgbm F pcnmqgÕÓm amlrâls\ bm tâpsq ck
Êpc\q rp\r\b\q amk m n\rãeclm 'Kmqa\pbg 0872 c 0875(-

Mq tâpsq bc glqcrmq q\m ksgrm nmsam \dcr\bmq* ck qs\
\rgtgb\bc* nmp ]\gv\q rckncp\rsp\q- Bc d\rm* cqrcq k\lrák
\ \rgtgb\bc nmp jmlemq ncpâmbmq bc rcknm* qm] pcdpgecp\ÕÓm
ms amlecj\kclrm 'H\oscq 0866(- M TNL nspgdga\bm bc YYPYUa,

fTUe) nmp cvcknjm* k\lrctc qs]qr\lag\j n\pacj\ b\ \rgtgb\,
bc \nãq 14 \lmq bc \pk\xcl\kclrm \ 4/8 'Gelmddm 0874(- B\
kcqk\ dmpk\* m TNL bc 8aZMkj ZadU pcrctc k\gq bc 4/ $ bc
\rgtgb\bc \nãq 1/ \lmq* \ 0C8 'Qrcglf\sq 085/(- L\ pctgqÓm
cdcrs\b\ nmp H\oscq '0866( J pcj\r\bm osc tÊpgmq tâpsq ns,



pgdga\bmq* \pk\xcl\bmq bc xcpm \ 3}A* ncpbcp\k kclmq bc
0/ $ b\ \rgtgb\bc \nãq 3 \ 5*4 \lmq- M amlecj\kclrm pcràk
\ \rgtgb\bc bc tâpsq nspgdga\bm ms gknspm nmp jmlemq ncpâm,
bmq 'B\tgb % E\pbglcp 0856: H\oscq 0866( c à pcamkclb\bm
n\p\ \ k\lsrclÕÓm bc tâpsq,cqrmosc srgjgx\bm l\ ksjrgnjga\,
Õ\m qsacqqgt\ qm]pc m fmqncbcgpm ck j\]mp\rãpgm ms n\p\ m
\pk\xcl\kclrm tgq\lbm \njga\ÕÓm \ a\knm 'Gelmddm c Amsaf
0870(- M tâpsq b\ j\e\pr\ b\ qmh\* \nãq aglam \lmq bc \pk\,
xcl\kclrm \ ,07}A lÓm \npcqclrms ctgbálag\ bc ncpb\ bc \rg,
tgb\bc 'Kmqa\pbg* b\bmq lÓm ns]jga\bmq(- M \pk\xcl\kclrm
bc qsqnclqécq bc tâpsq gknspm ms bc j\e\pr\q kmpr\q bctc*
lcacqq\pg\kclrc* qcp dcgrm ck amlbgÕécq bc amlecj\kclrm-
Bm amlrpÊpgm* fÊ ep\lbc ksjrgnjga\ÕÓm bc ]\aràpg\q* osc gl,
tg\]gjgx\ m sqm bm k\rcpg\j-

Ck]mp\ \jr\q rckncp\rsp\q nmqq\k bcq\rgt\p tâpsq bc gl,
qcrmq 'H\oscq 0866: R\l\b\ 0852: Gelmddm 0874(* mq rp\]\,
jfmq pc\jgx\bmq nmp tÊpgmq \srmpcq bckmlqrp\k osc \q rcknc,
p\rsp\q kÊvgk\q* osc lmpk\jkclrc mamppck ck \epmcamqqgqrc,
k\q* npmt\tcjkclrc lÓm bcq\rgt\k tâpsq bc nmjgcbpmqc ls,
ajc\p c ep\lsjmqcq \ sk\ r\v\ qsdgagclrckclrc pÊngb\* \nmq
\ \njga\ÕÓm* n\p\ \dcr\p* qs]qr\lag\jkclrc* \ cdgagálag\ b\
\njga\ÕÓm bcqrcq \eclrcq 'H\oscq 0866: R\l\b\ 0852: Gelmddm
0874(- Clrpcr\lrm* rck,qc m]qcpt\bm osc m npmacqqm bc gl,
dcaÕÓm tgp\j lm fmqncbcgpm nmbc qcp glg]gbm ck \jr\q c ck
]\gv\q rckncp\rsp\q- M tâpsq bc .;DCIRBCOrctc qs\ ksjrg,
njga\ÕÓm lm glqcrm glg]gb\ \ 3//A 'Gelmddm % Amsaf 0870(-
Pcqsjr\bmq qckcjf\lrcq dmp\k m]qcpt\bmq \ 25/A amk m TE bc
0C;NCON8L8; c \ 28-A amk m TNL bc 1NC:BILDSOC8GC 'R\l\b\
0852(- M TNL b\ j\e\pr\ b\ qmh\* -, A;EE8R8DCO!rctc qcs



npmacqqm gldcaagmqm glg]gbm \ 0//A c \ 3//A 'Hmflqml cr \G-
0871(- Cqr\ \n\pclrc pcqgqrálag\ bm fmqncbcgpm E gldcaÕÓm
tgp\j* ck amlbgÕécq bc ]\gv\q ms \jr\q rckncp\rsp\q* n\pc,
ac cqr\p pcj\agml\b\ \ sk cdcgrm qm]pc m kca\lgqkm ms kmbm
bc glt\qÓm bc tâpsq lm glqcrm ms \ sk \skclrm l\q gkslgb\,
bcq acjsj\pcq c fmpkml\gq* ck pcqnmqr\ \ ]\gv\q ms \jr\q
r\v\q kcr\]ãjga\q bm glqcrm lcqr\q amlbgÕécq 'R\l\b\ 0852(-
Cqrcq cqrsbmq dmp\k pc\jgx\bmq ck j\]mp\rãpgm ck rckncp\rs,
p\q amlqr\lrcq- Clrpcr\lrm* os\lbm fmstc \jrcpl\ÕÓm clrpc
]\gv\q c \jr\q rckncp\rsp\q* mq kcqkmq glqcrmq ecp\jkclrc
qc rmpl\p\k qsqacrâtcgq E gldcaÕÓm 'R\l\b\ 0852(-

> skgb\bc rck nmsam cdcgrm qm]pc \ cqr\]gjgb\bc c \
cdgagálag\ bc tâpsq bc glqcrmq* \m amlrpÊpgm bm osc qc tc,
pgdga\ n\p\ msrpmq epsnmq bc clrmkmn\rãeclmq 'H\oscq 0866(-
Rck qc m]qcpt\bm* r\k]àk* osc \ npcagngr\ÕÓm ecp\jkclrc
lÓm pcbsx qgelgdga\rgt\kclrc \ os\lrgb\bc c \ \rgtgb\bc bc
bcnãqgrmq bc tâpsq qm]pc dmjf\q c msrp\q n\prcq bc nj\lr\q
'B\tgb % E\pbglcp 0855: ?sjjmai 0856: H\oscq 0856\(- Nsjtc,
pgx\Õécq bm TNL b\ j\e\pr\ b\ qmh\* \lrcacbclbm afst\q* ck
tÊpgmq jma\gq* lÓm glbga\p\k ncpb\ bc \rgtgb\bc bm n\rãeclm
qm]pc dmjf\q 'Kmqa\pbg* m]qcpt\Õécq ncqqm\gq(-

Bcnãqgrmq bc tâpsq qm]pc nj\lr\q nmbck qcp bcq\rgt\,
bmq bc k\lcgp\ bgdcpclag\b\* ck dslÕÓm b\ \posgrcrsp\ b\
nj\lr\* jma\j c cqnàagc bc nj\lr\ mlbc m n\rãeclm à bcnmqg,



r\bm* bclrpc msrpmq d\rmpcq glcpclrcq \m qs]qrp\rm- Nj\lr\q
ash\ \posgrcrsp\ npmngag\ npmrcÕÓm E \ÕÓm b\ p\bg\ÕÓm qmj\p
qm]pc bcnãqgrmq bc tâpsq* npmkmtck k\gmp ncpqgqrálag\ b\
\rgtgb\bc bc tâpsq osc nj\lr\q ash\ \posgrcrsp\ ncpkgrc
k\gmp nclcrp\ÕÓm b\ p\bg\ÕÓm qmj\p ck qcs glrcpgmp: b\ kcq,
k\ dmpk\* tâpsq bcnmqgr\bmq l\q dmjf\q glrcpl\q bc sk\
nj\lr\ \p]sqrgt\ qÓm k\gq npmrcegbmq osc \oscjcq bcnmqgr\,
bmq ck dmjf\q b\ ncpgdcpg\ 'H\oscq 0866: H\oscq % Kmppgq
0870(- Ck rcqrcq pc\jgx\bmq l\ ·dpga\* m]qcptms,qc osc m
TNL bc .;DCIRBCO\npcqclrms kcg\,tgb\ bc kclmq bc bmgq bg\q
ck \jembÓm* clos\lrm ck qmpem \ kcg\ tgb\ bm tâpsq dmg qs,
ncpgmp \ 2/ bg\q* qclbm \glb\ bcrcar\b\ \rgtgb\bc l\ am,
jfcgr\ 'k\gq bc 7/ bg\q b\ \njga\ÕÓm( 'Pmmkc % B\msqr 0865(-
Cqr\ ncpqgqrálag\ npmjmle\b\ dmg \rpg]sâb\ E k\gmp npmrcÕÓm
amlrp\ \ p\bg\ÕÓm qmj\p amldcpgb\ \mq ampnmq,bc,glajsqÓm
bcnmqgr\bmq l\ !a\]cÕ\! bm qmpem 'epÓmq(- M TNL bc .;DCIRBCO

bcnmqgr\bm lm aÊjgac* ]pÊarc\ ms djmp c l\ n\prc gldcpgmp
bc dmjf\q bm \jembÓm dmg k\gq npmrcegbm bm osc os\lbm bcnm,
qgr\bm l\ qsncpdâagc qsncpgmp bc dmjf\q rcpkgl\gq ms k\bs,
p\q: \ ncpqgqrálag\ bm tâpsq dmg acpa\ bc bcx tcxcq k\gmp
lm aÊjgac c l\ qsncpdâagc glrcpl\ bc ]pÊarc\q bm osc ck dm,
jf\q k\bsp\q 'Wc\pg\l % Wmsle 0863* agr\bmq nmp Gelmddm %
Amsaf 0870(-

FÊ ctgbálag\ osc \jesk\q qs]qrÍlag\q npcqclrcq ck
jf\q nmbck amlrpg]sgp n\p\ \ ncpb\ bc \rgtgb\bc bc
\njga\bmq \ a\knm* \ cvcknjm bm m]qcpt\bm nmp >lbpcuq
Qrimpmuqig '0862(- Mq \srmpcq tcpgdga\p\k osc ck dmjf\q
\jembÓm m TNL bc .;DCIRBCOqnn- cp\ bcq\rgt\bm bsp\lrc
lmgrc c m]qcpt\p\k osc m mpt\jfm dmpk\bm l\ qsncpdâagc



jg\p b\ asjrsp\ cp\ \ja\jglm 'nF 8*5 , 0/*0(- NF \ja\jglm
%0 8*/( rck qgbm pcj\agml\bm E bcq\rgt\ÕÓm bc tâpsq bc gl,
qcrmq- Cqrc d\rmp nmbc cqr\p pcj\agml\bm E kclmp ncpqgqrál,
ag\ b\ \rgtgb\bc m]qcpt\b\ n\p\ m TNL bc >PYUafTUe ck dm,
jf\q bc \jembÓm* os\lbm amkn\p\b\ E ncpqgqrálag\ m]qcpt\b\
ck dmjf\q bc qmh\ c rmk\rc 'Wmsle % Wc\pg\l 0863(-

npglagn\jkclrc \ n\prgp bc tâpsq pck\lcqaclrc lm qmjm osc
qc glgag\k cngxmmrg\q \ls\gq qm]pc nmnsj\Õécq bc glqcrmq*
amkm hÊ bgqasrgbm \lrcpgmpkclrc lcqrc rp\]\jfm-

>bsjrmq bc glqcrmq qÓm ecp\jkclrc pcqgqrclrcq E gldca,
Õ\m nmp tâpsq* n\prgasj\pkclrc ]\asjmtâpsq* ck]mp\ cqrcq
nmqq\k rp\lqkgrgp tâpsq* l\ dmpk\ \rgt\ ms j\rclrc* \ qs\

t\j* ecp\jkclrc \ k\gq qsqacrâtcj* mq glqcrmq rclbck \ qc
rmpl\p k\gq pcqgqrclrcq E gldcaÕÓm tgp\j E kcbgb\ osc cqrcq
npmepgbck lm qcs bcqcltmjtgkclrm 'R\l\b\ 0852 c 0854: Qkgrf
0865: Ufgrjmai 0866: Gelmddm % Amsaf 0870(- Amlqcoíclrckcl,
rc* \ amknmqgÕÓm crÊpg\ bc sk\ nmnsj\ÕÓm bc glqcrm à d\rmp
jgkgr\lrc n\p\ m qsacqqm l\ \njga\ÕÓm bc tâpsq \ a\knm- >
VLRLegL OL fbUL) cbe PjPWcVb) dhLaOb TabNhVLOL ab 2G saf,
r\p* \npcqclrms bcapàqagkm bc 3/,4/ tcxcq l\ qsqacrg]gjgb\,
bc \m qcs TNL* ck pcj\ÕÓm \ j\e\pr\q bm 0° âlqp\p 'Kmqa\p,
bg 0872(- M k\gmp bcapàqagkm l\ qsqacrg]gjgb\bc mamppcs \
n\prgp bm 3° âlqr\p '0*4 ak(* glbga\lbm osc \njga\Õécq \
a\knm bctcpg\k qcp cdcrs\b\q os\lbm \ k\gmpg\ b\q j\e\pr\q



rgtcqqck r\k\lfm ges\jms gldcpgmp \ 0*4 ak-
>jàk bm amlfcagkclrm b\ qsqacrg]gjgb\bc ck dslÕÓm bm

âlqr\p c r\k\lfm j\pt\j* \ bcagqÓm os\lrm E \njga\ÕÓm ms
lÓm bc sk glqcrgagb\ tgp\j bctc jct\p ck amlr\ m lâtcj nm,
nsj\agml\j bm glqcrm tgq\bm- Ck]mp\ m amlqskm bc glqcrmq
gldcar\bmq qch\ qs]qr\lag\jkclrc pcbsxgbm* m lâtcj bc bcq,
dmjf\ ms bc b\lm npmtma\bm nmp glqcrmq amlr\kgl\bmq nmbc
sjrp\n\qq\p mq jgkgrcq apârgamq n\p\ bcrcpkgl\b\ asjrsp\*

)bcnclbclbm bc qs\ glrclqgb\bc nmnsj\agml\j- Bcqr\ dmpk\* c
gknmpr\lrc m cqr\]cjcagkclrm bc jgkgrcq kÊvgkmq* ck rcpkmq
bc \]slbÍlag\ bm fmqncbcgpm* n\p\ \ \njga\ÕÓm bc tâpsq bc
glqcrmq- Lm a\qm bm tâpsq b\ j\e\pr\ b\ qmh\* qs\ \njga\ÕÓm
à amlbgagml\b\ ncj\ cvgqrzlag\ l\ j\tmsp\ bc j\pt\q l\ k\gm,
pg\ %0 7/ $( kclmpcq osc 0*4 ak c ncjm lêkcpm kÊvgkm bc 1/
j\pt\q nmp kcrpm jglc\p bc qmh\ 'Kmqa\pbg % Mjgtcgp\ 0873]:
Kmqa\pbg 0872(-

Amplmmq tâpsq bc glqcrm \rs\k nmp glecqrÓm* glqcrmq
bcqdmjf\bmpcq qÓm k\gq d\agjkclrc amlrpmj\bmq nmp cqrcq
\eclrcq osc glqcrmq bc fÊ]grm apânrgam 'qs]rcppÍlcmq* ]pm,
a\q* kgl\bmpcq* cra-(- Cqrcq êjrgkmq* ck]mp\ nmqq\k \npc,
qclr\p \jr\ qsqacrg]gjgb\bc \mq qcsq tâpsq ck j\]mp\rãpgm-
nmbck cqa\n\p \m amlrpmjc nmp cqrcq \eclrcq* os\lbm \njga\,
bmq \ a\knm* ncj\ ]\gv\ npm]\]gjgb\bc bcqrcq glqcrmq glec,
pgpck bmqc jcr\j bm n\rãeclm- Amlqcoíclrckclrc* \q \njga\,
Õécq bc tâpsq \ a\knm n\p\ m amlrpmjc bc ]pma\q* nmp cvck,
njm* bctck qcp dcgr\q tgq\lbm cqrÊegmq glgag\gq bc gldcqr\,



ÕÓm b\ np\e\* ]\qc\b\q lm kmlgrmp\kclrm bc nmnsj\Õécq bc
\bsjrmq c lm amlfcagkclrm b\ ]gmjmeg\ bm glqcrm- M amlrpmjc
b\ j\e\pr\ b\ k\ÕÓ bm \jembmcgpm amk tâpsq à pc\jgx\bm kc,
bg\lrc E \njga\ÕÓm bm n\rãeclm amlrp\ mq npgkcgpmq âlqr\pcq
j\pt\gq bm glqcrm 'Gelmddm % Amsaf 0870(- > \bgÕÓm bc
\rp\clrcq n\p\ \jgkclr\ÕÓm* l\ dmpksj\ÕÓm bm tâpsq* dmg sk\
msrp\ dmpk\ clamlrp\b\ n\p\ \skclrm b\ cdgagálag\ bm n\rã,
eclm amlrp\ \ j\e\pr\ b\ k\ÕÓ- Pgaf\pbq '0875( pcamkclb\ m
kmlgrmp\kclrm bc nmnsj\ÕÓm bc \bsjrmq c \ srgjgx\ÕÓm bc gl,
dmpk\Õécq qm]pc cvgeálag\q ràpkga\q bc 9kOUL baZZa[PYYL)

n\p\ osc nsjtcpgx\Õécq bc qcs tâpsq bc ep\lsjm qc nmqq\k qcp
bgpgegb\q amlrp\ mq âlqr\pcq glgag\gq bm glqcrm ck nmk\pcq
bc k\ÕÓ-

> k\gmpg\ b\q \njga\Õécq bc tâpsq bc glqcrmq rck qgbm
pc\jgx\b\q kcbg\lrc nsjtcpgx\ÕÓm* qch\ rcppcqrpc ms \cpc\*
amk cosgn\kclrmq c rcalmjmeg\q bcqcltmjtgbmq n\p\ \ \njga\,
Õ\m bc npmbsrmq osâkgamq- Ck]mp\ f\h\k ksgrmq cvcknjmq bc
sqm ]ck qsacbgbm bc tâpsq amk cqrcq cosgn\kclrmq c rcalmjm,
eg\q* cvgqrck r\k]àk lêkcpm qs]qr\lag\j bc glqsacqqmq
'Wc\pg\l 0867(- Bc sk kmbm ecp\j* n\p\ \ k\gmpg\ b\q cqnc,
agcq bc np\e\q* sk\ kcjfmp c k\gq slgdmpkc am]cprsp\ bc
nj\lr\q à d\rmp dslb\kclr\j n\p\ sk\ \njga\ÕÓm cdgagclrc
bc tâpsq* sk\ tcx osc cqrcq \eclrcq rák osc qcp glecpgbmq
n\p\ nmbcpck \rs\p qm]pc m glqcrm tgq\bm- M ep\s bc am]cp,
rsp\ bc nj\lr\q m]rgbm à ksgrm \dcr\bm ncjm r\k\lfm bc em,
r\q c m tmjskc bc Êes\* mq os\gq qÓm \dcr\bmq ncjm rgnm bc



cosgn\kclrm srgjgx\bm- Msrpmq d\rmpcq amkm \ dmpksj\ÕÓm
srgjgx\b\* tgqamqgb\bc bm jâosgbm* \jrsp\ bc \njga\ÕÓm*
npcqqÓm* tcjmagb\bc fmpgxmlr\j bm tclrm* skgb\bc pcj\rgt\*
rckncp\rsp\* npcagngr\ÕÓm* rgnm bc nj\lr\ c fÊ]grm bm glqc,
rm tgq\bm* bcqcknclf\k gldjsálag\ k\pa\lrc qm]pc \ cdgagál,
ag\ bc \njga\ÕÓm bc tâpsq 'Qkgrf % ?msqc 0870(- Ck dslÕÓm
b\q glêkcp\q t\pgÊtcgq osc nmbck gldjsclag\p \ \njga\ÕÓm
bc tâpsq* \ amkn\p\ÕÓm bc pcqsjr\bmq m]rgbmq ck bmgq ms
k\gq jma\gq* kcqkm os\lbm \ kcqk\ amk]gl\ÕÓm glqcrm,nj\l,
r\,tâpsq,cosgn\kclrm à cqrsb\b\* rmpl\,qc ksgrm bgdâagj
'Qkgrf % ?msqc 0870(-

> \njga\Õ\é rcppcqrpc bc tâpsq à ecp\jkclrc amlqgbcp\,
b\ k\gq cdgagclrc osc \ \njga\ÕÓm \àpc\* ck rcpkmq bc bcnm,
qgÕÓm bm \eclrc \rgtm l\ asjrsp\ tgq\b\ 'Wc\pg\l 0867(*
bctgbm* npglagn\jkclrc* E bgqrÍlag\ pcj\rgt\kclrc aspr\ bmq
]gamq bc nsjtcpgx\ÕÓm ck pcj\ÕÓm \m rmnm b\q nj\lr\q tgq\,
b\q c \m k\gmp tmjskc bc qsqnclqÓm lmpk\jkclrc cknpce\bm ck
cosgn\kclrm rcppcqrpc- Nmp msrpm j\bm* npmbsrmq tgp\gq*
\njga\bmq nmp tg\ \àpc\* qÓm k\gq qshcgrmq E ncpb\ nmp bc,
pgt\ c nmp ct\nmp\Õ\m* cqncag\jkclrc os\lbm m tcâasjm à
\es\ \njga\bm ck ]\gvm tmjskc- U\pc cr \jm '086/(* agr\bmq
nmp Wc\pg\l '0867(* tcpgdga\p\k ncpb\q bctgbm \ bcpgt\ 3 \
4 tcxcq k\gmpcq osc \oscj\q tcpgdga\b\q amk cosgn\kclrm
rcppcqrpc* \ sk kcqkm tmjskc bc jâosgbm- Lm clr\lrm* m sqm
bc qs]qrÍlag\q osc \skclr\k \ tgqamqgb\bc b\ qsqnclqÓm c bc
qs]qrÍlag\q osc pcr\pb\k \ ct\nmp\ÕÓm nmbck qcp srgjgx\b\q
n\p\ \skclr\p \ bcnmqgÕÓm bm \eclrc \rgtm l\ Êpc\ tgq\b\
c* amlqcoíclrckclrc* rmpl\p \ \njga\ÕÓm \àpc\ bc tâpsq cdg,
agclrc* kcbg\lrc kcjfmp am]cprsp\ b\q nj\lr\q 'Wc\pg\l



0867: Qkgrf c ?msqc 0870(- M sqm bc kcj\Õm c ãjcmq tcecr\gq
c kglcp\gq* \jàk bc msrp\q qs]qrÍlag\q* amkm tcâasjm bc
\eclrcq kgapm]g\lmq* pcqsjrms* ck tÊpgmq cqrsbmq* ck \skcl,
rm b\ bcnmqgÕÓm bcqrcq \eclrcq l\ Êpc\ tgq\b\* ]ck amkm ck

*sk\ kclmp ncpb\ nmp ct\nmp\Õ\m 'Wc\pg\l 0867: Qkgrf % ?msqc
0870(- Qceslbm Qkgrf % ?msqc 0870* \ kmpr\jgb\bc bc glqcrmq
à ecp\jkclrc \skclr\b\ n\p\ r\k\lfm bc emr\q clrpc 0// \
04/ zk* ck amlrp\qrc amk r\k\lfmq k\gmpcq* qclbm osc \
\njga\ÕÓm bctc qcp pc\jgx\b\ ck amlbgÕécq \rkmqdàpga\q cq,
rÊtcgq* os\lbm \ tcjmagb\bc fmpgxmlr\j bm tclrm qc clamlrp\
clrpc /*5,1*/ ZYe) amkm dmpk\ bc qc kglgkgx\p \ ncpb\ nmp
bcpgt\* npglagn\jkclrc ck \njga\Õécq \àpc\q- Bc \ampbm amk
mq kcqkmq \srmpcq* \ ncqosgq\ amk cosgn\kclrmq c rcalmjmeg\

rcq \eclrcq-
Lm ?p\qgj* cqr\ à sk\ Êpc\ \glb\ k\gq a\pclrc bc gl,

dmpk\ÕÓm- >apcbgr\,qc osc \jeslq bmq \n\pclrcq glqsacqqmq
bc \njga\ÕÓm lÓm qã bc tâpsq* amkm bc msrpmq clrmkmn\rãec,
lmq* nmbck cqr\p pcj\agml\bmq \m sqm bc cosgn\kclrmq c rca,
lmjmeâ\ bc \njga\ÕÓm gl\npmnpâ\bmq- Pcaclrcq rp\]\jfmq bc,
qcltmjtgbmq amk m TNL b\ j\e\pr\ b\ qmh\ kmqrp\k osc asgb\,
bmq cqncag\gq bctck qcp rmk\bmq l\ \njga\ÕÓm bcqrc n\rãec,
lm* cqncag\jkclrc os\lbm cqr\ à pc\jgx\b\ tg\ \àpc\- Rp\]\,

KQ* kmqrp\p\k osc \q \njga\Õécq bm tâpsq nmp !kgapml\gp!
'2 Gjf\( c a\lfÓm '04 Gjf\( dmp\k glcdgagclrcq n\p\ m aml,
rpmjc b\ np\e\* os\lbm amkn\p\b\q E \njga\ÕÓm amk ]\pp\
'043 Gjf\( 'Emkcx cr \jm 0873(- Qgjt\ '0875(* rcqr\lbm \-



cdgagálag\ bm TNL bc 7- SPZZLfLKUe \njga\bm amk bgdcpclrcq
cosgn\kclrmq* amlajsgs osc m \tgÓm cosgn\bm amk !kgapml\gp!
'7 j.f\( lÓm npmnmpagmlms amlrpmjc \bcos\bm b\ j\e\pr\*
clos\lrm osc m amlrpmjc dmg amlqgbcp\bm cdgagclrc os\lbm mq
cosgn\kclrmq srgjgx\bmq dmp\k nsjtcpgx\bmp amqr\j '0/4 '"
f\(* nsjtcpgx\bmp,bc,]\pp\ amk ]gamq amlc '0// j.f\( ms MT,
amq jcosc '1// j.f\( c \rmkgx\bmp 'a\lfÓm( '83j.f\(- Rp\,
]\jfmq nmqrcpgmpcq kmqrp\p\k osc \ Êes\ amkm tcâasjm* \
n\prgp bc 04 jjf\ 'Qgjt\ % Pmq\ 0874( c kcj\Õm ms ãjcm bc
qmh\ \ 4 jjf\ 'Q->- Emkcx* CK?P>N>,Bmsp\bmq* b\bmq lÓm ns,
]jga\bmq(* npmngag\p\k amlrpmjc \bcos\bm bc 7- SPZZLfLKUe

ncjm tâpêq \njga\bm tg\ \àpc\* amkn\pÊtcj \m m]rgbm nCjm
sqm bc nsjtcpgx\bmp,bc,]\pp\ ms \rmkgx\bmp-

m sqm npÊrgam bc tâpsq bc glqcrmq dmg glaclrgt\bm \
n\prgp bmq rp\]\jfmq bc ?\jaf % ?gpb '0833( c bc Qrcglf\sq
% Rfmknqml '0838( c pckmlr\* npmt\tcjkclrc* b\ bàa\b\ bc
084/* os\lbm \epgasjrmpcq l\ A\jgdãplg\* CS>* amjcr\t\k
j\e\pr\q kmpr\q bc 9aKULe PgdkfTPZP nmp tâpsq bc nmjgcbpm,
qc lsajc\p 'TNL(* n\p\ m amlrpmjc bm glqcrm ck \jd\d\
'F\jj 0852(- Nmp ksgrmq \lmq m TNL bc HdUNTabKgeUL [U dmg
srgjgx\bm bcqr\ dmpk\ ck tÊpg\q pcegécq bmq CS> ck bgtcpq\q
asjrsp\q 'D\jaml 0864(- > n\prgp b\ bàa\b\ bc 085/* dmp\k
glgag\bmq cqdmpÕmq* npglagn\jkclrc lmq CS>* lm qclrgbm bm
bcqcltmjtgkclrm bc npmbsrmq amkcpag\gq E ]\qc bc tâpsq*
tgq\lbm k\gmp n\bpmlgx\ÕÉm* amlrpmjc bc os\jgb\bc c \rclbg,



kclrm bc cvgeálag\q bc ãpeÓmq cqr\bs\gq c dcbcp\gq os\lrm \
rcqrcq bc qcesp\lÕ\ \ tcprc]p\bmq c msrpmq mpe\lgqkmq* \jàk
bc msrp\q gldmpk\Õécq lcacqqÊpg\q n\p\ m pcegqrpm bcqrcq
npmbsrmq- Cqrcq cqdmpÕmq asjkgl\p\k lm bcqcltmjtgkclrm bm
npgkcgpm ]gmglqcrgagb\ tgp\j* bcqrgl\bm \m amlrpmjc bc
>PYUafTUe lPL) bclmkgl\bm Tgpml FP 'dmpksj\bm ncj\ !Glrcp,
l\rgml\j Kglcp\gq \lb Afckga\j Ampnmp\rgml!(- Sk npmbsrm E

]\qc bc TNL bc >PYUafTUe) npmbsxgbm ncj\ !Q\lbmx,U\lbcp
Glampnmp\rgml!* qm] m lmkc Cja\pP* dmg pcegqrp\bm lmq CS>
ck 0864 n\p\ sqm ck \jembÓm 'Gelmddm 0862: Gelmddm % Amsaf
0870(- Npmbsrm qgkgj\p* ?gmrpmj TFX '!Lsrpgjgrc Npmbsarq
Gla-!(* r\k]àk n\p\ >PYUafTUe qnn-* tck qclbm dmpksj\bm c
srgjgx\bm cvncpgkclr\jkclrc lmq CS>- Nmqrcpgmpkclrc* mq TNL
bc CdSkUL bePgOafegSLfL c ?kZL[fdUL OUebLd) jcngbãnrcpmq
bcqdmjf\bmpcq bc djmpcqr\q* dmp\k pcegqrp\bmq lmq CS>* ck
0865 c 0867* pcqncargt\kclrc 'Nmbeu\grc % K\xxmlc 0870:
Jcugq 0870(- > n\prgp b\ bàa\b\ bc 085/* msrpmq tâpsq dmp\k
dmpksj\bmq* amkcpag\j ms cvncpgkclr\jkclrc* n\p\ bgtcpqmq
jcngbãnrcpmq c fgkclãnrcpmq,np\e\q* ck bgdcpclrcq n\âqcq
'R\]cj\ 1(- D cvacqqÓm bm npmbsrm K>RQSICKGLP* E ]\qc bm
tâpsq bc nmjgcbpmqc agrmnj\qkÊrga\ 'TNA( bc :P[OdaYUZge

ebPNfLMUYUe 'jcngbãnrcpm,bcqdmjf\bmp bc djmpcqr\q(* dmpks,
j\bm c pcegqrp\bm amkcpag\jkclrc lm H\nÓm* mq msrpmq glqc,
rgagb\q tgp\gq npmbsxgbmq* ms* npcqclrckclrc* ck bcqcltmj,
tgkclrm* qÓm bm epsnm bmq ]\asjmtâpsq 'TNL c TE(-

M TNA bc :- ebPNfLMUYUe) ck]mp\ bc \Õ\m ksgrm k\gq jcl,
r\* pcj\rgt\kclrc \ bmq ]\asjmtâpsq* rck qgbm \njga\bm ck
djmpcqr\q bc DU[ge) lm H\nÓm* nmp tg\ \àpc\ 'fcjgaãnrcpm(*
npmnmpagml\lbm amlrpmjc \bcos\bm bm glqcrm 'I\r\egpg 0870(-



f\* r\k]àk amk ]mlq pcqsjr\bmq- M TNL bc >PYUafTUe c npmt\,
tcjkclrc m tâpsq k\gq cqrsb\bm 'Gelmddm % Amsaf 0870( c m
qcs pcegqrpm* ck 0864z np\rga\kclrc \]pgs m a\kglfm n\p\ m
bcqcltmjtgkclrm c m]rclÕÓm bc pcegqrpm bc msrpmq tâpsq n\p\
sqm lmq CS>- Ck]mp\ pcegqrp\bm n\p\ sqm ck \jembÓm* qs\
srgjgx\ÕÓm rck qc kmqrp\bm cdgagclrc n\p\ m amlrpmjc bc cq,
nàagcq bc >PYUafTUe) npglagn\jkclrc >- lPL) ck qmh\* kgjfm
c qmpem* qclbm k\gq cdgagclrc os\lbm \njga\bm amlrp\ gldcq,
r\Õécq ]\gv\q \ kmbcp\b\q bc >PYUafTUe 'Gelmddm % Amsaf
0870(- Bmgq tâpsq 'TNL( dmp\k r\k]àk pcegqrp\bmq l\ >sqrpÊ,
jg\* n\p\ m amlrpmjc bc >PYUafTUe '>- LdZUSPdL c >- bg[NfU,

SPdL( ck qmpem c ck \jembÓm-
TÊpgmq bmq ]gmglqcrgagb\q tgp\gq fmhc bgqnmlâtcgq dm,

p\k bcqcltmjtgbmq n\p\ m amlrpmjc bc np\e\q bc djmpcqr\q-
>jàk bm TNA bc :P[OdaYUZge) bcqr\a\k,qc mq TNL bcqrgl\bmq
\m amlrpmjc bmq jcngbãnrcpmq ?- OUebLd c M- bePgOafegSLfL

c bc fgkclãnrcpmq,bcqdmjf\bmpcq 'cqncag\jkclrc b\q d\kâjg\q
Bgnpgmlgb\c c Rclrfcpcbglgb\c(- M TNL bc ?- OUebLd) gknmp,
r\lrc np\e\ bc djmpcqr\q lmq CS>* Cspmn\ c H\nÓm* dmg gl,
rclqgt\kclrc cqrsb\bm ck tÊpgmq n\âqcq* \ n\prgp b\ bàa\b\
bc 085/* qclbm bcqcltmjtgbm c pcegqrp\bm amkm npmbsrm am,
kcpag\j lmq CS>* qm] m lmkc EwnafciP 'Jcugq 0870: Nmbeu\grc
% K\xxmlc 0870(- Cqrc npmbsrm à m]rgbm bc k\lcgp\ qgknjcq*
\ n\prgp bc j\e\pr\q amlr\kgl\b\q ck j\]mp\rãpgm* pcqsjr\l,
bm ck sk asqrm bc SQ" 3*26 j.f\ 'Jcugq 0870(- Qgkgj\p npm,
bsrm 'Tgpgl,CLQ( à npmbsxgbm c srgjgx\bm r\k]àk l\ Pêqqg\*
rclbm qgbm \njga\bm ck acpa\ bc 5/-/// f\* lcqrc n\âq* ck
0867- Mq TNL gqmj\bmq bc fgkclãnrcpmq,bcqdmjf\bmpcq pcnpc,



qclr\k \jrcpl\rgt\ tgÊtcj n\p\ m amlrpmjc bcqrcq glqcrmq*
ck DU[ge qnn- c msrp\q nj\lr\q djmpcqr\gq 'Asllglef\k %
Clrugqrjc 0870: Asllglef\k 0871(- M TNL bc BPaOUbdUa[ ePd,

fURPd qc amlqrgrsg lm tgpsq bc fgkclãnrcpmq k\gq ncqosgq\bm
c srgjgx\bm* l\q pcegécq bc k\gmp mamppálag\ bm glqcrm
'>kàpga\ bm Lmprc c Cspmn\(* qclbm osc amlqgbcpÊtcj cqdmp,
Õm b\ ncqosgq\ rck qgbm bcbga\bm* r\k]àk* amk mq TNL bc ms,
rp\q cqnàagcq bc BPaOUbdUa[) cqncag\jkclrc B- YPNa[fPU c
B- eiLU[PU-:PhUOa E lÓm,bgqnmlg]gjgb\bc bc bgcr\q \prgdg,
ag\gq n\p\ mq fgkclãnrcpmq ck oscqrÓm* \ npmbsÕÓm bcqrcq
tâpsq à pc\jgx\b\ ck glqcrmq apg\bmq ck nj\lr\q,fmqncbcg,
p\q* \rp\tàq b\ gldcaÕÓm ck j\]mp\rãpgm bc glqcrmq amjcr\,
bmq \ a\knm* ms amjcr\ bc j\e\pr\q kmpr\q nmp TNL* ck
\pc\q rp\r\b\q amk m tâpsq* qclbm nmqrcpgmpkclrc npmacqq\,
bmq n\p\ sqm- Bsp\lrc \jeslq \lmq l\ bàa\b\ bc 085/ m TNL
bc B- ePdfURPd dmg npmbsxgbm nmp sk\ ammncp\rgt\ bc npmbs,
rmpcq bm Cqr\bm bc Glbg\l\* CS>- > n\prgp bc 0861* sk\ gl,
bêqrpg\ osâkga\ dglj\lbcx\ 'Ickgp\ 6?% glgagms npmbsÕÓm am,
kcpag\j bc TNL n\pag\jkclrc nspgdga\bm bc B- ePdfURPd) \ sk
asqrm cqrgk\bm bc SQ" 00*//.f\* clos\lrm m tâpsq gknspm m],
rgbm bc j\pt\q amjcr\b\q \ a\knm \npcqclr\t\ sk asqrm bc
acpa\ bc SQ" 1*4/.f\ 'Asllglef\k % Clrugqrjc 0870(- Npcqcl,
rckclrc* cqrc TNL tck qclbm npmbsxgbm amkcpag\jkclrc ck nc,
oscl\ cqa\j\ lmq CS>* qm] m lmkc bc Lcmafci- AmlqgbcpÊtcj
cqdmpÕm amk tâpsq bc tÊpg\q cqnàagcq bc fgkclãnrcpmq,bcqdm,
jf\bmpcq tck qclbm pc\jgx\bm lm A\l\bÊ* tÊpgmq bcjcq amk
nmqqg]gjgb\bc bc bcqcltmjtgkclrm glbsqrpg\j 'Asllglef\k %
Clrugqrjc 0870(- M \k]gclrc djmpcqr\j à amlqgbcp\bm gbc\j
n\p\ sqm bc tâpsq bc glqcrmq* nmgq rclbc \ npmnmpagml\p



k\gmp cqr\]gjgb\bc bcqrcq \eclrcq c* amlqcoíclrckclrc* k\,
lsrclÕÓm qs]qr\lag\j bc glãasjm n\p\ m amlrpmjc l\rsp\j bc
glqcrmq ck \lmq qs]qcoíclrcq- M TNL bc <UYbU[UL TPdNk[ULP)

nmp cvcknjm* dmg npmt\tcjkclrc glrpmbsxgbm lm A\l\bÊ* hsl,
rm amk n\p\qgrãgbcq gknmpr\bmq b\ Cspmn\ n\p\ m amlrpmjc bm
glqcrm l\ bàa\b\ bc 082/ 'Asllglef\k % Clrugqrjc 0870(- M
TNL qc cqr\]cjcacs ck nmnsj\Õécq bm glqcrm ck bgqrglr\q
pcegécq* npmtma\lbm cngxmmrg\q \ls\gq c k\lrclbm m glqcrm
ck nmnsj\Õécq gldcpgmpcq \m lâtcj bc b\lm camlçkgam-

Mq msrpmq tâpsq dmpksj\bmq 'R\]cj\ 1( rck qgbm npmbs,
xgbmq ck ncoscl\ cqa\j\ 'npmbsÕÓm ngjmrm(* qclbm cknpce\bmq
ck \pc\q pcbsxgb\q- TÊpgmq bcqrcq* lm clr\lrm* clamlrp\k,qc
ck d\qc bc bcqcltmjtgkclrm amkcpag\j c pcnpcqclr\k \ nmqqg,
]gjgb\bc bc amlrpmjc ]gmjãegam bc np\e\q gknmpr\lrcq ck tÊ,
pgmq asjrgtmq 'cqnàagcq bc GbaOabfPdL) glajsglbm G- RdgSU,

bPdOL) c H- [U) nmp cvcknjm(- M TE bc A- baZZa[PYYL tck qcl,
bm glrclqgt\kclrc cqrsb\bm ck tÊpgmq n\âqcq- Qs\ bgqnmlg]g,
jgb\bc ck ep\lbcq os\lrgb\bcq,amkm dmpksj\ÕÓm n\bpmlgx\b\
'Q>L 3/5( npmbsxgb\ ncj\ Q\lbmx* Gla-* ncpkgrgs m rp\r\kcl,
rm bc Êpc\ qs]qr\lag\j bc k\ÕÓ l\ Cspmn\ 'Pgaf\pbq 0875(-
Lmq CS>* sk\ cknpcq\ npgt\b\ bc ]gmrcalmjmeg\ 'Kgapmeclcqwq
Gla-( bcqcltmjtcs npmbsrm amkcpag\j 'BCAWBCRK( F ]\qc bm
TE bc A- baZZa[PYYL) osc tck qclbm cvncpgkclr\jkclrc rcqr\,
bm amk \srmpgx\ÕÓm b\ !Cltgpmlkclr\j Npmrcargml >eclaw
'CN>( 'Pgaf\pbq 0875(- M TNL bm lmarsâbcm 7gfaSdLbTL NLYU,

RadZUNL) ashm cqncarpm bc fmqncbcgpmq à k\gmp osc m bmq ms,
rpmq ]\asjmtâpsq* tck qclbm amlqgbcp\bm n\p\ pcegqrpm lmq
CS> ncj\ CN>* tgq\lbm m amlrpmjc bc H- [U c msrpmq jcngbãn,
rcpmq qsqacrâtcgq- L\ >kàpga\ bm Qsj* à gknmpr\lrc bcqr\a\p



m cknpcem bm TNL bc H- [U) glrpmbsxgbm l\ Amjçk]g\* ck
0860* \ n\prgp bmq CS> 'D\jaml 0864 c 0874(- >njga\Õécq k\,
agt\q bcqrc tâpsq* l\ dmpk\ gknsp\ 'k\acp\ÕÓm bc j\e\pr\q
kmpr\q(* ck \jembÓm* dmp\k rÓm ]ck qsacbgb\q \m nmlrm bc
qs]qrgrsgp rmbmq mq msrpmq kàrmbmq bc amlrpmjc b\ np\e\*
osc* np\rga\kclrc* bcgvms bc qcp gknmpr\lrc l\ asjrsp\ l\,
oscjc n\âq-

Ck]mp\ \ \njga\ÕÓm bc tâpsq amkm ]gmglqcrgagb\ qch\ \
dmpk\ npcbmkgl\lrc bc sqm bcqrcq \eclrcq* a\]c q\jgclr\p
osc msrpmq kàrmbmq amkm mq bc glrpmbsÕÓm c amjmlgx\ÕÓm*
]ck amkm npmacbgkclrmq lÓm amltclagml\gq bc \njga\ÕÓm ms
bgqqckgl\ÕÓm bc tâpsq* nmbck npmnmpagml\p amlrpmjc cdgagcl,
rc bc np\e\q- > amlr\kgl\Õ\m npmnmqgr\j bc mpe\lgqkmq amkm
n\p\qgrãgbcq* npcb\bmpcq* c kcqkm m npãnpgm fmqncbcgpm* nmp
tâpsq* tgq\lbm E bgqqckgl\ÕÓm bcqrcq \eclrcq* rck qgbm
npmnmqr\ amkm kcgm bc glbsxgp cngxmmrg\q ck nmnsj\Õécq bc
glqcrmq,np\e\q 'Qkgplmdd 0848: Cjkmpc % Fmuj\lb 0853:
E\pb % D\jaml 0867: Gelmddm cr \g- 087/(- > nmqqg]gjgb\bc
bc qsacqqm bcqrc kàrmbm nmbc qcp kcjfmp cvcknjgdga\b\ amk m
npmep\k\ bc amlrpmjc bm ]cqmspm cqa\p\]câbcm CdkNfPe dTU[a,

NPdae nmp ]\asjmtâpsq lm qsbcqrc \qgÊrgam '?cbdmpb 0870(-
Cqrc glqcrm \r\a\ n\jkcgp\q bc gknmprÍlag\ camlçkga\ n\p\ \
pcegÓm* npmtma\lbm ep\lbc kmpr\jgb\bc bc nj\lr\q* ncj\ bcq,
rpsgÕÓm bc qcs kcpgqrck\ \nga\j- Sk ]\asjmtâpsq bc n\prâ,
asj\q jgtpcq* clamlrp\bm l\ K\jÊqg\* ck 0855* dmg glrpmbs,
xgbm ck bgdcpclrcq n\âqcq c gjf\q bm qsbcqrc \qgÊrgam tg,
q\lbm m amlrpmjc bm glqcrm* \rp\tcq bc jg]cp\Õécq bc \bsj,
rmq gldcar\bmq- Cqrcq cp\k \jgkclr\bmq ck j\]mp\rãpgm* amk
sk\ kgqrsp\ bc nã,bc,qcpp\ c tâpsq* rmpl\lbm,qc gldcar\,



bmq* \nmq m osc cp\k jg]cp\bmq- > bgqncpqÓm bcqrcq n\p\
jma\gq bc mamppálag\ bc glqcrmq q\bgmq* ncpkgrgs \ bcnmqg,
ÕÓm bm tâpsq* \rp\tàq bc dcxcq ms bc \a\q\j\kclrm amk glqc,
rmq q\bgmq* ck jma\gq bc pcnpmbsÕÓm b\ cqnàagc c bc mamp,
pálag\ bc j\pt\q* npmtma\lbm \ bgqqckgl\ÕÓm bm n\rãeclm c m
amlqcoíclrc amj\nqm bc nmnsj\Õécq b\ np\e\ c \ pcbsÕÓm bmq
b\lmq npmtma\bmq ncjm glqcrm \ lâtcgq glqgelgdga\lrcq* ck
tÊpg\q pcegécq-

Lm ?p\qgj* m sqm npÊrgam bc tâpsq bc glqcrmq pckmlr\
bc ànma\ k\gq pcaclrc* amkn\p\b\ E srgjgx\ÕÓm ck msrpmq
n\âqcq* cqncag\jkclrc b\ >kàpga\ bm Lmprc c Cspmn\- Cqdmp,
Õmq ngmlcgpmq bcqcltmjtgbmq lm Aclrpm L\agml\j bc Ncqosgq\
bc Qmh\ 'ALNQm( , CK?P>N>* \ n\prgp bc 0866* tg\]gjgx\p\k
m sqm ck j\pe\ cqa\j\ bm TNL b\ j\e\pr\ b\ qmh\* 7- SPZZL,

fLYUe) bclmkgl\bm bc 8LNgYahUdge L[fUNLdeUL) \m lâtcj bc
\epgasjrmp- >rs\jkclrc* msrpm ]\asjmtâpsq* sk TE bm k\lb\,
pmtÊ b\ k\lbgma\* ;dU[[kUe PYYa) tck qclbm srgjgx\bm l\
npÊrga\* \ n\prgp bc rp\]\jfmq bcqcltmjtgbmq ncj\ CKN>QA,
Gr\h\â* QA- TÊpgmq msrpmq tâpsq nmqqsck nmrclag\j bc sqm lm
n\âq* \jeslq bcjcq ck d\qc dgl\j bc bcqcltmjtgkclrm* amkm m
TE b\ ]pma\,b\,a\l\* :ULfdLPL eLNNTLdLYUe-



rp\bm ncj\ npgkcgp\ tcx ck j\e\pr\q kmpr\q amjcr\b\q ck qm,
h\* l\ pcegÓm bc A\kngl\q* QN* '>jjcl % Ilcjj 0866(* qc,
esglbm,qc amlqr\r\Õécq nmqrcpgmpcq ck msrp\q pcegécq bm
n\âq 'A\plcp % Rsplgnqccb 0866: Ampqm cr \G- 0866(- Mq npg,
kcgpmq rp\]\jfmq pc\jgx\bmq \ a\knm amk cqrc tâpsq bckmlq,

c m glbga\p\k amkm \eclrc amk ep\lbc nmrclag\j n\p\ sqm ck
nsjtcpgx\ÕÓm l\ asjrsp\ b\ qmh\* n\p\ m amlrpmjc b\ np\e\
'A\plcp % Rsplgnqccb 0866: Kmqa\pbg 0866: Kmqa\pbg cr \G-
0870(- Amk m m]hcrgtm bc bcqcltmjtcp sk\ \jrcpl\rgt\ \m aml,

cknpcclbcs* \ n\prgp bc 0866* cqdmpÕmq bc ncqosgq\ amk m
tâpsq* asjkgl\lbm l\ gknj\lr\ÕÓm bc sk npmep\k\ n\p\ qs\
srgjgx\ÕÓm* hÊ l\ q\dp\ 0871.72-

Rp\]\jfmq pc\jgx\bmq* npglagn\Jkclrc \ n\prgp bc 0868*
ncpkgrgp\k \ m]rclÕÓm bc gldmpk\Õécq gknmpr\lrcq n\p\
tg\]gjgx\ÕÓm bm npmep\k\* r\gq amkm9 cqncagdgagb\bc bm
psq* bmqc cdgagclrc \ a\knm* cdcgrm bm n\rãeclm lm amlqskm
dmjg\p bm glqcrm* cdgagálag\ ck dslÕÓm bm r\k\lfm c b\ nm,
nsj\ÕÓm bc j\e\pr\q* ncpqgqrálag\ qm]pc dmjf\q bc qmh\ c
npmbsÕÓm k\qq\j bm n\rãeclm* bclrpc msrp\q 'Kmqa\pbg 0872*
0873\* 0875: Kmqa\pbg % Amppá\,Dcppcgp\ 0874(- Bcr\jfcq qm,
]pc cqrcq \qncarmq dmp\k pcqskgbmq \lrcpgmpkclrc
rp\]\jfm* ck grclq cqncaâdgamq- Lm ecp\j* cqrcq
kmqrp\p\k osc9 \( m tâpsq à \jr\kclrc cqncaâdgam n\p\ \ j\,
e\pr\ b\ qmh\* afce\lbm \ gldcar\p \jesk\q cqnàagcq bc jc,



gldcar\b\q rák qs\ \jgkclr\ÕÓm ]\qr\lrc pcbsxgb\* \ n\prgp
bm 38 bg\ bc gldcaÕÓm* afce\lbm \ 64 $ n\p\ j\pt\q gldcar\,
b\q lm 28 âlqr\p: a( n\p\ \njga\ÕÓm \ a\knm* m tâpsq npm,
nmpagml\ amlrpmjc \bcos\bm %0 7/ $( bm glqcrm l\ bmqc bc
4/ j\e\pr\q cosgt\jclrcq 'acpa\ bc 0*/ v 0/,, nmjgcbpmq(
nmp fcar\pc: b( m ngam bc kmpr\jgb\bc* \ a\knm* ecp\jkclrc
mamppc \mq 6 bg\q b\ \njga\ÕÓm: c( \ qsqacrg]gjgb\bc \m tâ,
psq bcapcqac Ó kcbgb\ osc \ j\e\pr\ npmepgbc lm qcs bcqcl,
tmjtgkclrm* amk \ k\gmp oscb\ l\ qsqacrg]gjgb\bc mamppclbm
\ n\prgp bm glâagm bm 38 âlqr\p 'j\e\pr\q amk 0*4 ak ms
k\gq bc amknpgkclrm(: d( \ \njga\ÕÓm bctc qcp cdcrs\b\
os\lbm \ k\gmpg\ 'z 7/ $( b\q j\e\pr\q qÓm ncoscl\q 'kclm,
pcq osc 0*4 ak( amk sk lêkcpm kÊvgkm bc 1/ cvcknj\pcq.k jg,
lc\p b\ qmh\: e( \ kcg\,tgb\ bm tâpsq gknspm 'k\acp\ÕÓm c
am\eck bc j\e\pr\q kmpr\q( qm]pc dmjf\q bc qmh\ J bc 5,6
bg\q* qclbm bc 7 bg\q n\p\ tâpsq nspgdga\bm ' \pegj\ c bc 3
OTLf cLeL b isehf cheTQTNLOb8 P S( b NbagebVP Ob TafPgb V
ecp\jkclrc amlqcesgbm amk \ncl\q sk\ \njga\ÕÓm bsp\lrc \
q\dp\* bctgbm F ep\lbc pcnmqgÕÓm bc tâpsq lm \k]gclrc* bc,
amppclrc b\ kmprc bc j\e\pr\q \ n\prgp bm 68 bg\ b\ \njga\,

Cqrsbmq nmqrcpgmpcq* amkm mq pcdcpclrcq \ bgqqckgl\ÕÓm
bm tâpsq nmp npcb\bmpcq c F qs\ ncpqgqrálag\ lm qmjm* dmp\k
pcj\r\bmq \lrcpgmpkclrc lcqrc rp\]\jfm 'grck GT(- Ck
msrpm rp\]\jfm tcpgdgams,qc osc m tâpsq kmqrpms,qc amkn\râ,
tcj amk tÊpgmq glqcrgagb\q c fcp]gagb\q osâkgamq* glbga\lbm
osc pcqâbsmq bc npmbsrmq osâkgamq lm r\losc bc \njga\ÕÓm
l\m mdcpcack pgqam bc bcq\rgt\ÕÓm bm tâpsq* n\p\ mq npmbs,
rmq rcqr\bmq 'Jcgrc % Kmqa\pbg 0875(- Cvncpgkclrmq pc\jg,



x\bmq ck j\]mp\rãpgm c \ a\knm* tgq\lbm \t\jg\p nmqqâtcgq
glrcp\Õécq clrpc m tâpsq c m dslem BaZgdLPL dUYPkU) ctg,
bclag\p\k spl\npcbmkglÍlag\ bm tâpsq qm]pc m dslem os\lbm
\k]mq mq n\rãeclmq dmp\k \njga\bmq qgksjr\lc\kclrc amlrp\
j\e\pr\q bc 7- SPZZLfLYUe) glbga\lbm osc \njga\Õécq bm tâ,
psq nmbck pcbsxgp m glãasjm bm dslem ck spl\ bcrcpkgl\b\
\pc\* a\qm \q \njga\Õécq mampp\k \lrcq bm bcqcltmjtgkclrm
cngxmãrgam bm dslem ck nmnsj\Õécq b\ np\e\ 'Kmqa\pbg %
Osglrcj\ 0873: Kmqa\pbg % Amppá\,Dcppcgp\ 0874(- Rp\]\jfmq
pcj\agml\bmq E cdgagálag\ bm tâpsq* ck dslÕÓm bc cosgn\kcl,
rmq bc \njga\ÕÓm* kmqrp\p\k osc m n\rãeclm amlrpmj\ \bcos\,
b\kclrc m glqcrm os\lbm \njga\bm nmp ]\pp\ ms a\lfÓm* bcqbc
osc f\h\ ]m\ am]cprsp\ b\q nj\lr\q- Pcqsjr\bmq lce\rgtmq
glgag\gq amk \ \njga\ÕÓm \àpc\ bm tâpsq dmp\k \n\pclrckclrc
qmjsagml\bmq 'Qgjt\ % Pmq\ 0874: Q->- Emkcq* CK?P>N>,Bmsp\,
bmq* b\bmq lÓm ns]jga\bmq(* qclbm cqrcq rp\]\jfmq \lrcpgmp,
kclrc bgqasrgbmq lm grck TGG,e-

>lrcq bc qcs sqm cdcrgtm* m TNL dmg rcqr\bm l\ dmpk\
bc !npmep\k\,ngjmrm! ncjm ALNQm,CK?P>N>* ck amlhslrm amk \
CK>RCP,NP c \jesk\q ammncp\rgt\q* ck bgdcpclrcq pcegécq
npmbsrmp\q bc qmh\ bm N\p\lÊ* nmp bs\q q\dp\q amlqcasrgt\q
'087/.70 c 70.71(- Lcqrcq jma\gq* c glajsqgtc nmqrcpgmpkcl,
rc lm Pgm Ep\lbc bm Qsj* cp\k glqrzjPb\q Êpc\q '0 f\( bc
\njga\ÕÓm bc tâpsq amlrâes\q \ Êpc\q bc \njga\ÕÓm bc glqc,
rgagb\q osâkgamq c Êpc\q,rcqrckslf\q 'qck \njga\ÕÓm(- >
\njga\ÕÓm bm tâpsq cp\ cdcrs\b\ l\ dmpk\ gknsp\* amk cosg,
n\kclrmq bgqnmlâtcgq l\q npmnpgcb\bcq \epâamj\q* jct\lbm,qc
ck amlr\ mq n\pÍkcrpmq bcdglgbmq ncj\ ncqosgq\9 bmqc bc 4/
JC.f\* amlrp\ nmnsj\Õécq bc j\e\pr\q ncoscl\q w 0*4 ak(*



kmqrpms,qc cdgagclrc n\p\ k\lrcp nmnsj\Õécq b\ j\e\pr\
qmh\ \]\gvm bc lâtcgq apârgamq n\p\ \ asjrsp\ ms n\p\

ep\lbcq bgdcpclÕ\q os\lrm É nmnsj\ÕÓm bm glqcrm* É bcqdmjf\
c \m pclbgkclrm bc epÓmq* os\lbm dmp\k amkn\p\b\q Éq \pc\q
rp\r\b\q nmp tâpsq ms glqcrgagb\ 'Kmqa\pbg 0872* 0873\ c
0875: Kmqa\pbg % Amppá\,Dcppcgp\ 0874(- Ck lclfsk a\qm* tc,
pgdgams,qc npmbsÕécq qgelgdga\rgt\kclrc bgdcpclrcq clrpc
\q Êpc\q rp\r\b\q amk tâpsq c \oscj\q rp\r\b\q amk glqcrg,
agb\- Cqrc !npmep\k\,ngjmrm! kmqrpms \ tg\]gjgb\bc bm sqm
bm TNL bc 7- SPZZLfLYUe n\p\ qs]qrgrsgp \njga\Õécq bc glqc,
rgagb\q osâkgamq amlrp\ cqr\ np\e\* bcqbc osc mq n\pÍkcrpmq
bcdglgbmq ncj\ ncqosgq\ dmqqck qcesgbmq- M]qcptms,qc*
b\* ck \jeslq jma\gq* osc clos\lrm sk\ qã \njga\ÕÓm bm
psq cp\ qsdgagclrc n\p\ npmrcÕÓm b\ qmh\ bsp\lrc rmbm m ag,
ajm* dmp\k pc\jgx\b\q bs\q ms rpáq \njga\Õécq bc glqcrgag,
b\q osâkgamq* ck dslÕÓm b\ pcqqspeálag\ bm glqcrm l\q \pc\q

a\q* glcpclrcq É \njga\ÕÓm bm tâpsq* ctgbclagms,qc sk\ t\l,
r\eck camlçkga\ bc acpa\ bc 6/ $* os\lbm amkn\p\b\ \m ck,
npcem bc glqcrgagb\q osâkgamq* ck \lmq bc \jr\
bm glqcrm-

> bgdsqÓm b\ ràalga\ \m \epgasjrmp glgagms,qc l\ q\dp\
0871.72* npgkcgp\kclrc lm N\p\lÊ c Pgm Ep\lbc bm Qsj c*
nmqrcpgmpkclrc* ck msrpmq Cqr\bmq npmbsrmpcq bc qmh\ bm



n\âq- M npmep\k\ ]\qcms,qc* glgag\jkclrc* l\ npmbsÕÓm k\q,
q\j bm n\rãeclm ck j\]mp\rãpgm* lm ALNQm,CK?P>N>* n\p\ nmq,
rcpgmp bgqrpg]sgÕÓm bc \kmqrp\q glgag\gq \ \epgasjrmpcq*
tgq\lbm qs\ ksjrgnjga\ÕÓm \m lâtcj bc j\tmsp\* qm]pc nmns,
j\Õécq l\rsp\gq b\ j\e\pr\ b\ qmh\* n\p\ \njga\ÕÓm ck
Êpc\q k\gmpcq b\ asjrsp\ ms \pk\xcl\kclrm 'ck amlecj\bmp(
n\p\ sqm l\ q\dp\ qcesglrc- > bgqrpg]sgÕÓm bm tâpsq cp\
ecp\jkclrc cdcrs\b\ nmp ãpeÓmq b\ cvrclqÓm psp\j* osc glq,
rpsâ\k m \epgasjrmp l\ \njga\ÕÓm* cdcrs\b\ \nmq \ k\acp\ÕÓm
bc j\e\pr\q kmpr\q amk Êes\ c am\eck* amjma\lbm,qc \ qsq,
nclqÓm m]rgb\ lm r\losc bm nsjtcpgx\bmp- M \epgasjrmp cp\*
r\k]àk* glqrpsâbm \ amjcr\p j\e\pr\q pcaàk,kmpr\q l\ j\tms,
p\* \nãq \ \njga\ÕÓm* c \amlbgagmlÊ,G\q \bcos\b\kclrc*
qm] amlecj\kclrm* n\p\ sqm nmqrcpgmp- > ksjrgnjga\ÕÓm bm
tâpsq ck j\tmsp\q bc qmh\ kmqrpms,qc q\rgqd\rãpg\ c dslb\,
kclr\j n\p\ sk pÊngbm \skclrm l\ Êpc\ rp\r\b\ amk m n\rãec,
lm lm n\âq- B\ kcqk\ dmpk\* \ ksjrgnjga\ÕÓm bm tâpsq ck j\,
]mp\rãpgm \ n\prgp bc 0873* nmp tÊpg\q glqrgrsgÕécq* glajs,
qgtc \jesk\q ammncp\rgt\q bc npmbsrmpcq* npglagn\jkclrc lm
N\p\lÊ c Pgm Ep\lbc bm Qsj* amlrpg]sgs n\p\ sk \skclrm l\
qs\ bgqnmlg]gjgb\bc \m \epgasjrmp- > ksjrgnjga\ÕÓm bm tâpsq
ck j\]mp\rãpgm* ]ck amkm \ a\knm c ck a\q\q,rcj\b\q* dmg
bgqasrgb\ \lrcpgmpkclrc lcqrc rp\]\jfm 'grck !npmbsÕÓm k\q,
q\j bc tâpsq bc glqcrmq!(-

L\ npgkcgp\ q\dp\ ck osc m tâpsq dmg cdcrgt\kclrc bg,
dslbgbm \m \epgasjrmp 'q\dp\ 71.72(* \ bgqnmlg]gjgb\bc bc



tâpsq cp\ ]\gv\ c* amlqcoíclrckclrc* m n\rãeclm dmg \njg,
a\bm ck acpa\ bc 1-/// f\* npglagn\jkclrc lm N\p\lÊ- L\
q\dp\ 72.73* m n\rãeclm dmg srgjgx\bm ck acpa\ bc 1/-/// f\
bc qmh\* npcbmkgl\lrckclrc lm N\p\lÊ c Pgm Ep\lbc bm Qsj-
> cjct\b\ mamppálag\ b\ j\e\pr\ b\ qmh\ lcqr\ q\dp\ ncpkg,
rgs qs]qr\lag\j ksjrgnjga\ÕÓm bm tâpsq \ a\knm osc* \jg\b\
\ npmbsÕÓm ck j\]mp\rãpgmq pcegml\gq ck 0873* npmngagms osc
\ Êpc\ rp\r\b\ amk m n\rãeclm \rglegqqc k\gq bc 1//-/// f\
lm n\âq* l\ q\dp\ 73.74- L\ q\dp\ qcesglrc '74.75( \ \pc\
rp\r\b\ \rglegs \npmvgk\b\kclrc 2//-/// f\* amk acpa\ bc
02/-/// f\ lm Pgm Ep\lbc bm Qsj* 0/4-/// lm N\p\lÊ c 54-///
f\ lmq bck\gq cqr\bmq npmbsrmpcq bc qmh\ 'R\]cj\ 2(- Ck
dslÕÓm b\ os\lrgb\bc bc tâpsq \pk\xcl\b\ lcqr\ q\dp\ nmp
\epgasjrmpcq* ammncp\rgt\q* CK>RCPq* ALNQm c msrp\q glqrg,
rsgÕmcq- cqrgk\,qc osc \ Êpc\ \ qcp rp\r\b\ l\ q\dp\ 75.76
nmbcpÊ sjrp\n\qq\p 5//-/// f\- Qmkclrc lm Pgm Ep\lbc bm Qsj*
cqrgk\,qc osc \ Êpc\ sjrp\n\qq\pÊ mq 2//-/// f\- > pÊngb\
cvn\lqÓm bm sqm bm n\rãeclm lm PQ* qgrs\lbm,qc \rs\jkclrc
amkm m npglagn\j sqsÊpgm b\ rcalmjmeg\* qc bctcs \ sk\ \ÕÓm
glagqgt\ c mpe\lgx\b\ b\ CK>RCP,PQ* npglagn\jkclrc \ n\prgp
bc 0873* amk \ amj\]mp\ÕÓm bm ALNR,CK?P>N>* ALNR?,CK?P>N>*
GN>EPM* DCAMRPGEM c AMRPGHSÃ* os\lbm cqq\ glqrgrsgÕÓm n\q,
qms \ ammpbcl\p cqdmpÕmq lÓm qm l\ \pc\ bc srgjgx\ÕÓm c
WhVgTcVTNLpob Ob cLgtRPab) L NLWcb) WLf gLWMqW dhLagb S

npmbsÕÓm k\qq\j bm tâpsq ck j\]mp\rãpgm c m amlrpmjc bc
os\jgb\bc bm tâpsq amjcr\bm \ a\knm nmp \epgasjrmpcq-

>rs\jkclrc* ck rcpkmq bc Êpc\ \rglegb\* cqrc à m k\gmp
npmep\k\ bc sqm bc tâpsq bc glqcrmq* \ lâtcj kslbg\j* m osc
dmg nmqqâtcj bctgbm E cqrp\ràeg\ \bmr\b\ 'ksjrgnjga\ÕÓm \



a\knm( c E qgknjgagb\bc bm npmep\k\- Amk \q \rs\gq r\v\q bc
\skclrm l\ srgjgx\Õzm bm n\rãeclm* cqrgk\,qc osc cqrc nmbc,
p\ qcp cknpce\bm ck acpa\ bc bmgq kgjfécq bc fcar\pcq* ls,
k\ êlga\ q\dp\* ck \npmvgk\b\kclrc rpáq \lmq-

9VqW OP heaL cebReLWL) TaTNTLOb PW /631) OP QbWPagb S

apg\Õ\m bc j\]mp\rãpgmq pcegml\gq bc npmbsÕÓm bm 8- L[fU,

NLdeUL) ck bgdcpclrcq glqrgrsgÕécq bm N\p\lÊ c Pgm Ep\lbc
bm Qsj* npglagn\jkclrc* jct\lbm \ sk \skclrm l\ bgqnmlg]g,
jgb\bc bm tâpsq \m \epgasjrmp* m ALNQm,CK?P>N> tck bcbga\l,
bm cqdmpÕmq lm qclrgbm bm bcqcltmjtgkclrm bc dmpksj\Õécq \
]\qc bm n\rãeclm- Sk\ npgkcgp\ dmpksj\Õzm qgknjcq* m]rgb\
\nmq qca\eck bc tâpsq gknspm* cvrp\âbm bc j\e\pr\q kmpr\q*
kmqrpms,qc cdgagclrc \ a\knm c hÊ tck qclbm srgjgx\b\ ncjm
\epgasjrmp bcqbc \ q\dp\ 74.75 'Kmqa\pbg* b\bmq lÓm ns]jg,
a\bmq(- Cqr\ dmpksj\Õzm !a\qcgp\!* nmp qcp qgknjcq c bc
]\gvm asqrm c nmp l\m bck\lb\p cosgn\kclrmq qmdgqrga\bmq*
J n\qqâtcj bc sqm nmp ammncp\rgt\q* npcqclrckclrc npmbsxgl,
bm m tâpsq ck j\]mp\rãpgm ms \ a\knm- M sqm bc dmpksj\Õécq
J bcqchÊtcj nmp ncpkgrgp k\gmp n\bpmlgx\Õzm bm tâpsq lm
npmbsrm c nmp d\agjgr\p m amlrpmjc bc os\jgb\bc bm n\rãec,
lm* qcs rp\lqnmprc c k\lsqcgm- >apcbgr\,qc* lm clr\lrm* osc
\ ksjrgnjga\Õzm \ a\knm* nmp \epgasjrmpcq* amlrgls\pÊ \
npcbmkgl\p c \ bcqcknclf\p n\ncj gknmpr\lrc lm npmep\k\ bc
sqm bm tâpsq- Dmpksj\Õécq bc tâpsq- nspgdga\bm* amk \jrm n\,
bpzm bc os\jgb\bc* ncpkgrglbm \ cvnjmp\ÕÓm bcqrc \eclrc nc,
j\ cknpcq\ npgt\b\* clamlrp\k,qc ck bcqcltmjtgkclrm c nmbck



pcnpcqclr\p sk\ mnÕ\m \ k\gq n\p\ m \skclrm b\ bgqnmlg]gjg,
b\bc bm tâpsq \m \epgasjrmp-

Sk bmq npglagn\gq npm]jck\q pcj\agml\bmq \m sqm bm tâ,
psq* \ n\prgp b\ amjcr\ bc j\e\pr\q kmpr\q* \ a\knm* rck
qgbm \ t\pg\]gjgb\bc* osc qc rck tcpgdga\bm ck \jesk\q pc,
egmcq* l\ os\lrgb\bc bm \eclrc ]gmjãegam npcqclrc lm k\rc,
pg\j amjcr\bm- > ]\gv\ npcqclÕ\ ms os\jgb\bc bc tâpsq* ck

amjcr\bm* ms bcrcpgmp\bm bsp\lrc m \pk\xcl\kclrm* dmg bc,
qcltmjtgb\ lm ALNQm,CK?P>N> sk\ kcrmbmjmeg\ n\p\ \t\jg\ÕÓm
b\ os\jgb\bc b\q \kmqrp\q amjcr\b\q \ a\knm* \ os\j dmg gk,
nj\lr\b\ lm N\p\lÊ c lm Pgm Ep\lbc bm Qsj* \ n\prgp b\ q\,
dp\ 0874.75 'Kmqa\pbg* b\bmq * ns]jga\bmq( - Cj\ dmgl\m pc,
n\qq\b\ glqrgrsgÕmcq bc ncqosgq\* ) bc mdg,\ mpe\mq cvrclq\m
ag\j c ammncp\rgt\q* rmpl\lbm nmqqâtcj \ amjcr\ bc \kmqrp\q
bc tâpsq cqrma\bm nmp \epgasjrmpcq c qs\ \lÊjgqc l\ clrpcq,
q\dp\* ck rcknm bc qc ctgr\p m sqm bc k\rcpg\j cqrma\bm bc
]\gv\ os\jgb\bc* l\ q\dp\ qcesglrc-

Ck]mp\ nmqq\k cvgqrgp npm]jck\q amk \ np\rga\ bm sqm

npmnmpÕÓm* amkn\p\bmq \m ep\lbc tmjskc bc k\rcpg\j k\lsqc\,
bm c Éq cvrclq\q Êpc\q bc qmh\ \ls\jkclrc rp\r\b\q amk m
tâpsq* amk clmpkcq ]clcdâagmq camlçkgamq* camjãegamq c qm,



Sk tâpsq bc ep\lsjmqc gqmj\bm bm k\lbmpmtÊ b\ k\lbgm,
a\* ;- PYYa) ck Q\lr\ A\r\pgl\* \npcqclr\ \jr\ tgpsjálag\
\m glqcrm* afce\lbm \ npmtma\p 8/ $ bc kmpr\9gb\bc \mq lmtc
bg\q b\ gldcaÕÓm* ck j\]mp\rãpgm* amk spl\bmqc cosgt\jclrc
\ /*1 kj bc qsqnclqÓm bm tâpsq bgjsâbm ck 4// kj bc \es\
'Qafkgrr 0873 \* ](- Lcqrcq rp\]\jfmq* m TE dmg npmt\tcj,
kclrc gbclrgdga\bm cppmlc\kclrc amplmTNL* spl\tcx osc \
\lÊjgqc \m kgapmqaãngm cjcrpçlgam* nmp cqncag\jgqr\q*
\nmlr\* nmp clos\lrm* qmkclrc \ mamppálag\ bc TE- Ck rcqrcq
pc\jgx\bmq \ a\knm* cqrc tâpsq kmqrpms,qc cdgagclrc n\p\ m
amlrpmjc bc ;- cjjm'Qafkgrr 0874(* rclbm qgbm gknj\lr\bm sk
npmep\k\ n\p\ qcs sqm \ lâtcj bc \epgasjrmp \ n\prgp bc cq,
dmpÕmq bcqcltmjtgbmq ncj\ CKN>QA,Gr\h\â* QA-

Cqrc npmep\k\ ]\qcg\,qc l\ ksjrgnjga\ÕÓm bm TE ck j\,
e\pr\q \jgkclr\b\q amk dmjf\q bc k\lbgma\* n\p\ nmqrcpgmp
amjcr\ bc j\e\pr\q kmpr\q* \pk\xcl\kclrm c bgqrpg]sgÕÓm
\m \epgasjrmp- >rs\jkclrc cqrc \eclrc tck qclbm cknpce\bm
ck j\tmsp\q bc k\lbgma\ ck Q\lr\ A\r\pgl\* N\p\lÊ c* glajs,
qgtc* ck \jeslq jma\gq bm Lmpbcqrc bm n\âq* rclbm qgbm srg,
jgx\bm* ck 0874* ck \npmvgk\b\kclrc 1-/// f\ asjrgt\bmq
amk \ asjrsp\ '>-R- Qafkgrr* CKN>QA* amkslga\ÕÓm ncqqm\j(-

Ck]mp\ qmkclrc m TNL b\ j\e\pr\ b\ qmh\* 7- SPZZLfL,

YUe) c m TE bm k\lb\pmtÊ b\ k\lbgma\* ;- PYYa) cqrch\k qcl,
bm cdcrgt\kclrc srgjgx\bmq lm ?p\qgj* m nmrclag\j bc sqm



bcqrcq \eclrcq lm n\âq à clmpkc- TÊpgmq tâpsq rák qgbm
gqmj\bmq bc np\e\q gknmpr\lrcq bc asjrsp\q amplm\ a\l\,bc,
\Õêa\p* \jembÓm* kgjfm* rpgem* \ppmx* dpsrâdcp\q* fmpr\jg,
Õ\q c bc n\qr\eclq c djmpcqr\q- >jàk bgqrm* tÊpgmq tâpsq
dmp\k gqmj\bmq ck msrpmq n\âqcq bc np\e\q osc r\k]àk mamp,
pck lm ?p\qgj* m osc qgelgdga\ osc cqrcq nmbck qcp \t\jg\,
bmq lm n\âq* a\qm cqrcq lÓm qch\k clamlrp\bmq l\rsp\jkclrc
ck lmqqmq \epmcamqqgqrck\q- >jesk\q np\e\q,fmqncbcgp\q bc
sk ms k\gq rgnmq bc tâpsq qÓm \npcqclr\b\q l\ R\]cj\ 3- >j,
eslq tâpsq hÊ tck qclbm \t\jg\bmq cvncpgkclr\jkclrc* ms cl,
amlrp\k,qc ck d\qc dgl\j bc bcqcltmjtgkclrm n\p\ sqm amplm
]gmglqcrgagb\* \ cvcknjm bm TE b\ ]pma\,b\,a\l\* :- eLNNTm,

dLYUe '>jkcgb\ cr \jm 0875(-
M TE b\ ]pma\ b\ a\l\ tck qclbm bcqcltmjtgbm ncj\ SLG,

A>KN,Bcn\pr\kclrm bc Eclàrga\ c m j>>.NJ>L>JQSA>P '>p\p\q*
QN(- Qs\ n\rmeclgagb\bc* pcnjga\ÕÓm c sjrp\cqrpsrsp\ rck
qgbm cqrsb\b\q 'N\t\l cr \jm 0872(- > npmbsÕÓm à pc\jgx\b\
ck j\e\pr\q apg\b\q ck bgcr\ \prgdgag\j 'N\t\l % ?mrcjfm
0871(- Qceslbm >jkcgb\ cr \jm '0875( m asqrm bc npmbsÕÓm bm
n\rãeclm nmbc qcp ]\qr\lrc pcbsxgbm ncj\ srgjgx\ÕÓm bc j\,
e\pr\q lmpk\jkclrc bcqa\pr\b\q lm npmacqqm bc apg\ÕÓm k\q,
q\j bc n\p\qgrãgbcq bc :- eLNNTLdLYUe- Rp\]\jfmq pcj\rgtmq
E ncpqgqrálag\ bm tâpsq* \njga\bm amk Êes\ ' kcj\Õm '4 $(
qm]pc nj\lr\q bc a\l\,bc,\Õêa\p* kmqrp\p\k osc \ kcg\ tgb\
bm TE dmg bc \npmvgk\b\kclrc bmgq bg\q* amk nmsa\ \rgtgb\,
bc w 0/ $( bcrcar\b\ \mq 05 bg\q b\ \njga\ÕÓm '>jkcgb\
cr \jm 0875(- >mq 21 bg\q* tcpgdgams,qc sk \skclrm l\ \rg,
tgb\bc bm n\rãeclm* ck pcj\ÕÓm \m 058 bg\* npmt\tcjkclrc ck
bcamppálag\ b\ pcnmqgÕÓm bm tâpsq lm \k]gclrc ma\qgml\b\



ncj\ kmprc bc j\e\pr\q l\q n\pacj\q cvncpgkclr\gq- > \njg,
a\ÕÓm bm TE \ a\knm* l\ bmqc bc 0*7 v 0/00 aÊnqsj\q tgp\gq.
f\ npmbsxgs amlrpmjc kÊvgkm bc 0/ $- > \njga\ÕÓm \àpc\ bm
tâpsq l\ bmqc bc 0*7 v 0/./ aÊnqsj\q.f\ kgqrsp\bm \ \es\
k\gq kcj\Õm '1/ $(* pcqsjrms ck amlrpmjc t\pgÊtcj b\ ]pma\*
ck tÊpg\q \njga\Õécq cdcrs\b\q* amk sk\ kàbg\ bc 00*65 $ c
sk k\vgkm bc 15*67 $ bc kmpr\jgb\bc ncjm tâpsq '>jkcgb\ cr
\G- 0875(- Qceslbm cqrcq \srmpcq* mq pcqsjr\bmq m]rgbmq
amk m TE b\ ]pma\,b\,a\l\ qÓm \glb\ glqsdgagclrcq n\p\ osc
qc nmqq\ pcamkclbÊ,Gm n\p\ \njga\ÕÓm ck cqa\j\ amkcpag\j-

HPfhVgLObf PjcPeTWPagLTf NbW L LcVTNLpob OP hW isehf
bc GUMU[P qnn- 'jcngbãnrcpm,np\e\ bm bclbá( bckmlqrp\p\k
nmrclag\j n\p\ m sqm bcqrc n\rãeclm 'Jsaafglg cr \G- 0873(-
Sk tâpsq bc nmjgcbpmqc agrmnj\qkÊrga\ 'TNA( c sk bclqmtâpsq
dmp\k* pcaclrckclrc* m]rgbmq bc j\e\pr\q bc ;LNYPe UZbPdUL,

YUe ZLS[URUNL 'np\e\ bm a\hscgpm(* nmp ncqosgq\bmpcq bm
CKN>PL* PL* qclbm osc \ \njga\ÕÓm cvncpgkclr\j bc qsqncl,
qécq tgp\gq* m]rgb\q ncj\ k\acp\ÕÓm c am\eck bc j\e\pr\q
kmpr\q* ck j\tmsp\q amkcpag\gq bc a\hscgpm* npmnmpagml\p\k
amlrpmjc \bcos\bm b\ np\e\ 'Af\e\q cr \G- 0875(- Amkm qc
nmbc m]qcpt\p l\ R\]cj\ 3* tâpsq n\p\ \jeslq jcngbãnrcpmq
gknmpr\lrcq bm \jembmcgpm '7- LdSUYYLNPL) >- lPL) >- hUdPe,

NP[e) D- SaeekbUPYYL c H- [U( qÓm bgqnmlâtcgq c \npcqclr\k
nmqqg]gjgb\bc bc bcqcltmjtgkclrm amkm \jrcpl\rgt\ \m sqm bc
glqcrgagb\q osâkgamq* npcbmkgl\lrckclrc srgjgx\bmq l\ asj,
rsp\- > bgqnmlg]gjgb\bc bc TNL c TE bc G- RdgSUbPdOL) gqm,
j\bmq bm glqcrm lm N\p\lÊ 'Kmqa\pbg % I\qrcjga 0874( c*
nmqrcpgmpkclrc* sk TE ck Kgl\q Ecp\gq* nmp ncqosgq\bmpcq
bm ALNKQ,CK?P>N> 'T\jgaclrc* amkslga\ÕÓm ncqqm\j(* pcnpc,



qclr\ nmrclag\j bc bcqcltmjtgkclrm n\p\ sqm ck \ppmx* kg,
jfm* n\qr\eclq c rpgem* mlbc m glqcrm mamppc dpcoíclrckcl,
rc* ck nmnsj\Õécq cjct\b\q- Rp\]\jfmq tgq\lbm \t\jg\p \
cdgagálag\ bc amlrpmjc bc G- RdgSUbPdOL ck kgjfm* nmp cqrcq
tâpsq* tck qclbm* \rs\jkclrc* pc\jgx\bmq lm ALNKQ,CK?P>N>*
Qcrc J\em\q* KE- > amlqr\r\ÕÓm bc tâpsq \qqmag\bmq \ tÊpgmq
jcngbãnrcpmq gknmpr\lrcq bc djmpcqr\q '>jtcq 0875( rck bcq,
ncpr\bm m glrcpcqqc bc cknpcq\q emtcpl\kclr\gq c cknpcq\q
npgt\b\q jge\b\q \m qcrmp djmpcqr\j* lm qclrgbm bc qs\ \t\,
jg\ÕÓm* bcqcltmjtgkclrm c srgjgx\ÕÓm amlrp\ cqr\q np\e\q-

M apcqaclrc glrcpcqqc b\ ncqosgq\ ]p\qgjcgp\ lcqr\
Êpc\* ]ck amkm \ bgqnmlg]gjgb\bc bc tâpsq n\p\ bgtcpq\q
np\e\q gknmpr\lrcq* ncpkgrck \lrctcp \ srgjgx\ÕÓm dsrsp\
bcqrcq \eclrcq ck bgtcpqmq \epmcamqqgqrck\q lm n\âq* bcqbc
osc cqrcq qch\k amltclgclrckclrc cqrsb\bmq c bcqcltmjtgbmq-
Ck dslÕÓm b\ a\pálag\ bc cqncag\jgqr\q ck tgpmjmeg\ bc gl,
qcrmq lm n\âq* \ dmpk\ÕÓm bc pcaspqmq fsk\lmq l\ Êpc\ bctc
kcpcacp cqncag\j \rclÕÓm* n\p\ osc nmqq\kmq cvnjmp\p m
clmpkc nmrclag\j cvgqrclrc n\p\ m sqm bc tâpsq lm ?p\qgj- >
lcacqqgb\bc c \ gknmprÍlag\ bc r\j cknpcclbgkclrm n\p\ m
n\âq qÓm njcl\kclrc hsqrgdga\b\q ncjmq ]clcdâagmq osc nmbck
\btgp bcqr\ rcalmjmeg\-
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?\agjgdmpkc

EitTOP bh
as]ãgbc

R\k\lfm b\
cLegsNhVL

?\qc\b\q ck T\sefl '0863(* Qkgrf '0865( c N\wlc ó Icjjw '0870(-
'b( ; Êajbm lsajàgam bc a\bcg\ bsnj\ c 'q( ; Êagbm lsajàgam bc a\bcg\ qgknjcq-
. TaOTNL cePfPVVpL P , \sqzlag\ OLf PfgehgheLf WPaNTbaLOLf-

JTPLOR
Empbspmqm
KneTbf

Cngràjgm bm
iPagesNhVb

Pcnpmbsrgtm
'mtÊpgm(

Lêajcm
Lêajcm c agrmnj\qk\
Lêajcm



R\]cj\ 1- Dmpksj\Õécq amkcpag\gq ms cvncpgkclr\gq \ ]\qc bc tâpsq bc glqcrmq* bcqcltmjtgbmq
ck tÊpgmq n\âqcq

Rgnmq bc tâpsq c Lmkc amkcpag\j ms Asjrsp\ N\âqglqcrm,fmqncbcgpm cvncpgkclr\j

Tâpsq bc nmjgcbpmqc agrmnj\qkÊrga\
:P[OdaYUZge ebPNfLMUYUe K>RQSICKGL Djmpcqr\ bc DU[ge H\nÓm

tâpsq bc ep\lsjmqc
9kOUL baZZa[PYYL BCAWBC K\ÕÓ C-S->-
>kbL[fdPL Ng[PL TGPGL >?? Djmpcqr\ Pêqqg\

Tâpsq bc nmjgcbpmqc lsajc\p
5"E >P YUafTUe qnn- CJA>P >jembÓm C-S->-++)++ TGPML F C-S->-++)++

?GMRPMJ TFX C-S->-
>- LdZUSPdL ) >jembÓm c qmpem >sqrpÊjg\
>- bg[NfUSPdL * >jembÓm >sqrpÊjg\
?kZL[ fdUL OUebLd EWNAFCI Djmpcqr\ C-S->-

TGPGL CLQ Pêqqg\
ALZPefdL Ma[efUYLP TGPGL CPQ Amstc Pêqqg\
A- MdLeeUNLP ) Amstc Dp\lÕ\
BPaOUbdUa[ ePdfURPd LCMAFCI Djmpcqr\ C-S->-

DgljÍlbg\
CdSkUL bePgOafegSLfL RK ?GMAMLRPMJ,0 Djmpcqr\ C-S->-
DUPdUe dLbLP TGPGL EI? Amstc Pêqqg\
GbaOabfPdL RdgSUbPdOL TGPML Q Kgjfm C-S->-
HdUNTabYgeUL [U ?GMRPMJ TRL Amstc* \jembÓm C-S->-

TGPML R C-S->-



Lêkcpm ·pc\ Bmqcq \pk\xcl\b\qCqr\bm rp\r\b\npmbsrmpcq 'f\( n\p\ q\dp\ 0875.76

Pgm Ep\lbc bm Qsj) 7-/// 02/-/// 3//-///
9,;, N\p\lÊ 6-/// 0/4-/// 2//-///8d

Msrpmq)) 4-/// 54-/// 04/-///

) ?\qc\bm ck jct\lr\kclrmq b\ CK>RCP,PQ 'Qcafg 0875( c Ammncp\rgt\q-
-- Cqrgk\rgt\ ]\qc\b\ ck lêkcpm bc bmqcq cltg\b\q ncjm ALNQm c Ammncp\rgt\q c

\pk\xcl\b\q \m lâtcj bc \epgasjrmp l\ q\dp\ 73.74-



Cqnàagc fmqncbcgp\ ITcbf OP isehfA

7SdafUe UbeUKa[ TNL
7YLMLZL LdSUYYLNPL TNL
7[LSLefL XgPT[UPYYL TNL
7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe TNL* TG
9LOdL NLgfPYL TNL* TE* TNA
9kOUL ZaYPefL TE
9- baZZa[PYYL TE
9aYULe YPeMUL bkdTafPL TNL
9adNkdL NPbTLYa[UNL TNL
:ULfdLPL eLNNTLdLYUe TE* BQL
:Ua[P Vg[a Vg[a TNL
;YLeZabLYbge YUS[aePYYge TE
;bU[afUL LbadPZL TE
;dU[[kUe PIa TE
;IbePgOaeaZL LMPddL[e TNL
;IePYLeUL qn- TNL
<LYYPdUL ZPYYa[PYYL TNL* TNA* TG
<YP[L qn- TNA
>PYUafTUe hUdPeNP[e TNL* TNA
>- lPL TNL* TE* TNA* TG
DPNfU[abTadL SaeekbUPYYL TNL* TNA
DYaOUL U[fPdbg[NfPYYL TNL* TE
DYgfPYYL jkYaefPYYL TNL* TE* TG
DePgOLYPfUL ePcgLj TNL
DePgOabYgeUL U[NYgOP[e TNL
FLNTUbYgeUL [g TNL
GUMU[P qn- Nmqqâtcj BQL
GbaOabfPdL PdUOL[UL TNL
G- RdgSUbPdOL *!!L* TE* TG
G- YLfURLeNUL TNL
HTkdU[fTPU[L Ld[aMUN TNL* TE* isehf bc cLegsNhVL VTieP
HdUNTabYgeUL [U TNL* TE* TNA* TG
IdML[ge bdafPge TNL

?\qc\b\q ck >jtcq '0875(: Jsaafglg cr \G- 0873: K\prgelmlg % Gu\g '0870(:
Kmqa\pbg cr \G- 0873: Kmqa\pbg % I\qrcjga 0874: Igr\hgk\* C- 'SL?* amkslg,
a\ÕÓm ncqqm\j(-
KFD isehf OP cbVTPOebfP ahNVPLe8
TE tâpsq bc ep\lsjmqc:
TNA tâpsq bc nmjgcbpmqc agrmnj\qkÊrga\:
KB isehf TeTOPfNPagP8
BQL bclqmtâpsq



>?P>Q* K-Q-R- % ?MSAG>Q* B-E- jlrcp\argml ]cruccl lsajc\p
nmjwfcbpmqgq tgpsq,gldcarcb 7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe
'Jcngbãnrcpmq9 Lmarsgb\c( j\pt\c \lb npcb\rmp DaOUege
ZLNgYUhP[fdUe 'Q\w( 'Fcplgnrcp\9Nclr\rmplgb\c(- Cltgpml-
Clrmplmj- 029488,5/1* 0873-

>JJCL* E-C- % ILCJJ* H-B- > lsajc\p nmjwfcbpmqgq tgpsq md
7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe6 0- Sjrp\qrpsarspc* pcnjga\rgml*
\lb n\rfmeclgagrw- Djmpgb\ Clrmplmj- 5/9122,3/* 0866-

>JKCGB>* J-A-: ?MRCJFM* N-Q-K- % N>T>L* M-F-M- >t\jg\ÕÓm bm
tâ9sq b\ ep\lsjmqc n\p\ m amlrpmjc b\ ]pma\,b\,a\l\,bc,
\Õsa\pm jl9 >JTCQ* Q-?- Ammpb -- Amlrpmjc plgapm]g\lm bc
glqcrmq- Cbgrmp\ K\lmjc* qÓm N\sjm* 0875- n-1/0,8-

>JTCQ* Q-?- Tâpsq clrmplmn\rmeálgamq- jl9 >JTCQ* Q-?-* Ammpb --
Amlrpmjc plgapm]g\lm bc glqcrmq- Cbgrmp\ K\lmjc* qÓm N\sjm*
0875- n-060,76-

>LBPCUQ* E-J- % QjIMPMUQI0* N-N- Cddcarq md amrrml jc\d
qspd\ac ml rfc lsajc\p,nmjwfcbpmqgq tgpsq md >PYUafTUe lPL
\lb >PYUafTUe hUdPeNP[e 'Jcngbmnrcp\9 Lmarsgb\c(- H-
Gltcprc]p- N\rfmj- 11918/,0* 0862-

?>JAF* P-C- % ?GPB* D-R- > bgqc\qc md rfc cspmnc\l qnpsac
q\udjw <UYbU[UL TPdNk[ULP 'Fre-( \lb grq nj\ac gl l\rsp\j
amlrpmjm Qag- >ep óó Mrr\u\* 14954,7/* 0833-

?CBDMPB* E-M- Amlrpmj md pfglmacpmq ]ccrjc ]w ]\asjmtgpsq-
jl9 ?SPECQ* F-B-* cb- Kgapm]g\j amlrpmj md ncqrq \lb
nj\lr bgqc\qcq 086/,087/- >a\bcplga Npcqq* Lcu Wmpi*
0870- n-3/8,15-

?CCEJC* A-A- % M>RK>L* C-P- Cddcar md \ lsajc\p
nmjwfcbpmqgq tgpsq ml rfc pcj\rgmlqfgn ]cruccl HdUNTabYgeUL
[U 'Jcngbmnrcp\9 Lmarsgb\c( \lb rfc n\p\qgrc* >kbaeafPd
PjUSgLP 'Fwplclmnrcp\9jaflcsplmlgb\c(- I= Gltcprc]p-
N\rfmj- 14948,60* 0864-



?GPB* D-R- Rp\lqkgqqgml md qmkc glqcar tgpsqcq
n\prgasj\p pcdcpclac rm mt\pg\j rp\lqkgqqgml
gknmpr\lac gl rfc bctcjmnkclr md cngxmmrgaq-
N\rfmj- 29241,7/* 0850-

ugrf
\lb grq
I= Gltcprc]p-

?MSAG>Q* B-E-: HMFLQML* B-U- % >JJCL* E-C- Cddcarq md fmqr
\ec* tgpsq bmq\ec* \lb rckncp\rspc ml rfc gldcargtgrw
md \ lsajcmnmjwfcbpmqgq tgpsq \e\glqr tcjtcr]c\l
a\rcpngjj\p* 7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe) j\pt\c- Cltgpml-
Clrmkmj- 8948,50* 087/-

?SJJMAI* F-P- Ncpqgqrclac md >PYUafTUe lsajc\p,nmjwfcbpmqgq
tzpsq ml amrrml dmjg\ec- H- Gltcprc]p- N\rfmj- 89323,5*
0856-

?SJJMAI* F-P-: FMJJGLEQUMPRF* H-N- % F>PRQ>AI* >-U-
Tgpsjclac md >PYUafTUe lsajc\p nmjwfcbpmqgq tgpsq
cvnmqcb rm kmlmafpmk\rga sjrp\tgmjcr gpp\bg\rgml-
H- Gltcprc]p- N\rfmj- 059308,11- 086/-

?SPECQ* F-B-
086/,087/-

Kgapm]g\j amlrpmj md ncqrq \lb nj\lr bgqc\qcq
>a\bckga Npcqq* Lcu Wmpi* 0870- 838n-

?SPECQ* F-B- Q\dcrw* q\dcrw rcqrgle \lb os\jgrw amlrpmj md
kgapm]g\j ncqrgagbcq- Gl9 ?SPECQ* F-B-* cb- Kgapm]g\j
amlrpmj \d ncqrq \lb nj\lr bgqc\qcq 086/,087/- >a\bckga
Npcqq* Lcu Wmpi* 0870- n-626,56-

?SPECQ* F-B-: APMGXGCP* E- % FS?CP* H- > pctgcu md q\dcrw
rcqrq ml ]\asjmtgpsqcq- Clrmkmnf\e\- 14'3(9218,28* 087/-

A>PLCP* E-P-: FSBQML* H-Q- % ?>PLCR* M-U- Rfc gldcargtgrw
md \ lsajc\p nmjwfcbpmqgq tgpsq md rfc tcjtcr]c\l
a\rcpngjj\p dmp cgefr Lmarsgb\c fmqrq- H- Gltcprc]p-
N\rfmj- 229100,5* 0868-

A>PLCP* E-P- % RSPLGNQCCB* Q-E- Nmrclrg\j md \ lsajc\p
nmjwfcbpmqgq tgpsq dmp amlrpmj md rfc tcjtcr]c\l
a\rcpngjj\p gl qmw]c\l- H- Caml- Clrmkmj- 6/95/7,0/*
0866-



AF>E>Q* K-A-K-: IGR>HGK>* C-U- % AMQR>* M-E- Srgjgx\ÕÓm
bc tâpsq lm amlrpmjc b\ j\e\pr\ tcpbc bm a\hscgpm* ;LNYPe
UZbPdULYUe ZLS[URUNL U\jicp* 0745 'Jcngbãnrcp\,>rr\agb\c(-
Gl9 AMLEPCQQM ?P>QGJCGPM BC CLRMKMJMEG>* 0/* QC?* Pgm
bc H\lcgpm* PH- Pcqskmq óóó Pgm bc H\lcgpm* 0875- n-101-

AMPQM* G-A-: E>XXMLG* B-J-: bc MJGTCGP>* C-?- % E>RRG* G-K-
Mamppálag\ bc nmjgcbpmqc lsajc\p ck 7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe
Fí]lcp* 0707* l\ pcegÓm qsj bm ?p\qgj- >l- Qmc- Clrmkmj-
bm ?p\qgj- 59201,3* 0866-

ASLLGLEF>K* H-A- Dgcjb rpg\jq ugrf ]\asjmtgpsqcq9 Amlrpmj
md dmpcqr glqcar ncqrq- Gl9 ISPQR>I* C-* cb -- Kgapm]g\j
\lb tgp\j ncqrgagbcq- K\pccG Bciicp* Lcu Wmpi* 0871-
n-224,75-

ASLLGLEF>K* H-A- % CLRUGQRJC* N-D- Amlrpmj md q\udjgcq ]w
]\asjmtgpsq- Gl9 ?SPECQ* F-B-* cb -- Kgapm]g\j amlrpmj
md ncqrq \lb nj\lr bgqc\qcq 086/,087/- >a\bckga Npcqq*
Lcu Wmpi* 0870- n-268,3/6-

B>TGB* U->-J- Rfc cddcar md sjrp\tgmjcr p\bg\rgml md ilmul
u\tc,Gclefrq ml \ ep\lsjmqgq tgpsq md DUPdUe MdLeeUNLP-
H- Gltcprc]p- N\rfmj- 039225,31* 0858-

B>TGB* U->-J- % E>PBGLCP* ?-M-A- Ncpqgqrclac md \ ep\lsjmqgq
tgpsq md DUPdUe MdLeeUNLP ml a\]]\ec jc\tcq- H- Gltcprc]p-
N\rfmj- 7907/,2* 0855-

B>TGB* U->-J- % E>PBGLCP* ?-M-A- Rfc cddcar md fc\r* amjb*
\lb npmjmlecb qrmp\ec ml \ ep\lsjmqgq tgpsq md DUPdUe
MdLeeUNLP- H- Gltcprc]p- N\rfmj- 89444,51* 0856-

CJKMPC* H-A- % FMUJ>LB* >-D- L\rsp\j tcpqsq \prgdgag\j
bgqqckgl\rgml md lsajc\p nmjwfcbpmqgq tgpsq ]w
amlr\kgl\rcb \bsjr a\]]\ec jmmncpq- H- Gltcprc]p- N\rfmj-
5932/* 0853-



D>JAML* J->- Sqc md dgcjb,amjjcarcb glqcar tgpsqcq dmp
ncqr amlrpmjm Gl9 QSKKCPQ* K-: CLEJCP* P-: D>JAML* J- %
TGGJ* N- ?\asjmtgpsq dmp glqcar ncqr amlrpmj9 Q\dcrw
amlqgbcp\rgmlq- >plcpga\l Qmagcrw dmp Kgapm]gmjmew*
U\qfglerml* 0864- n-051-

D>JAML* J->- Npm]jckq \qqmag\rcb ugrf rfc sqc md \prfpmnmb
tzpsqcq zl ncqr amlrpmjm >lls- Pct- Clrmkmj- 1092/4,13*
0865-

D>JAML* J->- Bctcjmnkclr \lb sqc md kgapm]g\j glqcargagbcq-
Gl9 FMW* K->- % FCPXME* B-A-* cbq- ?gmjmega\j amlrpmj
gl \epgasjrsp\j GNK qwqrckq- >a\bckga Npcqq* Lcu
Wmpi* 0874- n-118,30-

D>SJILCP* N- % ?MSAG>Q* B-E- Eclcrga gknpmtckclr md glqcar
n\rfmeclq9 cknf\qgq ml rfc sqc md ]\asjmtgpsq- Gl9 FMW*
K->- % FCPXME* B-A- cbq- ?gmjmega\j amlrp\G gl
\epgasjrsp\j GNK Qwqrckq- >a\bckga Npcqq* Lcu Wmpi*
0874- n-152,70-

DGLC* N-C-K- Tcprga\j rp\lqkgqqgml md n\rfmeclq md
gltcprc]p\rcq- Gl9 AFCLE* R-A-* cb -- Amkn\p\rgtc
n\rfm]gmjmew* tmj- 6: N\rfmeclq md gltcprc]p\rcq9
\nnjga\rgml gl ]gmjmega\j amlrpmj \lb rp\lqkgqqgml
kcaf\lgqkq- Njclsk Npcqq* Lcu Wmpi* 0873- n-1/4,30-

E>PB* G-C- % D>JAML* J->- >srmbgqqckgl\rgml md
clrmkmn\rfmeclq9 tgpsq- Gl9 >JJCL* E-C-: GELMDDM* A-K-
% H>OSCQ* P-N- Kgapm]g\j amlrpmj md glqcar ncqrq9
dsrspc qrp\rcegcq gl ncqr k\l\eckclr qwqrckq- LQD,S-Q-
Bcnr,>epga- , Slgt- Djmpgb\- Umpiqfmn* E\glcqtgjjc*
Djmpgb\* 0/,01 bc H\lcgpm* 0867- n-35,43-

EMKCX* Q->-: E>XXMLG* B-J-: >J?CPRML* M-A-: PSKG>RRM* K-:
EMKCQ* B-Q- % QR>SR* P-C- Cdcgrm bc kàrmbmq bc \njga\ÕÓm
l\ cdgagálag\ bc 8LNgYahUdge L[fUNLdeUL qm]pc \ j\e\pr\
b\ qmh\- Gl9 AMLEPCQQM ?P>QGJCGPM BC CLRMKMJMEG>* 8*
Jmlbpgl\* 0873- Pcqskmq óóó Jmlbpgl\* 0873- n-04/-



EP>L>BMQ* P-P- Gldcargtgrw \lb kmbc md \argml md
]\asjmtgpsqcq- ?gmrcaflmj- ?gmcle- 11954,82* 087/-

EP>L>BMQ* P-P- Clrmkmnmvtgpsq gldcargmlq gl glqcarq- Gl9
B>TGBQML* C-U- cb -- N\rfmeclcqgq md gltcprc]p\rc
kgapm]g\j bgqc\qcq- >jj\lfcjb* Lcu Hcpqcw* 0870- n-0/0,15-

ESB>SQI>Q* P-R- % A>LLCPB>W* B- Rfc cddcar md fc\r* ]sddcp
q\jr \lb F,gml amlaclrp\rgml \lb sjrp\tgmjcr jgefr ml rfc
gldcargtgrw md >PYUafTUe \lb HdUNTabYgeUL lsajc\p,
nmjwfcbpmqgq tgpsqcq- H- Gltcprc]p- N\rfmG- 0193/4,00*
0857-

F>PP>N* I->-
>-H-* cb --
>kqrcpb\k*

Tgpsq gldcargml gl gltcprc]p\rcq- Gl9 EG??Q*
Tgpsqcq \lb gltcprc]p\rcq- Lmprf,Fmjj\lb*

0862- n-160,88-

F>JJ* G-K- Kgapm]g\j
Glqcar n\rfmjmew-
n-366,406-

amlrpmjm Gl9 Qrcglf\sq* C->-* cb --
>a\bckga Npcqq* Lcu Wmpi* 0852-

FCGKNCJ* >-K- Kgapm]g\j amlrpmj md glqcarq- Umpjb Pct- Ncqr
Amlrpmjm 3904/,50* 0854-

FCGKNCJ* >-K- Q\dcrw md zlqcar n\rfmeclq dmp k\l \lb
tcprc]p\rcq- Gl9 ?SPECQ* F-B- % FSQQCW* L-U-* cbq --
Kgapm]g\j amlrpmG md glqcarq \lb kgrcq- >a\bckga
Npcqq* Lcu Wmpi* 0860- n-358,78-

FMDDK>LL,A>KNM* A-?-: MJGTCGP>* C-?- bc % KMQA>PBG* D-
Apg\ÕÓm k\qq\j b\ j\e\pr\ b\ qmh\- Gl9 CKNPCQ> ?P>QG,
JCGP> BC NCQOSGQ> >EPMNCAS·PG>- Aclrpm L\agml\j bc
Ncqosgq\ bc Qmh\* Jmlbpgl\* NP* Bmaskclrmq 0/* 0874-
12n-

GELMDDM* E-K- Glqcar tgpsqcq- Gl9 QKGRF* A-L-* cb --
Glqcar amjmlgx\rgml \lb k\qq npmbsargml- >a\bckga
Npcqq* Lcu Wmpi* 0855- n-Q/0,2/-



jELMDDM* A-K- Qncagdgagrw md glqcar tzpsqcq- ?sjG-
Clrmkmj- Qmc- >kcp- 019154,65* 0857-

jELMDDM* A-K- Bctcjmnkclr md \ tgp\j glqcargagbc9
amlacnr rm amkkcpag\jgx\rgml- Cvncpgkclr\j N\p\qgrmjmew-
22927/,3/5* 0862-

jELMDDM* A-K- Clrmkmn\rfmeclq \q glqcargagbcq- Cltgpml-
Jcrrcpq- 7912,3/* 0864\-

jELMDDM* A-K- jl tgtm qncagdgagrw md glqcar tgpsqcq- jl9
QSKKCPQ* K-: CLEJCP* P-: D>JAML* J- % T>GJ* N-
?\csjmtgpsq dmp glqccr ncqr cmlrpmj9 q\dcrw
cmlqgbcp\rgmlq- >kcpga\l Qmagcrw dmp Kgapm]gmjmew*
U\qfglerml* 0864]- n-41,6-

jELMDDM* A-K- K\lgnsj\rgle clxmmrga , cngxmmrga bgqc\qcq
md \prfpmnmbq- jl9 FMW* K->- % FCPXME* B-A-* cbq --
?gmjmegc\j cmlrpmj gl \epgcsjrsp\j jNK qwqrckq-
>a\bckga Npcqq* Lcu Wmpi* 0874- n-132,50-

jELMDDM* A-K- % ?>RXCP* M-D- Kgapmcla\nqsj\rgml \lb
sjrp\tgmjcr npmrcar\lrq rm glapc\qc qsljgefr qr\]gjgrw
md \l glqcar tzpsq- H- Pcml- Clrmkmj- 53974/,2* 0860-

jELMDDM* A-K- % AMSAF* R-J- Rfc lsajcmnmjwfcbpmqgq tzpsq
md >PYUafTUe qncagcq \q \ kgapm]g\j glqcargagbc- jl9
YF-B- ?SPECQ* cb-Z- Kgcpm]g\j cmlrpmj md ncqrq \lb nj\lr
bgqc\qcq- 086/,087/- >a\bckga Npcqq* Jmlbml* 0870-
n-218,51-

jELMDDM* A-K-: E>PAG>* A-:
Rp\lqnj\lrgle9 \ kcrfmb
glrm \l \epmcamqwqrck-
087/-

FMQRCRRCP* B-J- % NGLLCJ* P-C-
md glrpmbscgle \lb glqcar tgpsq
Cltgpml- Clrmkmj- 89042,3*

H>OSCQ* P-N- Rfc ncpqgqrclac md \ lsajc\p,nmjwfcbpmqgq
tgpsq gl rfc f\]gr\r md rfc fmqr glqcar* HdUNTabYgeUL [U-
0- Nmjwfcbp\ bcnmzgrcb ml dmjg\ec- A\lm Clrmkmj-
556341,50) /523L-



H>OSCQ* P-N- Rfc ncpqgqrclac md \ lsajc\p nmjwfcbpmqgq
tgpsq gl rfc f\]gr\r md rfc fmqr glqcar* HdUNTabYgeUL [U-
00- Nmjwfcbp\ gl qmgj- A\lm Clrmkmj- 88971/,18* 0856]-

H>OSCQ* P-N- Rfc gl\argt\rgml md rfc lsajc\p,nmjwfcbpmqgq
tgpsq md HdUNTabYgeUL [U ]w e\kk\ \lb sjrp\tgmjcr
p\bg\rgml- A\lm H- Kgapm]âmj- 0390050,2* 0857-

H>OSCQ* P-N- Rcqrq npmrcar\lrq dmp dmjâ\p bcnmqgrq md \
nmjwfcbpmqâq tgpsq- 7±+jltcprc]p- N\rfmj- 0698,05* 0860-

H>OSCQ* P-N- Rfc âl\arât\rgml md dmjâ\p bcnmqârq md tâpsqcq
md HdUNTabYgeUL [U \lb DUPdUe dLbLP \lb rcqrq ml
npmrcar\lr \argtârâcq- A\l- Clrmkmj- 0/390874,83* 0861-

H>OSCQ* P-N- Ncpqgqrclac* \aasksj\rgml* \lb bcl\rsp\rgml
md lsajc\p nmjwfcbpmqgq \lb ep\lsjmqâq tâpsq- Gl9
QSKKCPQ* K-: CLEJCP* P-: D>JAML* J->- % T>GJ* N-
?\asjmtâpsq dmp âlqcar ncqr amlrp\G9 q\dcrw
amlqâbcp\râmlq- >kcpga\lQmaâcrw dmp Kâapm]âmjmew*
U\qfâlerml* 0864- n-8/,8-

H>OSCQ* P-N- Qr\]gjârw md clrmkmn\rfmeclâa tâpsqcq-
Kgqacjj\lcmsq Ns]jga\râmlq* Clrmkmjmega\j Qmaâcrw md
>kcpâa\* 0/'2(988,005* 0866-

H>OSCQ* P-N- *! KMPPGQ* M-L- Amkn\râ]gjârw md n\rfmeclq
uârf mrfcp kcrfmbq md ncqr amlrpmj \lb uârf bâddcpclr
apmnq- Gl9 ?SPECQ* F-B- cb -- Kâapm]g\j amlrpmj md
ncqrq \lb nj\lr bâqc\qcq 086/,087/- Njclsk Npcqq*
Jmlbml* 0870- n-584,604-

HMFLQML* B-U-: ?MSAG>Q* B-E-: ?>PDGCJB* A-Q- % >JJCL* E-C-
> rckncp\rspc,bcnclbclr bctcjmnkclr\j kmbcj dmp \
lsajcmnmjwfcbpmqâq tâpsq md rfc tcjtcr]c\l a\rcpnâjj\p*
7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe 'Jcnâbmnrcp\9 Lmarsâb\c(-
H- Gltcprc]p- N\rfmj- 3/'1(9181,7* 0871-



I>R>EGPG* I- Ncqr amlrpmj ]w awrmnj\qkga nmjwfcbpmqgq
tgpsqcq- Gl9 ?SPECQ* F-B-* cb -- Kgapm]g\j amlrpmj
md ncqr \lb nj\lr bgqc\qcq 086/,087/- >a\bckga
Npcqq* Lcu Wmpi* 0870- n-322,3/-

ICJJW* B-A- Lml,maajsbcb tgpsqcq- Gl9 B>TGBQML* C-U-*
cb -- N\rfmeclcqgq md gltcprc]p\rc kgapm]g\j bgqc\qcq-
>jj\lfcjb* Lcu Hcpqcw* 0870- n-28,5/-

J>SRCLQAFJ>ECP* P->- % NMBEU>GRC* H-B- N\qq\ec md
lsajcmnmjwfcbpmqgq tgpsq ]w \tg\l \lb k\plpl\jg\l
npcb\rmpq md rfc ewnqw kmrf* ?kZL[fdUL OUebLda
Cltgpml- Clrmkmj- 7'1(910/,3* 0868-

J>SRCLQAFJ>ECP* P->-: NMBEU>GRC* H-B- % U>RQML* B-C-
L\rsp\j maasppclac md rfc lsajcmnmjwfcbpmqgq tgpsq
md rfc ewnqw kmrf* ?kZL[fdUL OUebLd 'Jcn-9 Jwk\lrpgb\c(
gl ugjb ]gpbq \lb k\plpl\jq- Clrmkmnf\e\- 14'2(9150,6*
087/-

JCGRC* J-E- % KMQA>PBG* D- Amkn\rg]gjgb\bc bc glqcrgagb\q c
fcp]gagb\q osâkgamq amk m tâpsq bc nmjgcbpmqc lsajc\p
b\ j\e\pr\ b\ qmh\* 7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe Fí]lcp- Gl9
AMLEPCQQM ?P>QGJCGPM BC CLRMKMJMEG>* 0/* Pgm bc H\lcgpm*
PH- Pcqskmq ó-ó QC?* Pgm*bc H\lcgpm* 0875- n-1/8-

JCUGQ* D-?- Amlrpmj md rfc ewnqw kmrf ]w ]\asjmtgpsq- Gl9
?SPECQ* F-B-* cb -- Kgapm]g\j amlrpmj md ncqr \lb nj\lr
bgqc\qcq 086/,087/- >a\bckga Npcqq* Lcu Wmpi* 0870-
n-252,66-

JSAAFGLG* D-: KMPGL* H-N-: PMAF> QMSX>* P-J-: JGK>* C-H- %
QGJT>* H-A- Ncpqncargt\q bc sqm bc clrmkmtâpsq n\p\ m
amk]\rc bc GUMU[P qn- 'Jcn-* Jgk\ambgb\c( bcqdmjg\bmp
bc bclbá lm Cqr\bm bm N\pÊ- Gl9 AMLEPCQQM ?P>QGJCGPM
BC CLRMKMJMEG>* 8* QC?* Jmlbpgl\* NP- Pcqskmq ó--
Jmlbpgl\* 0873- n-042-

K>P>KMPMQAF* I- Rfc \rj\q md glqcar \lb nj\lr tgpsqcq
'Tmj- 7 md Sjrp\qrpsarspc \d ]g\j\ega\j qwqrckq(-
>a\bckga Npcqq* Lcu Wmpi* 0866-



K>PRGELMLG* K-C- % GU>G* N-H- Rfcpk\j gl\argt\rgml
af\p\arcpgqrgaq md rum qrp\glq md lsajcmnmjwfcbpmqgq
tgpsq '?\asjmtgpsq Qs]epmsn >( n\rfmeclga dmp CdSkUL
bePgOafegSLfL- 5, Gltcprc]p- N\rfmj- 2/9144,51*
0866-

K>PRGELMLC* K-C- % GU>G* N-H- > a\r\jmesc md tgp\j
bgqc\qcq md glqcarq \lb kgrcq- Gl9 ?SPECQ* F-B- cb --
Fgapm]g\j amlrpmj md ncqrq \lb nj\lr bgqc\qcq 086/,
087/- >a\bckga Npcqq* Lcu Wmpi* 0870- n-786,800-

K>RRCUQ* P-C-D- Aj\qqgdga\rgml \lb lmkclaj\rspc md
tzpsqcq- Glrcptâpmjmew- 0690,088* 0871-

KMQA>PBG* D- Amlrpmj md 7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe Fí]lcp ml
qmw]c\l ugrf \ ]\asjmtgpsq \lb qcjcarcb glqcargagbcq \lb
rfcgp cddcar ml l\rsp\j cngxmmrgaq md rfc clrmkmeclmsq
dslesq BaZgdLPL dUYPkU 'D\pjmu( Q\kqml- E\glcqtgjjc*
Slgtcpqgrw md Djmpgb\* 0866- 57n- Rcqc Kcqrp\bm-

KMQA>PBG* D- Srgjgx\ÕÓm bc 8LNgYahUdge L[fUNLdeUL n\p\ m
amlrpmjc b\ j\e\pr\ b\ qmh\* 7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe- Gl9
CKNPCQ> ?P>QGJCGP> BC NCQOSGQ> >EPMNCAS·PG>- Aclrpm L\,
agml\j bc Ncqosgq\ bc Qmh\* Jmlbpgl\* NP- 0872- 10n-
'CK?P>N>,ALNQm* Amkslga\bm Ràalgam* 12(-

KMQA>PBG* D- Amlrpmjc ]gmjãegam b\ j\e\pr\ b\ qmh\*
7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe) nmp ]Êasjmtgpsq- Gl9 CLAMLRPM
L>AGML>J BC DGRMQQ>LGR>PGQR>Q* 2* Djmpg\lãnmjgq* QA*
4 \ 8 bc lmtck]pm bc 0873- Kglgqràpgm b\ >epgasjrsp\-
>l\gq --ó 0873\- n-82,0í0-

KMQA>PBG* D- Kgapm]g\j amlrpmj md glqcar ncqr gl ep\gl
jceskc apmnq- Gl9 yzRCQML* N-A-* cb -- GLRCPL>RGML>J
UMPIQFMN GL GLRCEP>RCB NCQR AMLRPMJ DMP EP>GL JCESKCQ*
EmgÍlg\* EM* 0873- Npmaccbgleq--- CK?P>N>,ALN>D.
Slgtcpqgrw md A\jgdmplg\,AGAN* 0873]- n-078,111-



KMQA>PBG* D- Srgjgx\ÕÓm bc tâpsq n\p\ m amlrpmjc b\ j\,
e\pr\ b\ qmh\- Gl9 >JTCQ* Q-?-* Ammpb- Amlrpmjc
Kgapm]g\lm bc glqcrmq- Cbgrmp\ K\lmjc* qÓm N\sjm* 0875-
n-077,1/1-

KMQA>PBG* D-: >JJCL* E-C- % EPCCLC* E-J- Amlrpmj md rfc
tcjtcr]c\l a\rcpngjj\p ]w lsajc\p nmjwfcbpmqgq tgpsq
\lb glqcargagbcq \lb gkn\ar md rpc\rkclrq ml rfc
l\rsp\j glagbclac md rfc clrmkmn\rfmeclga dslesq
BaZgdLPL dUYPkU- H- Caml- Clrmkmj- 63'3(937/,4* 0870-

KMQA>PBG* D- % AMPPÁ>,DCPPCjP>* ?-Q- ?gmjmega\j amlrpmj
md qmw]c\l a\rcpngjj\pq- Gl9 QFG?JCQ* P-* cb -- UMPJB
QMW?C>L PCQC>PAF AMLDCPCLAC ,,,- Npmaccbgleq-
Ucqrtgcu Npcqq* ?msjbcp* Jmlbml* 0874- n-6/2,00-

KMQA>PBG* D-: AMPPÁ>,DCPPCjP>* ?-Q-: FMDDK>LL,A>KNM* A-?-:
MJGTCGP>* C-?- bc % ?MSAG>Q* B-E- Mamppálag\ bc
clrmkmn\rãeclmq ck jcngbãnrcpmq osc \r\a\k \ asjrsp\
b\ qmh\ lm N\p\lÊ- jl9 AMLEPCQQM ?P>QGJCGPM BC CLRMKM,
JMEG>* 8* Jmlbpgl\* NP- Pcqskmq --- QC?* Jmlbpgl\*
0873- n-032-

KMQA>PBG* D- % AMPQM* G-A- >ÕÓm bc 8LNgYahUdge L[fUNLdeUL
qm]pc \ j\e\pr\ b\ qmh\ '7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe Fí]lcp*
0707( c msrpmq jcngbãnrcpmq- Gl9 QCKGLÀPGM L>AGML>J BC
NCQOSGQ> BC QMH>* 1* ?p\qâjg\* BD* 0870- >l\gq óóó Jml,
bpgl\* CK?P>N>,ALNQm* 0871- n-40,6-

KMQA>PBG* D- % I>QRCJGA* H-E- Mamppálag\ bc tâpsq bc
nmjgcbpmqc lsajc\p c tâpsq bc ep\lsjmqc ck nmnsj\Õécq
bc GbaOabfPdL RYmSUbPdOL \r\a\lbm qmh\ l\ pcegÓm bc
Qcpr\lch\* NP- Gl9 CKNPCQ> ?P>QGJCGP> BC NCQOSGQ>
>EPMNCASÀPG>- Aclrpm L\agml\j bc Ncqosgq\ bc Qmh\*
Jmlbpgl\* NP- Pcqsjr\bmq bc ncqosgq\ bc qmh\ 0873.74-
Jmlbpgl\* 0874- n-017- 'CK?P>N>,ALNQm* Bmaskclrmq*
.1% ,



KMQA>PBG* D-: JCGRC* J-E- % X>K>R>PM* A-C-M- NpmbsÕÓm
k\qq\j bc 8LNgYahUdge L[fUNLdeUL ck j\]mp\rãpgm- Gl9
CKNPCQ> ?P>QGJCGP> BC NCQOSGQ> >EPMNCAS·PG>- Aclrpm
L\agml\j bc Ncqosgq\ bc Qmh\* Jmlbpgl\* NP- Pcqsjr\bmq
bc ncqosgq\ bc qmh\ 0873.74- Jmlbpgl\* 0874- 'CK?P>N>,
ALNQm* Bmaskclrmq* 04(- n-023,33-

KMQA>PBG* D- % MJGTCGP>* P-D- Cqrsbm b\ tg\]gjgb\bc bc
npmbsÕÓm ck k\qq\ bc 8LNgYahUdge L[fUNLdeUL ck rcj\bmq
bc a\knm- Gl9 CKNPCQ> ?P>QGJCGP> BC NCQOSGQ> >EPMNCAS·,
PG>- Aclrpm L\agml\j bc Ncqosgq\ bc Qmh\* Jmlbpgl\* NP-
Pcqsjr\bmq bc ncqosgq\ bc qmh\ 0872.73- Jmlbpgl\*
0873\- n-1/5,7-

KMQA>PBG* D- % MJGTCGP>* P-D- Cdcgrm b\ ànma\ bc \njga\ÕÓm
bc 8LNgYahUdge L[fUNLdeUL qm]pc nmnsj\Õécq b\ j\e\pr\
b\ qmh\* 7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe- Gl9 CKNPCQ> ?P>QGJCGP>
BC NCQOSGQ> >EPMNCAS·PG>- Aclrpm L\agml\j bc Ncqosgq\
bc Qmh\* Jmlbpgl\* NP- Pcqsjr\bmq bc ncqosgq\ bc qmh\
0872.73- Jmlbpgl\* 0873]- n-105,8-

KMQA>PBG* D- % OSGLRCJ>* C-B- Cqrsbmq qm]pc \ glrcp\ÕÓm bc
8LNgYahUdge L[fUNLdeUL c BaZgdLPL dUYPkU lm amlrpmjc b\
j\e\pr\ b\ qmh\* 7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe- Gl9 CKNPCQ>
?P>QGJCGP> BC NCQOSGQ> >EPMNCAS·PG>- Aclrpm L\agml\j bc
Ncqosgq\ bc Qmh\* Jmlbpgl\* NP- Pcqsjr\bmq bc ncqosgq\
bc qmh\ 0872.73- Jmlbpgl\* 0873- n-1/8,05-

N>T>L* M-F- % ?MSAG>Q* B-E- Tgpsq bc nmjgcbpmqc lsajc\p bc
7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe6 kàrmbmq bc glmasj\ÕÓm c cqncagdg,
agb\bc- Gl9 QCKGL·PGM L>AGML>J BC NCQOSGQ> BC QMH>* 1*
?p\qâjg\* BD* 0870- >l\gq óóó Jmlbpgl\* CK?P>N>,ALNQm-
n-080,6-

N>T>L* M-F-M-: ?MSAG>Q* B-E-: >JKCGB>* J-A-: E>QN>P* H-M-:
?MRCJFM* N-Q-K- % BCE>QN>PG* L- Tâpsq bc ep\lsjmqc bc
:ULfdLPL eLNNTLdLYUe 'D\]p-(9 G- N\rmeclgagb\b*
pcncrgrgml r sjrp\cqrpsarsp\- Gl9 AMLEPCQQ MD RFC
GLRCPL>RGML>J QMAGCRW MD QSE>P A>LC RCAFLMJMEGQRQ* 17*
F\t\l\* As]\- Npmaccbgleq óóó t-1-* r-1-* F\t\l\*
0872- n-534,48-



N>T>L* M-F-M- % ?MRCJFM* N-Q-K- NpmbsÕÓm bc 8LNgYahUmge
ck j\e\pr\q b\ ]pma\,b\,a\l\,bc,\Õêa\p ':ULfmLPL
eLNNTLmLYUe(- Gl9 PCSLGÀM >LS>J B> Q?NA* A\kngl\q* QN*
0871- n-612-

N>WLC* A-A- Glqcar Tjpsqcq \q amlrpmj \eclrq- N\p\qgrmjmew
73924,66* 0871-

N>WLC* A-A- % ICJJW* B-A- Gbclrgdga\rgml md glqcar \lb kgrc
tgpsqcq- Gl9 ?SPECQ* F-B-* cb -- Kgapm]g\j amlrpmj md
ncqrq \lb nj\lr bgqc\qcq 086/,087/- >a\bckga Npcqq*
Lcu Wmpi* 0870- n-50,80-

NMBEU>GRC* H-B- % K>XXMLC* F-K- Bctcjmnkclr md glqcar
tgpsqcq \q ncqrgagbcq9 rfc a\qc md rfc ewnqw kmrf
'?kZP[fmUL OUebLm J-( gl Lmprf >kcpga\- Npmrcargml
Camjmew- 29108,16* 0870-

PGAF>PBQ* K-E- >qncarq md rfc amkkcpag\jgx\rgml md
ambjgle kmrf ep\lsjmqgq tgpsq- Gl9 Q>KQML* P->-: TJ>I*
H-K- % NCRCPQ* B- Dslb\kclr\j \lb \nnjgcb \qncarq md
gltcprc]p\rc n\rfmjmew- Dmslb\rgml md rfc Dmsprf
Glrcpl\rgml\j Amjjmosgsl md Gltcprc]p\rc N\rfmjmew*
U\eclglecl* Fmj\lb\* 0875- n-84,7-

PMMKC* P-C- % B>MSQR* P->- Qsptgt\j md rfc lsajc\p
nmjwfcbpmqgq tgpsq md >PYUafTUe LmZUSPmL ml apmnq \lb gl
qmgj gl ?mrqu\l\- H- Gltcprc]p- N\rfmj- 1696,01* 0865-

QAFKGRR* >-R- Amlrpmjc bc ;mU[[kUe PYYa 'Jcn-* Qnfglegb\c(
ncj\ \njga\ÕÓm bc tgpsq bc nmjgcbpmqc lsajc\p- Gl9
AMLEPCQQM ?P>QGJCGPM BC CLRMKMJMEG>* 8* QC?* Jmlbpgl\*
NP- Pcqskmq ó-- Jmlbpgl\* 0873\- n-041-

QAFKGRR* >-R- Glgkgemq l\rsp\gq bm ;mU[[kUe PYYa b\ k\lbgm,
a\- jl9 Clamlrpm L\agml\j bc Dgrmqq\lgr\pgqr\q* 2*
Djmpg\lÊnmjgq* QA* 4 \ 8 bc lmtck]pm bc 0873- Kglgqrà,
pgm b\ >epgasjrsp\- >l\gq--- 0873]- n-1/0z7-



QAFKGRR* >-R- Cdgagálag\ b\ \njga\ÕÓm bc 8LNgYahUdge
PdU[[kUe lm amlrpmjc bm k\lb\pmtÊ b\ k\lbgma\- Gl9
QCAPCR>PG> B> >EPGASJRSP> C >?>QRCAGKCLRM,CKNPCQ>
A>R>PGLCLQC BC NCQOSGQ> >EPMNCASºPG>* Djmpg\lãnmjgq*
QA* Amkslga\bm Ràalgam 77* 0874- 6n-

QCAAFG* T->- 8LNgYahUdge L[fUNLdeUL6 ctmjsÕÓm c camlmkg\
ecp\b\ lm amlrpmjc ]gmjãegam b\ j\e\pr\ b\ qmh\-
CK>RCP,PQ* Nmprm >jcepc* PQ* Gldmpk\rgtm Ràalgam ,
Qàpgc bcdclqgtmq \epâamj\q lm- 06* 0875- 3n-

QF>NGPM* K- Gl tgtm k\qq nmbsargml md glqcar Tjpsqcq dOp
sqc \q ncqrgagbcq- Gl9 ISPQR>I* C- cb -- Kgapm]g\j
\lb tgp\j ncqrgagbcq- K\pccG Bciicp Gla-* Lcu Wmpi*
0871- 53/nn-

QGJT>* K-R-?- b\- Cqrsbm amkn\p\rgtm qm]pc m sqm bc
8LNgYahUdge L[fUNLdeUL nmp bgtcpqmq cosgn\kclrmq bc
\njga\ÕÓm- Rpgem c Qmh\- 76911,8* Nmprm >jcepc* 0875-

QGJT>* K-R-?- b\ % PMQ>* L-M- b\- Cdcgrm bc bgtcpqmq cosg,
n\kclrmq bc nsjtcpgx\ÕÓm lm bcqcknclfm bc 8LNgYahUdge
L[fUNLdeUL qm]pc nmnsj\Õécq bc 7[fUNLdeUL SPZZLfLYUe
Fí]lcp* 0707* ck qmh\- Gl9 DCAMRPGEM- Bgpcrmpg\ bc
Ncqosgq\ c >qqgqrálag\ Ràalga\- Amlrpg]sgÕÓm bm Aclrpm
bc Cvncpgkclr\ÕÓm c Ncqosgq\ \ VGGG PcslgÓm bc Ncqosgq\
bc Qmh\ b\ PcegÓm Qsj- Nmprm >jcepc* PQ* 2/ bc hsjfm
\ /1 bc \emqrm bc 0874- n-71,83-

QKGPLMDD* U->- Npcb\rmpq md BPaOUbdUa[ eiLU[PU Kgbb-
'Fwkclmnrcp\9 Rclrfpcbglgb\c( j\pt\j tcarmpq md tgpsq
bgqc\qcq- A\lm Clrmkmj- 809135,7* 0848-

QKGPLMDD* U->- Rfc cddcar md qsljgefr ml rfc lsajc\p,
nmjwfcbpmqgq tgpsq md BPaOUbdUa[ eiLU[PU ugrf
kc\qspckclr* md rfc qmj\p clcpew pcacgtcb- H- Gltcprc]p-
N\rfmj-* 089068,77* 0861-



QKGPLMDD* U->- N\p\qgrcq \lb npcb\rmpq \q tcarmpq md
glqcar tgpsqcq- Gl9 QSKKCPQ* K-: CLEJCP* P-: D>JAML* J-
% T>GJ* N- ?\asjmtgpsq dmp glqcar ncqr amlrpmj9 q\dcrw
amlqgbcp\rgmlq- >kcpga\l Qmagcrw dmp Kgapm]gmjmew*
U\qfglerml* 0864- n-020,2-

QKGRF* B-?- % ?MSQC* J-D- K\afglcpw \lb d\armpq rf\r \ddcar
rfc \nnjga\rgml md n\rfmeclq- Gl9 ?SPECQ* F-B-* cb --
Kgapm]g\j amlrpmj md ncqrq \lb nj\lr bgqc\qcq 086/,087/-
>a\bckga Npcqq* Lcu Wmpi* 0870- n-524,42-

QKGRF* I-K- Tgpsq,glqcar pcj\rgmlqfgnq- Jmlek\l* Lcu
Wmpi* 0865- 180nn-

QR>GPQ* E-P-
glqcarq-
Kgapm]g\j
Lcu Wmpi*

Sqc md tgpsqcq dmp kgapm]g\j amlrpmj md
Gl9 ?SPECQ* F-B- % FSQQCW* L-U-* cbq --
amlrpmj md glqcarq \lb kgrcq- >a\bckga Npcqq
0860- n-86,013-

QRCGLF>SQ* C->- Rfc bsp\rgml md tg\]gjgrw \lb gldcargtgrw
md acpr\gl glqcar n\rfmeclq- H- Glqcar N\rfmj-
19114,8* 085/-

QRCGLF>SQ* C->- \lb K>PQF* E->-
bgqc\qcb glqcarq* 0840,0850-
0851-

Pcnmpr md bg\elmqgq md
Fgje\pbg\- 229238,8/*

QRCGLF>SQ* C->- % RFMKNQML* A-E- Npcjgkgl\pw dgcjb rcqrq
sqgle \ nmjwfcbpmqgq tgpsq rm amlrpmj rfc \jd\d\
a\rcpngjj\p- H- Caml- Clrmkmj-* 3192/0,4* 0838-

QSKKCPQ* K-: CLEJCP* P-: D>JAML* J- % T>GJ* N- ?\asjmtgpsq
dmp glqcar ncqr amlrpmj9 q\dcrw amlqgbcp\rgmlq-
>kcpga\l Qmagcrw dmp Kgapm]gmjmew* U\qfglerml* 0864-
075nn-

QX>J>W,K>PXQÇ* J- % T>EM* A- Rp\lqkgqqgml md ]\asjmtgpsq
]w kgrcq- Qrsbw md ep\lsjmqgq tgpsq md ambbjgle kmrf
'?LebPkdPeUL baZZa[PYYL J-(- >ar\ Nfwrmn\rfmjmega\
>a\bckg\c Qagclrg\psk Fsle\pga\c- 0/'0,1(9002,11*
0864-



R>L>B>* W- Cngxmmrgmjmew md gldcargmsq bgqc\qcq- jl9
QRCGLF>SQ* C->-* cb -- Glqcar n\rfmjmew , \l \bt\lacb
rpc\rgqc* tmj-1-* >a\bckga Npcqq* Lcu Wmpi* 0852-
n-312,64-

R>L>B>* W- D\armpq \ddcargle rfc qsqacnrg]gGgrw md
glqcarq rm tgpsqcq- Clrmkmnf\e\- 0/'1(9028,4/* 0854-

R>L>B> W- Cltgpmlkclr\j d\armpq cvrcpl\j rm rfc fmqr- jl9
PcesG\rgml md glqcar nmnsj\rgmlq ]w kgapmmpe\lgqkq-
>l- L-W- >a\b- Qcg-* tm0-106* n-01/,2/* 0862-

R>L>B>* W- % FCQQ* P-R- Rfc awrmn\rfmjmew md ]\asGmtgpsq
gldcargmlq gl glqcarq- jl9 IGLA* P-A- % >I>0* F-* cbq --
jlqcar sGrp\qrpsarspc* tmj-1- NGclsk Npcqq* Lcu Wmpi*
0873- n-406,45-

RFMKNQML* 9-9- Rfcpk\j glfg]grgml md acpr\gl nmjwfcbpmqgq
Tjpsq bgqc\qcq- 5, Glqcar N\rfmj- 09 078,8/* 0848-

RFMKNQML* 9-9- % QRCGLF>SQ* C->-
nmjwfcbpmqgq tgpsq rm amlrp\G
Fgje\pbg\- 089301,34* 084/-

Dsprfcp rcqrq sqgle \
rfc \jd\d\ c\rcpngjj\p-

RGLQJCW* R-U- Rfc nmrclrg\j md glqcar n\rfmeclga Tjpsqcq
\q ncqrgagb\j \eclrq- >llsz0 Pct- Clrmkmj- 13952,76*
0868-

T>SAFL* H-J- Tgpsq \lb pgaicrrqg\j bgqc\qcq- jl9 A>LRUCJJ*
9-;-) cb -- jlqcar bgqc\qcq 't\G- 0(- K\pccG Bciicp* Lcu
Wmpi* 0863- n -38,74-

UFGRJMAI* T-F- Cddcar md j\pt\j k\rsp\rgml ml kmpr\jgrw
glbsacb ]w lsajc\p nmjwbpmqgq \lb ep\lsjmqgq tgpsq
gldcargmlq md >PYUafTUe LdZUSPdL- H- Gltcprc]p- N\rfmj-
2/97/,5*0866-



WC>Pj>L* U-A- >nnjgc\rgml rcaflmjmew rm glapc\qc
cddccrgtclcqq md clrmplmn\rfmeclq- jl9 >JJCL* E-C-:
jELMDDM* A-K- % H>OSCQ* P-N- cbq -- Kgapm]g\j amlrpmj
md glqcar ncqrq9 dsrspc qrp\rcegcq gl ncqr k\l\eckclr
qwqrckq- LQD,SQB>* Slgtcpqgrw md Djmpgb\* E\glcqtgjjc*
Djmpgb\* 0867- n-0//,0/-

WC>PG>L* U-A- % WMSLE* Q-W- Amlrpmj md glqcar ncqrq md
\epgcsjrsp\j gplnmpr\lcc ]w tgp\j glqccrgagbcq- jl9
ISPQR>I* C-* cb -- Kgapm]g\j \lb tgp\j ncqrgagbcq-
K\pccj Bciicp* Lcu Wmpi* 0871- n-246,312-

WCLBMJ* U-E- % F>KJCL* P->- Ccmjmew md clrmplmeclmsq tgpsqcq
\lb dsleg- jl9 Pcesj\rgml md glqcar nmnsj\rgmlq ]w
kgapmmpe\lgqkq- >l- L-W- >c\b- Qcg-* Tmj-106*
n-07,2/* 0W62-

WMSLE* Q-W- % WC>PG>L* U-A- Ncpqgqrclcc md >PYUafTUe LNT
ml dmjg\ec md cmrrml* qmw]c\l* \lb rmk\ rm- Cltgpml-
Clrmkmj- 29142,4* 0863-
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